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EXPEDIENTE
Assinaturas:
	

Interior Exterior

Particulares e oficiais:
Ano 	 .	 60$000
Semestre	 308000

Para fu»cionarios públicos:
Ano...	 	 74000
Semestre	 24$000	 398000
Número avulso 	 	 $300
lf úmero atrazado 	 	 $400
I) mais 100 reis por exercicio decorrido. 	 •

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagai; por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 de ;unho ou.31 de dezembrcr sem direito á remsssa
de .números atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os funcio-
siados públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa.
usaa vez vencido o prazo Oni curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
porão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionados públicos, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedle
das coletorias federais mesas de rendas e alfandegas, poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
-aerferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionados públicos são ex-
tensivos aos estaduais e municipais. dêsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.

suMÁWo
AT08 DO GOVERNO PROVISORIO:

Decreto n. 22.662, de 24 de abril de 1933.
Decreto n. 22.689, de	 4 de maio de 1933.
Decreto n. 22.702, de 11 de maio de 1933.
Decreto u. 22.703, de ,11 de maio de 1933.
Decreto n. 22.704, de 11 de maio de 1933.
Decreto n. 22.705, de 11 de maio de 1933.
Decreto n. 22.708, de 12 de maio de 1933.
Decreto n. 22.709, de 12 de maio de 1933.
Ministerio das Relações Exteriores — Decretos de 29 de abril

(último.
blinisterio da Fazenda — Decretos de 10 do corrente.
Ministerio da Marinha — Decretos de 11 de abril findo.
Ministerio da Guerra — Decretos de 11 de abril proximo pas-

sado.
SECRETARfAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente da
'Imprensa &danai,'

Ministerio da Guerra — Despachos Expediente do Sr. mi-
nistro, do Departamento do Pessoal da Guerra, do Estado
Maior do Exército e da Primeira Circunscrição de Recru-
tamento Militar.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. mi-
nistro e dos Departamentos dos Correios e Telegrafos e
da Aeronautica Civil.

Ministerio da Agricultura --(Expediente da Diretoria de Plan-
tas Testeis.

Ministerio do Trabalho. Indústria e Comércio — Expediente
da Diretoria Geral de Expediente, dos Departamentos Na-
cionais do Trabalho, da Propriedade Industrial e do Po-
voamento, do Conselho Nacional do Trabalho e da Junta
Comercial do Distrito Federal.

Tribunal de Contas — Termos de contrato — Notioiario —
Rendas públicas — . Parte comercial — Editais e avisos —
Sociedades anonimas — Sociedades civic — Anúncios.

ATOS DO GOVËRNO PROVISORIO
DECRETO N. 22.662 — DE 24 DE ABRIL DE 1933

Altera o número de *luzeiros e segundos tenentes contadores
navais

• O Chefe do Govèrno Provisorio de Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao nue lhe expõe o ministro de
Estado dos' Negocios da Marinha, e usando das atribuições
que lhe confere o artigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de
novembro de 19330, decreta:

Art. • 1.° O efetivo do quadro de contadores navais a que
se refere o art. 2° do decreto n. 21.066, de 18 de fevereiro
de 1932, dos dois últimos postos, passa a ser o seguinte:

14 (quatorze) primeiros tenentes e 21 (vinte e um) se-
gundos tenentes.

Art. 2.° Nenhuma promoção ao posto de primeiro te-
nente será feita emquanto o número existente não ficar re-
duzido ao que ora . é fixado.

Art. 3.° A proporção que se verificarem vagas de pri-
meiros tenentes em cada duas vagas desse posto serão no-
meados três segundos tenent.e .,, até atingir o número de oficiais
deste último posto, fixado pelo art. 1° deste decreto.

Paragrafo único.. A nomeação de segundos tenentes, de
que trata este artigo, obedecerá sempre ao preceito do artigo
3 do Regulamento anexo ao decreto n..21.870, de 22 de fe-
vereiro _de 1932.

hlinisterio da Educação e Saúde Pública — Portarias —Expe-
diente das Diretorias Gerias de Contabilidade e do Educa-
ção e dó Departamento Nacional de Sande Pública.

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias.
96$000 Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do
48$000 Tesouro Nacional, do Gabinete do Consultor da Fazenda

Pública, das Diretorias da Receita Pública e do Dominio
da União, da Recebedoria do Distrito Federal, da Delegacia
Geral do Imposto sôbre a Renda, da Inspetoria de Se-
guros e do Conselho de Contribuintes.
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Art. ,4.° A despesa com o pagamento de venéimentos, de-
corrente da smesente alteração. corre por conta da respectiva
verba orçamentaria já votada para o presente ano fiscal..

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio, de Janeiro, 24 de abril de 1933, 112° da Indepen-

Pendencia e 45° da Republica. 	 .
GETULIO VARGAS.

Protogene s Pereira Guimarães.

DECRETO N. 22.69 — DE 4 DE MAIO DE 1933

Autoriza, nos termos do art. 1° do decreto n. 20.799, de 16
de dezembro de 1931, o prosseguimento da ação de se-
ques(ro e penhora intentada por Byrkette Buckton, Li-
mitada, contra Walter F. Anderson, arrendatario de ter-
renas diamantiferos no municipio de Diamantina.

O Chefe do Governo Proviserio de Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo I° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930.
e considerando que não ha motivo de interesse público que
justifique a recusa, por parte do Governo da União, ao pe-
dido feito por Byrkett Buckton, Limitada, da autorização,
a que se refere o decreto n. 20.799, de 16 de dezembro de
1931, no sentido de ter prosseguimento a ação judicial que
movem contra Walter F. Anderson para sequestro e penhora
do arrendamento de treze lotes de terrenos diamantiferos, si-
tuados no arraial de Dattas, em Diamantina, Estado de Minas
Gerais, decreta:

Art. 1.° E' concedida autorização, de acôrdo com o que
dispõe o art. I° do decreto •n. 20.799,- de 16 de dezembro
de 1931, para o sequestro e penhora do arrendamento feito
a 'Walter F. Anderson, de treze lotes de terrenos diamanti-.
feros, situados no arraial de Dattas, Diamantina, Estado de
Minas Gerais, conforme requereram os seus credores Byrkett

Buckton, Limitada.

Art. 2.° Revogam-se as disposições eni contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1933, 112° da Independencia

e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Juarez do Nascimento Fernandes Tavora.

.796-16.-5-33-1-35$7 00)

DECRETO N. 22.702 — DE 11 DE MAIO DE 1933

Altera o nãmero de alunos da Escola Naval

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que lhe expôs o ministro de
Estado dos Negocios da Marinha e usando das atribuições que
lhe confere o art. 1°, do decretou. 19.398, de 11 de novem-
bro de 1930, decreta:

Art. I.° Fica alterado para duzentos o cincoenta e um
(251), o número de alunos da Escola Naval, inclusive cento e
onze (111) do Curso Prévio a que se refere a letra c, do ar-
tigo 1*, do decreto c. 22.274, de 29 de dezembro do ano pro-
ximo passado, que fixou a Força Naval para o exercido de
1933.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, II de maio •de 1933, 112° da Indepen-

dencia e 450 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Prato genes Pereira Guimarães.

DECRETO N. 22.703 — DE 11 DE MAIO DE 1933

Altera o Regulamento da Escola de Estado Maior

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. I.° Passa a ter a seguinte redação o periodo final
do item 1, do art. 45, do Regulamento da Escola de Estado

"As arguições e as criticas dos trabalhos dos oficiais su-
neriores, alunos das categorias B e C serão realizadas Gemo as

dos alunos das demais categorias, isto é, em sessões normais
ou comuns, as primeiras sempre com a' presença do professor
ou professores franceses, emquanto a Missão estiver no
Brasil."

Art. 2.° O art. 45 do aludido regulamento fica acrescido
do seguinte paragrafo:

"Paragrafo unico. Os alunos da categoria A (A2 — 2° ano)
ou B (B1 — I° ano) que nas provas orais de tatica das armas,
finais do 20 ano para os primeiros e do 1° ano para os úl-
timos, obetiverem média inferior a 5 (cinco) no conjunto das
provas, serão considerados sem aproveitamento e como tais
desligados da Escola, não mais podendo ser rematriculados."

Art. 3.° O art. 75 do referido regulamento passa a ter a
seguinte redação:

"Art: 75. Os professores, auxiliares de ensino, instruto-
res e auxiliares de instrutor, poderão ser utilizados para a
execução dos trabalhos e serviços eventuais que o Chefe do
Estado Maior do Exercito julgar necessarios. sem prejuizo,
porém, de suas funções normais na Escola." •

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 1933, 112° da Indepen-

dencia e 45° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Augusto Ignaciq do Espirito Santo Cardoso.

DECRETO N. 22.704 — DE 11 DE MAIO DE 1933

Altera o Regulamento da Escola Militar .

. O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve alterar o Regulamento da Escola Mi-
litar aprovado por decreto n. 18.713, de 25 de abril de 1929:

Art. I.° A atual 5' aula do 3° and da Escola Militar fica
desdobrada em duas outras a saber: 5' aula — Historia
tar; 7' aula — Geografia militar.

Paragrafo unico. Cada uma das aulas acima comportará
um professor.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, II de maio de 1933, 112° da Indepen-

dencia e 45° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso.

DECRETO N. 22.705 — DE 11 DE maio DE 1933

Crêa, nas! Delegacias Fiscais d6 Tesouro Nacional nos Estados
de São Paulo e do Rio Grande do Sul, o cargo, em comissão,
de ajudante do delegado fiscal, mais um lagar de contador
e outros, unia secção sob a denominação de 3' Contadoria.
e dó outras providencias.

O Chefe do Governo rovisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no interesse de melhor prover aos serviços
a cargo das Delegacias Fiscais nos Estados de São Paulo e
do Rio Grande do sul, usando da atribuição que lhe confere
o art. 1.0 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Art. 1.° Ficam oreados nas duas delegacias fiscais de
1' classe, com os vencimentos das tabelas anexas, os seguintes
logares:

al Delegacia Ffscal em Sãgi Paulo: 1 ajudante do delegado
fiscal; em comissão, 1 contador, i primeiro, 2 segundes, 3 ter-
ceiros e 5 quartos escriturarios, 1 tesoureiro e 4 fiéis de tesou-
reiros;

b) Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul: 1 ajudante do
delegado( fiscal, em comissão, I contador, 1 primeiro; 2 se-
gundos, 3 terceiros e 5 quartos escriturarios, 2 fiéis de tesou-
reiro e 1 servente.

Art. 2.° Para atender privativamente aos serviços perti-
nentes aos Ministerios da Marinha e da Guerra, fica creada
nas aludidas repartições mais -uma secção selb a denominação
de 3° Contadoria, podendo tambem, a juizo do delegado fiscal,
ser atribuidos a essa secção trabalhos das demais Contadorias,
quando 40141 fa ex.iair.. a ooliyeniensia do seryiço).
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Art. 3.° As referidas delegacias passam à ter duas tesou-
rarias, sob as denominações de Primeira e Segunda, consti-
toldas dcr modo seguinte:

a) São Paulo — Primeira Tesouraria: 1 tesoureiro e 4
fieis; Segunda Tesouraria: 1 tesoiureird e 4 fieis;

b) Rio Grande do Sul — Primeira Tesouraria: 1 tesou-
reiro e 4 fieis; Segunda Tesouraria: 1 tesoureiro e 2 fieis.

Art. 4.° Compete ao ajudante:
1° — Substituir o delegado em seus impedimentos e

faltas;
2° — Fiscalizar os trabalhos das Contadorias, fazendo

baixar as instruções que se tornarem precisas e propondo por
escrito, ao delegado fiscal, quando se tratar de materia que
escape á sua alçada, as medidas necessarias ao bom andamento
do serviço;

— Superintender os serviços das estações arrecadadoras,
com elas se correspondendo diretamente, .despachaado os pe-
didos de suprimento de sêlos e estampilhas, visando os balan-
ceies e demonstrações e as guias de recolhimento de renda,
observadas as disposições legais aplicaveis a cada especie;

4° — Dar parecer sare d relatorios de inspeção de ser-
viços e dirigir a organização da estatistica dos impostos de
consumo;

5° — Promover o rapitio andamento dos processos de to-
madas de cotias;

6° — Dar parecer nos 'processos de fianças ou cauções
de qualquer natureza;

7° — Representar ao delegado fiscal, propondo a apli-
cação da penalidades aos funcionados da repartição;

80 — Conferir e encaminhar ao delegado fiscal o resumo
do ponto mensal dos empregados;

9° — Rubricar os livros do "Ponto" os de °reditos e
outros das COntadorias, excetuados os de folhas de pagamento,
podendo, porém, delegar aquela atribuição, desde que assine
o respectivo termo de abertura;

10° — Representar, propondo as medidas necessarias á
exata e regular fiscalização das rendas e despesas publicas e
á Md" marcha do serviço;

11° — Observar e fazer observar as leis, regulamentos,
instruções e Ordens relativos aos serviços a seu cargo;

12 0 — Proferir despachos interlocutorios e de arquiva-
i-ento de papeis findos, mandar fazer intimações e promover
as diligencias necessarias ao julgamento dos processos;

13° — Desempenhar quaisquer outras atribuições que lhe
sejam cometidas, por escrito, pelo delegado fiscal, desde que
não importem em autorização ou ordenação de despesa, con-
cessão de isenção ou redução de direitos aduaneiros, resti-
tuição de impdstos e de depósitos e cauções, imposição de
multas e quaisquer outras penalidades, interpretação de leis
e regulamentos, julgamento definitivo de processos, assinatura
da correspondencia oficial não compreendida no inciso 3° dêsto
artigo e em deliberação de assuntos da privativa competencia
do delegado fiscal.

Art. 5.° Compete especialmente á 3' Contadoria:
1° — Escriturar °rim regularidade as ordens de distri-

buição de creditos e cluodecimos subordinados aos orçamentais
dos Ministerios da Marinha e da Guerra;

2° — Processar, de acórdo com os preceitos legais em
vigor, todo os documentos relativos a despesas de pessoal e
material, que devam correr á conta dos creditas a que se refere
ti item anterior;

3° — Organizar e manter em dia, á vista das cadernetas,
oficios e guias de apresentação, o assentamento dos oficiais
não arregimentados ou em transito, ajustando suas contas para
os efeitos de pagamento dos vencimentos;

4° — Providenciar igualmente sôbre a organização do
assentamento das praças asiladas, que estejam devidamente
autorizadas a residir fóra do Asilo dos Invalidas da Patria;

50 — Organizar e instruir cks processos de concessão de
pensões de meio soldo e montepio militar;

. 6° — Dar fiél execução aos serviços que lhe fôrem atri-
buidos, ex-vi do art. 2.° do presente decreto.

Art. 6.° Compete ao tesoureiro da Primeira Tesouraria:
l e — Designar ols seus fieis, submetendo os respectivos

átos á aprovação do delegado fiscal, devendo recair em fun-
cionarios em disponibilidade as primeiras designações que
excederem ao número de fieis ora existente;

2° — Receber e conservar sob sua responsabilidade todas
25 quantias ou valctes pertencentes á Fazenda Nacional ou
depositados nos cofres a seu cargo, excetuados os que fdrem

•
representados por sêlos, estampilhas, cintas e demais especies,
até o respectivo recolhimento ao. Banco do Brasil, tudo na
fórma dos regulamentos em vigor;

3° — Transmitir á Segunda Tesouraria, após o lança-
mento no Caixa Geral e a competente averbação, uma das vias
da guia de aquisição de sélos par vendedores particulares;

4° — Recolher diariamente ao Banco do Brasil o total da
renda arrecadada no dia anterior;

5° — Efetuar os pagamentos devidamente autorizados;
6° — Conferir a assinar diariamente, com o respectivo

escrivão, os lançamentos feitos no Caixa Geral;
7° — Assinar, ou um dos seus fieis por si, com prévia

autorização, os conhecimentos da renda arrecadada;
8" — Exigir do escrivão o balancete diario dos saldos

eiistentes, conferi-lo e assiná-lo;
9° — Designar o fiel du fieis que o devem substituir em

seus impedimentos, declarando a ordem em que exercerão as
respectivas funções, do que dará prévio conhecimento ao dele-
gado fiscal, para os devidos fins;

10° — Assistir aos balanços que forem dados nct cofres
a seu cargo, assinar os respectivos termos si com êle con-
cordar, podendo, em caso contrário, subscrevê-los cOm res-
salva ou protestar, por novo balanço, representando nesse sen-
tido' ao delegado fiscal.

Art. 7° — Campeie ao tesoureiro da Segunda Tesouraria:
1° — Designar os seus fieis, submetendo os' respectivos

átos á aprovação do delegado fiscal, devendo recair em fun-
cionados em disponibilidade as primeiras designações que
excederem ao número de fieis ora existente,

2° — Receber e bem conservar sob sua responsabilidade
todos os valores representados por estampilhas, cintas e quais-
quer outras especies;

3° — Providenciar sôbre a entrega de estampilhas adqui-
ridas por vendedores particulares, á vista das guias de aqui-
sição que lhe serão remetidas, devidamente legalizadas, pela
Primeira Tesouraria, constituindo essas mesmas guias os
documentos do respectivo Caixa;

4° — Organizar, para um periodo calculado tie tres méses
de consdmo, os pedidos de suprimentos de estampilhas, cintas
e demais especies, juntamente com uma demonstração de que
ednstem discriminadarnente a quantidade dos sèlos solicitados,
dos saldos existentes na tesouraria, as importancsias respectivas
e os valores fornecidos para o trimestre anterior, — encami-
nhando-os ao delegado fiscal por interrnedio da 1' Contadoria,
afim de serem endereçados á Casa da Moeda com uma antpce-
dencia minima de trinta (30) dias, ficando responsavel pelas
faltas e prejuizos resultantes da demora na confecção daque-
les pedidos;

5° — Distribuir pelos seus fiéis os serviços de estampi-
lhas, cintas e demais especies ás estações arrecadadoras e o de
entrega de estampilhas aos vendedores particulares, de modo
a serem atendidos com presteza e perfeita regularidade;

6° — Conferir as remessas recebidas da Casa da Moeda,
com observancia das exigencias regulamentares;

70 — Conferir a demonstração diaria do movimento de
estampilhas, cintas e outras especies, organizada pelo escri-
vão dos respectivcrs caixas;

8° — Assinar as averbações feitas nos pedidos de supri-
mentos das estações arrecadadoras e nas guias aquisitivas de
estampilhas dos vendedores particulares;

9° — Verificar si os pedidos do suprimentos e as guias de •
aquisição foram processadas de acôrdo com a,..legiSlação em
vigor, representando, no caso contrário, ao ajOdante do dele-
gado fiscal, por intermedio da 1' Contadoria;

10° — Designar o fiel ou fiéis que o devam substituir em
seus impedimentos, declarando a ordem em que exercerão as
respectivas funções, do qup dará prévio conhecimento ao de-.
legado fiscal, para os devidos fins;

11° — Assistir aos balanços que forem dados nos cofres a
seu cargo, assinar os repectivos termos si com eles concordar,
podendo, em caso contrário, subscrevê-los com ressalva ou •
protestar por novo balanço, representando nesse sentido ao
delegado fiscal. •

Art. 8.° Os decretos ns. 5.390, de 10 de dezembro de
1904, e 15.218, de 29 de dezembro de 1921, serão observados
com as alterações do presente decreto e, no que couber, obser-
var-se-á Regulamento Geral de Contabilidade Pública, com
as modificações introduzidas pela legislação posterior.

Art. 9.° As nomeações para os logares de entrancia serão
feitas de acôrdo com a legislação em vigor, sendo aproveita-
dos os funcionarios cujos cargos são suprimidos pelo art. 10
dêste decreto; as de ajudante, recairão em emliregados de se-
gunda entrancia, por indicação ou com audiencia do respecti-
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‘ro delegado fiscal; e a dos novos tesoureiros, nos atuais pa-
¡aderes.

§ 1.° Aos novos tesoureiros fica arbitrada fiança igual á
bsigida para identicos serventuarios que , desempenham tais
Punções nas mesmas delegacias, a qual será prestada no prazo
!egal. sem prejuizo da posse e exercido imediato.

§ 2.° Os delegados fiscais providenciarão com a maxima.
drgencia no sentido de ser feita a tomada de contas dos atuais
tesoureiro e pagador.

Art. 10. Ficam suprimidos: nas Delegacias Fiscais a que
se refere o presente decreto, as secções de pagadoria, bem
tomo os respectivos logares de pagador e fiéis; na do Pará,
dois logares de quartos escriturados; na Alfandega de Recife,
quatro de quartos escriturarios; na de Porto Alegre, um de
quarto escriturario; na de Paranaguá, dois de segundos escri-
turarios; na de Pelotas, uni de segundo escriturado, e no Tri-
bunal de Contas, dois de primeiros, dois de segundos, quatro
de terceiros e seis de quartos escriturados.

Art. 11. Para auxiliar os serviços a cargo do ajudante,
serão postos á sua disposição, pelo delegado fiscal, um ou
mais funcionarios.

Art. 12. Fica aberto ao Ministerio da Fazenda o credito
especial do 214:4808 para atender ás despesas de pessoal, no
periodo de 1 de maio a 31 de dezembro do corrente ano, de
addrdo com as tabelas anexas.

Art. 1,3. O presente decreto entrará em vigor dentro de
trinta dias da data de sua publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário.

Ria de Janeiro. 11 de maio de 1933, 1120 da Independen-
^ia e 45° da Remiblina..

Clirrusso.VARGAS.

gswaldo Aranha.

TABELAS A QUE SE REFERE O ART. 1 4 DO DECRETO N. 22.705,
DE 11 DE MAIO DE 1933

Tabela A
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São Paulo

Ordenado	 Gratif.	 Total
1 ajudante do delegado

fiscal	 .....
1 contador 	
1 primeiro escriturario
2 segundos escritura-

dos ..
• terceiros	 escritura-

rios .. 	
5 quartos escriturarios

•1 tesoureiro	 (quebras
900$) .

4 fiéis do tesoureiro..;

166:5008000

Tabela 13

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul

Ordenado Gratif. Total
1 ajudante do dlegado

.	 	 7:2008000 7:2008000
1 contador 	 14:4008000 7:2008000 21:600$000
1. primeiro escriturario 9:600$00Ct 4:8008000 14:4008000
2 segundos	 escritura-

rios . . 8:0008000 4:0008000 24:00.08000
3 terceiros	 escritura-

rios 4:8008000 2:4008000 21:6008000
5 quartos escriturados 4:00080O0 2:0008000 30:0008000
1 tesoureiro	 (quebras

9008)	 .	 .	 .	 . 	 12:0008000 6:000$000 18:9008000
2 fiéis do tesoureiro. ,. 4:8008000 2:4008000 14:4008000
1 servente (vencimento

anual) 3:1208000

155:2208000

Despesa da tabela A 	  166:5008000
Despesa' da tabela B ...... 	 155:2208000

321:7208000

' DECRETO N. 22.708 — DE 12 DE MAIO DE 1933

Isenta os imoveis situadas na vila proletaria "Orsina da Fon-
seca" do pagamento de ta.vas ou impostos federais ou
:nunicipgis e dá outras providencias.

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribnicões contidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.° Ficam isentos do pagamento de quaisquer taxas
ou impostos federais ou municipais, existentes ou que'venhani
a ser ceados, com -exclusão da taxa de pena dagua, os predios
da vila proletaria "Orsina da Fonseca". situados na Capital
Federal e'. vendidos a funcionados públicos federais por meio
de consignações em folha de pagamento.

Art. 2.° O favor de que trata o art. 1° é concedido desde.
a época da aquisição dos mencionados imoveis até a data da
escritura definitiva de venda dos mesmos aos funcionados
adquirentes.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de maio . de 1933, 112° da Indepen-

dencia e 45" da Itspilblica.

• GETULIO VARGAS.,

Ostealdo. Aranha.

DECRETO N. 22.709 — DE 12 DE MAIO DE 1933

Créa a pinção de sub-ajadante no Corpo de Marinheiros Na-
cionais e cid outras providencias

O Chefe do Govèrno Provisorio da República dos Estados
Unidos . do Brasil, usando das atribuições que ibe confére o
art. 1° do decreto n: 19.398, de 11 de novembro de 1930. e
atendendo ao que.lhe expôs o ministro de Estado dos Negocio&
da Marinha sobre a conveniencia de ser aplicado ao Corpo de
Marinheiros Nacionais o critério estabelecido para o Corpo
de Fuzileiros Navais pelo art. 27, do regulamento anexo ao
decreto n. 21.632. de 14 de julho de 1932, relativamente ao
exercido da função de "sub-ajudante", decreta:

Art. I.° Fica escada no Corpo de Marinheiros Nacionais
a função de "sub-ajudante", a qual será cometida ao brigada
do mesmo Corpo.

Art. 2.° Os "sub-ajudantes" dos Corpos de Marinheiros
Nacionais o de Fuzileiros Navais terão o posto de sub-oficial .
e gosarão de todos os direitos, regalias e vantagens inherentes
• êsse posto, inclusive o uso dos respectivos uniformes.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, .12 de inalo de 1933, 112° da Indepen-

dencia e '45 0 da República.

GlElia40 VARGAS.

• Protogenes Pereira Guimarães.,

Ministerio das Relações Exter;ores
Por decreto de 29 de abril último, foi concedida ao

Primeiro Secrotario de Legação em Bogotá, Antonio Mo-
reira de Abreu, licença de três mêses, de acdrdo com o ar-
tigo 15, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, em
prorrogação das que lhe foram concedidas por portarias de
22 do outubro de 1931, 11 de março de 1932 e 22 de outu-
bro de 1932, de conformidade com o art. 8°, ns. I e 11 e ar-
tigo 15, dêste mesmo decreto.

Ministerio da Fazenda
decretos de 10 do corrrente, .foram nomeados:

Pedro Macario da Silva, ex-carvoeiro da lancha "So-.
tero dos Reis", da Alfandega de S. Luiz, no Estado do Ma-
ranhão, para p iogas de remador das embarcações da Al-
fandega de S. Francisco, no Estado de Santa Catarina.

Antonio Lopes Fazenda, remador das embarcações da
Alfamiega, de S. Francisco, no Estado de Santa Catarina.
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— Por outros daquela data, foram dispensatio's:
• José de Oliveira Campos, Ernesto Rattis de Ca,rvaitia a

Luiz Mendes Braz da Sib,a, dos cargos, em comissão, repe-
ctivamente, "de guarda-livros, auxiliar técnico de $` classe
e praticante de 2" classe, da Contadoria Central da Repua
bl ica	 •

— Por outros da mesma data, foram designados: 	 •
Helyit Almeida dos Santos, Nelson norba de Araujo,

Carmen Tavares Jorge e Souza e Lauro de Vasconoe/los
lares, para os cargos de praticante de 2', em comissão, da
Contadoria Central da Republica. 

Bethuel Eugenio Pessoa, 2° escriturario da Delegada
Fiscal do Tesouro ,Nacional no Estado de Pern,aMbuco, Er",
em comissão, incumbir-se do expediente da SUperintendena
cia da Fazenda Nacional de Santa Cruz.

— Por outros daquela data, foram promovidos:
A guarda-livros,, em comissão, da Contadoria Gentol

da Republica, o auxiliar técnico de 1* classe, em comissur
da mesma repartição, Alberto Rodrigues Nunes.	 -

A auxiliares técnicos de P., em comissão, da Contador i4
Central da Republica, os- auxiliares-técnices, de 2' em ogi
miÉàão, da mesma repartição, Themistocles Coutiiiho Carpi
neiro e Antonio Carlos Cidade Nogueira.

A auxiliares-técnicos de 2' classe, em comissão, da Copa
tadoria Central da Republica, os praticantes de P classe, et%
comissão, da mesma repartição, Manoel Ribeiro da Silitaij
Luiz Getulio cia Costa e Fernando Quinciano de Souza.

A praticante de 1' classe, em cjiiissão, da Corilaioáa,
Central da Republica, os praticantes de 2' classe, em Wrilisa
são, da mesma repartição, Francisco P. Gomes da Silva4
Newton Rodrigues de Moraes e Lauro de Araujo Pereira.

A auxiliar-técnico da Contadoria Central da Repubiic4;
por merecimento,' o praticante da mesma repartição Na*

•Soares Pinheiro.	 •
A •gnarda-Ivros da Contadoria Central da Republica, pat

antiguidade, o auxiliar-técnico da mesma repartição, EuZ
genio Frazão.

A comandante da policia aduaneira da Alfandega da
Florianopolis, no Estado de Santa Catarina, o sargento da
mesma policia Antonio Felisbino da Silva. 	 •

— Por outros de 10 de maio, foram aposentados:	 •
Leoncio Fernandes de Araujo Pimentel, servente da De-

legacia Fiscal do Tesouro Nacional no -Estado de AhiLgoas.
José Carvalho, maquinista da lancha a vapor da Alfan-

dega de Belém, no Estado do Pará.
Alvaro Carneiro Leão, 20 escriturario da Delegacia Fis-

cal do Tesouro Nacional no Estado de Sergipe.
Mauricio Gonçalves dos Santos; marinheiro das embar-

cações da Alfandega de Florianopolis, no Estado de Sant*
Catarina.

Sebastião Alexandre Alves, servente de portaria' da Al.
fandega do Rio de Janeiro.

Carlos Antonio de Lisboa, porteiro da Caixa de Amoçtia
zação.

Ezequiel José dos Santos Junior, servente de portaria:
da Alfandega do Rio de Janeiro.

João José Felippe, mestre de 1 • classe das embarcaçõegt
da Alfanden de S. Salvador, no Estado da Bafa.

— Por outros ainda de 10 do corrente, foram declarados
sem feito:

O decreto do 1 de fevereiro dèste ano, nomeando' Ma-
noel Messias Gusmão escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Maceió, no Estado de Alagoas.

O de 1 de junho de 1932, nomeando Orlando Ferreira de
Oliveira. coletor das rendas federais em Palmeiras, , no Es-
tado de Goiáz.

- O titulo de 25 de junho de 1925, nomeando José Joele,
escrivão da Coletoria das Rendas Federais em S. Thomaz
de Aquino, no Estado de Minas Gerais.

Jair Faltosa Serra, despachante aduaneiro da Alfandega
de Corumbá, em Mato Grosso.

Manoel Silva do Nascimento, marujo do corpo de Ma-
rinheiros da ,Alfandega de Fortaleza, no Estado do Ceará, a
pedido e por permuta, para o logar de marinheiro das em-
barcações da Alfandega de S. Salvador, na Baia.

Luiz Gonzaga dos Santos, marinheiro das embarcações
"da Alfandega de S. Salvador, no Estado da Baía, a pedido
e por permuta, para o logar de marujo do corpo de mari-
nheiros da Alfandega de Fortaleza, no Estado do Ceará.

Astecliades Demosthenes Ricei, despachante aduaneiro
da Alfandega do Rio Grande, no Rio Grande do Sul.

José Caetano Machado, coletor das rendas federais em
Palmeiras, no Estado de Goiáz.

Maria Magdalena Ccielho Martins, praticante da Contado-
ria Central dit Republica.

Luiz Palhares da Soledade, servente da Alfandega
Porto .:Megre, no Rio Ctande do Sul.

Simplicio Pinto de Carvalho, remador das embarcações
da Alfandega de João Pessoa, no Estado da Paraíba, para o
logar de marinheiro das embarcações da Alfandega de Re-
cife, no Estado de Pernambuco.

Durval. Machado Xavier, coletor das rendas federais em
Mineiros, no Estado de Goiáz.

Marciano Alves de Lima", t,scrivão da Coletoria das Ren-
das Federais em S. Thomaz de Aquino, no Estado de Minas
Gerais.

Aristidas Duncan. ex-condutor técnico, contratado, da
comissão da extinta Diretoria do Patrimonio Nacional junto
á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, para o logar de desenhista da Administra-
ção do Dominio da União, junto á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Espirito. Santo.

Nelson Candido Lima, fiscal de clubs para venda de
mercadorias mediante sorteio na capital do Estado da Baía.

Ataliba Goulart. arrumador das Capatazias da Alfandega
de Uruguaina, no Estado do Rio Grande do Sul.

Waldemar da Rocha Moreira, agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado do Rio Grande do Sul,
para identico legar no interior do Estado do Rio de Janeiro,
a pedido e por permuta.

Francisco Salgado Guimarães, ageite fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado do Rio de Janeiro, a pe-
dido e por permuta, para identic,o legar no interior do Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Carlos José da Rocha, despachante aduaneiro da Alfan-
dega de santos, no Estado de S. Paulo.

Mauricio Fonseca dos Santos, ex-sargento comandante
dos guardas do extinto Posto Fiscal de Oyapock, no Estado
do Pará, para o legar de conferente da Mesa de Rendas do
1' ordem de Santa Vitória do Palmar, no Rio Grande do
Sul.

Agb Paes Cavalcante, guarda do serviço de repressão da
contrabando na fronteira do Apa, no Estado de Mato Grosso.

Edgar Porto Penna de Carvalho, fiscal de clubs para
venda de mdtcadorias mediante sorteio na capital do Estado
do Pará.

— Por outros de igual data, foram exonerados:
Paulo de Oliveira, do logar de fiscal de clubs para

eenda de mercadorias mediante sorteio na capital do Es-
tado do Pará, por ter aceitado outro emprego.

Dr. Carlos Alberto Ferreira Beltrão, a pedido, do cargo
de diretor do Conselho Administrativo da Caixa Economica
Federal do Estado de S. Paulo.
. Luiz do Canto Maciel, do logar de guarda da polièia
aduaneira da Alfandega de 'corto Alegre, no Rio Grande do
Sul, :‘• vi ," do deliberado no processo n. 20.569, de 1933.

Sesina José Cardoso, do cargo de despachante aduanei-
ro da Alfandega de Paranaguá, no Estado do Paraná, á vista
do deliberado no processo ri. 22.375, de 1933.

Salvador Sellaro, do cargo de coletor das rendas fe-
derais em Lorena, no Estado de S. Paulo, a pedido.

Francisco da Rocha Leite, 'do cargo de coletor das rendas
federais em S. João da Boa Vista, no Estado do Paraná, por
falta de exação no cumprimento dos seus deveres e á vista
do deliberado no processe li. 21.845, de 1933.

Aristophanes de Souza Cruz, a pedido, do logar de da-
tilografo da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Rio de . Janeiro.

' Theodorico Julio Freire,. a pedido, do logar de eserk ão
da Coletoria das Rendas Federais em Macaíba, no Rio

Grande go Norte.

Ministerio da Marinha
Decretos de 11 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Americo Ferraz e Castro, das

funções de comandante da 1' Divisão Naval;
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O capitão de mar e guerra Virgilio de Mesquita Barros,

das funções de comandante , do Corpo de Marinheiros Nado-
siais;

O capitão de fragata Durval de Oliveira . Teixeira, das
funções de capitão dos Portos do'Estado da Bafa;
• O capitão de fragata Tacito Reis de Moraes Rego, das fun-
ções de capitão dos Portos do Estado de São Paulo;

o capita de fragata Antonio Bdarque Pinto Guimarães,
das funções de comandante do tender "Belmonte";

O capitão de fragata Galdino Pinientel Duarte, das fun-
ções de comandante do cruzador "Bata";

O capitão de corveta Fernando Cockrane. das funções de
capitão dos Portos do Estado de Santa Catarina; .

O capitão de corveta Mario de Azeredo Coutinho, das fun-
ções de comandante do tender "Ceará";

O capitão de corveta Attila Monteiro Aché, das funções de
comandante do submarino "Humaita";

O capitão de corveta Otto de Faria, das funções de co-
mandante do contra-torpedeiro "Mata Grosso";

O capitão de corveta Antão Alvares Barata, das funções
de comandante do contra-torpedeiro "Paraíba";

O capitão de corveta Joaquim Pinto de -Oliveira, das fun-
ções de comandante do contra-torpedeiro "Maranhão";

O capitão-tenente José Pereira Cotta Filho, das funções
de comandante da torpedeira "Goiaz". -

Furam nomeados:
O capitão de mar e guerra Dano Paes Leme de Castro,

Para exercer as funções de comandante da 1 Divisão Naval;
O capitão de mar e guerra Eduardo Augusto de Brito e

Cunha; para exercer as funções de capitão dos Portos de Es-
tado de Santa Catarina;

O capitão de mar e guerra •Virgillo de Mesquita Barros,
para exercer as funções de capitão dos Portos do Estado da
Baía;

O capitão de mar e guerra Oscar de Souza Spinola, para
exercer as funções de comandante do Corpo de Marinheiros
Nacionais;

O capitão de fragata Antonio Buarque Pinto Guimarães,
para exercer as funções de capitão dos Portos do Estado de•
São Paulo;

O capitão de fragata Aaisão Reis Filho, para exercer as
funções de comandante do tender "Belmonte";

O capitão de iragata Durval de Oliveira Teixeira, para
exercer as iunções de comandante do cruzador "Baía";

O capitão de corveta Antão Alvares Barata para exercer
as funções de comandante do contra-torpedeiro "Maranhão";

O capitão de corveta Oscar Barboza Lima para exercer as
funções de comandante do contra-torpedeiro "Paraíba";

O capitão de corveta Mario de Azeredo Coutinho, para
exercer as funções de caniandante do submarino "Rumada":

O capitão de corveta Otto de Faria para exercer as fun-
ções de capitão dos Pertos do Estado do Maranhão;

O gub-oficial comissionado Irineu José dos Santos, para
exercer o cargo de sub-oficial da Armada, incluido no quadro
de "artilheiros";

O sub-oficial comissionado Vidal da Rocha Araujo, para
exercer o cargo de sub-oficial da Armada incluido no quadro
de "fieis";

o sub-oficial comissionado Ernesto Fernandes da Silva.
para -exercer o cargo de sub-oficial da Armada incluido no
quadro de "fieis";

O sub-oficial comissionado, Jorge de Arruda Proença, para
exercer o cargo de sob-oficial da sArmada, incluido no quadro
de pilotos aviadores do Corpo de Aviacrio da Marinha:

O sub-oficial comissionado, Manoel Gomes de Medeiros,
para exercer o cargo de sub-oficial da Armada, incluido no
quadro de "montadores de aviação', do Corpo de Aviação da
-Marinha;

O sub-oficial comissionado Manoel Genuino da Silva para
exercer o cargo de sub-oficial da Armada, incluido no quadro
de "artilheiros de aviação" do Corpo de Aviação da Marinha;

0 sub-oficial comissionado Edail Fernandes Cortes, para
exercer o cargo de sub-oficial da Armada incluido no quadro
de "condutores maquinistas";

O sub-oficial comissionado, Brazil Gonçalves da Silva,
para exercer o cargo de sub-oficial da Armada, incluido no
quadro de "condutores de caldeiras";

Albino Terra 'Vargas, Para exercer_ o cargo de servelte
da Oficina de Aparelhos e Serventes do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro;

Celestino de Barros Cardoso, para exercer o cargo de en-
carregado de diligencias da Capitania dos Portos do Estado
de Alagôas; e,

O servente do Gabinete de Maquinas da Escola Naval,
José Comes Xavier, para exercer o cargo de conservador do
mesmo gabinete.

— Transferindo para a Reserva de Primeira Classe, o ca-
pitão de corveta do Corpo de Patrões Méres, Manoel Gomes
da Silva, conforme pediu, no mesmo posto e com o soldo de
capitão de fragata, percebendo mais 11 quotas de 2 % sobre
o dito soldo anual, visto contar 36 anos e dias de serviço,

— Concedendo as. honras do posto de capitão de mar e
guerra e o uso dos respectivos uniformes ao capitão-tenente
reformado, Augusto Vinhaes, atendendo a que prestou á Ma-
rinha não só como oficial do Corpo da Armada, como tambem,
no exercicio do cargo de diretor da "Revista Maritima Brasi-
leira", relevantes serviços por um penedo superior a 40 anos.

Ministerio da Guerra
• Por decretos de 11 do corrente:

Foi mandada anular a reforma administrativa do 1°
nente de infantaria Jorge Bicudo Jtenior, determinada por de-
creto de 13 de outubro do ano findo, visto ter ficado provado
sua não participação no movimento irrompido em Mato
Grosso.

Foram classificados, por absoluti conveniencia do ser-
viço:

Na arma de engenharia, o major João Luiz Monteiro de
Barros, no quadro suplementar;

Na arma de infantaria: os tenentes-coroneis Raymundo de
Oliveira Pantoja, no 28° batalhão de caçadores, e João Damas-
ceno Marques Dias, no 12° batalhão de caçadores (soai efe-
tivo); o capitão Moysés Castello Branco Filho na companhia
de metralhadoras do 25° batalhão de -caçadores; os majores
Henrique Dufles Teixeira Lati. e Airton Plaisant, respectiva-
mente, no 120 e 11° batalhões de caçadores (sem efetivo) e
capitães Joaquim Luiz Amaro da Silveira e José de Alencar
Velloso nas 6' e 9° companhias' (sem efetivo) do 13° regimento;
Manoel Stol Nogueira, na 6° companhia (sem efetico) do 13°
regimento; Milton.Guimarães de Souza, na 6* companhia (sem
efetivo) do 11° regimento; Juracy Montenegro Magalhães e
Landri Sales Gonçalves, no quadro suplementar, e Jurandyr
Bisarria Mamede na 3' companhia (sem eftivo) do 19° de ca-
çadores.

Foi concedida a Juvencio Matione Filho a exoneração pe-
dido do togar de servente da Enfermaria Militar em Jun-
diaf.

— Foi concedida aposentadoria:
De acôrdo com os arts. 121 da lei n.' 2.924, de 5 de ia.

neiro de 1915, 73 da de n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, 141
do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, 1 do
de ri. 4.853, de 12 de setembro de 1924, e disposições do re-
gulamento para execução do decreto legislativo is. 5.622, do
28 de dezembro de 1928, .a Ernnelino Rodrigues da Silva no
logar de servente do Hospital Militar de Curityba, visto con-
tar mais de 10 anos de serviço e haver sido, em inspeção de
saúde-a que foi submetido, julgado sofrer de molestia incu-
ravel que o torna incapaz de continuar a servir por estar
invalido;

De acôrdo com os arts. 121 da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915, 73 da de n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, 141
do decreto legislativo n. 4.555. de 10 de agosto de 1922. 1 do.
de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924 e disposições do re-
gulamento para execução do de n. 5.622, de 28 de dezembro
de 1928, combinados com o disposto no decreto n. 5.565, de
5 de novembro de 1928, com todos os venciments, a Christovão
Lopes Ribeiro no lugar de servente do Estabelecimento Cen-
tral de Fardamento e Equipamento da Diretoria de Intenden-
do. da Guerra, visto achar--se compreendido no citado decreto
n. 5.565, de 1928;

De acórdo com o disposto nos arts. 121 da lei n. 2.924,
de'5 de janeiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro
de 1924 e disposições do regulamento para execução do de
n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928. a Alberto Pieren Filho,
no logar de 1° oficial do Colegio Militar de Porto Acare, visto
contar Mais de 10 anos de serviço e haver sido, em inspeção
de saúde a que foi submetido, julgado sofrer de molestia in-
curavel que o Cirna incapaz de cantinuar . a servir, por estar
Invalido.,
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Foi concedida reforma;
De acordo com o art. 37, § 3°, do regulamento . anéxo ao

decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto o'
cem o soldo de 2° tenente, ao 1° sargento Manoel José de Sou-,

do 26° batalhão de caçadores, e com o soldo da respectiva
classe, ao musico de 1" classe Pedro Pereira de Almeida, do
19° batalhão de caçadores, visto contarem mais de 25 e 20
anos de serviço; 	 -

De acôrdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pefo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto e
com o soldo de 2° tenente, ào sargento ajudante, escrevente,
Joaquim Dlogenes, visto contar filais de 25 anos de serviço.

Foi concedida transferencia para a reserva da primeira
classe, de acOrdo com o art. 22, § 2°, do regulamento anexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, ao coronel de
infantaria Ascendino d'Avila Mello, visto contar mais de 25
anos de serviço.

Foram demitidos, por abandono de emprego, de acordo
com o art. 14, § 2°, do decreto n. 14.663, de:1 de fevereiro
de 1921, Antonio Porcino da Costa e Djalma Braga, respecti-
vamente, do logar de auxiliar de 4' classe da Fabrica de Car-
tuchos e Artefatos de Guerra e aprendiz de 5' classe do Ar-
senal de Guerra do Rio de Janeiro.

Foi exonerado do legar de advogado da 6' circunscrição
de justiça militar o bacharel José Fernandes Dias, visto ter
abandonado o exercicio daquele togar.

Foi mandado contar, tendo em vista o parecer da Comis-
são de Promoções, de 22 de março de 1932, em ressarcimento
de preterição, a antiguidade de promoção do 2° tenente de
aviação Salvador Roses Lizarralde, devendo figurar no Alma-
naque da Guerra imediatamente acima do 2° tenente Vicente
Cavalcanti de Aragão.

Foram mandados agregar, de acOrdo com o disposto no
art. e, § 1° do regulamento anexa ao decreto n. 18.712, de
25 de abril de 1929 para execução da lei n. 5.631, de 31 de
dezembro da 1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de 3
de setembro de 1931, ás armas a que pertencem o major
Alvaro Augusto de Frias Vitar, de infantaria, e capitão José
Liberato da Cruz-Barroso, de artilharia, por se acharem coro
molestia continuada ha mais de um ano e terem sido, em ins-
peção de saúde, julgados impossibilitados de prestar ser-
viços.

Foi mandado incluir no quadro da arma de artilharia
da 2° classe da reserva do Exercito de 1 •• linha, como 1° te-
nente, para servir na l'Região Militar, o ex-aluno da 'Escola
Militar Aristogiton Theophilo de Carvalho, beneficiado peli
decreto n. 19.395, de 8 de novembro de 1930, visto ter pre-
ferido inclusão na mesma reserva.

Foram nomeados:
De acordo com o disposto no art. I° do regulamento

aprovado por decreto n. 15.179, de 15 de dezembro de 1921,
no quadro do serviço de saúde da 2° classe da reserva de pri-
meira linha do Exercito, 2° tenente farmaceutico, para servir

na 8' Região Militar, o farmaceutico, reservista, Hernani Cou-
tinho da Silva Batista ;

Advogado da 6* Circunscrição de Justiça Militar o bacha.
rel José Carlos Tourinho Junqueira Ayres •

2° suplente de auditor da 3' Auditoria da 3° Circunscriçfe.
de Justiça . Militar, pelo prazo de dois anos, o bacharel José
Luiz Natalicio

2' adjunto de promotor da 5' Circunscrição de Justiça
Militar o bacharel Alcides Vieira Arco Verde

Serventes do ' Hospital Militar de Livramento, os resei--
vistas Manoel Afrilino da Silva, Florencio Silveira Goulart,
Dorivál Metias e Claudino Santana

No Estabelecimento Regional de Fardamento e Equipa-
mento (3" Região Militar), operaria de primeira classe o ope-
rario de 2" classe Afirelino Silveira; operado de 2 classe, poe
antiguidade, o operario de 3' classe, Valeriano Nereu de
Araujo Filho; operario de 3' classe, Rodolpho Precht ;

Operario de 2' classe da oficina de correeiros e seleiros
do Estabelecimento Central de Fardamento e Equipamento o
operario de 3° classe da mesma oficina, Francisco Joaquim mia
Assis, que contará antiguidade da data em que deixou de ter
acesso, sem direito, porém, a vencimentos atrazados

No Serviço Central de Transportes do Exercito, contra-
mestre do rebocador Marechal Vasques o marinheiro An1ini::1
José de Castilho; patrão de embarcações o contra-mestre cio
rebocador Marechal lasques Joaquim PerPira Santiago; ser-
ventes braçais os reservistas Alvaro Ribeiro Filho e Arlindo
Ferreira Nunes.

-	 Foi promovido, na arnia de infantaria, a coronel, por
reeimento, o tenente-coronel Boanerges Lopes de Souza.

Foram transferidos, por absoluta conveniencia do serviço:
'Na arma de engenharia, ci major Nestor Rodrigues da

Silva do quadro ordinario para o suplementar ;
Na arma de infantaria, os capitães Luiz Batista do 219

de caçadores para a 3' companhia (sela efetivo) do 1° regi-
mento; Moacir Soares Marroig do 21° de caçadores para a 3'
companhia (sem efetivo) do • regimento; Renato Rodrigues
Ribas do 2° regimento para a companhia de metralhadoras do
21° de caçadores, Jeronimo Ferreira Romariz Rodrigues do
3° regimento para a 2' companhia do 21' de catadores; Ada-
mastor Emiti° Haidt do 2' de caçadores para a 1' companhia
do 21° de caçadores; Fernando Pires Besonchet da 2' com-
panhia de estabelecimentos para a 3' companhia, sem efetivo,
do 80 regimento; José Carlos de Moura e Cunha da 2° compa-
nhia do 7° regimento para a 2" companhia de estabelecimen-
tos; Silvine Castor da Nobrega da 3" companhia, sem efetivo,
para a 2' companhia, cio 13- de caçadores; Mario Tasso Salão
Cardoso do quadro ordinario para o quadro do sevirço de
ordens; Rinaldo Pereira da Camara da 2' companhia do 8° de
caçadores para o lugar de ajudante do III batalhão (sem efe-
tivo) do 9° regimento e Pedro Eugenio Pies da 2" compa-
nhia do I° batalhão de infantaria montada para a 2' compa-
nhia do 5° de caçadores (sem efetivo).

Foi transferido pare a reserva de 1' classe, de acordo com
o art. 22, § 1° do regulamento anexo ao decreto n. 18.712.
de 25 de abril de 1929 para execução da lei n. 5.631, de 31
de dezembro de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de
3 de setembro de 1931, o capitão contador Marcelino de Oli-
veira Rocha, viato ter atingido a idade limite para o serviço
ativo.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Imprensa Nacional

Expediente de 16 d'e maio de 19—'

Oficies:
N. 1.548— Ao Sr. ministre) ,d'a Jus-

tia e N. Interiores, remetendo o titulo
•de inatividade e a folha de pagamento
com o respectivo requerimento de Al-
fredo Gomes dos Santos. Processo N.
p.34pig.)

N. 1.549 — Idem, idem, remetendo o
requerimento com o atestado medico em
que Alfredo Francisco Coulomb pede
dois meses de licença. (N. 70.402133.)

N. 1.550 — Idem, idem, remetendo o
processo de que trata o oficio n. 4.022,
de 10 de outubro de 1932, no qual °le-
gado Loreto Bafa e Joaquim de Abreu
Freitas, pedem assemelhação de venci-
mentos. (J. 10.285.)

N. 1.651 — Idem, idem, remetendo
o processo originado do requerimento de
Aldemar Lourenço Vianna. (J. 10.14251
26.)

N. 1.562 — Ao diretor da Contabili-
dade do Ministerio da Justiça, informan-
do quanto ao requerimento extra-
viado de Arnaldo Feltro de Oliveira.
(J. 10.402133.)

N. 1.553 — Ao diretor Regional dos
porreWsie Telegrafo§ 4a BUA, -remeten.•	 -

do por cópia a carta do coletor Federal
de Boa Nova.

N. 1.554 — Idem idem, do Estado
do Espirito Santo, comunicando que
deixa de atender o pedido conStante do
oficio n. 1.170, de 16 de março proximo
passado. (V. 30.346133.)

N. 1.555 — Idem idem do Distrito
Federal, comunicando que foi remetido
um amarrado com exemplares do "Na-
do Oficial", destinado aos assinantes
de Copacabana. (V. 30.482133.)

N. 1.556 — Idem Geral de-Contabili-.
dado do Ministerio da Justiça, remetendo
a 3° via do empenho na importancia de
129$000.

N. 1.557 — AO Sr. delegado Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Pará,
comunicando que a remessa do "Diario
Oficial" para o assjnante f.4.114 Autonio
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Maciel da Silveira, está sendo feita com
raridade. (F. 20.7503.)

1.558 — Ao Sr. Dr. juiz da 4'
Naia Criminal, respondendo o oficio
n. 628, de abril ultimo, sobre Antonio
Pinho de Almeida Filho. (T. 10.4191

N. 1.559 — Ao procurador dos
1-os da 'Saúde Pu p :/• • ;,. remetendo as
co p ias no valor de ..2 : 13y.800. E. 50.1671
33i.)

N. 1.560 — Ao Sr. Dr. José Macedo.
Pouso Alegre. Minas, respondendo .o te-
legrama de 39 de abril ultimo.

N. 1.561 — Ao Sr. gerente da The
Rio de Janeiro City Imo. Comp. Ltd.,
remetendo a 1' via do empenho n. 19.

N. 1.562 — Ao Sr. Ottoni Bastos, re-
metendo o conhecimento n. 664. (Pro-
cesso n. 60.952133.)

N. 1.563 — Ao Sr. M. Improta, S.ão
Paulo. comunicando que se acha esgo-
tada a edição do Cod. de Contabilidade
da União, (P. 60.974133.)

N. 1.564 — Ao Sr.. Miguel F. Con-
Unho, Parafba do Sul, remetendo o co-
nhecimento n. 672. (P. 60.9551333)

N. 1.565 — Ao Sr. Agripino Sá,
Bafa, remetendo o conhecimento numero
642.
• Requerimentos despachados no dia
$6;

TIerminia da Costa Pereira.—Sim, em
termos.

Nestor Medeiros da Silva Leal. —
km, em termos.

Aristides Carlos da Costa. — Concedo
• abono integral durante sete dias, nos
termos da lei.
• Ricardo Benedieto dos Santos. —

Certifique-se o que constar.
-rosé Callado Bandeira d'e Albuquer-

que. — Sim, em termos.
Antonio Ferreira da Costa Navios e

outro. — Averbe-se.
Montepio dos S. do Estado. 	 Can-cele-se.
Miguel Cavalheiro. — Certifique-se

e avprbe-se.
Joanne Porfirio. — Certifique-se.

—
Por ato de hoje do Sr. diretor Geral

foram dispensados os suplentes de con-
ferentes Gentil Gomes do Amaral. Os-
mundo de Morais Borba e Nelson Or-
lando Mouren; compositor suplente
Eduardo Domingues de Oliveira, e im-
pressor suplente Pedro Borba de Mo-
raes, to/os incursos nas dis posições do
§ r do art. 14 do decreto • 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, combinado com o
art. 14, paragrafo unico do decreto
20.902, de 31 •de dezembro de 1931. •

Ministerio da Educação

e Saúde Públicà
Per portarias de 13 de abril de 1933,

do Sr. ministro, foram concedidas li-
cenças, nos termos do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, aos seguintes
funcionarios do Departamento Nacional
de Saude Pública:

Jandyra Silva, servente de 2° classe
do Abrigo . Hospital Arthur I3ernardes,
pelo prazo de dois meses, a partir de 24
de março último, art. 21.

AddlPho Rohloff Junior, servente de
1' classe da Inspetoria dos Serviços de
Profilaxia, pelo prazo de troa mêses, a

partir de 3 de abril do corrente ano,
art. 8, ii. I.

— Por ouras de 13 de maio corrente,
do Sr. Ininistro, foram concedidas licen-
ças, nos termos do citado decreto núme-
ro 14.603, aos seguintes funcionados do
referido departamento:

Ephygenia Bandeira Candicio, serven-.
te de 2° classe do, Hospital São Francis-
co de Assis, pelo prazo de dois meses, a
partir de 11 de abril último, art. 8°,
II. I.

Nair Raul, enfermeira auxiliar do
Hospital São Francisco de Assis, pelo
prazo de dois meses, a partir de 15 de
abril último, art. 8°, n. I;

José Lino da Silva, trabalhador da Di-
retoria de Saneamento Rural, pelo pra-
zo de um Inês e 15 dias, a partir de 7 de
março último, art. 8°, n. I;

Hermogenes 'Sobreiro, pedreiro do
Hospital São •Sebastião, pelo prazo de
tres meses, a partir de 11 de abril do
corrente ano, art. 8°, n. I;

Eulalia de Azevedo Pinto, auxiliar de
dispensario da Inspetoria de Profilaxia
da Tuberculose, pelo prazo de seis me-
ses, em prorrogação, sendo cinco meses
pelo art. 80, n. I e um mês pelo n. II,
do mesmo artigo;

Francisco do Espirito Santo Paula,

matológico, pelo prazo de seis meses,
em prorrogação, art. 19.

•, —

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENWR DO BR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de maio de 1933
— Sr. inspetor do Ensino Profissio-

nal Técnico:
N. 1.493 — Comunica que o Sr. mi-

nistro resolveu autorizar a Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Ala-
gões a contratar, de acerdo com o de-
creto n. 18.088 de 27 de janeiro de
1928 um inspetor de alunos, no periodo
de 1 de maio a 31 de dezembro de
1932, com a gratificação mensal de
300$000.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
- do Ministerio da Justiça,:

N. 1.494 — Transmite uma conta da
Companhia Telefonica Brasileira de
serviços prestados, em 1923, ao Conse-
lho Superior do Ensino, na importan-
cio de 592$500, e pede informações a
respeito.

— Sr. diretor geral de Contabilida-
de do Ministerio da Justiça: 	 .

N. 1.495 — Pede informações rela-
tivamente ás contas de Companhia Te-
lefonica nas importancias de 576045 e
110$400, de que é credora a Companhia
Telefonica Brasileira, por serviços pres-
tados em 1923 á Colonia de Psicopathas
(Homens) .

— Sr. presidente da Sociedade Soe-
corro aos Necessitados — Coritiba —
Paraná:

N. 1.496 — Pede a remessa a éste
Ministerio dos documentos comproba-
todos da aplicação do auxilio de reis
3 :000$ recebido pela mesma sociedade,
em 1931.

— Sr. presidente da Associação Pro.
teetora dos Pobres e Menores Abando-
nados, de Lambari -- Minas Gerais:

N. 1.497 Péde a remessa a éste
Ministerio de provas de personalidade
juridica e de falta de recursos da mes-
ma Associação, bem como a apresenta-

cão do relatorio do 2° semestre do ano
findo.
• — Sr. presidente do Asilo de Men-
dicidade "Irmão Joaquim" — Floriano.
polis — Santa Catarina :

N. 1.498 — Restitue os documentos
comprovantes da aplicação dada aos
auxilios para os 1° , e 2° semestre do
ano findo, visto não constar dos mes-
mos a entrada dos artigos correspon-
dentes aos referidos documentos.

— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saude Pública:

N. 1.499 — Péde esclarecimentos so-
bre o requerimento em que Moreno
Horlido , Comp. pede pagamento ,de
uma conta relativa ao fornecimento de,
um aparelho raios X, com a respectiva
montagem no Centro de Saude de Ban.
gil

— Sr, diretor da Despesa Pública;
N. 1.051 — Solicita informações so.

bre os vencimentos de disponibilidade
fixados áo secretário-bibliotecario do
Observatorio Nacional, Laurindo Mace-
do.

— Sr. presidente da Sociedade dos
Cooperadores Paroquiais — Recife
Pernambuco:

N. 1.502 — Restitue os documentos
comprobatorios das despesas efetuadas;
por ,essa sociedade durante o 2° semes-,
tre de 1932, afim de que seja comple.
iado o Mo dos mesmos, e, bem assim,
apresentadas provas de gratuidade de
serviços, com indicação do número de
beneficiados no referido semestre e da
falta de meios proprios para a sua
manutenção,

— Sr. delegado fiscal do TesourO
Nacional — Porto Alegre — Rio Gran•
de do Sul :

N. 1.503 — Remete a petição da
"Fundação Nacional Pestalozzi n, pedinoo
do auxilio para.° I° semestre do cori
rente ano, afim de que na mesma seja
feita a cobrança do selo com revalida-
ção.

— Sr. presidente da Fundação
cional Pestalozzi — Canbas — Rio G.,
do Sul :
•N. 1.504 — Comu4lca haver remeti.

do á Delegacia Fiscal. de Porto Alegre,
a petição desse Fundação pedindo uni
auxilio para o 1° semestre do corrente,
ano, afim de que 'na mesma seja feita
a cobrança do sélo com revalidação.

— Sr. provedor da Santa Casa de
Misericordia e Asilo do Alienados da
Terezina — Piauí:

N: 1.505 — Afim de que sejam de-
vidamente selados, restitue os documen- _
tos comprobatorios das despesas feitas
por essa Santa Casa e, bem assim, oa
estatutos respectivos que, tombem, de-
verão ser selados.

— Sr. provedor da Santa Casa da
IMisericordia — Camanducaia — Minas
Gerais:
, N, 1.506 — Restitue os documentos
comprobatorios das despesas efetuadas
por essa Santa Casa, em 1932, pois dag
fáturas e recibos apresentados, não
constam as entradas dos artigos nem o
atestado de presta,cão dos eerviços. t.

— Sr. diretor geral do Departamen/
to Nacional de Saude Pública,:

N. 1.507 — Remete o processo S. E. •
3.650/33, que, contendo meteria relati-
va a esse departamento, só ai pode-,
rã ter o andamento necessario,
macio pela Despesa Pública,
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Diretoria Geral de Educação
aePEDIENTE DO 111t- MINISTRO

Requerimentos despachados
Camilio Severino de Oliveira, pedindo

que sejam revistas as suas provas, pela
propria -banca que-as julgou no concur-
so que prestou para inspetores de ensi-
no do curso secundado. — Indeferido.

Dano Severino de Oliveira, pedindo
sitie seja nomeada urna junta para apu-
rar as irregularidades verificadas no
concurso que prestou para inspetores
de ensino do curso secundado. — In-
deferido, do anilai° com os pareceres.
Mo houve irregularidade DO julgamen-
to . de prova do candidato.

EXPEDIENTE DO tifi. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
• '.iffurico Cortez. solicitando matricula.

• Declare a Escola em que pretende a
matricula.

Waldemar Ferreira da Silva, pedindo
matricula. — Arquive-se por j á ter sido
resolvido pelo senhor ministro. em 18
de janeiro último.

',Mio Guimarães, alegando que seu.
filho Olavo Guimarães prestou exame
de admissão á primeira serie do Coleei()
Minitel' desta Capital e, verificaudo,não
haver vaga no internato do referido ins-
tituto, pede autorizarão de matricula do
mesmo, no Colegio Bittencourt de Cain-
pos — Indeferido por estar fóra do
praz°.	 •

' Alcides; Rodrigties, aluno do Ginasio
de São Bento, desta Capital, pedindo
certificado dos exames do quarto ano,
prestados no mesmo estabelecimento. ......
Não é possivel atender porque o reque-
rente não esIsi- amparado pelo disposto
TIO artigo 41 do decreto n. 21.241, de 4
de abril de 1932.

,Frederico Bokel, pai dos estudantes
lonas, Enio. e Jaddo Barbosa Bokel, ex-
alunos do Curso -Andrews. — Deferido,
em face da legislação em vigor. Expe-
çam-se os certificados e as guias de
transferencia dos referidos menores.

Aleides Rodrigues, pedindo .certifica-
do do exame final de francês em que
foi habilitado no Ginasio São Bento,
desta Capital. — Deferido.

Sylvestre Jorge Haidar, pedindo cer-
tificado de exames. — Indeferido em
face do parecer.

; Violeta Garcia, pedindo registro de
diploma por Seu procurador Raul Villela.
— Preliminsrmenke, apresente a pro-
curação,' afim de que possa ser iniciado
o -proéesso.

'Sylvio Moura, pedindo certidão de
despacho. — Deferido.

José do Moraes Ratios. pedindo regis
Iro de diploma. — Prove que usa legal,
monte o nome de José Moraes !Ra t.te s,
afim de que posSa ser registrado o res-
pectivo diploma.

Cyro Nunes Ferreira, pedindo devolu-
ção de documentos. — Sim, quanto ao
titulo de nomearão e mediante recibo.

Jannuaria Monteiro de Barros, pedin-
do restituição de documentos. — Sim,
por traslado, se lhe convier.

•Ubaldino de Moraes 'Junior, pedindo
devolução de documentos. — Sim, por
traslado se lhe convier.

- Registro de professores:
-Manoel Alvaro Lopes da Cruz. —

Apresento o documento de que cogita a
letra B, do artigo 69 do decreto número
19.89{3.

Dulce Rodrigues Corrêa. — Prove o
exercicio do Magisterio secundario pelo
trazo de dóis anos, • em português.

Walter Lucio de Oliveira. — Satis-
faça as exigencias dos pareceres.

Alcides Estillae Leal. •-• Legalize o
atestado de exercido do magisterio re- •
conhecendo a firma do atestante.

Oswaldo de Barros Castro. — Satisfa-
ça as axigencias do parecer.

João de Carvalho, pedindo a devolução
de seus documentos. — Sim por tras-
lado, se lhe convier.•

Mario Corrêa do Couto. — Indeferido,
quanto ao registo de matematica e la-
tim; quanto ao registo em historia, sa-
tisfaça a exig-encia da letra F do artigo
09 do decreto n. 19.890.:

José Goyanna Primo, pai da menor
Lourdesine Goyanna, recorrendo de des-
pacho anterior. — O recorrente alega
que sua filha menor, Lourdesine Goyan-
na, que pleiteia seu registo de profes so-
ra de música, nesta diretoria, adquiriu
uni titulo que a habilita para o exercido
do magisterio, através de cursos, tais

-como os de "teoria" e "solfejo", e "su-
perior de harmonia", do Instituto Na-
cional de Música. Alega, igualmente, ser

,maior de dezoito anos, e vivo de sua
profissão, lecionando ha mais de dois
anos, e ens condições, portanto, de pro-
ver a sua propria subsistencia. E tais
princiu;os são invocados, em beneficio
ca relerida professora, por seu proprio
pai, que tem condições, ele mesmo,' para
a emancipar judicialmente, por suple-
mento de idade, visto corno é ela maior
de dezoito anos. O requerimento do pro-
genitor, no caso presente, é uma de-

• monstração expressa, e não simplesmen-
te tacita, de seu consentimento para tal
fim. Por outro lado, Já se decidiu, quan-
to ás nornialist as do Distrito Federal
(pelo Juizo da Primeira Vara de Orfãos,
em virtude de parecer do curador Adel-
mar Tavares), que o titulo de professo-
ra, por si só, dá direito á emancipacão,
4 semelhança do que, em face do Código
Civil, sée acontecer com os titulos obti-
dos pelos que concluir= os cursos nas
Foculdades de Medicina, Direito ou En-
genharia; á vista do exposto, em face
do direito e da jurisprudencia, e por
haver como expresso o consentimento
do pai, e ser a candidata a registo maior
de dezoito anos, e professora por insti-
tuto oficial, dou provimento ao recurso.
E estando regular a documentação apre-
sentada, conforme a legislação vigente,
autorizo o seu registo de professora de
música. •	 .

1n11n111,

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Gera/
Diretoria do Expediente

Expediente de 15 de maio de 1933
/Solicitaram-se providencias:
Ao presidente do Tribunal Regional

de Justiça Eleitoral do Distrito Federal,
no sentido de ser apresentado a este De-

partamento, com 'a possivel •Urgencia,
por se tornarem necessarios os seus ser-
viços, o funcionário Cicie Carvalho e Sil-
va, que se acha a disposição do , juiz da
Quarta Zona Eleitoral. (Of. E. 1.32.)

Ao diretor de Saneamento Rural, no
sentido de se tornar efetiva, com a ur-
gentia que o caso requer, a continuação
das diligencias por parte da comissão
nomeada para solueionár o .caso das

aguas do rio da Prata do Cabuçu lh, agra-
decendo o interesse com cpie foj encara-
do o assunto. (Of. E. 1.328.)

— Comunicaram-se:
Ao secretário de Estado da Educação

e Saúde Publica de São Paulo, que os
médicos da Inspetoria de Fiscalização
da Medicina não encontraram, á rua Do-
mingos Ferreira ri. 180, a esposa do
Dr. Antonio Lyra Porto, para -quem
fora pedida inspeção de saúde. (Oficio
E. 1.333.)

Ao juiz federal substituto da Terceira
Vara do Distrito Federal, que Emiti')
Moscovici, foi conáiderado habilitado
para exercer a profissão de dentista
prático, em vista do exame prestado no
dia 25 de março findo, de conformidade
com o derreto n. 21.073, de 22 de fe-
vereiro de 1932. (Of. E.

Ao diretor, interino, da Recebedoria
do Distrito Federal, que lia inspeção
precedida, na residenda de Carmino
Carnevale, Carlos Lopes, Octavio Vivia-
ni o Americo Medi, á rua Pedia •Maltes,
não foi encontrado, pelo técnico, apare-
lho ou petrechos destinados a qualquer
especie de , industrie. (Of. E. 1.326.).

— Remeteu-se:
Ao diretor geral de Informações. Es-

tatistica e Divulgação da Secretaria do
Estado de Educação Saúde Publica, o
relatorio do Serviço de Enfermeiras, re-
ferente stó mês de abril findo. (Of. E.
1.323.)

— Restituiu-se:
Ao chefe do Serviço de Febre Ama-

rola, devtdamente preenchido; o questi-
onado do Dr. Macnamara. da Fundação
RockoCeller. (Of. E. 1.329.)

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. Chefe do Governo Proviso-

rio :
João Ricarte. de Souza. Pedindo seu

aproveitamento como guarda de primei-
ra classe extranumerario. — Aguarde
oportunidade. (Req. 33-89-3.)

— Pelo Sr. ministro:
Wandette de Moura Freitas, pedindo

anulação da penalidade de três mêses de
suspensão imposta pelo .Serviço de En-
fermeiras. — Em face "dos 'pareceres,
indeferido. (Req. 33-318.)

— Pelo Sr. diretor geral:
José Monteiro de Sá Freire, pedindo

certidão do inteiro teor elas informações,
parecer e despacho final do processo
N.M. 754, de 1932. — Certifique-se o
que constar. (Req. 754.)

Maria Luiza Dona Bittencourt, pe-
dindo certidão dos varies despachos exa-
rados no 'processo de licenciamento do
preparado farmaceutico "Pson". — Cer-
tifique-se, unicamente quanto aos des-
pachos. Restituam-se os documentos,
mediante recibo. (R.eq. 932.)

— Pelo Sr. diretor do Expediente:
Caries Raymundo Carvalho Ribeiro,

pedindo concessão de férias regulatnen-
-;es. — Deferido. á vista do parecer.
Anote-se. (Req. 3,3-100-10.)

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MATITIMA
E FUMAI.

Expediente do mês de maio de 1933
Oficies:
Ao diretor de Contabilidade:
N. 730 — Remetendo copias autenti-

cas de recibos com que o Dr. Alfredo de
Mello e Alvim, diretor do Lazareto da
Ilha Grande, comprova haver recolhido
á Tesouraria Geral do Tesouro Nado--
nal, quantias provenientes de forneci-
mento de eneVgia eletrica e modicainen.
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)s aos moradoes do povoado, Abrahão,
o imposto sobre o consumo de luz,

correspondentes nos mêses de janeiro e
fevereiro ultimos.

N. 731 — Remetendo um pedido, des-
ta diretoria, a Fred Figner, para concer-
to geral de urna máquina de escrever,
conforme coneurrencia n.

Dia 5
Ao sub-inspetor de Saude do Porto de

Aracaju:
N. 733 — Transcrevendo o teôr da

circular que solicita providencias so-
bre a organisação de uma relação de
todos os serventuarios que tenham re-
cebido, administrado e dispendido ou
guardado bens pertencentes á União.

— Ao diretor do Lloyd Nacional:
N. 734 — Relatando o criterio ado-

tado por esta diretoria, em relação
ao assunto do oficio de 29 de abril p. 13•
dessa empresa, a respeito de expurgo de
navios.

— Ao sub-inspetor de Saude de Por-
to Murtinho:

N. 735 — Comunicando que o guar-
da sanitario dessa sub-inspetoria, José
Lisbino Corrêa, deve ser submetido a
inspeção de sande para poder ter an-
damento o processo referente á licença
solicitada.

— Ao inspetor de Saúde dos Portos
da Bafa:

N. 736 — Comunicando que, por des-
pacho de 19 de abril último, indeferiu o
recurso interposto pelo Sr. Polydoro
das Neves Tinoco, comandante do vapor
nacional "Porto Seguro", pedindo rele-
vação da multa de 200$, que lhe fôra
imposta por essa inspetoria, por infra-
ção do regulamento sanitario em vigôr.

Dia 6
Ao diretor do Expedientp do Ministe-

rio da Educação e Saúde Pública:
N. 738 — 'Remetendo declarações

para assentamento do pessoal mariti-
mo da Inspetoria de Saúde do Porto do
Rio de Janiero.

N. 739 — Remetendo declaração para
assentamentos do mestre de lancha da
Inspetoria de Saúde do Porto do Rio
Grande, Pio Alves Lopes.

— Ao diretor de Contabilidade déste
Departamento:

N. 741 — Remetendo quadro demons-
trativo da renda produzida pela sub-
inspetoria de saude do porto de Araca-
ju, relativo a fevereiro p. passado. •

N. 742 — Remetendo folhas de paga-
mento do pessoal titulado e rnensalista
da sub-inspetoria de saúde dos portos
do Maranhão, referente a marco I).
findo.

N. 745 — Remetendo quadro demons-
trativo de renda produzida pela sub-
inspetoria de saúde dos portos do Ma-
ranhão, relativo a março D. findo.

N. 746 — Remetendo folhas de paga
mento do pessoal titulado e mensalista
da inspetoria de saúde dos portos do
Pará, referentes a fevereiro p. passado.

N. 747 — Remetendo folhas de paga-
mento do pessoal titulado e mensalista
da Inspetoria de Saúde dos Portos do
Pará, referentes a março p. findo.

N. 748 — Remetendo quadro demons-
trativo de renda produzida pela Inspe-
toria de Saúde do Porto de Fortaleza,
referente a março p. findo.

N. 749.— Remetendo quadro demons-
trativo de. renda produzida pela Inspeto-
ria de Saúde dos Portos do Rio Grande
do Sul, referente a março p. findo.

75{) — Remetendo relação de ser-
ventuarios que teem recebido, adminis-
trado, dispendido ou guardado bens Per

-tencentes á União, durante o' ano de
1932, desta diretoria e repartições a ela
subordinada, com execAção do hospital
Paula Candido e subinspetoria de Saú-
de do Porto de Aracajú que ainda não
remeteram.

— Ao Sr. inspetor de Saúde dos Por-
tos do Ceará:

N. 751 — Comunicando que a direto-
ria de Contabilidade deste Departamen-
to já solicitou ao Tesouro Nacional,
providencias no sentido de ser distribui-
da á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal nesse Estado, a importancia de réis
3:200$, para reforçar a sub-consignação
61, destinando-se, porém, essa quantia
para atender aos concertos da lancha
dessa, repartição, em tempo reclamados.

— Ao Inspetor de Saúde do Porto de
Santos:

N. 752 — Remetendo um recurso de
multa interposto pela Companhia Car-
bonifera Rio Grandense para que seja
devidamente informado e devolvido
para o conveniente despacho, a respeito
de multa do vapor nacional "Chui".

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALImENTICIOS

Expediente de 13 de maio de 1933
Requerimentos despachados

N. 2.194, de Manoel Mó Cambro. --
Só poderá funcionar depois de cumprir
as exigencias sanitarias.

N. 2.229, de M. A. Macedo. -- Como
requer.

N. 2.225, de Augusto Pereira Rodri-
gues; n. 2.238, de Manoel Bertholo Pa-
rafita; n. 2.2416, de José Simões; nu-
mero 2.270, de Maria Ephigenia; nu-
mero 2.271, de Albino A. Gonçalves;
n. 2.285, de Alvaro Amoedo Ipinã; nu-
mero 2.291, de José Ferreir,a. -- Certi-
fiquem-se.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 4 de maio corrente,

foi designado o Primeiro Secretário de
Legação, Acyr do Nascimento Paes, para
servir em comissão, sucessivamente, nas
Embaixadas do Brasil em Washington e
em Londres.

— Por outras, de 15 de maio cor-
rente:

Foi concedida ao Embaixador Abelar-
do Roças, licenças de dois mêses, em
prorrogação, de acôrdo com o art. 8°,
ns. 1 P lido Decreto n. 14.663 de 1° de
fevereiro de 1921;

Foi removido do Consulado Geral em
Barcelona para o de 2' classe em Mon-
treal o Consul de 2' classe, Carlos Miran-
da da Silveira Lobo;

Foi removido da Legação em Peiping
para a Secretaria de Estado, o Segundo
Secretário de Legação, Pedro Eugenio
Soares; e

Foi nomeado o Capitão, Lincoln de
Carvalho Caldas para o cargo de Aju-
dante technico da Comissão Demarca-
dora das Fronteiras do Brasil no Setor

Ministerío da fazenda

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Chefe do Governo Proviso-

rio:
N: 15.610, de 1933 — Requerimento

do 3° escriturado da Caixa de Amorti-
zação, Luiz Barbosa Garcia, submetido
pelo Sr. ministro da Fazenda á delibe-
ração do Sr. Chefe do Governo Provi-
sono, e no qual o referido escriturario
pede a abertura de inquerito adminis-
trativo afim de apurar acusações feitas
contra o inspetor _da Alfandega do Rio
de Janeiro. Sr. José dos Santos Leal.—
Arquive-se.

Pelo Sr. ministro:
N. 6.626, de 1933 — Antonio Carlos

dos Santos, ex-encarregado da venda
externa do sélo adesivo no Distrito Fe-
deral, solicitando reintegração. — In-
deferido.

N. 23.065, de 1933 — Antonio Salus-
liano Martins, solicitando nomeação. —
Aguarde oportunidade.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 24.347, de 1933 — Edmundo Tel-

tscher & Comp., pedindo encaminha-
mento de processos em que é interessa-
do. — Satisfaça a exigencia ao pare-
cer.

N. 13.605, de 1933 — Mozart da Ga-
ma, fazendo considerações sobre a re-
forma dos serviços relativos ao impos-
to sobre a renda. — Sele devidamente
os documentos de fls. 2116.

N. 17.516, de 1933 — Antonio de Al-
meida, pedindo lima certidão, — Con-
cretize o fim a que se destina a certi-
dão solicitada.

N. 26.833, de 1933 — D. Marta Lut-
za Menna Barreto de Mello, datilografa
do Tesouro Nacional, pedindo férias. —
Defiro o .pedido de fls. - -

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de maio de 1933
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios

Interiores:
N. 70 — Declarando, em resposta ao

aviso n. 1.582, de 2 de setembro ulti-
mo, referente ao ato da Comissão Cen-
tr•l de Compras do Governo Federal,-
que considerou pertencente ao ano final
de 1932 a despeza relativa a forneci-
mento feito, no mesmo ano, á Escola
João Luiz Alves, por conta de contrato
firmado em 1931, que, embora o aludi-
do fornecimento corresponda a contrato
celebrado no ano anterior ao em que ele
foi feito, deve a respectiva despeza, em
virtude do art. 20 e paragrafo unjo° do
decreto n. 20.373, de 10 de setembro de
1931,_e de acôrdo com o disposto no ar-
tigo 5° do mesmo decreto, correr á con-
ta do orçamento do ano em que o ma-
terial foi entregue á repartição requisi-
tante.

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional:

N. 91 — Comunicando haver resol-
vido que o conferente da Alfandega do
Rio de Janeiro, Julio de Oliveira Ma-
ciel, removido, por decreto de 10 do
corrente, para identico 'lugar na Alfan-
dewa de Santos, continue, até ulterior
deliberação, a ter exercido na comissão
revisora da Tarifa.
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Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

ExpeoleNTE Do SR. CONSULTOR

Dia 16 de maio de 1933
Oficies:
Ao Sr. diretor do Dorninio da União:
N. 459 — Remetendo-vos o incluso

• processo n. 26.252/33, sobre a ação
proposta pela Sociedade Anonima Em-
presa da 'Uma, solicito vossas providen-
cias urgentes, afim de serem fornecidos
a este gabinete os .esclarecimentos, para

•defesa dos interesses da União Federal.
N. • 460 — Remetendo-vos o incluso

processo n. 26.260/33, sobre a ação pro-
posta pela Companhia Coisstrutora e
Imobiliarin do Rio de Janeiro, solicito
vossas providencias urgentes, afim de
que sejam fornecidos a Afie gabinete os
esclarecimentos, para defesa dos Mire-
reeses da União Federal..

N. 461 — Remetendo-vos o incluso
processo n. 25.906, de 1933. sobre a
acão proposto pela Companhia Constru-
tora e Itnàbiliaria do Rio de Janeiro. so-
licito vossas providencias urgentes,
afim de que sejam fornecidos a este ga-
binete QS esclarecimentos, para defesa
dos interesses da União Federal,

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia ' 15 de maio de 1933
Processos:
N. 10.637, de 1933 — Cicero V. de

Torres, consultando sobre o.deoreto nú-
mero 22.262, de 28 de dezembro de 1932.
— De acórdo com o parecer, dirija-se
o interessado á repartição arrecadadora
local, de acordo com o art. 91 do de-
creto n. 17.461, de 6 de outubro de
1926. (Em 8 de rutilo de 1933.)

N. 12.655. de 1933 — The-, Western
Telegraph C•e., I4., S0ilfs 15111109 ae

direitos. — Satisfaças a exigencia do pa-
;sec,er. (Em 11 de maio de 1933.)

N. 14.632, de- 1933 — Almeida Fon-
seca & Comp., sobre juntada do proces-
so. — Preliminarmente, deveria o sig-
natario provar a qualidade de mandan-
te. De 'mentis, não cabe recurso na es-
pecie, em face do art. 9°, paragrafo uni-
co, do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to de 1931. Nada ha, pois, que deferir.
(Em 5 de maio de 1933.)

N. 18.384, de 1933—Urban V. Wool-
mann, em relação ao impoSto sôbre a
renda. — Demite da informação pres-
tada pela Delegacia Geral do Imposto
Obre a Renda, arquive-se. (Em 10 de
maio de 1933.)
N. 23.971, de 1933 — Adindo Bap-

tista Leoni, sôbre o registro de loteria.
— Arquive-se. (Em 10 de maio de
1933.)

N. 25.369, de 1933 — Nicolas Bun-
ning, sôbre isenção de direitos. -- Di-
rija-se á Alfandega, qudendo. • (Em 9
de maio de 1933.)

N. 57.115, de 1932 — Associação
Comercial do Pelotas, sôbre prorrogação
de prazo. — Arquive-se. ' (Em 3 de
maio de 1933.)	 •

Dia 16

N. 10.:,20, de 1933 — ArtIndo Leen',
sóbre a taxação do imposto 'de fumo.—
Já estando o assunte resolvido com a
expedição do decreto n. 22.262, de 28
de dezembro de 1932, arquive-se. (Em
9 de maio de 1933.)

N. 20.658, de 1933 — Humberto Gon-
çalves de Carvalho, pedindo a troca de
estampilhas. — junte o interessado as
estampilhas referidas em seu requeri-
mento. Em seguida, seja procedido o
exame das mesmas pela Casa da Moe-
da. (Em 11 de maio de 1933.)

N. 23.776, de 1933 — Ernesto Moran-
do, sôbre isenção de direitos. — Inde-
ferido. Arquive-se. (Em 9 de maio de
1933.)

N. 15.226, de 1933 — Fabricantes de
cerveja do Distrito Federal e de São
Paulo, Obre a vende dêsse produto. —
De acerdo com. o parecer, arquive-se.
(Era 10 de maio de 1933.)

EXPEDIENTE DO R. DIRETOR

Dia 15 do maio de 1933
Processos:

I. 16.888, de 1933 — Société Anony-
me du Gaz de aio de Janeiro, sobre
isenção de direitos:— Convide-se a in-
teressada a apresentar novo certificado
tecnico, cujo sêlo seja inutilizado .
acôrdo com o paragrafo único do a go
30 do regulamento anexo ao &Arei nú-
mero 17.538, de 10 de novembro de
1926. (Em 10 de maio de 1933.)

N. 18.408, de 1933 — Associação da
Egreja Episcopal do Sul, pedindo isen-
ção da taxa de pena de agua. — Faça-
se nova publicação do despacho de 11
cie abril findo. (Em 8 do maio de 1933.-
Pele referido despacho a interessada foi
convidada a satisfazer a exigencia do
pareoer da Terceira Sub-Diretoria.	 •

N. 21.303, dá 1033 — Lucas Rodri-
gues'dos Santos

'
 solicitando os favores

do decreto n. 21.459, do 1932. — Ten-
do o requerente deixado de apresentar
os livros da escrita do vendas mercantis,
sob o fundamento de se terem extravia-
do, infração que mi pôde ser considerada,
como falta do pagamento do imposto,
concedo o perdão de 50 por cento da
multa imposta; (lenda. aft. pttioloparáo

marcado o prazo de oito dias, onntados
da data do "ciente", para o recolhimen-
to respectivo. (Em 8 de maio de 1933.)

N, 24.872, de 1933 -- Mondes Raupp
& Martfos Ltd., sobre isenção de direi-
tos. — Convide-se a requerente a pro-
var o alegado. (Em 12 de maio de 1933.1

N. 25.260, de 1933 — Antonio Alipio
dos Reis, pedindo levantamento de fian-
ça. — Convide-se o Interessado a apre-
sentar as respectivas provisões .. (Em 8
de maio de 1933.)

N. 26.088, de 1983 — Arthur Miran-
da. pedindo a entrega de caução. —

.Apresente certidão negativa passada
pela Terceira Sub-Diretoria desta dire-
toria. (Em 11 de maio de 1933.)

N. 26.559, de 1933 — Antonio Rodri-
gues dos Santos, pedindo certidão. —
Junte procuração, (Em 11 de . maio de.
1933.)

N. 27.191, de 1933 — Adjalma Rosa
de Aguiar, pedindo certidão. — Dirija-
se, querendo, á Recebedoria do Distrito
Federal. (Em 13 de maio de 1933.)

N. 18.636, de 1926 — O Globo, sobre
isenção de direitos. — Faça-se nova
publicação do despacho de 20 de feve-
reiro do ano findo. ' (Em 18 de abril de
1933.) O despacho referido é o do se-
nhor ministro, nos seguintes termos:
"Prove o alegado, na fórma do parecer".

Dia 16
N. 20.029, de 1933 — Guilherme Cos-

ta 8: Comp., a pedindo para efetuar o pa-
gamento de divida em prestações. —
Notifique-se o interessado para, no pra-
zo de cinco dias, apresentar novo fiador,
sob pena de caducidade do favor conce-
dido. tErn 15 de maio de (933.)

N. 51.725, de 1932 — Pedro Rodri-
gues de Andrade, sobre o pagamento de
selo. — Satisfaça a exigencia do pare-
cer. (Em 13 de maio de 1933.)

Oficies:
Ao Sr. Dr. 3 procurador da Repu-

blica:
- IN. 308 — Remetendo, para cobrança

executiva, as certidões de dividas de mul-
tas e direitos aduaneiros, ns. 42, 43,
46, 47 e 52 F.N., na importaneia total
de 25:8728950, ouro e papel, inscritas a
fls. 113 do livro 28 e fls. 205 do livro
numero 26.

— Ao	 . inspetor geral do Ensino
Profis	 ai e Tecnic,o do Ministerio da
Ed çao e Saude Publica:

á • 432 — Em referencia ao oficiO nu-
mero 2.954, de 22 de setembro do ano
passado, fichado no Tesouro Nacional
sob n. 52.170, de 1932, com que consul-
tais, em relação á cobrança do imposto
de s@lo de que trata o decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926, transcrevo,
em solução ao mesmo, o parecer prestado
polo bacharel Malaquiae dos Santos, sub-
diretor da 2a Sub-diretoria desta direto-
ria, nos seguintes termos:

"As consultas sobre imposto do atolo
devem ser dirigidas á repartição arreca-
dadora local.

Tratando-se, porém, no caso, de repar-
tição federal, poder-se-á responder aos
itens fermulados da seguinte forma, se-
gundo penso:

Ao 1• — Sim, tendo em vista a "obser-
vação" 2 a, do parág. 1* da tabela )3, que
manda cobrar selo de todas as certidões
ou atestados que ferem pedidos na ns-
aia

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de maio de 1933
Ao Sr. diretor do Dominio da União:
N. 178 — Comunicando que o senhor

ministro autorizou a Diretoria do Do-
mínio da União a contratar os seguintes
trabalhadores de campo da Administra-
ção do Dominio da União junto á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio de Ja-
eeiro: Armando Horacio Fernandes Côr-
tes, Luiz Bocatine, Octavio de Souza,
Didhno de Castro, Julio e Alberto Gomes

— Ao Sr. diretor da Caixa de Amor-
tização:

N. 40— Comunicando que mandou
averbar nos assentamentos do auditor
da Caixa de Amortização, Clovis Moura
de Faria, o tempo de serviço por ele
prestado ao Exercito. no período de 7
de junho de 1910 a 2 de dezembro de
1920.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 87 — Declarando que, em face do
que preceitua o art. 12 do regulamento
baixado com o decreto n. 9.28:3, de 30
de dezembro de 1911, indeferiu o regue-
ránento cio que o chefe do secção da Ai-
fandega de Mandos, Francisco Jorge de

, Souza, pede o pagamento de ajuda de
custo, relativa á sua remoção da Alfan-
dega de Recife para a do referido Es-
tado. -

e
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- Quanto á 2" parte do item — Não —
podendo, porém, o interessado completar
ó selo na repartição arrecadadora local.

Ao 2 0 — O selo de atestado, 1$, jade-
pede do pagamento do selo do requeri-
mento.

Ao 3° — Si, como atestado, já tiver
pago 1$, não ficará sujeito a novo selo,
quando junto como documento.

Os atestados passados "ex-officio" pela
ISaude Publica não devem pagar selo.

Ao — Não.
Ao 5* — Ao funcionario que confecio-,

»3 folha.
Ao 6° — Pode, salvo si fôr caso de

kevalidação, em que deverá encaminhar
papel á repartição arrecadadora.

—
Os atestadas sempre pagaram belo,

antes como atestado e depois como do-
aumentos não evecificados.

No regulamento sempre de 1900 se en-
Contrava, porém, a isenção para os de
)nolestia ou frequencia concedidas a fun-
qionarios publicos (art. 15, n. 15), isen-
ção que deixou de vigorar em face da lei
de 1920 (tabela B, n. 2).

Continuou, entretanto, a isenção para os
atestados para inhumação de cadaveres
(n. 23 do art. 30 do decreto de 1926) e
para os atestados de vida, estado e resi-
dencia (n. 72 do mesmo artigo).

A conclusão lógica e legal é que todos
08 demais atestados deverão pagar selo
como documentos não especificados.

A incidencia dos relativos á frequencia
Sol expressa, porque o legislador, natu-
ralmente, achou esse o meRror meio de
denunciar claramente a abolição da isen-
ção então vigorante, mas tal circunstan-
cia não pode forçar a conclusão da isen-
ço para os demais atestados.

Veja-se a tabela B do regulamento nu-
tnero 2.573, de 3 de agôsto de 1898, em
que se aludiu nominalmente a atestado,
e, entretanto, a "observaçãO" 2' a ele se
Teferiu isentando-o do selo, quando pas-
sado na mesma meia folha do requeri-
mento.

Essa "observação" está hoje alterada,
pois se exige selo de cada atestado pas-
sado na mesma folha, como atos di-
yersos."

- Ao Sr. delegado geral do Imposto
obre a Renda:
N. 122 — Solicitando audiencia vos

transmito o processo fichado sob nume-
ro 11.916, deste ano, em que é interes-
sado Alberto Hess.

N. 123 — Restituindo, o processo fi-
chado sob n. .5.687, dèste ano, em Que

" é interessado João José de Araujo-Vil-

- Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 404 — Para os fins constantes do
despacho desta diretoria, vos restituo
b processo fichado sob n. 20.496, deste
ano, em que é interessada Francisca
Wiháll Sarmento.

N. 405 -- Restituindo o processo fi-
hbaclo sob n. 19.028, deste ano, em que

interessado Alexandre José Ferreira.
N. 406 — Restituindo o processo fi-

liado sob n. 21.304, do ano em curso,
'hm que é interessada a "Brasilian Sales
Çorporation."

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Ittanáus:

N. 15 — Restituindo o processo fi-
abado sob n. 67.532, de 1932, relativo

ai um imano de resDonsabilidedde assina-

do pelo encarregado do distrito raio-
telegráfico, nesse Estado, para que o
mesmo seja instruido com os documen-
tos exigidos em lei.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 341 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 27.422, deste abo, em
que são interessados J. Papetti Comp.
Ltda., D. Marsicano & Comp., Ltda.,
N. Sohiefferdecker e Metalurgica Mata-
razzo.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 637 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou o interventor do Distrito Fe-
deral, em processo filiado sob numero
27.517, do ano em curso, çoncedeu, por
despacho de 12 do corrente mês, isenção
de direitos 'de importação e demais ta-
xas para uma caixa contendo 228 livros,
destinados á Biblioteca Central de Edu--
cação.

O material referido foi trazido pelo
vapor "Western Prince", • entrado no
porto desta capital, no dia 5 ultimo e
deve ser entregue ao Dr. Armando de
Campos, diretor da mesma biblioteca,
conforme solicitou . a Interventoria do
Distrito Federal: •

N. 638 — Para serem satisfeitas as
exigencias da informação de folhas, res-
tituo-vos o processo fichado sob nume-
ro 14.000, do ano em curso, em que é
interessada a Companhia Tele.fonica
Brasileira.

N. 639 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 18.265, do corrente ano,
em que é interessada a firma J. de Sou-
za & Comp.

N. 65 — liestituinc:0 o processo fi-
chado gol) n. 13.082, dêste ano, rela-
tivo ao oficio ii.' 102, de 27 de fevereiro
último.

— Ao. Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 163 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 11.237, do ano em curso,
relativo ao oficio o. • 122, de 20 de fe-
vereiro último.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do

N. 151 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o Prpcesso fichado sob n. 26.449,
do ano em curso, em,que o Centro da
Indústria Fabril do Rio Grande do Sul
reclama contra a c.obranca da taxa de.
0,7 Vo, ouro, alegando que tem sido de-
terminada a sua restituição a diversos'
contribuintes, proferiu. em data de 8 do
corrente mês, o seguinte despacho:

"Responda-se ao* Centro da indústria
Fabril do Rio Grande do Sul, declarando,
que a cobrança da taxa de 0,7 Te, ouro,
pelas Alfandegas de Porto Alegre e Pe-
lotas, está sendo efetuada em perfeita
conformidade com o decreto n. 14'.481,
de 18 de novembro de 1920, e o contra-
to celebrado com o Governo do Estado,
não,. importando a sua inclusão na Lei
da Ibeeeita, rAorque nesSa hipdtese, o
art. 27, da lei n. 4.536. de 2 de ja-
neiro de 1922, autoriza a arrecadação, e
bem assim, que as restituições ordena-
das referem-se apenas á arrecadação
pelo porto do Rio Grande, onde a co-
brança foi sustada por ter cessado o
motivo que a Aetersoltd.ra."-

N. 152 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 19.403, deste
ano, em que a firma.Mario Cornes' da
Silva & •Comp., pede os favores dh de-
creto n. 21.459,. de 1 de junho de 1932,
para a multa que lhe. feira imposta pela
Alfandega do Rio Grande, nesse Estado,
proferiu, em data de 4 do corrente mês,
o seguinte despacho:

"Pendendo de ;solução do Conselho
de Contribuintes, o processo a mie alude
a firma requerente, nada ha que provi-
denciar. Arquive-se."

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional, no Estado de Minas Gerais:

N. 63 — Comunicando que, tendo pre-
sente o processo fichado sob O n. 73.022
do ano proximo findo, em que a_ firma
Francisco de Assis Coita pede restitui-
ção da quantia de 5$300, correspondente
a impostos recolhidos a mais, no referido
exercido, ein ' ilata de 28 do abril último,
proferi o seguinte despacho:

"O adicional sôbré bebidas é uni im-
posto indireto que os fabricantes pagam
ao fisco, incorporam ao preço do produ-
to e, dessa fôrma, vão reavê-lo integral-
mente daqueles a quem • venderam o
mesmo produto. No caso em apreço, o
requerente quando vendeu sua mercado-
ria incorporou ao preço da mesma a
importancia do adicional que havia pago
ao fisco, indenizando-se, assim, do im-
posto, cuja restituição requer agora.
Quem pagou, em definitivo, o imposto
foi o consumidor e, portanto, a este
'competiria a restituição. Não assistinod,
ao requerente, em face co exposto, di-
reito- ao que pede, deixo de autorizar a
restituição."

N. 64 — Comunicando que, tendo.pre-
sente o processo fichado sob o n. 17.638. •
em que a firma Agostinho Sanson pede
restituição da quantia de 88$938, cor-
respondente a impostos recolhidos a
mais, no referido • exercicio, em data de
28 de abril último, proferi o seguinte
despacho:

"O adicional Obre bebidas é um im-
posto indireto que os fabricantes pagam
ao fisco, incorporam ao preço do pro-
duto e, dessa fórma, vão reavê-lo da-
quele a quem venderam o mesmo produ-
to. NO' caso em apreço, o requerente,
quando vendeu sua mercadoria incorpo-
rou ao preço da mesma' a itoportancia
do adicional que havia pago ao fisco.
indenizando-se, assim, do imposto cuja
restituição requer agora. Quem pagou.
em definitivo, o imposto foi o consumi-
dor e, portanto, a este competiria a resti-
tuição. Não assistindo ao requerente, em
face do .exposto, direito ao que pede,
deixo de autorizar a restituição."

N. 65 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob o n. 13.596, deste
ano ,em que a Associação Comercial de •
Juiz de Fóra, nesse Estado, pede sejam
considerados não em - vigõr, até 31 de
outubro de 1932 os arts. 174 e 175 do
decreto n. 21.554, de 20 de junho do -
mesmo ano, — por despacho proferido
em data- de 25 de abril proximo passado,
mandou que se declarasse que o assunto
já foi solucionado por este ministerio,
conforme consta da ordem desta Dire-
toria, n. 269, de 13 de dezembro' .de
1932, á Delegacia Geral do Imposto sô-
bre a Rep.& ..
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Diretoria do Domini° da União
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de abril de 1933
Requerimento do "Fluminense Yacht

Club' , pedindo relevação de multa. —
Indeferido.	 (Processo 11. 19.344, de
1933.)

Dia 4 de maio de 1933
Oficios:
N. 83, de 5 de setembro de 1930, da

Coletoria de Rendas de Magé, solicitan-
do cópias do contrate lavrado nesta di-
retoria com relação ao sitio da Batalha.
— Lavre-se o termo de acordo com o
parecer, cobrando-se a divida pelos
meios regulares. (Processo n. 46.451, de
.1932.)

Dia 5

N. 81, da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, relativo ao aforamento do ter-
reno de marinha á margem direita do
rio Capiberibe, requerido Adelheid Bors-
telmann e outros. — Aprovo dando pro-
vimento, em parte, ao recurso de fls.
para que o valor ao terreno seja fixado
em 5$000 (cinco mil réis) por metro
quadrado. (Processo n. 1.033, de 1933.)

N. 71, da Delegacia Fiscal na Bafa,
restituindo o processo relativo ao afora-
mento do terreno de marinha situado à
fazenda de Siriiba, municipio de Ilhéus,
requerido por Cypriano de Oliveira Ber-.
bert. — Aprovo de acórdo com o par-
ter. (Processo n. 74.227. de 1932.)

Dia 9
N. 60 da Delegacia Fiscal em Per,-

nambuco encaminhando o processo em
que o Banco Agricola de Pernambuco,
propõe ao Sr. ministro da Fazenda a
venda do predio de sua propriedade, si-
tuado á rua Vigario Tenorio n. 55, para
a instalação da Delegacia Fiscal. — Não
interessa ao Governo, presentemente, a
transação proposta. (Processo n. 22.110,
de 1933.)

N. 4, de 16 de janeiro de 1923, da
Delegacia Fiscal cru Pernambuco, rela-
tivo ao terreno tle marinha e seu acres-
eido anexo, situado entre a praia dos
Milagres e a rua do Isthino, nesse Es-
tado, pretendido por D. Maria da Cruz
Trigueiro. — Aprovo de acôrdo com o
parecer. (Processo n. 21.267, de 1932.)

N. 4, de 16 de janeiro de 1933, da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional,
em Pernambuco, remetendo o processo
n. 62.201, de 1925, relativo ao afora-
mento de terreno acrescido de marinha
á avenida Lima Castro. municipio
Recife, requerido por Anisio Freire de
Mendonça. — Aprovo, de acordo com o
parecer, (Processo n. 5.068, de 1933.)

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Ma 7 de abril de 1933
Requerimento de José Ernani de Li-

Ma, pedindo abatimento de 30 %, sobre
a compra do predio 47 da avenida 7 de
Setembro — Vila Marechal Hermes —
Indeferido. Os documentos, cuja devo-
lução ora é solicitada, constituem partes
integrantes do processado e não podem,
dessa forma, ser retirados pois essa des-
anexação itera o erro de desfalcar um
processo que deve ser arquivado com
todas as suas peças julgadas essenciais,
e nas quais se louvou a administração
para decidir a respeito. (Processo nu-
mero 8.816, de 1933.)-

Dia 12 de inalo de 1933
RequeriMento de Adhemar Barbosa de

Almeida Portugal, pedindo retificação de
seu nome. — Junte o tituld. (Processo
II. 19.292, de 1933.)

Requerimento de Jorge Teixeira Cam-
pos, pedindo retificação no decreto' de
sua nomeação. — Satisfaça a exigencia
-jo parecer. (ProcesSo n. 20.175, de
1933.)

Requerimento de Antonio Gonçalves,
pedindo que esta diretoria requisite á
Delegacia Fiscal de São Paulo, o proces-
so n. 70.736, de 1932. — Declare o
requerente qual a naturesa dos impostos.
(Processo n. 14.878, de 1933

Dia 13
Requerimento de F. Passos-& Comp.,

sobre a venda de terreno, preço de reis
i.067:040$00 da freguezia de São José
com a area de 889.729 na parte aterrada
da Avenida das Nações. — Restitua-se,
mediante recibo. (Processo n. 13.754,
de 1933.)

Dia 15
Oficios:
N. 732 — Ao diretor do Departamento

Nacional de Saúde Publica, sobre permu-
ta de tereno pretendido pelo Botafogo
Football Club, solicitando devolução do
processo que deu causa ao oficio nu-
mero 1.907, de 3 de abril ultimo: (Pro-
cesso n. 19.851; de 1933.)

N. 734 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro, remetendo o processo constan-
te do oficio n. 119, de 11 de setembro
de 1924 a este ministerio, pedindo fosse
sustado as concessões de aforamentos de
terrenos de marinhas e acrescidos, em
todo o litoral dessa cidade, devido ao
começo das obras de saneamento -da en-
seada de S. Lourenço, nesse Estado. —
Pedindo encaminhar o mesmo processo
ao administrador desta diretoria naque-
le Estado. (Proceso n. 46.352, de 1924.)

N.. 735 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro, remetendo o proceso sobre o re-
querimento de 15 de agosto de 1932, da
Companhia de Seguros Terrestres e Ma-
Mimos. — Solicitando entrega do mes-
mo prooeso ao administrador desta di-
retoria nesse Estado. (Processo nu-
mero 55.810, de 1932.)

— Ao diretor do Departamento Nacio-
nal de Portos e Navegação:

N. 736 — Encaminhando o processo
em que Alice da Silva Paiva requer loca-
cão de casa pertencente ao acervo da
Baixada Fluminense. (Processo numero
15.624, de 1933.)

— Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 738 — Pedindo fornecimento de

Material necessario ao. serviço desta re-
partição.

— Ao delegado , fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 739 — Remetendo mapa de pro-
prios nacionais nesse Estado, ocupados
por funcionarios do Patronato Agricola
"Wencesláu Praz", do Ministerio
Agricultura. (Proceso n. 66.421, de
1932.)

Ao diretor da Imprensa Nacional —
Pedindo .material necessario ao expe-
diente desta repartição.

—
Requerimento despachado pelo Sr.

administrador do Distrito Federal:
Manoel Gonçalves Vianna. — Apre-

sente o documento exigido pela Estrada
de Ferro Central *do BrasH, afim de•ber

ultimado o processo de venda á- referida
Estrada do dominio util do tereno, sito á
rua dos Andradas n. 63 (Em 15-5-933.
Proceso n. 61.4771915.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SIl. DIRETOR

16-5-933
Requerimentos despachados

N. 9.828 Lucas Corrêa & Comp. --
Proceda-se, precisamente, de acordo com
a informação do laudo retró.

N. 29.490 — Machado Paulino &
Comp. — Intime-se a requerente a ale-
gar o que entendei em sua defesa, ten-
do em vista o informado dentro de oito
dias.

N. 29.102 — José Belsito. — Em fa-
ce do informado, altere-se para um con-
to e oitocentos mil reis o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata no corrente ano, retifi-
cando-se para "bombeiro hidraulico".
classificação do mesmo.
' N. 21.158 — E. de Almeida — De
acórdo com o laudo e parecer, altere-se
para 6:00G., o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negocio
trata no corrente ano, risanuo-se da
petição de fls. os termos injuriosos cnn-
tidos na mesma.

N. 29.6G6 — Joaquim Ferreira da
Costa Guimarães. — Em face do que
tem resolvido esta diretoria em casos
identicos, indeferido.

N. 29.669 — Candido João de Sá. —
Idem.
_Nide2m9..664 — Manuel Joaquim de Sá.

N. 29.264 — Manuel Souza Araujo.
— Idem.

N. 6.951 — Diamante & Dachis. —
De acórdo com a -informação e parecer,
deferido, fazendo o agente fiscal as de-
vidas anotações no livro proprio, deven-
do a importancia respectiva ser 'paga
dentro de tres dias.

N. 6.413 — Jayme Ghopem. — Pro-
ceda-se á inscrição proposta na infor-
mação de fls.

N. 7.689 — João Baptista Ballanny
Junior. — Proceda-se pela fórma pro-
posta oficiando-se 4 Diretoria da Receita
tendo em vista o que afirma o infor-
mante.

N. 7.124 — Antonio buran Sarandon.
— De acordo com o parecer, estando
perempta a reclamaço, indeferido.

N. 7.058 — Empreza de Armazens
Frigorificos. — e acórdo cem a infor-
mação e parecer, deferido, procedendo-
se a troca mediante as cautelas fiscais.

N. 6.038 — Antonio Herculano Mar-
tins Pinheiro.• --- Em face do informa-
do, cancele-se o lançamento feito em
nome do reclamante por ser o mesmo
improcedente.

N. 6.298 — Antônio Alves Guedes.
— De acórdo com a informação e pare-
cer, deferido, fazendo o agente fiscal as
devidas anotações no livro proprio, de-
vendo a importancia respectiva ser pa-
ga dentro de três dias.

N. 5.922 — Alfredo Moreira & Com-.
panhia. — Arquive-se.

N. 5.875 — Arthue de Souza Lima,:
Em face do que afirma o informante,
anote-se a divida de que se trata, ofi-
ciando-se á Diretoria da Receita.

N. 4.962 — Mitha Archi-episcopal do
Rio de Janeiro:

Proceda-se á inscrição proposta na

•	
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informação e parecer, oficiando-se á
Diretoria da Receita a respeito.

N. 4.833 — Vences •&. Almeida —
Intime-se a requerente a declarar o
numero do processo de reclamação que
:ião merecem deferimento desta Direto-
ria, hem como a data •de entrada do
mesmo no protocolo respectivo.

N. 4.587 — Ustaii Ltd., Sociedade
Brasileira. — Proceda-se pela fórnia
proposta na informação laudo e:parecer;
expedindo-se portaria a 2 sub-diretoria
quanto á assemelhação de que se trata.

N. 3.703 — Maria Alice A. Antunes.
— Anotado o goso dagua por hidrome-
tro, oficie-se á Diretoria da Receita pe-
dindo o cancelamento da divida de
que se trata.

N. 3.691 — Cizelda Pinelli.—Trans-
fira-se, isto é, averbe-se a mudança,
tendo em vista o informado.

N. 108 — Mirko.Taussig, — Averbe-
se a mudança pela fórma proposta nas
informações de fls. 4 v, sob o valor lo-
cativo de 9:9008. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 3.683 — Manuel Pereira da Silva.
— Proceda-se á inscrição proposta na
informação e parecer, dando-se baixa
para o corrente ano no lançamento exis-
tente em nome de Aristeu. Pereira da
Silva a quem imponho a multa de 508
minirno da lei.

N. 2.245 A. Brando & Dias. — Do
acórdo com a informação e parecer, ve-
rifiead a legitimidade das estampilhas
faça-se a troca, mediante as formalida-
des legais.

N. 5.843 — José Ankerl. — Proce-
da-se á inscrição pela 'Orilla proposta.
Imponho a muita de 1008000 minimo
da lei.

N. 3.726 — Antonio Ferreira Mei-
relias. — Idem.

N. 9.820 --Lucas Corra & Comp.—
Proceda-se precisamente de acõido com
a informação de laudo retro. Imponho
a multa de 1008000 minimo da lei.'

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 16 de maio de 1933
Requerimentos despachados:
N, 2.207 — Clovis Freire. — Áver-

be-se a mudança.
N. 29.030 — J. M. Feijó. — Idem.
N. 38.489 — Felix Ribeiro & Comp.

— Entregue-se o, documento como pro-
põe o parecer supra.

N. 7.086 — Manoel Soares Junior.
— De .acordo com a ordem n. 638, de
1927, da Directoria da Receita a esta
Recebedoria, registe o peticionado O
distrato de fls. no respectivo oficio de
Titulos e Documentos. Feito isso volte
o processo a despacho desta ajudancia.

N. 28.324 — Amorico sitodrigues da
Silva. — Idem.

N. 22.388 — Joaquim Pereira, Pin-
to e outro. — Transfira-se.

N. 7.251 — Barbara Benlibre Rua.
— Preliminarmente seja satisfeita a
exigencia da informação de fls. 3.

N. 6.985 — S. A. "A Economica".
— Proceda-se exatamente de acordo
com a informação e parecer.

N. 7.194 — Saleme Salomão. —
Proceda-se exatamente de ac,órda com
o parecer. Imponho a Misael Mausude
a multa de 508000 minimo da lei.

N. 21.353 — J. G. Meirelles.,— Ar-
quive-se.

N. 41 .838 — Alvaro Pereira Moutinho
— Imponho a cada um dos signatarios
do Contrato junto a multa de 10$000,
minimo da lei.

N. 18.323 — M. 'S. Lima. — Arqui-
ve-se.

N.	 — Comp. de Lojas Federais
S. A. — Transfira-se.

Certidões:
N. 467 — Oswaldo Joaquim Lavra-

dor. — Certifique-se.
N. 466 — A. Torres Lima & Comp.

— Idem.
Notificações:
N. 902 — sf. M. Alves. — Frei Ca-

neca 311. — Multa de 150000, mais a
importancia de 20$000 relativa a -emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 136 — Manoel da Costa Santos.—
Cardoso de Moraes, 11. — Multa de
1508000 relativa a emolumentos de re-
gistro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 666 — Alexandre Raphael — Al-
fandega, 358 — Multa de 1508000
inala a importancia de 1458000 relativa
a einolumentos de registro. Prazo 20
dias. Intime-se.

Conselho de Contribuintes
SESSÃO EXTRAORDINABIA, REALIZADA NO DIA

15 DE MAIO DE 1933
Realizou-se no dia 15 de maio de

1933, ás 9 horas, a 101' sessão extra-
. ordinaria do Conselho de Contribuin
tes estando presentes os Srs. Fran-
cisco de Oliveira Passos, presidente;
Alberto de Andrade Queiroz, I3enedicto
da Costa,Candido Borges, Guilherme Ma-
laquias dos Santos, João Augusto Alves,
tIosó Lourdes Salgado Scarpa, Paulo
Seabra, Raul de Araujo Maia, Otto de
Andrade Gil e Xisto Vieira Filho, mem-
bros do conselho; o Sr. Francisco Sá
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica e o Sr. Orlando Baptista Bitten-
court, secretario.

O Sr. secretario procedeu á leitura
da ata da ,sessão extraordinaria reali-
zad no dia 8 do corrente, a qual foi
aprovada sem observações.

Passando-se - á ordem do dia, foram
julgados os seguintes recurins:

N. 1.183 — Guichard Filho & Comp.
Imposto de consumo, arts. 81 e 204

— Recebedoria do Distrito Federal —
iRelator, Sr. Araujo Maia, com vista do
Sr. Alberto Queiroz. — Deu-se vista
ao Sr. Candido Borges,

N. 1.646 — Abrahrto Lopes Isar
Imposto de consumo, art. 53 — Dele-
gacia Fiscal no Paraná — Relator, se-
nhcr Xisto Vieira. — Deixou-se 4:1$

tomar conhecimento por ter sido inter-
posto /*Ora' do prazo legal, unanime-
mente.

N. 1.883 — Achilles ,Stephan
Imposto de consumo, art. 81 — Rece-
bedoria do Distrito Federal — Ex-offi-
cio — Relator, Sr. João A. Alvei. • --
Deu-se provimento para, reformando a
decisão recorrida, mandar cobrar o im-
posto e impor a multa regulamentar.
no minimo, relevada de 50 %, contra os
votos do relator e do Sr. Paulo Sea-

• lbra, que confirmavam a ecisão re-
corrida. Foi designado para redigir o
acórdão o Sr. Alberto Queiroz.

N. 2.1361 — Standard Oil Co. of Bra-
sil — Imposto de consumo — Adicio-
nal — Delegacia Fiscal no Pará --
officio — Relator, Sr. Nisto Vieira.
— Negou-se provimento para confir-
mar a decisão 'recorrida, contra, os,vo-
tos .dos Srs. Alberto Queiroz e Bone-
dioto da' Costa, que tomavam conheci-

mento para restabelecer a decisão de
primeira instancia.

N. 3.205 B. Julia Serrai — Im-
posto de consumo — Taxa — Alfandega
do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Otto
Gil. -- Negou-se provimento, contra os
votos do relator e dos Srs. Paulo Soa-
bra, João Augusto Alves, Araujo Maia
e Salgado Scarpa. O Sr. Alberto Quei.::
roz foi designado para redigir O acór-
dão.

N. 42 — Industrias Reunidas F. Ma-
tarazzo — Classificação de mercadorias
— Alfandega de Santos — Relator, se-
nhor Benedleto da Costa. — Deu-se
vista ao Sr, Paulo Seabra.

N: 53 —4. Indústrias Reunidas F. Ala-
tarazzo — Classificação de tmercadorias
— Alfandega de Santos — Relator, se-
nhor Benedi•to da Costa. — Deu-se
vista ao Sr. Paulo .Seahra.

N. 314 — Vianna & Nunes — Clas-
sificação de mercadoria — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. Paulo
Seabra. -- Deixou-se de tomar conhe-
cimento por ter sido interposto fora do
prazo legal, unanimemente.

N. 773 — sociedade Anonima ESPe.
rança Agricola — Restituição de di-
reitos — Delegacia Fiscal em Alagoas
— Relator, Sr. ãlalaquias dos Santos.

Deixou-se de tomar conhecimento
por ter sido interposto fóra do prazo
legal da primeira para a PPgunda
Lancia, unanimemente.

N. 919 — A. Popo de Moraes — Di-
ferença de direitos — Alfandega de San-
tos — Relator, Sr. Malaquias dos San-
tos. — Negou-se provimento, urxani-
memento.

N. 951 -- Standard Oil 'Company of
Brasil — Diferença de direitos — Al-
fandega de Santos — Relator, Sr. Ma-
/aquias dos Santos. — Negou-se pro-
vimento, contra o voto do Sr. Benedicto
da Costa, que -tomava conhecimento
para-aplicar a taxa competente do ar-
tigo 757 da Tarifa.

N. 1.006 — Standard 0i1 Company
of Brasil — Classificação de mercado-
ria — Alfandega do Rio de Janeiro —
Relator, Sr. Malaquias dos Santos. —
Converteu-se o julgamento em dili gen-
cia afim de ser ouvida a Escola Poli-
tácnica, contra os votos dos Srs. Paulo
Seabra, Xisto Vieira, Candi& Borges o
Benedicto da Costa. Falou pela recor-
rente o Sr. Ricardo Lumby.

N. 2.226 — F. Farias & Comp. —
Classificação de mercadoria — Alfan-
dega de Pelotas — Relator, Sr. Otto
Gil. — Deixou-se de tomar conheci-
-mento por ter sido interposto fóra
prazo legal, unanimemente.

acónrao N. 2.047
Recurso n. 1.528 — Classificação de

mercadoria.
Recorrente, D. II. Berude.
Repartição de origem, Alfandega do

Rio de Janeiro.
Mio se toma conhecimento do recurso

nos termos do art. 507, da Consalida-
rdo das Leis das AlIcendegas
D. Il. Berude despachou, na Alfan-

dega do Rio de Janeiro, pela nota nú-
mero 123.140, seis caixa % contendo
transformadores estaticos até 200 qui-
los, á taxa de $600 o quilo. Impugnan-
do, Q conferente modificou a classifica-
ção para aparelhos fisicos não classifi-
cados, de art. 573 da tarifa. Nomeado
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engentleiro para dar parecer, declarou
(Me tratar-se de aparelho fisico experi-
mental não classificado. A Comissão da
Tarifa, unanimemente, assim classifi-
cou, para pagar 15 % "ad-valorem", a
28 de janeiro de 1928. A 4 de fevereiro
'pediu o recorrente reconsideração da
decisão, o que foi _negado. A 2 de março
recorreu para o ministro da Fazenda,
sendo que a 18 de abril retirou as amos-
tras.

Isto posto e.
Considerando que a classificação foi

feita, unanimemente, em face do pare-
cer do engenheiro nomeado, que decla-
rou ser o objeto em questão um apare-
lho fisico experimental;

Considerando que o proprio recorren-
te retirou a amostra e que dôsse modo é
impossivel examinar a mercadoria:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes não tomar cenhecim'ento
do recurso, na conformidade do que dis-
põe o art. • 537 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Conselho de Contribuintes, em 19 de
aneiro de 1933. Unanime. — F. de O.

Possos, presidente.— José L. Salgado
&arpo, relator.— Marfo P. da Camraa.

.R'erafim Vollawdro.— Raul de Arau-
jo	 Andrade Queiroz.— Mala-
q as da,	 João Augusto Al-
vPs.— Uldorieo Covalcanti.;-, Candido
Borges.— Renedieto da Costa. Fui
pregente, 54 Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

AaRDÃO N. 2.044
Recurso n. 1.762 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente, Olimpio Elias.
Repartição de origem, Delegacia Fis-

cal - no Pará.
Não se toma conhecimento do ' recurso

por perempto

Em 20 de maio de 1933, em Siqueira
Campos, no Estado do Pará, foi lavrado
contra Olimpio Elias o auto de fls. 7,
por ter em seu poder, dentro de uma
gaveta das prateleiras, 96 cintas do im-
posto de consumo para aguardente e ai.:
coo!, do valor de $150 cada uma, inutili-
zadas no anverso com os dizeres: "Rai-
mundo Cruz", a carimbo, e no verso,
cem os 'seguintes': "guia n. 620 —
Inhangá — p, Fábrica Santa Cruz, 20
de julho de 1927, Rajmundo Cruz, ins-
crição essa feita a lapis.

Ainda encontrou o fiscal 48 cintas do
mesmo valor, inutilizadas no anverso
com as letras V; & B. a carimbo e
no verso, Lambem a cadinho, cond os se-
guintes dizeres: "guia n. 3.2.45—Gar-
rafão n. 8.078 — litros, 24. Em 21 de
junho de 192'7.. A. T. Machado & Cia.

Igarapé Assú", infringindo assim os
arts. 53 e 64 do regulamento anexo ao
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Isto é o que consta do auto.
O autuado defendeu-se, tendo o senhor

coletor aplicado a multa de 60.0$, gráu
minimo do art. 53.	 •Houve recurso para o delegado fiscal
que manteve a decisão recorrida e deste
para esta instancia. A ciencia da deci-
são do delegado fiscal foi dada- ao pro-
curador do autuado em 30 de maio, fo-
lhas 26, verso, e- o recurso .86 foi apre-
sentado em 25 de junho, com data do dia
anterior, fls. 28.

O prazo para recurso 6 de 20 dias,
Contados da data da oieneia da decisão..

Esta foi dada ao seu procurador, cuja
procuração se vê a fls. 20, em 30 de
maio e o recurso só foi apresentado mi
25 de junho.

Considerando que 'a petição de recur-
so foi apresentada depois do prazo de
20 dias, estabelecido no arL 6" do de-'
ereto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931:

Acordam os membros do Conselho de
'Contribuintes não tomar conhecimento
do recurso por se achar perempto.

Conselho de Contribuintes, em 19 de
ianeiro de 1933. Unanime. F. de O
Passos. presidente.— João Augusto Al-
ves, relator. — Mario P. da Camara. —
Seio fim Vallandro.— Raul de Araujo
Maio.— José L. Salgado Scarpa.— Ma-
laguias dos Santos. — Andrade Queiroz.
— Uldarico Cavalcanti:— Canclklo Bor-
ges. — Benedicto da Costa.— Fui pre-
sente. Só Filho, representante da Fazen-
da Pública.

ACÓRDÃO N. 2.00

Recurso n. 1.064 A — Vendas mer-
cantis.

Recorrente — Frussa Neuman &Com-
panhia.

Repartição de origem — Recebedoria
do Distrito Federal,

Multa imposta por infração do art. 26
§ 2° do regulamento aprovado pelo
dec. o. 17.535 de 10 de novembro de
1926. Aplicação do dec. n. 21.459, de
1 de junho de 1932
Visto e examinado o processe refe-

rente ao recurso interposto para o mi-
nistro da Fazenda pela firma Frussa,*
Neumann, estabelecida á rua Buenos
Aires, 160, sobrado, nesta Capital, da
decisão da Recebedoria do Distrito Fe-
deral que, era face do auto n. 353, la-
vradO em 12 de março de 1931, que
impôs á mesma a multa de 200$ e 232$
de revalidação, além de fgual importan-
eia de imposto não pago, penalidades
estabelecidas nos arts. 31 § 6° e 30, a,
1°, do regulamento do imposto de ven- •
das mercantis aprovado pelo .dec. nú-
mero 17.535 de 10 de novembro de
1926.

Considerando que a infração está'
provada e que as vendas não estavam
lançadas á data do auto; mas

Considerando que a revalidação está'
dispensada pelo inciso 3° do-art. 1° do
dec. n. 21.459, de 1 de junho de 1932;

Considerando que a multa em ques-
tão está compreendida nas relevadas de-
50 % pelo inciso 4° do mesmo artigo
e decreta: •

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
processo para declarar reduzida de
50: % a multa imposta, á recorrente e
dispensada a revalidação, uma vez pago
o imposto simples.

Conselho de Contribuintes, em 8 re
janeiro de 1933 — Unanime. — F. de
0. Passos, presidente. — Paulo Sea-
bra, relator. — Mario P. da .Camara
____ Andrade Queiroz. — Benedicto da
Costa. — Candido Borges. — Malaguias
dos Santos. — José L. Salgado Scarpa.
— João A. Alves. — Raul de 'Araujo
Moia. — Serafim Valiandro. — Clda-
rico Cavalcanti. — Ciente, Só Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

VLSI° e examinado o processo ao re-
curso interposto, dentro do prazo le-
gal, para o Sr. ministro da Fazenda
por Adi]) & Irmão, estabelecidos em S.
João da Bóa Vista da decisão da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional (no
Estado de São Paulo, confirmatoria da
proferida pela Coletoria Federal de
S. João da Bee. Vista, que, em face do
auto lavrado em 26 de abril de 1930,
impôs á mesma firma a multa do 200$,
minimo do artigo 31, n. 6, do regula-
mento aprovado pelo dec. n. 17.535, de
10 de novembro de 1926, ficando, ain-
da, obrigada ao pagamento de 16$, cor-
respondente, ao imposto não pago em
tempo:

Considerando que a infração está pro-
vada e que a multa foi imposta por
força de determinação legal, bem como
a obrigação do pagamento do imposto
em dobro;

Considerando. porém, Que . a multa
está compreendida no art. t° incisos 2° •
e 4° do dec. n. 21.459, de 1 de junho)
de 1932:	 •	 •

A.c6rdam os membros do Conselho de
Contribuinte tomar -conhecimento do
recurso para conceder o perdão de
50 TO de multa Imposta aos recorren-
tes, dispensada a revalidação, uma vez
pago o imposto simples.

Conselho de Contribuintes, em 8 de
janeiro de 1933 — Unanime. — F. de
O. Passos, presidente. — Malaguias dos
Santos, relator. — Mario P. da Cama-
ro. — SeToffin Vallandro. José L.
Salgado Scarpo.—Raul de Araujo Moio.
— Pa!,do Seabra. — João Augusto Al-
ves. — Uldarico Cavalconti. — Canclido
Borges. — Benedicto da Costa. — An-
drade Queiroz. -- Ciente, Só Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.009

Recurso n. 1.048 A — Vendas mer-
cantis.

Recorrente — Adib & Irmão.
Repartição de origem — Delegacia

Fiscal em S. Paulo. •

Multa imposta pgr infração dos artigo*
24, § 2" e 26, § 2", do regulamento
aprovado pelo . dec. n. 17.535, de 10
de novembro de 1926 — Aplicação
do dec. n. 21.459, de 1 dc junho de
1932

ACÓRDÃO N. 2.011

Recurso n. 1.005 A — Vendas mer-
cantis; -recorrente Paschoal Stumpo; re-
partição de origem, Delegacia Fiscal em
São Paulo.

Multa imposta por infração do regula-
mento de vendas mercantis, art. 6°,
letra a — Aplicação do decreto nume-
ro 31.459, de 1 de junho de 1932

Visto e examinado o processo referen-
te ao recurso interposto por este Conse-

¡lho, pela firma Paschoal Stumpo, esta-
belecida em Botticattl, da decisão da De-
legacia Fiscal no Estado de São Paulo,
confirmatoria da proferida pela 1° Cole-
toria do mesmo Estado, que, em face do
auto lavrado em 30 de dezembro de
1930. impôz á mesma a multa de 500$,
penalidade estabelecida no art. 32, para-
grafo 2°, do regulamento do imposto de
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vendas mercantis, aprovado pelo decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926.

Considerando que a infração está pro-
vada e que a multa foi imposta por força
de determinação 'legal; mas

Considerando que a multa em questão
está compreendida nas relevadas pelo ar-
tigo 4° do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
processo para declarar relevada a multa
:mposta á requerente.

Conselho de Contribuintes, em 8 de ja-
n eiro de 1933. — jr. de O. Passos, pre-s idente. — Serafim Vallandro, relator.
— Mario P. da Comera, — José L. Sal-
gado Scarpa. — Raul de Araujo Maia.
- Mataguias dos Santos. — Andrade
Queiroz. — Paulo Seabra. — João An-
alista Alves. — Uldarico Cavaleanti. —
Candido Borges. — Renrdieto da Costa.
Ciente. Sd Filho, representante da
Fazenda Publica — Unanime.

ACÓRDÃO N. 2.018

Recurso n. 1.230 — Classificaão de
mercadorias; recorrente, Coval & Comp.;
repartião de origem, Alfandega do Rio
de Janeiro.

Deixa-se de tomar conhecimento do re-
curso, por perempto

R

Coval & Comp. importaram pelo va-
por italiano Belvedére e submeteram a
despacho, na Alfandeea do Rio de Janei-
ro, pela nota n.57.261, de 17 de julho
de 1931, 11 fardos com papel liso, bran-
co, para escrever, á taxa de $300 for
anilo, razão 50 %. O conferente, no en-
tanto modificou a reão para 25 %. Sub-
metido o caso á Comissão de Tarifa, con-
firmou ela a decisão do conferente, em
3 de outubro de 1931. Havende, Coval
& Comp. pago a diferença, na taxa de
melhoramentos do porto, pela nota nu-
mero 65.492, em 18 de novembro de
1931, interpuzeram o presente, recurso,
datado de 11 de dezembro do mesmo ano,
que só deu entrada no protocolo, acmh-
panhado do requerimento de encaininha-
mento, a 15 do mesmo mês.

Consta do processo uma anotação, se-.
.gundo a qual, Cova/ & Comp. foram in-
teirados' do despacho, sem, entretanto,
haverem aposto o seu "ciente". Verifi-
ca-se. todavia, flue os recorrentes tive-
ram conhecimento a 9, data em que foi
a ssinada a guia para recolhimento da di-
ferença.

Considerande que o recurso foi inter-
posto depois de decorrido o prazo de 20
dias, es t abeleeidà neto art. 60 do decreto
n. 20.350, já então em vigor:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dêle não tomar conheci-
mento, por perempto.

Conselho de Contribuinleg, em 10 de
janeiro de 1933 — - Unanime — F. de
A. Po-8sos, presidente. — José L. Sal-
gado Scarpa, relator. — Mario P. d'a
Cantara. — Andrade Queiroz. — Rene-
dieta da Costa. -- Candtdo Borges. —
Malaguias dos Santos. — João Augusto
Alves. — Paulo Seabra. — Raul de
Araujo Main. Serafim Vallandro.
— Fui presente, Sá Filho, representante
da Fazenda Publica.

Havendo o recorrente pago os direitos
de acôrdo com o despacho por êle pro-
prio formulado, e retirado a mercado-
ria, sem qualquer reclamação, nega-se
provimento ao recurso.

Luiz Corção despachou na Alfandega
do Rio de Janeiro, pêla nota 36.349, de
16 de junho de 1931, oito caixas com apa-
relhos fisicos não classificados. artigo
875, taxa de 15 %, pagando, além disso,

% de taxa de Estrada de Rodagem.
Em 22 do mesmo mês, retirou a merca-
doria sem qualquer reclamação. A 1° do
julho, recorreu para o ministro da Fa-
zenda, alegando que a mercadoria ou
deve ser classificada como acessorios de
automoveis, pagando 5 c/c ad valorem e
30 % de taxa de Estrada de Rodagem,
ou como aparelhos fisicos não classifi-
cados e isenta da taxa de Estrada de Ro-
dagem.

Considerando que o recorrente pagou
os direitos de neônio com o despacho por
êle mesmo formulado, e sem qualquer
reclamação retirou a mercadoria:

Acordam os membros do Conselhn de
Contribuintes tomar conhecimento do re-
curso para negar-lhe provimento.

Conselho de Contribuintes, 10 de ja-
neiro de 1933. — Unanime. — Mario
P. da Camara, vice-presidente. .= José
L. Salgado Scarpa. relator. — Andrade
Queiroz. — João Augusto Alves. — Se-
rafim Vallandro. — Raul de Araujo

— Malaqteias dos Santos. --- Can-
dido Borges. — Paulo Seabra. — Be-
nedicto da Costa. — Uldarico Cavalcan-
ti. — Fui presente. 8d Filho, represen-
tante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.030

Recurso n. t.152 — Faturas consula-
res; reeorrente, Indústrias Reunidas F.
Matarazzo; repartição cio origem, Mesa
de Rendas do Autonina (Paraná).

Em se tratando de simples infração re-
gulamentar, relera-se a multa impost.•
em face do art..4° do decreto n, 21.459,
de 1° de junho de 1932.
Indústrias Reunidas F. Matarazzo re-

correm no prazo legal e mediante as for-
malidades re gulamentares do áto do se-
nhor delegado fiscal, no Paraná, que,
confirmando deciaão do administrador
da Mesa de Rendas de Antonina, lhes
impôs a multa de 7:000$ por infração
do art. 12, letra i.'do regulamento de
faturas consulares, aprovada pelo de-
creto n. 14.029, de 29 de janeiro de
1920.

Recebeu a recorrente, de Bala ,Branca,
pelo vapor nacional Lydia. M, entrado
naquêle porto a 19 'de- novembro de
1931, uma partida de, 36.726 sacos, con-
tendo trigo em grão que submeteram a
despacho no dia imediato. Constatou a
Mesa de Rendas, na conferencia da des-
carga, que alguns volumes apresentavam
marcas e numeros diversos, e que estava
em desacôrdo co ma declaração da fa-
tura consular — sem marca e sem nú-
mero — dando, pois, lugar a infração
argqcla.	 •

Defenderam-se os recorrentes, ale-
gando:
, "que todo aquêle carregamento de tri-
go era destinaeto a um só consignatario,
de modo que não havia inconveniente em
que os sacos não estivessem marcados;

que a marcação encontrada em alguns
sacos significa apenas o uso anterior,
que os mesmos tiveram no pais de ori-
gem, nada tendo com o transporte em
causa;

que as marcas e numeros que, quando
existentes nos volumes, deve constar da
fatura consular, são que servem para
distinguir os volumes . no porto de des-
tino da mercadoria.

Isto posto:
ConsideQndo que a infração consta-

tada 'está compreenslido entre as que
são relevadas pelo art. 4° do decreto
n. 21.459. de 1° de junho de 1932;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do re-
curso para declarar relevada a multa.

Conselho de Contribuintes, 10 de ja-
neiro de 1933. — Unanime. — Maria
P. dá Camara, vice-presidente. — José
L. Salgado Searpa. relator. — Andrade
Queiroz. — João Augusta Alves. — Se-
reflui Vallandro. — Raul de Araujo
Maia. — MalaquiaS dos Santos. — Pendo
Sertbra. — Condido Borges. — Uldarico
Caraleanti. Benedicto da Costa. —
Ciente, Sti Filho, representante da Fa-
zenda Pública. •

•
Acónn,in N. 2.637

Recurso n. 850 — Estravio de Mer-
cadorias — Recorrente. Companhia Co-
mercial e Maritima — Rep artição de ori-
gem, Alfandega do Rio de Janeiro,

Perempto o recurso, por falta de depo-
sito da importancia exigida, dela não
se toma conhecimento
Recorre a Companhia Comercial e Ma-

ritima do ata do Sr. inspetor da Alfan-
dega desta capital que lhe impôs a -pena
de pagamento de 578$'500 em ouro e
385$630 em papel, em consequencia do
extravio de mercadorias contidas em
unia caixa marca S. C. n. 100. Vinda
pelo vapor "Mord, Viso" entrado neste
porto em dezembro de 1929.

O consignafario (importador) • da cai-
xa em questão, R. Albanate, requereu,
em tempo certo, fosse o volume sumo-
tido á vistoria.

Informando, a 1° secção declarou que
o volume em questão não constava de

- termo de avaria. A Capitania do Porto
informou que não o incluie no termo de
avaria porque não apresentava indicio
de violação. Desienacios os Srs. Candido
Costa, e Braga Noronha para procede-
rem á vistoria, foi a Companhia cientifi-
cada a 19 de fevereiro e nesse mesmo
dia realizada a vistoria em cujo termo,
posto se declare que estava presente .o
representante do comandante do vapor,
não consta a assinatura do mesmo. Reza
o termo de avaria:

"Que a caixa referida pesa bruto 100
quilos, sendo o peso da descarga de
103.;

Que não apresentava indicieis externos
de violação e nem estava cintada ó nem
lacrada;

Que aberto o volume, não foi verifi-
cada mercadoria alguma e, sim, pedra,
terra, pedaços de sacaria- velha, pesando
85 quilos:
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Que o.peso da descarga (103 ,está em
desacordo com o faturado (102):

Que a diferença entre a descarga e a
vistoria explica-se pelo fato de ter sido
molhada a terra e os sacos colocados na
caixa, o que se evidenciava por se apre-
sentarem hum I dos :

Que, sendo diferente o peso manifes-
tado e o faturado, II responsavel o co-
mandante do vapor, em face do n. 3, do
art . 570. da ,Consolidação."

Segue-se a relação do que deveria
Conter ,a caixa, pelo pagamento de cujos
direitos foi responsabilizado o coman-
dante do vapor, em 15 de fevereiro de
1930. Dessa decisão só a 9 de julho de
1931 foi a recorrente, eonsignataria
vapor, intimada, recorrendo a 8 de agos-
to para o Sr. ministro da Fazenda. vin-
do a este Conselho . por força do dispos-
to no decreto n. 20.475, de 2 de outu-
bro de 1931. •

Sendo .aSsim, e
Considerando que a caixa em ques-

lãn, mio momento da descarga, não apre-
sentava indicies de violação o que, por
isso, não foi cintada;
• Considerando que em tais condições

não ha como se possa afirmar que a vi0-
laçào se tenha dado a bordo;

Considerando que do termo de visto-
ria não corista a assinatura do represen-
tante do comandante., embora se declare,
aliás sem individuação, que ele se acha-
va presente, circunstancia estas que têm
levado o Conselho, por varias vezes, a
dar provimento a recursos identicos;

Considerando, porém, que a recorrente
não fez deposito previo da quantia que
lhe era exigida;

Acórdam os membros do Conselho do
Contribuintes não tomor conhecimento
do recurso para considerá-lo perempto.

Conselho de Contribuintes, em 13 de
janeiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Jose L. Salgado Scarpa,

— Mario P. da Camara. Se-
rafim Vallandro. vencido. — Raul de
Araujo Moia. — Mataquias dos Santos.
— João Augusto Alves. — Candido Bor-
ges. — Uldarico Cavalcanti, — Benedi-
cto da Costa. — Andrade Queiroz. Fui
presente. 84 Filho, representante da Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.039

Recurso n. 1.6.67 — Imposto de con-
sumo — Recorrente, Mario -Monteiro dz
Carvalho — Repartição de origem, Re-
cebedoria do Distrito Federal.
Não justificada a.conveniencin, da expo-

situra d venda de vinhos falsificados e
insuficientemente selado, nessas in-
frações, nega-se provimento ao re-
curso
A 3 de março de 1931 verificaram os

agentes fiscais que Mario Monteiro &
Carvalho, tinham exposto venda era
seu estabelecimento comercial 13 litros
de vinho, de troa marcas diferentes, in-
suficientemente selados e com indicio de
falsificação pelo que foi lavrado o auto
de infração dos artigos 61-H e 78, pa-
ragrafo unice do decreto n, 17.464, de
1926, sendo todos os vinhos autenticados
e remetidos ao Laboratorio Bromatolo-
voo um'litro de cada marca para o res-
pectivo exame.

- Os autuados defendem-se juntando
uma nota datada de 28 de novembro de
1929 referente a duas qualidades de
vinho, para provar que os vinhos fbram
seraaarackm a ~enjoe Matatio, puiu.

curando justificar a nota se referir ape-
iras a duas marcas quando foram apre-
sentadas ires marcas e que assim não
lhe deve caber culpa nem falsificação,
nem pela insuficiencia de selo.

Os laudos do Laboratorio Bromatolo-
gico declaram que os produtos São fal-
sificados.

Por diligencias procedidas tonsta que
Domenico Maiello havia adquirido vi-
nhos de Pogliati, Picona & Comp., firma
desaparecida depois de um processo de
falsificação de bebidas no qual Maiello
havia sido depositario da mercadoria de
Fogliati. Consta lambem que Maiello já
havia .sido autuado e multado por essa
Infração, conforme auto n. 244, de 1931.

O agente fiscal informa sustentando o
auto, tendo o Sr. diretor da Recebedoria
Isentado Domenico Maiello de qualquer
penalidade e julgado procedente o auto
impôs á firma Marian Monteiro Carva-
lho a multa de 1:200$, minimo do artigo
78, paragrafo unico do decreto citado. -

Intimados a 6 de maio de 1932 deposi-
lar . a multa, a 23 de e recorreram para o
Conselho, insistindo que não lhes cabe
responsabilidade pois pela nota com que
adquiriram os vinhos fica provado que
pagaram pelos mesmos os preços reais
do mercado e que assim não podiam su-
pôs que os mesmos fossem falsificados.

Isto posto, e
Considerando que o regulamento do

Imposto de consumo, responsabilisando
lambem o expositor a venda de produtos
falsificados e Insuficientemente selados,
só mediante provas 'convincentes da sua
inocencla no ato se poderá absolve-lo das
penalidades previstas;

Considerando que não é possivel
aceitar-se que uma nota de venda refe-
rente a duas marcas de vinho e datada
de 28 de novembro de 1929 se refira a
tres marcas diferentes de vinho e ainda
existentes em março de 1931;

Considerando inae,eitaveis as desculpas
apresentadas de que os litros de vinho
haviam sido trocados pelo simples fato
das baratas terem roido os rotulos n se-
los;

Considerando que a natureza das in-
frações e as circunstancias do processo
não justificam a aplicação dos dispositl-
vos do decreto n. 21.459, de 1 de junho
de 1932:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintei negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida
por seus fundamentos.

Unanime. — F. de O. Passos,
presidente. — Raul de Aratu° Maio, re-
lator. — Mario P. da Camara. — An-
drade Queiroz. Benedicto da Costa.
— Condido Borges. — Mala quias dos
Santos. — João' Augusto Alves. — José
L. Salgado Scarpa. — Serafim Vallan-
dro. — Uldarico Cavalcanti.- — Fui
presente. 8d Filho, representante da
Fazenda Publica. t-

auértaçe	 2.0g3
Recurso n. 1.886 — Vendas mercaw.

tis — Recorente, A. Prestes & Comp.,
Ltd., e P. Pinheiro & Comp. — Reparti-
ção de origem, Recebedoria do Distrito
Federal.
Multa imposta por infração do regula-

mento do imposto de vendas mercan-
tis. Aplicação do decreto n. 21.459.
de 1 de junho de 1932
Recorrem A. Prestes & Comp. Ltd., i3

P. Pinheiro & Comp., para o Conselho

de Contribuintes do ato do Sr, diretor.
da Recebedoria do Distrito Federal
que os condenou, por não terem devol-
vido e protestado, no prazo regulamen-

,tar, duplicatas emitidas e referentes á
vends,-, mercantis realizadas.

Fetsse observadas no processo as Ur-
ina	 si" regulamentares.

Isto posto, e,
Considerando que mesmo que a in-

fração esteja piada, beneficia os
autoados o que determina o art. I°
do decreto n. 21.459, de 1 de junho de
1932:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conheelmento do
recurso, para declarar relevada a multa.

Conselho de Contribuintes, em '24 de
janeiro de 1933. — Unanime — F. de
O. Passos, presidente.	 Raul de Arau-
jo Moia, relator. — Mario P. da Canta
ra. — Malaquias dos Santos. — José
L. Salgado Scarpa. — Andrade Queiroz.
— João Augusto Alves. — Paulo Sea-
bra. — Uldarico Cavalcanti. — Dem-
dicto da Costa. — Condido Borges. .:-.
Ciente, Sd Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRDÃO N. 1.898
• Recurso n. 1.348 — Imposto de con-
sumo — Recorrente, Antonio Francisco)
Cardoso — Repartição de origem,. Re-
cebedoria do Distrito Federal.
Multa imposta por infração do art. 81

do vigente regulamento do imposto de
consumo. Aplicação do decreto nú-
mero 21.459, de 1 de junho de 1932
Em virtude do auto.n. 2.318, lavrado

em 10 de outubro de 1931, foi imposta
pela Recebedoria do Distrito Federal a
multa de 2009000, nos termos do arti-
go 81 do regulamento do imposto de

-consurno, aprovado pelo 'decreto núme-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1.926,'a
Antonio Francisco Cardoso, por haver
exposto á venda 1 ,6 litros de alcool sem
o devido estampilhamentcr e rotulagern,
no seu estabelecimento comercial, á rua
Arguias Cordeiro n. 444, nesta Capital, .
onde foram aprehendidos.

Não se conformando com essa • (Icei-
são, recorreu o multado, no prazo le-
gal, e com observancia das formalidades
regulamentares, para êste Conselho,
alegando haver recebido o alcool em
uma lata, devidamente selada, tendo-o
passado para o vasilhame de vidro, afim
de não evaporar e não se eStragar, per-
manecendo na lata aludida, etc.

Isto posto:
Considerando estar provado do pro-

cesso que o recorrente expunha á ven-
da, no seu estabelecimento, 16 litros de
alcool, sem estarem selados e rotulados,
Lendo até iniciada á venda de um litro
do produto, nas condições referidas,
aos autuantes, antes de conhecer a qua-
lidade dos agentes do fisco;

Considerando, ass4m, ter sido bem
aplicada pela repartição recorrida, a
multa do art. 81 do regulamento citado;
mas,

Considerando que o caso em aprece,
se enquadra na hipotese prevista no
inciso 4° do art. 1° do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932, não havendo
ocorrido nenhuma das cironmstancins
que impedem a roncessão do favor oco-
tido no aludido dispositivo:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento , 40'
recurso, tão sómente para, na fdrrnstidb
n. 4* do art. 1* do decreto
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precitado, dispensar 50 % da multa im-
posta ao recorente.

Conselho de Contribuintes, em 19 de
dezembro de 1932. — F. de O. Passos.
presidente. --- Maria P. da Camara re--
lator, designado para o acórdão. —Raul
w Araujo Maia, vencido. — Benedicto
da Costa. — Andrade Queiroz, — Con-
dido Borges. — Mataquias dos Santos.
- José L. SaNado Scarpa. — João Au-
gusto Alves. — Paulb &abra. 	 Ul-
darico Cavalcanti. — Serafint. Vallandro.
— Ciente, Só Filho, representante da
Fazenda Pública.,

ACÓRDÃO N. 2.020
Recurso n. 1.550 — Classificação de

mercadorias — Recorrente, Standard OU
C° of Brasil — Repartição de origem.
Alfandega do Rio de Janeiro.
Não se toma conhecimento do proeessa

vist não sé tratar de recurso
Standard Oil Contany of Brasil des-

pachou, na Alfandega desta capital, pela
nota 113.184. de 13 de dezembro de
1930, 25 tambores de ferro batido, pin-
tados, pagando direitos á razão de 20
ad-valorent. Posteriormente, em reque-
rimento ao Sr. ministro da Fazenda,
pediu restituição de direitos pagos a
mais, visto como entendia que os mes-
mos deveriam ter sido cobrados á taxa
de $100 por quilo, de acôrdo com o ar-
tigo 757 da Tarifa.

Sendo assim, e
Considerando que se não trata de re-

curso regularmente interposto:
Acordam os membros do Conselho de

Contribuintes não conhecer do pro-
cesso.	 •

Conselho de Contribuintes, em 10 de
janeiro de 1933. — Unanime ---- F. de
O. Passos, presidente. — José L. Sal-.
gado Scarpa., relator.	 Mario P. dat
Camara: — Andrade Queiroz. Be-
nedieto da Costa.— Candido Borges. —
Malaquias dos Santos. — João Augusto
Alves. — Paulo Seabra. — Raul de
Araujo Makt. — Serafim Vallandro. —
Ukdarico Cavalcanti. — Fui presente,
Sd Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 2.021
Recurso n: 2.191 — Classificação de

mercadorias — Recorrente, Standard Oil
C° of Brasil — Repartição de origem,
Alfandega do Rio de Janeiro.
Não se toma conhecimento do pedido

• originario de restituição de direitos
A Stardard Oil Company despachou

pela nota de importação n. 4.683, vin-
te tambores de ferro, julgados com va-
lor comercial, em 15 de janeiro de 1931,
classificando-os para pagamento de di-
reitos, no art. 757, ultima parte, taxa
de 20 % ad-valorem, conforme a Circ.
n. 48, de 23 de julho de 1931.

Não se conformando. recorreu ao se-
nhor ministro da Fazenda baseada na
Cie. n,18, de 13 de abril de 1923. que
mandava aplicar aos tambores em ques-
tão, a taxa de $100 por quilo, conside-
rado a data em que foi despachado.

Isto posto, e
Considerando que á doutrina vigo-

rante neste Conselho a classificação des..
ta mercadoria no art. 757, para paga-
mento de direitos de 20 % ad-valorem,
conforme resolução do Sr. ministro da
Fazenda;•	 •

Considerando mais que se trata de pe-
.1ido originado de restituição de di-
reitos:

Acordam os membros do Conselho do
Contribuintes não tomar conhecimento
do pedido.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
janeiro de. 1933. — Unanime — F. de
O. Passas, presidente. — João Augusto
Alces, relator. — Mario P. da Cantara,
— José L. Salgado Scarpa. — Andrade.
Queiroz. — Benedicto da Costa.. —
Candido Borges, — itlalaquias dos San-
tos. — Paulo Seabra. — Raul de Arau-
jo Maia. — Serafim Vallandro. — Ul-
-darico Cavalcanti. — Fui presente, Sá
Filho, representante da Fazenda pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 2.022
Recurso n. 1.712 — Classificação de

Mercadorias — Recorrente, The Caloria
Company — Repartição de origem, Al-
lantiega do Rio de Janeiro.
Tambores, de ferro para transporte de

graxa Mineral classificam-se no arti-
go 75•7 da Tarifa para pagamento de
20 % ad-valorem •
The Caloria C°. recorre da decisão da

Alfandega do Rio de Janeiro, sobre a
classificação de tambores de ferro con-
tendo graxa mineral, para pagamento
da taxa de 20 % ad-valorem, classifi-
cação essa dada de conformidade com
a Cir. n. 48, de 23 de julho de 1931.,

Considerando que 'as suas condições
admitem valor comercial;

Considerando que, já constitue dou-
trina vencedora neste Conselho, a clas-
sificação de semelhante mercadoria no
art. 757, para pagamento de direitos na
taxa . de 20 %á ad-valorem, conforme re-
solução do Sr. ministro.

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento RO re-
curso.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
1933. — IP . de O. Passos, presidente.
— João Augusto Alves, relator. — Ma-
rio P. da Cantara, pela conclusão. —
Serafim 'Vallandro. — José L. Salgado
Scarpa. — Raul de Araujo Mak t. — Ma-
laquias dos Santos.	 Candido Bows.-
— Paulo Seabra. Benedicto da Cos-
ta, vencido. — Uldarico Cavalcanti. —
Andrade d... Queiroz. — Fui presente,
Só Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.
• •ACÓRDÃO N. 2.023

Recurso n; 2.158 — Classificação de
mercadorias — Recorrente, Cia. Eletro
Lux 8. A. — Repartição de origem, AI-
fandega do Rio de Janeiro.
As maquinas para encerar soalhos clas-

sificam-se no 1.009 da Tarifa, I a par-
te. para pagamento da taxa de $,250
por quito
Recorre para este Conselho a Compa-

nhia Electro Luz, do 'ato da Inspetoria
da Alfandega desta capital, que de acór-
do com o parecer da Comissão de Tari-
fas, determinou fosse classificada no
art. 872 da Tarifa das Alfandegas, para
pagamento dos direitos na taxa de réis
18000 por , quilo, a meréadoria despa-
chada pela nota de importação n. 7.348,
deste ano,

Trata-se de maquinas importadas
para encerar • soalhos, que a recorrente
entendeu classificar no art. 1.009 da
Tarifa, para pagamento da taxa de $250_

por quilo, COMO maquinas operatrizes
que são e que não podem ser asseme-
lhadas aos aspiradores de pó, corno pre-
tende a Alfandega recorrida.

Considerando ,que este Conselho já
teve ocasião de apreciar diversos recur-
sos interpostos pela recorrente sobre a
mesma maioria;

Considerando que foi confirmado pelo
Sr. ministro o Ac. n. 143, deste Con-
selho, conforme oficio 292, de 2 de abril
de 1932, da Diretoria Geral do Tesouro
a este Conselho:

Acordam os membros do Conselho- de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so. para classificar a mercadoria em
causa. cOmo maquinas operatrizes, no
art. 1.009 da Tarfia, primeira parte.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
1933. — Mario P. da Camara, vice-pre-
sidente. — João A ugusto Alves, relator.

Serafim Valla.ndro. — José L. Sal-
gado Scarpa. — Raul de Araujo Maia.
— Melaquias dos Santos. — Candido
Borges. — Paulo Seabra. — Benedicto
da Costa.. Uldarico Catalcanti. —
'Andrade Queiroz. — Ciente, Só Filho,
representante da Fazenda Publica.	 •

ACÓRDÃO N. 2.032
Recurso n. 1.009 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — Salim João.
Repartição de origem — Delegacia Fis-

cal no Estado do Rio de Janeiro,
Na infração do art. 81 do vigente regula-

mento do imposto de consumo são
igualmente responsaveis,0 fabricante e
o expositor d venda da mercadoria
apreendida
Narra o auto inicial deste processo a

apreensão de seis lenços de linho e algo-
dão não selados, no estabelecimento co-
mercial varegista de Salim João. comer-
ciante em Itaocara, Estado do -Rio.

A infração foi capitulada no art. 81
do vigente regulamento do imposto de
~SUMO.

Aberta . defesa, o autuado não indicou
desde que época detinha a mercadoria
em contravenção e tão pouco juntou do-
cumento proyando do quem a adquirira.
Assumiu, assim, sosinlio, a responsabili-
dade da falta.

Apoia-se na ordem da Diretoria da Re-
ceita Publica' á Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais, n. 151, de 21 de setembro de
1917, para se declarar a coberto de qual-
quer penalidade, visto, que a infração
questionada não lhe pode ser imputada.

A defesa é agressiva e concebida em
termos clescortezes, que deveriam ter
sido cancelados, na forma legal, pelo co-
letor de Itaocara.

O' autuante, informando o processo.
sustenta a validade do seu procedimento
o revida as asperezas da defesa por for-
ma igualmente incompativel com a sere-
nidade a manter em documentos tais.

O coletor julga o auto improcedente e
reconhece-se visado em insinuações do
autuado, pelo que, para o caso, solicita
a atenção do delegado fiscal, para quem
recorreu "ex-officio", como lho cumpria.

Essa autoridade dá provimento ao re-
curso para reformar a decisão recorrida,
Impondo ao infrator a multa de 2004000,
minimo da estatuida no art. 81 referido
e extranha o incidente, que não interessa
ao caso concreto e apenas serve para
quebrar a serenidade recomendada e ne-
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cessaria ao bom andamento dos processos*
administrativos.

O recurso em julgamento é voluntario
E' no processo foram cumpridas todas as
formalidades legais.

Isto posto, e:
Considerando que a infração está pro-

vada:
Considerando que por ela são igual-

"mente responsaveis o fabricante e o ex-
,positor á venda;

Considerando que o recorrente, sendo
varegista, não lhe aproveita a ordem em
que se apoia e ruja validade, aliás, é
discutível, em face das modificaçáes so-
fridas pelo regulamento do imposto de
consumo depois de sua expedição:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, relevando, porém, metade da mul-
ta, com apoio no que prescreve o in-
ciso 4° do art. 1° do decreto n. 21.159,
de junho do corrente ano.

Conselho de Contribuintes, em 10-1-
1933. Unanime. — Mario 1'. da Camara.
vice-presidente. — Andrade Queiroz, re-
lator. :João Augusto Alces.— Serafim
Vallandro. — Raul de Aeuujo Maio. —
Mala quias dos Santos. — José L. Salgado
Scarpa. — Falda Seabra.. — Candido
Borges. — Cldarico Cacalcanti. — Bane-
dicto da Costa.

Ciente. — Sd Filho, representante da,
'Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.034
Recurso n. 1,837 — Imposto de con-

sumo).
Resorrente—Domingos pereira Pinto.
Repartição de origem -7- Delegacia

Fiscal em Minas Gerais.

Multa imposta por infração do Regula-
mento do Imposto de Consumo —
Aplicação do decreto n. 21.459, de 1
de junho de 1932.
Contra Domingos Pereira Pinto e ou-

tros, foi lavrado, a 2 de julho de 1930.
() auto de fls., porque foi encontrado em
seu poder cintas do imposto de consu-
mo sobre aguardente sem que, no verso
houvesse feito os fabricantes vendedo-
ree do produto a inutilização recomen-
dada pelo art. 64 do regulamento ess-
pedido com o decreto ml, 17.464, de 6
do outubro de 1926.

O autoadó, ora recorrente, é comer-
ciante varegista.

Defendeu-se o autuado no prazo le-
gal, sendo-lhe imposta a. mula de réis
2008000 pelo coletor federal em Rabin.

No prazo legal, recorreu para o de-
legado fiscal que, de acCirdo com os
'pareceres manteve o despacho recor-
rido.

Tambem no prazo, interpOz recurso
dessa decisão para êste Conselho, obser-
vadas. as formalidades necessarias:

Isto posto, e
Considerando que se trata de multa

que se inche entre as de que trata o
art. 10 do decreto n. 21.159, de 1 de
Junho ultimo:

Acórdam os membros do Conselho to-
mar conhecimento do recurso para da-
clarar releVada a multa aludida.

Conselho de Contribuintes,, em 10 de
janeiro de 1933. — Unanime — Mano
P. da Camara, vice-presidente. — Can-
dido Borges. relator. — Serafim Vaicin-
dr°, — João Augusto Aves. — Raul
de Araujo Mata. — José L. Salgado

Scarpa. Malaquias . dos Santos. —
Uldarico Cavalcanti. — Benedicto da
Costa. — Ciente, Sá Filho, representan-
te da Fazenda Publica.

aedatao N. 2.036
Recurso n. 2.236 — Classificação de

mercadorias.
Recorrente — Standard Oil C°. of

Repartição de origem — Alfandega do
Rio de Janeiro.
Classifica-se no aik. 621 da Tarifa das

Alfmulegas como não especificado paru
o pagamento da taxa de $100 por
quilograma, a,sfailto i.ent composição
ou mistura, contendo 96, 6% de be-
tume soluvel em sulfureto de car-

bono.
Standard Oil C°. of Brasil, despa-

chou na Alfandega do Rio, pela nota
de importação n. 711, deste ano, as-
falto preparado para calçamento, do
art. 621 da tarifa e taxa de $010 por
quilograma.

O conferente de saída solicitou au-
diencia do Laboratorio Nacional de
Analises que proferiu o laudo adeante
transcrito e comentado, c a vista do
qual o inspetor, de acordo com a maio-.
ria da Comissão da Tarifa, mandou
classificar a mercadoria . como asfalto
não especificado da taxa de 4100.

A interessada requereu a retirada de
novas amostras, afim de serem ouvi-
das a Escola Politecnica e a Secção
Técnica da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, o que foi deferido. E recorreu
para esta instancia, tdentro Ido prazo
legal, assinando têrmo. pela diferença
dos direitos e multa correspondente.

A tarifa especificando os betumes so-
lides, taxa o ambar e o azeviche a' 1$660,
o não especificado a $100 e o preparado
para calçamento a $010.

As taxas dos primeiros aplicam-se
quando eles se encontrem no estado em
que são extraídos e a do ultimo subor-
dina-se á condição de preparo prévio,
isto é, quando se apresente já preparado
para o fim especial a que se destina.

PREPARAR, na acepção comum do ter-
mo é arranjar, aprontar; donde, dizen-
do-se preparado para calçamento, ter-
sa dito arranjado ou pronta para calça-
mento.. Isto significa que o asfalto para
tal mister importado deve apresentar-
se em condições tais que, indepedenteIe
qualquer modificação na sua essencia,
possa ter imediata aplicação.

Quem diz PREPARADO, não diz por pre-
parar ou para preparar.

Aliás, o termo discutido podia deixar
de figurar no artigo mencionado. Bas-
taria que. o legislador escrevesse. pura e
simplesmente, asfalto para calçamento.
para que desde logo, sem nenhum es-
forço de inteligencia, sem nenhuma gi-
nastica mental, se alcancesse o seu in-
tuito, sabendo-se como se sabe, que
aquele produto, sómente • adicionado de
outras substancias poderá ter o empre-
go determinado na Tarifa.

Foi por melhor explicar o seu pen-
samento que ele empregou o vocabula
que tão bem esclarece, define e melhor
caracteriza a mercadoria em questão.
'Quando a tarifa menciona, por exem-

plo, graxa para sapatos, no art. 149,
compreende-se que não se trata de gra-
xa simples do art. 67, mas desse pro-
duto preparado para .determinada apli-
cação; quando no art. 142 especifica
carvão para desenho, percebe-se que
nem se refere ao carvão vegeta/ do art.

206 e ainda menos, aos carvões minerais
e animal dos arts. .624 e 16(3, mas ao que
foi preparado ou afeiçoado para o mis-
ter de desenhar.

Vê-se. portanto. que, mesmo omitido
aquele vocabulo, a indicação do empre-
go da mercadoria está claramente su-
bordinada á condição de preparo.

O termo em ilieiissão osaS. empregado
em varios artigos da Tarifa, entre ou-
tros no de ns. 54 (Ora ), 629 raiz),
631 ((ousa) 632 (pederneiras).

Tais mercadorias têm, quando em
bruto, urna taxa e, quando preparadas,
outra, sempre mais alta.

Dir-se-á que isto prova em contra-
rio, porque o asfalto antural ou em
bruto, tem taxa superior á dó prepa-
rado.'

Mas é que se ha modificação nas mer-
cadorias que determinam, como na-
quelas, aumento de laxas, pelo maior
valor comercial das matarias que en-
tram em sua.composição, outras lia que
acarretam diminuição, pela concurren-
cia de substancias desvaliosas, prepon-
derando ou predominando.
• Nas mercadorias acima discriminadas
os produtos associados 'são mais valio-
sos- como no giz para alfaiate e para
tacos de bilhar em que entram, cera,
cola, materiais corantes, etc., ora o be-
neficiamento sofrido (desbastamento,
compressão, afeiçoamento, refinação ou
pulverização) Os encareceu, como na'
ara, na lousa, na pederneira ou no giz
em pé.

Nesses casos, portanto, a expressão
discutida se empregou no sentido de
beneficiado, sem embargo todavia de,
com tal beneficiamento concorrerem
mistura, composição ou adicionamento.

Em outras mercadorias, porém„ o
preparo determinou aviltamento de va-
lor: A graxa para sapatos, do art. 149,
e a tinta de escrever do art. 173 pagam,
quando em pé, direitos menores que
quando preparadas a agua; a cola ou ge-
latina do art. 55, simples, paga maior
taxa que estando preparada para tipo-
grafia.

O preparo a que foram submetidas a
graxa e a tinta com o adicionamento de
liquido; a mistura do mel á cola afim
de dar-lhe maleabilidade e elasticidade
convenientes, todas essas modificações
que tornaram aqueles produtos menos
valiosos, levaram o legislador a dar-lhes
taxas inferiores ás que impôs ás mes-
mas em estado natural ou em bruto.

Essas citações, que poderiam ser, mul-
tiplicadas, justificam os motivos deter-
minantes da imposição ao asfalto natu-
ral de taxa dez vezes maior que a do
preparado para calçamento.

Evidentemente esse produto destinado'
a tão grosseiro mistér devia conter ma.
teriais de infimo ou mesmo nulo valor
venal e40 sua composição.

Todos sabem' o que é o asfalto empre-
gado na pavimentação das ruas. E os
que fizeram- a tarifa sabiam-no igual-
mente.

Clamorosa injustiça cometeriamos,
pois, julgando os tecnicos organizadores
taquele trabalho capazes de tão palma-
res erros de oficio: primeiro, fazendo
distinção entre dois produtos que não
pudessem 'ser distinguidos e, ainda mais,
tributando-se tão desigualmente; depois,
taxando o produto natural dez vezes mais
que o preparado, quando esse preparo
conStituisse, corno quer a recorrente, em
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beneficiamento, aparfeiçoamentp, elabo-
ração.

Essa interpretação do texto em litigio
sofre, aliás. por parte dos que. a defen-
dem, formal contestação neste periodo
da petição de recurso: "o asfalto
*ca f-,:lianto não é misturado ou pría , a-
re . i-, OM areia e cascalhe peio pi odu-
tor".

Resulta dessa singela confissão: a;
que o asfalto para caleamento é prepa-
rado com areia e cosi:1;1-w:

b) que esse prepai o, porèm, não é fei-
to pelo produtor.

Portanto, sem aquele preparo prévio
essencial que caracteriza o asfalto para
calçamento, o produto continúa a ser um
asfalto simples, comum; deixa de ser um
asfalto preparado, isto é, pronto para o
fim especial determinado na tarifa, para
ser pura, exclusivamente. asfalto não
especificado da taxa de $100.

Ao argumento do recurso de que "se-
ria contraproducente e insensato impor-
tar areia e cascalho tão abundantes no
Rio de Janeiro e de tão boa qualidade",
opõe-se a afirmação de . que, ainda hoje,
se faz a importação de areia, barro, 'ar-
gila e pedra, sem embargo da existen-
cia e abundancia desses produtos espon-
taneos entre nós.

-
Foi evidentemente tendo em vista a

tributaçãca te tais mercadorias que o le-
gislador, incluindo entre os artigos de
importação o asfalto preparado para
calçamento, lhe deu a taxa de $010, igual
á da areia, da argila e do barro em
bruto, atendendo, com muita logica, a
que a percentagem de areia em tal pre-
paração é consideravel.

Em uma tarifa de taxas altas, mesmo
em se tratando de mercadorias de im-
portação obrigatoria, pela inexistencia
de similares no país, seria injustificavel
tã,o vil tributação recaindo sobre um
produto que, ao contrario de barateado
pela mistura de substancias de quasi
nulo valor, estivesse encarecido, por dis-
tilação, purificação, ou beneficiado de
qualquer outro modo, como se pretende.

O exame das faturas consular e co-
mercial anexas ao processo reforça essa
série cie argumentos impressionante-
mente.

A taxa especifica de uma mercadoria
está na relação de seu valor; e a razão
tarifaria adotada reprekenta a sua per-
centagem, o seu coeficiente de tributa-
ção.

isto demonstra que, sendo de 1010 a
taxa imposta ao asfalto para calçamen-
to, e de 50 % a razão,- o seu valor será
de $020 por quilograma.

Tratando-se no caso em discussão de
92.643 kgs. de mercadoria valendo réis
e 1.300,77, vê-se -que cada quilo tem o
valor aproximado de $200, que é o atri-,
buído pela tarifa ao "asfalto não espe-
cificado" da taxa de ff100.

Examinado o assunto sob outro aspe-
cto, o mais interessante talvez, aborde-
mos os laudos:

Diz o Laboratorio Nacional de Análi-
ses: "A amostra é de asfalto sólido que
tanto se presta para calçamento, como
para outros usos industriais, pois atual-
mente o asfalto sólido se usa em calça-
mento tal qual é importado, sem adiçao
de outras substancias. Resumindo: o
produto é asfalto sólido; tem outras
aplicações industriais; emprega-se em
calçamento tal qual é importado,- sem
adicionamento de outras substancias.

Dessas tres afirmativas, unia apenas
' se contesta, ante o simples exame da

amostra que é de um carpo mole, visco-
so, aderei,'..c, irnproprio, pois, para ter,
tal coir ,_iicontra, a aplicação que
!lie é

il;:lente se verifica, ele,
1	 • ..,Luid 1101'mal é a ,,umbra, não

re§isle, pela sua maleabilidade, á leve
pressão dos dedos, muito menos supor-
tará o peso de um corpo ou de um vei-
culo, após sofrer a ação do sol a que
gslaria continuamente exposto, se em-
pregado em pavimentação de ruas.

A Escola Politécnica declara; "O exa-
me técnico revelou tratar-se cfe um as-
falto dos comumente empregados para
calçamento, isto é, dos preparados para
este fim. O tipo examinado correspon-
de ao da letra "e" das matarias asfal.
ticas constantes dos cadernos de obri-
gações da Prefeitura, etc."

Lamentava' a omissão do laudo, não
desvendando a naturesa daquele pre-
paro.

Em quinnea, preparar é obter um
corpo qualqüer por meio de composi-
ção ou decomposição.

Portanto, se no caso, tal preparo se
. fez por composição, como parece, con-
viria saber-se quais os elementos que
nela entraram e em que proporções.

Infelizmente não se encontram nessa
peça elementos que suficientemente
orientem este conselho.

Os ensaios procedidos na Prefeitura
demonstraram que se trata de betume,
cujos, caracteristicos quanto á. densida-
de, penetração, ponto de fulgor, ponto
de amolecimento, estão especificados no
laudo de folhas.

Conquanto o produto contenha 99,6%
de betume soluvel em sulfureto de car-
bono, concluiram os técnicos da,quele
departamento que "é um betumo pre-
parado para calçamento, indicado nos
climas quentes para a execução de cal-
çamento de macadame betuminoso."

-Ante os dados expostos no laudo, im-
põe-se conclusão diferente. Villavecchia
no seu Dicionarrio de Merceologia e di
quimica applicata (vol. I, pag. 581),
tratando de betume refinado da Vene-
zuela, cujos caracteristicos coincidem
quasi com os do produto em questão, e
que contém 90,6 % de -betume soluvel
em sulfureto de carbono, será punis-
simo.

E 'assim sendo, não se compreende,
nem satisfatóriamente se explica que,
para emprego tão vulgar e grosseiro, se
importe produto tão puro que nem ao
menos revela na análise a existencia de
substancias' minerais, areias betumino-
sas, sarnpre presentes nos betumes co-
muns.

A alegação de que a prefeitura em-
prega esse tipo de betume em seus ser-
viços, não favorece, antes agrava a si-
tuação da recorrente.

Pode aquela repartição exigir até mes-
mo betumes isentos de impurezas.

Industrialmente isto lhe aproveita
porque, quanto mais pura fôr a mataria
prima, melhor rendimento obterá no
preparo do asfalto para calçamento.

Seria inepto que, possuindo uma usina
bem aparelhada, aquele departamento da
administração importasse o produto já
ma nuTà turado

Se para comodidade de transporte,
poupança de vasilhame, barateamento de
fretes. etc., a importação do astalto pre-
parado para calçamento, não obstante o
baixo tributo fiscal queLp cfner'4. preju-

dica os negocios da recorrente, convin-
do-lhe por isso adquirir o betume sim-
ples e puro, afim de aqui prepara-lo
para aquele fim, isto é, mera quettão
de conveniencia comercial que não pede
implicar na desclassificação da merca-
doria que é o que se procura obter no
caso em julgamento.

Assim exposto e apreciado o assunto,
e:

Considerando que o preparo de um
produto, em face da nomenclatura da •
Tarifa, não está ligado á condição uni-
ca e exclusiva de beneficiamento;

Considerando que o termo "prepara-
do", tal como o emprega a referida 'ta-
rifa, tanto implica em valorização por
aperfeiçoamento da mercadoria a que se
re leva, como em desvalorização da mes-
ma por efeito de mistura, composição
ou adicieniamento,de substancias de .nulo
ou insignificante valor;

Considerando, no caso particular ,que
se examina, que não poderia o produto
em estado natural ou simples, ser gra-
vado com direitos superiores ao do Ines-
mo já preparado, quando esse preparo
importasse em refinação ou purificação,
donde concluir-se que o motivo deter-
minante da aplicação da taxa baixa, Ni
a sua depreciação pelo adicionamento de:

areia ou outra substancia desvaliosa;
Considerando que, segundo os dados

expostos no laudo da prefeitura, o pro-
duto examinado é isento de substancias
extranhas, até mesmo das que estão na-
turalmente associadas aos betumes co-
muns;

Considerando que, pela existencia na
mercadoria em 'causa de 99,6 0 1 0 de be-
tume soluvel, não póde a mesma ser se-
não um betume puro, á vista da opinião
de Vellavecchia, a respeito de produto
iclentioo, com maior coeficiente de im-
purezas;

Considerando que,,pol; todos esses mo-
tivos, não pôde caber á mercadoria so-
bre que versa o recurso sen'áo a classi-
ficação de asfalto não especificado da
taxa de $100;

Acórdarn os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, para confirmar • integralmente a
decisão recorrida. Rio, 10-1-923, — Ma-
rio P. da Camara, vice-presidente. —
Uldarico Cavalcanti, relator. — Andrade
Queiroz. — Benedicto da Costa, — Can-.
dido _Borges. — Mala quias dos Santos.
— lodo Augusto Alves, vencido. — Pau- •
lo Seabra, vencido. — Raul de Araujo -
Mata, vencido. — Serafim Vallandro,
vencido. Fui presente, Só Filho, re-
presentante da Fazenda Publica.

A05110.0 N. 2.045
• Recurso n. 1.315, Imposto de consu-
mo; recorrente, Armour of Brasil Cor-
poration; repartição de origem, Delega-
cia Fiscal na Rio Grande do Sul:
Submetendo-se o sal a despacho, os di-

reitos e o imposto de consumo serão
cobrados sobre a quantidade manifes-
tada, embora haja falta de mercado-
ria: no caso não tem togar a aplicação
de multas
A Armour of Brasil Corporation apres

sentou á Alfandega de Livramento do-
cumentos relativos a 609.600 quilos de
sal, tendo apenas despachado 604.505,
faltando nortanto 5.096 quilos.'

Intimada a prestar declarações a Ar-
mour 01 brasil uoi-poration declarou que
tal quantidade de sal havia se extravia-
do entra- Moutevidée eAtivera, deixando.
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de entrar em territario nacional, viste
tratar-se de mercadoria a granel, carre-
gado em vagões abertos.

O inspetor da Alfandega considerando
que a mercadoria foi legalmente desem-
baraçada sem que o importador tivesse
em época propria requerido a vistoria
para constatar o derrame alegado, man-
da que, de acórdo com o art., 100, letra
"b", do vigente regulamento do imposto
de consumo, fossem extraídas as notas
de diferença, sendo intimado o impor-
tador ao recolhimento das importancias
devidas.	 •

Pagas estas irnportancias, a Armour cif
Brasil Corporation recorre 'para o dele-
gado fiscal justificando o extravio com
o 'transporte fracionado de Montevidao
a Rivera, em vagi-ias abertos, pela Estra-
da de Ferro Central do Uruguai, não
libe sendo possivel provar o derrame por
falta de documentos onde a mercadoria
é novamente pesada e feito novo mani-
reatada carga. Alaga Lambem que, mes-
mo que lhe coubesse a obrigação de re-
colher os direitos correspondentes aos
5.095 quilos do sal extraviado, não lhe
cabia reta-ilhó-1os em dobro dadas as dia-
pasieões da terceira parte do art. 501,
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas.

• Termina pedindo que seja reformada
a &Cisão recorrida sendo mandado res-
tituir-lho os direitos pa gos . eomo dife-
rença, assim como o imposto de consu-
mo tambem pago.

(Encanairib.ando o recurso o inspetor da
Alfandega reconheceu o direito da parta
diramto ao pagamento dos direitos sim-
ples e .não em dobro. O delegado fiscal
determina que sejam cobrados os direi-
tos simples e mais o imposto de consu-
mo devida pelo sal extraviado.

A Armour of Brasil Corporation re-
corre para o Conselho de Contribuin-
tes, insistindo em suas alegações, term i -nando, pedindo que lho sejam reatitui-
dra, os dfreltos vagos por diferença e o
imposto de consumo pugna sobre os 5.093
cmilas de sal extraviado.

Isto posto. e:	 •	 _
Considerando que tendo sido despacha-

da quantidade da: sal em menor quanti-
dade que 1.1 manireStada, verificou-se a
hipateae final do art.. 501, da Nova Con-
aolitiação, pela qual os direita do sal
devem ser cobrados pela total do mani-
festo, sem multa de direitos em dobro;

Considerando que, no g imposto de con-
sumo também não ha multa a cobrar,
pois, a hipótese verificada é ai do pará-
grafo unico do art. 100 e não a letra
"b" do artipo referido como por engano
foi primitivamente citado pele inspetor
da Alfantiega;

Considerando que as ale gações do re-
corrente para isentar-se do pagamento
de qualquer imposto sobre o sal extra-.
viado, não têm amparo legal: .

'Acáadam os membros do Conselho de
Contribuintes negar proviménto ao re-
curso para manter o despaoho ao senhor
delegado fiscal,

Conselim de Contribuintes em 19 de
janeiro- de 1933. !TTnanima. F. de
O. Passos, presidente. — Raul de Arau-
jo Mama, relator. — Mario P. da Cama-
ra. — Serafim Vallandro: — José L.
Salgado Scarpa.	 Malaquias dos Sen-
tes. — Andrade Queiroz. — João Au-
gusto Alces.	 (Referir() Cnoalcanti.
eandido 'Borges. — Itenedicto da Costa.
— Fui presente, Sá Filho, representante
da Fazenda Publica.

AC6RDÃo N. 2.048
Recurso n. 1.689 — Classificação de

mercadorias; recorrente, Casa Lohner
S. A.; repartição de origem, Alfandega
do Rio de Janeiro,
Não se toma conhecimento do recurso

por perempto
A Casa. Lolap_er S. A. despachou pela

Alfandega do itio, pela nota 5 -.092, de 12
de junho de 1931 urna caixa contendo
catalogos da taxa de faa50 o quilograma e
como o Sr. conferente opinou pela taxa
de 3$ o quilogramo solicita que seja ou-
vida a Comissão da Tarifa; que unaM-
inemente concorda com a taxa de 3$, de-
cisão homologada pelo 'Sr. inspetor, a
31 de janeiro de 1931.

A 10 de fevereiro do 1931, a Casa
Lohner sem impugnar esta decisão, r»-
quer ao Sr. inspetor que mande pros-
seguir o despacho independentemente da
multa a que se julga com direito o Sr.
cenferente h isto solicita porque a clas-
sificação que havia'clado estava de acôr-
do com inumaras decisões da alfandega.
Esto requerimento é indeferido pelo Sr.
inspetor.

A 7 de•maio de 1931 a. Casa Lohner
dirige-se ao Sr. inspetor pedindo rec.on-
sideração da decisão a 31 de janeiro que
é mantida a 9 de maio de 19'31.

A 26 de maio desse mesrrio ano a Casa
Lohner S. A. recorre para o Sr. mini s-tro da Fazenda.

Isto posto, e
• Considerando que a recorrente deixou
perimir o seu direito, não só com a pe-tição de 10 de fevereiro de 1931 em aue
nada alegou contra a classificação da al-
fandega, corno tombem porquo sé recor-
reu depois 'de um prazo de mais de aein
dias:

Acdrdam os membros do Contribuintes
não tomar conhecimento do recurso por
perempto.

Conselho de Coritrilicintes, em 19 do
janeiro de 1933. — Unanimo — F. deO. Passos, presidente. — Raul de AraujoMeia. relator.	 Mario P. da Camara.

Serafim Vallandro. — José L. Sal-
(lodo Scdrpa. — Andrade Queirciz.
Malaguias dos Santos. — João Augusto.
Alves. — Uldarico Cavalcanti. — Bene-
dicto da Costa. — Candido Borges. —
Fui p resente. Sá Filho, rep resentante daFazenda Publica.

/Mapa.° rr. 1.849
Recurso u. 1.175 — Classificação do

mercadorias — Recorrente, Sociedade
Tecnica e Comercial, T.tcla. — Reparti-
ção de origem, Alfandega de Santos.
Papel Kraft, alcatroado e justaposto,

tendo de permeio fibras de sezal, dis-
postas mais ou menos regularmente,
assemelha-se ao papel forrado de pano
para, pagar direitos de $400 por ~-
logram°, de ac6rdo conro art. 612, daTarifa
A Sociedade TeCnica e Comercial Li

-mitada. despachou, na Alfandega de San-
tos, 'pela nota de importação n. 25.626,
de 1931, mercadoria que classificou co-
mo "ruberoide", da taxa de $100 por
quilogramo.

O conferente .. propCit a claasificação
de, papel forrado de pano da taxa de
$400, do artigo 612, da Tarifa.

Submetida a questão á Comissão da
Tarifa,- esta, em sessão de 29 de junho,
unanimemente, concordou como confe-
rente p assim decidiu o inspetor

Ciente a 2 de julho, a 3 pediu a inte.
ressada, reconsideração do daspacho,
alegando não ser o papel forrado de
pano,, mas de fibras de sizal espalhadas,
irregularmente, na superficie daquele
para maior consistencia.

O inspetor da Mfandega, á vista do
parecer da Comissão da Tarifa, nova-
mente chamada a pronunciar-se, mante-
ve a ("calão ja referida; sendo interpoa-
tO, no prazo legal, o recurso ora em
apreço.

Relatado 'e discutido:
Considerando que a mercadoria em

causa — papel Taxan, alcatroado, justa-
posto, tendo de permeio fibras de aizal
dispostas, mais ou menos regularnicaie,
no sentido do cumprimento e da la.gu-
ra das folhas de modo a substituir o te-
cido, ao papel forrado de pano de* ser
assemelhado;

Considerando que não 8e justifica a
assernelhação do "ruberoide" que é um
papelrlo imbebido de alcatrão .ou betu-
me corn,areia ou silext

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes em negar provimento ao
recurso para manter a decisão recor-
rida.

Conselho de Contribuintes, em 12 de
dezemaro de 1932, — Unanime. F. de
O. Passos, presidente. Candido Bor-
ges. relator. — Mario P. da Camara. —
Andrade Queiroz. — Benedieto da Cos-
ta.	 Malaguias dos Santos. — José

Salgado Scarpa. — João Augus to
Alves. --Paulo Seabra. —Serafim Val-
landro. Uldorico Cavalcanti. — Fui
presente, Sá Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

acarto.% N. 2.058
Recurso n. 281-A — Restituição de

direitos.
Recorrente, Banco Francês e Italiano..
Repartição de origem, Alfandega

Rio de Janeiro. 	 .
Esta ,.ndo prescrito o direito de reclama-

ção, nos termos do art. 666 d Nora
Consolidação das Leis 'das Alfandegas
e Mes s de Rendo, e já havendo sido
retirada a mercadoria em questão,
nega-se' provimento ao recurso. .
O Banco Francês o Italiano para a'

Anierica do Sul despachou na Alfandega
do Rio de Janeiro, pela nota n. 52.653,
de 1930, duas caixas marca S. C., pe-
sando liquido 789 quijos, contendo 1e0

,peças com 4.907 metros sobre 140 cen-
timetros de largura de algodão tinto
com 32 fios pesando mais de 60 a '71
gramas, na base de 10 x 10 fios por me-
tro quadrado,

O despacho foi pago a 29 de maio de
1930. A 20 de agosto seguinte, ale-
gando haver- pago a mais a quantia de
4908130, em virtude de engano no dez-
pacho, requereu a recorrente no inspe-
tor da Alfandega a restituição dessa im-
portancia. Nessa petição procura a re-
corrente demonstrar aritmeticamente a
procedencia. de sua reclamação, con-
cluindo que a mercadoria despachada
se enquadrava na taxa de 28800 e não'
na • de 3a100 pcar quilo, como foi pago, •
originando a diferença aludida. Dizem
então: 4.807 ms*. de comprimento por
Im,40 de largura dão 6.729,80m,2.
Sendo o peso liquido total de 789 qui-
los dividido por 6.729,80rn,2 dará por -
gitiociente 117 gramas por metro qua-
drado. Multiplicando-se esse passo —
iii7 gramas. — por 20, teremos 2.340,
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$040, sobre 283.578 vinte-
nas, ou seja. . . . . .

$010, sobre 308.573 vinte-
nas, vendidas em 1922,
com a taxa de 1921, ou
seja.

2$400, sobre 540 quilos de
fumo desfiado, taxa de
1921, ou seja 

2$, sobre 230 quilos de fu-
mos desfiado, taxa de
1921, ou seja 	

$020, sobre 213.975 vinte-
nas, vendidas em 1920,
com a taxa de 1919, ou
seja 	

11:423$120

3 :085$750

1:296$000

450$000

4 :279$500

20 :544$370

que dividido por 32, que é o número
de fios em 5 m/m em quadro, encon-
traremos 73 que e a base indicativa da
taxa a pagar, taxa que, de acôrdo com
o .decreto n. 5.650, de 9 de janeiro de
1929, é a da classe VII (de mais de 71
até 85m,2 - 2e800 por quilo).

Informando, o chefe da segunda se-
cção diz que não procede a alegação do
requerente, "pois a mudança de peso
por metro quadrado de tecido impor.
teria em divergencia de qualidade e le-
varia o conferente a proceder ao que
determina o art. 190 da Consolidação".
Em parecer de 18 de dezembro de 1930,
o Sr. diretor da Receita Pública opina
pela proce,clencia da reclamação mfis
actel que, á vista do disposto no ar-
tigo 616 da Consolidação só por equi-
dade poderia ser provido o recurso. Pa-
rece ter havido equivoco na citação do
art. 616, que não tem nenhuma corre-
lação com o caso, parecendo certo que
o Sr. diretor da Receita Pública quiz
se referir ao art. 666 que tr,ita da
prescrição do direito da reclamação.

Isto posto.
Considerando que, ainda que não es-

tivesse prescrito o direito de reclama-
ção, nos termos do art. 666 da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Me-
sas de Rendas, caso se aplicaria o
disposto no art. 537 da mesma Consoli-
dação. visto fele a mercadoria em ques-
tão já havia saído da Alfandega:

Acordam os membros do 'Conselho de
Contribuintes em negar provimento ao
recurso.

Conselho de Contribuintes, em 22 de
janeiro de 1933 . - L'n mime P. de
O. Passos, presidente. - José L. Sal-
gado &arpa, relator. - Mario P. da
Camara. - Andr ,de .Queiroz. - Bene-
dicto da Costa. - Crindiclo Borges. -
Malaquias dos Sintas, vencido. Não to-
mava conhecimento do recurso. - lodo
Augusto Alves. - Paulo Sertbra. ven-
cido. Não tomava conhecimento do re-
curso. - Raul de Araujo Mala. - Se-
rafim Vallandro. - Uldarico Cav. t?
canil, vencido; não tornava conheciresse.
to dr) recurso.-Flii presente. Sá Fitto,
representante da Fazenda Pál le e,	 -

AeORDÃO N. 2.059
Recurso n. 192-A - Imposto de con-

sumo - Recorrente, Companhia de Fu-
mos Santa Cruz - Repartição de' origem,
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.
Comprovada a sonegação e agravada esta

pelos artificios usados com evidente
7114 fé, nega-se prodimento ao recurso•
para confirmar a decisão que exigiu
além do imposto devido, na importan-
cia de 20:546$370, a multa de igual
quantia, nos termos do artigo 220 do
regulamento do imposto de C011810110

vigente

Em 13 de dezembro de 1922, foi la-
vrado contra a recorrente o auto de fo-
lhas 23, por ter desde 1919 (origem do

'estabelecimento), até 20 de novembro de
4922, dado ao consumo 285.573 carteiras
de cigarros, 7.597.625 quilos de fumo
desfiado para comercio e 770 quilos de
fumo desfiado pare fabrico, sem o pa-
gamento do imposto devido, sonegando
assim ao fisco a importancia de reis
28 :557$600.

Para esse resultado obter, o fiscal au-
tuante examinou toda a escrituração co-
mercial e fiscal do estabelecimento, as-

sim com livros auxiliares e talões-guias
o que se constata pelos termos de fls.

Intercorrentemente foi junto ao pro-
cesso o auto n. 38, de 1923, da Coletoria
Federal em Santa Maria, no Rio Gran-
de do Sul, lavrado contra a recorrente e
R. Moro & Comp., por ter sido encon-
trado no estabelecimento destes ultimos,
cigarros em maços e pacotes, selados
com selo comum (um de $040 e outro
de $020), quando para os cigarros exis-
tem selos especiais. Alegou a recorrente
em sua defesa que esses selos haviam
sido fornecidos pela Coletoria local, na
falta dos especiais.

Eesa afirmação em parte é confirmada
pelos agentes fiscais autuantes, porquan-
to a Coletoria de Santa Cruz, forneceu
aos recorrentes 40.000 selos de $040 e
40.000 selos de $020.

O coletor decidiu, iplacndo a multa
de 20544$370, com obrigação de reco-
lher igual quantia nos termos do artigo
220 do regulamento do imposto de con-
sumo, em virtude de só responsabilizar a
recorrente pelos $040 da verba nas car-
teiras ou maços de cigarros.

O delegado fiscal confirmou a decisão
recorrida, da qual novamente recorreu
a Companhia de Fumos SantasCruz, vin-
do o processo a esta instancia para de-
cidir.

A sonegação está provada pelos termos
e dados do processo.

Os artificios usados para sonegar
imposto de verba, evidencia a má fé com
que agiram os recorrentes: Prevalecen-
do-se de nova taxação de 022 e do fato
da Coletoria local não ter os selos devi-
dos e lhes fornecer os comuns das taxas
de $040 e $020, continuaram comprando
os da taxa de $040, como si se destinas-
sem a fumo, arranjando clandestina-
mente os outros de $020.

Adquiriu assim 300.000 selos de $040
conseguindo não se sabe por que modo
os de $020. A alegação de que os selos
de $040 se destinavam realmente a fumo,
é pueril, porque os menores pacotes, que
são de $,250 grs. pagam $050 de selo.
Não havia, pois, outra utilidade para os
selos de $040, senão a fraude.

Verdade' é que, bem ou mal o imposto
foi pago, só não tendo sido satisfeita a
verba respectiva. Só por isso entendo,
que se pôde responsabilizar a recorrente.

Verifica-se por esse criterio, que en-
tendo ser o justo a aplicar no caso, por-
que a penalidade já está suficientemen-
te agravada, com a classificação da in-
fração no art. 220, sonegação esta que.
foi de:

Essas cifras estão perfeitamente apu-
radas e certas. !Foram constatadas nãc
só no inicio, como no correr do proces-
so. Em varioe modos, a recorrente lesou
o fisco, e isso desde a data de sua fun-
dação (1919). Revela esse fato, o in-
tuito preconcebido da má fé.

lIsto posto:
Considerando que está bem apurada e

constatada a figura da sone gação no pre-
sente processo, não só pelos exames
procedidos, como pela provada má fé,
com que obraram os recorrentes;

Considerando que, pago parte do im-
posto devido, embora por meio de um
ardil, não é licito exigir-se novo paga-
mento dêsse imposto;

Considerando que, por essa fórma,
constata-se a sonegação de 20:544$370:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, para confirmar a decisão recor-
rida, pelos seus fundamentos legais.

Conselho de Contribuintes, em 22 de
janeiro de 1933. - (Unanime) - F.
de O. Passos, presidente. - João Au-
gusto Alves, relator. - Mario P. da,
Cam ara. - Serafim Vallandro. - Raul
de Araujo Maia. - José L. Salgado
Scarpa. - Nalaquias dos Santos. -
Andrade Queiroz. - Paulo Seabra. -
Uldarico Cavalcanti. - Candido Bor-
ges. - Benedicto da Costa. •

Fui presente. - Sá Filho, represen-
tante da Fazenda Pública.

•
ecoara° N. 2.068

Recurso n. 830 A - Vendas mercan-
tis. Recorrente - Recebodcrria do
District° Federal (ex-officio). Re-
partição de origem ,- Receberia
do Distrito Federal. Recorridos -
Macario & Gouvêa- e outros.

Suposta infração do art. 6° do regula-
mento aproeado pelo decreto número
17.535, de 10 de novembro de 1926
- O auto é considerado improcedente

e
Visto é examinado o processo refe-

rente ao recurso interposto para o .mi-
nistro da Fazenda pela Recebedo-
ria do District° Federal da sua
decisão considerando insubsistente - o
auto n. 543, lavrado em 25 de,
novembro de 1927 contra Macario
& Gouvêa, .estabelecidos á rua Co-
ronel Gomes Machado n. 89, em Nite-
roi, por infração do art. 60 do regula-
mento do imposto de vendas mercan-
tis, aprovado pelo decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926.

Considerando que no' processo ficou
apurado ter sido a duplicata devolvida
em tempo, apenas o emitente não ten-
do feito a anotação respectiva:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso ex-officio para manter a deciseo
recorrida, pelos seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em 22 'de
janeiro de 1933. - (Unanime) - F.
de O. Passos, presidente. - Paulo
Seabra, relator. - Mario P. da Cama;
ra. - Andrade Queiroz. - Serafim
Vallanclro. - Raul de Araujo Moia.
- José L. Salgado Scarpa. - Carulido
Borges. - João Augusto Alves. -
Uldarico Cavalcanti. - Benedicto da
Costa.

,Cient3. - Sã Filho, representante da
Fazenda Pública.
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ACÓRDÃO N. 2.069
Recurso n. 822 A — Vendas mercan-

tis — Recorentes, Carvalho & Filho —
Repartição do origem, Recebedoria do
Distrito Federal.
Multa imposta por infração do art. 6°

do regulamento aprovado pelo decreto
. n. 17.535, de 10 de novembro de

1926. Aplicação do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932
Visto e examinado o processo refe-

rente ao recurso interposto para o Mi-
nistro da Fazenda pela firnia Carvalho
(5-, Filho, estabelecido á rua Alto da
Ma Vista n. 97, Tijuco, nesta Capital,
da decisão da Recebedoria do Distrito
Federal, que, em face do auto n. 690.
lavrado em 23 de março de 1928, que
impôs á mesma a multa de 5008000, pe-
nalidade estabelecido no art. 32, n. 2,
do regulamento de vendas mercantis,
aprovado pelo decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1932:

Considerando que a infração está pro-
vada e que a multa foi imposta por
força de determinação legal; mas,

Considerando que a multa em que.-
tão está comprehendhja nas reveladas
pelo art.' 4° do decreto n. 21.459, do
1 de junho de 1932:

Acordam os membros do Conselho
,de Contribuintes tomar conhecimento
do processo, para declarar relevada a
multa imposta á recorrente.

Conselho de Contribuintes, em 22 de
janeiro de 1933. — Unanimo — F. de
O. Passos, presidente. — Paulo Seabro,
relator. — M. P. da Camara. Seca-
num Vallandro. — José I,. galgado
Scarpa. — Raul de/traujo Maio. —An-
drade Queiroz.. — João Augusto Alves.
— Condido Borges. — Uldarico Caval-
canti. — Benedicto da Costa. — Ciente,
Sd Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

Acdanao N. 2.071
Recurso n. 872 A — Vencias mer-

cantis — Recorrente, Demetrio Salvato-
ri; repartição de origem, Delegacia Fis-
cal em São Paulo:
.31ulta imposta por infração do uri. G°

do regulamento aprovado pelo decre-
to n. 17.535, de 10 de novembro de
1928. Aplicação do decreto n. 21.459,
de 1° de junho de 1932. •
Visto e examinado o processo' referen-

te ao recurso interposto para o minis-
tro da Fazenda pela firma Demetrio
Salvatori, estabelecido em Sorocaba,
são Paulo, da decisão da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado de
São Paulo, confirmatoria da proferida
pela 1° Coletoria de São Pau/o, que, em
face do auto lavrado em '18 de novem-
bro de 1929, impoz á mesma a multa
de 5008000, penalidade estabelecido no
art. 32. item 2° do regulamento do im-
posto de vendae mercantis, aprovado
pelo decreto n. 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926.

Considerando que a infração está
provada e que a multa foi imposta por
força de determinação legal; mas,

Considerando que a multa em ques-
tão está compreendida nas relevadas
pelo art. 4° do decreto n. 21.459, de 1
de junho de 1932;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
processo para declarar relevada a multa
imposta á requerente.

Conselho de Contribuintes. em 22 de
Janeiro de 1933. (Unanime) — F. de
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O. Passos, presidente. — Paulo Sea-
bra, relator.	 Mario P. da Camara.

Serafim Mim:dr*. — José L. Sal-
gado Scarpa. — Raul de Araujo Maio.
— Andrade Queiroz. — J050 Augusto
Alves. — Condido Borges. — Benedicto
da Costa. — Uldarico Cavalcanti. —
Ciente, Sá Filho, representante tia Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.072
Recurso n. 887 A — Vendas mercan-

tis — Recorrentes, Féree Farha & Ir-
mãos; repartição do origem, Delegacia
Fiscal em São Paulo.
Multa imposta por infração do art. 6°
• do regulamento aprovado pelo decre-

to n. 17.535, de 10 de novembro de
1926. Aplicação do decreto n. 21.459,
de 10 de junho de 1932.
Visto e examinado o processo referen-

te ao recurso interposto para o minis-
tro da Fazenda pela firma Féres Farha
& Irmãos, estabelecido cru Piratininga,
I l a decisão da Delegacia Fiscal no Esta-
do de São Paulo que, reformando-a pro-
ferida pela 3* Coletoria de São Paulo.
em face do auto n. 121, lavrado em 1.1
de março de 1928, impoz á mesma a
multa de 5008000, penalidade estabele-
cido no art. 32, inciso 2° do regula-
mento do imposto de vendas mercantis,
aprovado pelo decreto u. 17.535, de 10
de novembro de 1926.

Considerando que a infração está
provada e que á multa foi imposta por
força de determinação legal; mas,

Considerando que a multa em ques-
tão está compreendida nas relevadas
pelo art. 4° do decreto n. .21.459, de 1
de junho de 1932;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
processo para declarar relevada a multa
imposta á requerente.

Conselho de Contribuintes, em 22 de
janeiro de 1933. (Unanime). — F. de
O. Passos, presidente. — Paulo Sea-
irra, relator. — Mario P. da Camara.
— Serafim Vallatulro. — José L. .Sal-
gado Scarpa. — Raul de Araujo Mata.
— Andrade Queiroz. — João Augusto
Alves. — Candido Borges, Benedicto
da Costa. — Uldarico Cavalcanti. —
Ciente, Sá Filho, representante da Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.075
Recurso n. 1.042-A — Venda mer-

cantis — Recorrente, João Turazza —
Repartição de origem, Delegacia Fiscal
em São Paulo.
Multa imposta por infração dos artigos

24 e 30 letra "d" do regulamento
aprovado peto decreto n. 17,535, de
10 de novembro de 1926.

Aplicação do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932.
Visto e examinado o processo referen-

te ao recurso interposto para o ministro
da Fazenda por João Turazza, estabe-
lecido em S. Joaquim, .da decisão da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de São Paulo, confirniatoria da
proferida pela Coletoria de S. Joaquim,
que, em face do auto lavrado em 26 de
agosto de 1930, impôs ao mesmo a mul-
ta de 2008000 e 88000 de revalidação,
além de £4000 'de imposto não pago, pe-
nalidades estabelecidos no artigo 31
alinea 6' e 30, letra "a" n. 1. do regula-
mento do imposto de vendas mercantis,
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aprovado pelo decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926.

A defesa alega que no tempo da in-
fração estava o multado viajando, tendo
entregue seu escritório ao guarda-livros
que caiu doente no principio do mês de
agosto, como provou com atestado médi-
co e por isso, de fáto, o fiscal encontrou
o livro sem os lançamentos da Última
quinzena, mas com os selos em estoque
mais do que suficientes. Afirma ser
negociante honesto e zeloso dos interes-
ses do fisco, tanto que sendo estabeleci-
do ta muitos anos, é esse o primeiro
auto contra éle lavrado e termina pe-
dindo a relevacão da multa por equi-
dade.	 -

Considerando que a infração está, pro-
vada e que as férias não estavam 'escri-
turadas á data do auto;

mas
Considerando que a revalidação eltá

dispensada pelo artigo 1° inciso 3° do
decreto n. 21.459, de 1 de junho de
1932;

Considerando que a multa em questão
está compreendida nas relevadas de 50
por cento pelo inciso 4° do mesmo arti-
go e decreto:

Acórdam os membros do Conselho de
Contrinintes - tomar conhecimento do
recurso, para dispensar a revalidação
e relevar 50 por cento da multa impos-
ta, de acórdo com o decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932.

'Conselho de Contribuintes, em 22 de
janeiro de 19133. — F. de O. Passos,
presidente. — João A.ugusto Alves, re-
lator. -e- Paulo Seabra, votei pelo pro-
vimento Por equidade. Sendo, como mo
pareceu, um caso tipico de equidade,
a anistia apenas de 50 por cento se me
afigurou uma iniquidade. Serafim
Vallanciro. — José L. Salgado Scarpa.
— Raul de Araujo Moia. — Andrade
Oiteiroz. — Condido Borges. — (Ilda-
rico (JOvalcanti. — Benediettt da Casta.
— Mario P. da Camara. — Ciente.
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

acclárao et. 2.078
Recurso ri. 1,053 A — Vendas mer-

cantis.
Recorrente — F. Soares 	 Soares.
Repartição de origem — Recebedoria

do Distrito Federal.
Multa intPosta por infração do art. 30

letra a) II. 2, do regulamento apro-
vado pelo dec. n. , 17.535, de 10 de
novembro. de 1926. Aplicação do dec. .
n. 21.459, de 1 de junho de 1932
Visto e examinado o processo refe-

rente ao recurso interposto para o mi-
nistro da Fazenda pela firma F. Soa-
res & Soares, estabelecido á rua Sena-
dor Pompeu n. 42, nesta capital, da
decisão da Recebedoria dó Distrito Fe-
deral que, em face do auto lu 559, la-
vrado em 8 de julho ao 1030, que im-
poz á mesma a multa de 200$ e 20$ de
rAvalidação, além de igual importancia
de imposto pago a ITIO1105, penalidades
estabelecidos no art. 30 a) 1° e 31
ti. 6 do regulamento do imposto de
vendas mercantis aprovado belo dec.
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926;

Considerando que a infração está
provada e que a multa foi imposta por
força de determinação legal;

Mas.
Considerando que. a revalidação está

raap pnsada pelo- inciso 3° do art. 1° do
dec.. n. 21.159, de 1 de junho de
1932:

e
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Considerando que a multa em ques-
tão está compreendida nas relevadas
pelo art. 40 do dec. n. 21:459, de 1
de junho de 1932;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tornar conhecimento do
processo para/ declarar relevada a mul-
ta imposta á recorrente e dispensada a
revalidação, uma vez pago o imposto
simples.

Conselho de Contribuintes, em 22 de
janeiro de 1933. — Unanime. — F. de
O. Passos, presidente. — Paulo Seabra,
relator. — Mario P. da Camara. —Se-
rafim Vallandro. — José L. Salgado

•Scarpa. — Raul de Araujo Main. —An-
drade Queiroz. — João) Augusto Alves.
— Condido Borges. — Uldarico Cavai-
canti. — Benedicto da Costa. — Ciente,
Sá Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACÓRDÃO N. 2.083
Recurso n. 2.081 — Restituição de

direitos.
Recorrente — Anibal Gouvéa.
¡Repartição de origem --- Alfandega

de Recife.
Perempto o recurso, dele não se toma

- conhecimento
-O presente processo se refere a um

pedido de restituição de direitos, que
Anibal Gouvêa diz ter pago a mais.

Tendo tido o recorrente conhecimen-
Ao da última decisão da Delegacia Fia-
cal em Pernambuco fls. 14) em 10 de
.abril de 1932, só em n9 de maio desse
ano, recorreu para êste Conselho.

Estando já em pleno vigor o decreto
it. 20.350, de 31 de agosto de 1931,
que na art. 60 só permite o recurso
dentro do prazo de vinte dias, está ele
perempto.

Isto posto:
Acordam os membros do Conselho de

Contribuintes não tomar conhecimento
do recurso por se achar perempto.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
janeiro de 1933. — Unanime. — F. de
O. Passos, presidente. — João Augusto
„Alves, relator..-- Mario P. da Camara.

Serafim Vallandro. — Raul de Arau-
jo Maio. — JOsé L. Salgado Scarpa. —
%Andrade Queiroz. — Malaquias dos San-
tos. — Condido Borges. — Paulo Sea-
bra. — Uldarico Cavalcanti. — Rene-
dicto da Costa. — Fui presente, Só Fi-
Ao, representante da Fazenda Pública.

ACÓRD1.0 N. 2.079
Recurso n. 398 A — Vendas mer-

¡cantis.
Recorrentes — Thomaz de Anuiu° &

Companhia.
Repartição de origem — Delegacia

*Iscai em Pernambuco.
Revalidação exigida pelo art. 17 § 5°

da lei n. 4.984 de 31 de dezembro de
192.5 — Aplicação do dec. n. 21.459,
de 1 de junho de 1932

' Visto e examinado o processo refe-
rente ao recurso interposto para o mi-
adstro da Fazenda pela firma Thomaz
de Aquino & Comp., estabelecido. cru
Jaboatão, Pernambuco, da decisão da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
Do Estado de Pernambuco, não toman-
do conhecimento, por perempto, do re-
curso da decisão proferida pela 2° Co-
letoria de Pernambuco, que, em face
da representação do agente fiscal Lydio
Gomes, datada de 15 de julho de 1926.
Impôs á njesma a revalidação de réis•

1392$, além da obrigaoão de pagar
igual importancia de imposto devido,
penalidades estabelecidas no art. 17
§ 5° da lei a.. 4.984, de 31 de dezem-
bro de 1925.

Considerando que o direito de recor-
rer perimiu na 2' instancia;

Mas,
Considerando que a revalidação está

compreendida nas relevadas pelo inci-
so 3' do art. 1° do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932;

Acórdam os membros do Conselho de
Contibuintes tomar conhecimento do
processo tão sómente para declarar dis-
pensada a revalidação imposta á re-
querente, uma vez pago o imposto.
• Conselho de Contribuintes, em 22 de

janeiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Paulo Seabra, relator.
— Mario P. da Camara. — Benedieto
da Costa, vencido. — Raul de Araujo
Afaict. — José L. Salgado Scarpa. —
Serafim Vallandro„— João Augucto
Alves. — Caklido Bárges. — Uldarico
Cavalcanti. — Ciente, Só Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública.

AC6RDÂO N. 2.089
Recurso TI. 1.744 — Imposto de con-

sumo; recorrente, Companhia ¡Fiação s
Tecelagem Morais Sarmento; repartie5..0
de origem., Recebedoria do Distrito Fe-
deral.
Multa imposta por infração do regula-

mento do imposto de conhtmo — Apli-
cação da decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932.
Mediante prévio deposito da multa e

no prazo regulamentar, recorre .reara o
Conselho de Contribuintes, a -tonna-
nhia Fiação e Tecelagem Morais Sar-
mento do ato do diretor da Recebedoria
do Distrito Federal que lhe impôs
multa de 200$, minimo do art. 122 no
decreto n. 17.464, de 1926, por isso que
havia remetido para o Rio, por estrada
de rodagem diversas fazendas consean-
tes da nota de venda ri. 10.768, de 2 de
dezembro de 1931, sem que estivessem
acompanhadas da respectiva: guia de sélo.
Foi lavrado auto de infração dos artigos
122 e 111 § 90 letra e a 4 de dezembro
de 1931 e aprendizes a nota do venda
e a mercadoria anteriormente entregue
mediante apresentação da guia de séln,
extraida em ordem na mesma data do
despacho da mercadoria, mas enviada
pelo correio e não com o condutor do
veiculo.

A Companhia Morais Sarmento invoca
em sua defesa a realidade do auto em
lace da apreensão indevida da meroade-
!ia em transito, confiada a uma emprezz;
de transporte e que tendo a mercadoria
pago o imposto antes da saida da faLri-
ca, não se verificou a infração do ar-
tigo 111 § 94 letra n. O agente fiscal
informa sustentando o auto e o diretor
da Recebedoria declarando • não estar
provado que a 'mercadoria sem a guia
fosse transportada por empreza de trens-
porte "julga procedente o auto e impõe
a multa de 200$ minimo do art. .122 de
regulamento citado.

Em seu recurso a Companhia Morais
Sarmento declara que a mercadoria es-
tava entregue,a urna empreza de trans-
porte, juntando a publica fórma do im-
posto de industria e profissão paga pela
empreza. e pede que lhe seja aplicada
o disposto no art. do decret-6 21 J.59
de 1 de junho de 1932.

Isto posto, e
Considerando que a inecradoria apre-

endida transitando apenas acompanhada
da guia de sêlos, esta devia ser entrego,
ao condutor do veiculo em virtude da
alteração introduzida no art. 122 do ,de-
ereto n. 17.464 pelo art. 11 do decreto
19.827 de 2 de abril de 1931;

Considerando entretanto que provado
como se acha que a mercadoria pagou

i o imposto devido ao sair da fabrica, a
infração do art. 111 § 90 letra e se re-
sume a uma simples infração regula-
mentar;

Considerando que do processo não se
evidencia dólo ou artificio:

Acordam os membros `do Conselho do
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso para declarar relevada a multa.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
„janeiro de 1933. — Unanime — F. de
O. Passos, presidente. — Raul de Araujo
Maio, relator.	 Marie P. dit. romaro.
— José L. Salgado Starpa. Malaquicts
dos Santos. — João Augusto Alves. —
Andrade Queiroz. — Paulo Seabra,
Uldarico Cavalcanti. — Condido Borges.
— Benedicto da tosto. — Ciente, Sal

representante da Fazenda Pu-
blica.

Inspetoria de Seguros

ktPEDIENTE Do SR. INSPETOFI

Ofictos expedidos:

Dia 11 de maio de 192',
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:
N. 55eT -- Remetendo, informado por

esta inspetoria o processo da Compa-
nhia União Conercial dos Varejistas,
para ser encaminhado ao Sr. ministro.

-- Ao mesmo:
N. 56-T -- Remetendo, informado por

esta inspetoria o processei fichado no
Tesouro sob n. 33.684, do 1932.

-- Ao mesmo:
Ns. 57 e 58-T -- Remetendo, in-

forenados por esta inspetoria os proces-
sos das Companhias Guardian Assuran-
ce Company Limitai e The Yorthern
Assurance Company Limiteci, para se-
rem ambos presentes ao Sr.' ministro.

-- Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 59-T -- Comunicando que a World
Auxiliare- Ctenpany Liimited, cessou
suas operações no Brasil desde 7 de fe-
vereiro do corrente ano, nomeando os
Srs. Norton Megaw & Comp. para seus
llquidantes.

-- Ao Sr. delegado de seguros da 6'
Circunscrição -- Porto Alegre:

N. 70-D — Comunicando a nomeação
dos Srs. Colin & Neitzel (em substitui-
ção ao Sr. Eduardo Neitzel) para agen-
tes em Blemenau -- Estado de Santa
Catherine da Companhia Sul-America
Terrestres, Maritimos e Acidentes, com
sóde nesta capital. -

Requerimentos despachados
Dia 27 de abril

Conapanhia de ,Segure Ma(ritimos
Terrestres "Confiança" (processo nume-
52-C -- de 1933). -- Sobre aprovação
de apolices. --. Permito que a compa-
nhia se utilize dos modelos das suas
apolices de seguros contra risco do fogo
e de vmar, até que esta inspetoria tenha
cancluido o estudo e organização do

y . I./ ti	 i n 	 )0 .1 D
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Modelo das apolioes para essas modali-
dades.

Companhia "Mannheim Versielferungs
Gesells .chaft" (processo n. 13-M -- de
933). Sobre aprovação dos modelos de

suas apolices. -- Sem aprovar, os mo-
delos de apolices de seguros contra ris-
co de fogo e transporte, permito con-
tudo que a companhia os utilize até que
seja organizado por esta inspetoria de
Modo uniforme os modelos de tais apo-
liecs.

Companhia de Seguros . Maritimos e
Terrestres "Previdente" (processo nu-
mero 46-P -- de 1933). Submetendo a
aprovação as apolices de seguros mari-
limos e ferro-viarios até que por esta
inepetoria fiquem °leen-lesados os mo-
delos definitivos das ¡trances para tais
modalidades.

Dia 15 de (maio

; Aerolloyd Iguassu' • S. A. (processo
In. 199-A de 1933). Requerendo auto-
rização para efetuar o Seguro Coletivo
contra Acidentes Pessoais dos Pilotos e
Passageiros dos seus aviões diretamente
no estrangeiro. -- Deferido. 	 .
Motorista.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Requerimentos despachados
Dia 16 de maio de 1933

N. 128/33 — Antonio.Breee, & Comp.,

Ltda. Intime-se, sob pena de ser
Mandado fazer o' competente exame
da escrita.

N. 2.055/32 , — M. Cardoso & Silva
e-- Arquive-se, só podendo ser feita a
entrega da certideo mediante prova da
pagamento do sêlo. -

N. 4.634/33 — Audelino Augusto
Corra. — Indeferido. O procedimento
desta repartição foi perfeitameete re-
gular.

N. 1.534/32 — F. Donatelli & Comp.
— Arquive-se, sendo que a certidão só
poderá ser entregue, depois de feita a
prova do pagamento do sêlo.

N. 4.420/32 — Joaquim Moreira Go-
mes. — Idem.

N. 1,361/32 — Carvalho & Alves. —
Idem.

N. 12.283/31 — Matheus Fittipaldi.
— Idem.

N. 3.732 — Alberto Childe.	 In-
deferido, por falta de apoio legal.

N. 4.529/33 -e, José Gomes da Rocha
Leal. — Intime-se e explicar a decla-
ração que fez e' que não se ajusta aos
eleneentos do Cadastro.

N. 998/33 — Alberto Pereira. —So-
licite a substituição.

N. 3.666/33 — Abdu Rexpe. — In-

deferido, uma vez' que não foi feita a
prova exigida.

N. 603/31 — Amo Brandt. — A' vis-
ta do que consta da informação de fo-
lha 5, de 24 de agosto de 1931, antdem-
se as notificações de ..fls. 3 e 4.

N. 13.349/32 — Costa & Barros. —
Nada ha a deferir, uma vez que já se
pediu o cancelamento da certidão de
divida.

N. 5.309/33 — Bernardino Alves
Carneiro. — Deixo de tomer conheci-
Mente daereclamação, por ter sido apre-
sentada fóra do prazo legal.

N. 5.495/33 — Vieira & Torres. —
Provem a sua qualidade de sucessor.

N. 2.532/33 — França Carvalho &
Comp., Limitada. — Certifique-se o
que constar.

Oficies expedidos:
N. 50 diretor .da Recebedoria d•o

Distrito Federal, rerrietendo processo de
restituição de imposto de renda, em que
é interessada Irene Mesclei-te.

N. 228 — Ao deretor da Receita Pú-
blica, restituindo 'processo, em que é in-
teressada a The Leopoldina Railway
Co. Ltd.

I& 229/231 —Ao ' diretor da Des-
pesa Pública, idem, em que são interes-
sadas The Leopoldina Railwai Co., Ltd.,
Companhia Navegação Lloyd Brasileiro
e Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.

N. 233 — Ao diretor da Receita Pú-
blica, restituindo n processo, em que é
interessado José Fernandes Bastos.

N. 234 — Ao diretor da Receita Pó-
( Mica, idem, em que é interessada a
Associação de Práticos das Barras e
11 ; os Navegaveis.

N. 235 — Ao diretor da Receita Pú-
blica, edem, em que são interessadas as
Companhias Estrangeires de Navega-
ção.

N. 236 — Ao diretor da Receita Pú-
blica, idein, em que é interessada a
firma Loureiro. Barbosa & Comp., Li-
mitada.

N. 237 — Ao diretor da 'Receita P0-
Mica, idem, em que é intereesado Léon
Morimont.

N. 238 e-- Ao diretor da Receita Pú-
blica, restituindo processes, em que é
interessado Mario Soido dee Barros Fal-
cão.

Ns. 539/546 — Ao Dr. procurador
crineinal da Rep ublica, restitui n do proe
ressoes de executivo fiscal movidos pela
Fezenda Nacional contra diversos con-
tribuintes.

Requerimentos despachados
Dia 16 de maio de 1933

N. 10.601/31 — José Freire. — A'
vista da informação da Recebedoria do
Distrito Federal, indeferido.

N. 13.184/32 — Ribeiro &. Espassan-
din. — A' 'vista do e, esclarecimentos de
eme consta da informação da secção
Cadastro, a folhas 2 verso, cancele-se o

'lançamento, «r-ofticio. de fl. 4, referen-
te ao exeecicio de 1930. Proceda-se á
revisão da inclusa declaração.

N. 8.808132 — Antonio Duarte de
Magalhães. — Indeferido. Não tendo o
reclamante prestado oportunamente os
esclarecimentos necessariosi ao lançar
mento ex-offielo, foi este efetuado de
acôrdo com os elementos de que dispu-
nha a Delegacia Geral.

N. 3.885/33 — Raphael Levy — Tra-
ta-se de Raphael Levy, oficial da Direto-
ria do Expediente da Marinha, e não da
pessôa de igual nome, ex-socio da firma
Levy Hazan & Comp. Retifique-se, pois,
o lançamento, excluindo-se a importan-
eia dos lucros comerciais, computados
indevidernente no calculo.

N. 5.308/33 — Gabriel Donas.
Prove o inicio do negocio.

N. 6.121/32 — Sylvio Gomes de Bri-
to. — Intime-se a firma Manoel Fer-
nandes.

N. 3.365/33 — Carlos Alberto Alves.
—A' vista do que informou a secção de
Lançamento, nada ha a deferir.

N. 12.444/32 --e Pery Maciel. —Man-
tenho o lançamento.

N. 5.021/33 — Alfredo ' Alvaro Bau-
Mann. — Mantenho o lançamento que
se efetuou, de acôrdo com os elementos
de que *dispunha a delegacia, uma vez

que o reclamante não prestou os escla-
recimentos solicitados para a instrução
do processo.

N. 1.023/33 — Mauricio Braz de
'Araujo. — Não tendo sido feita a prova
exigida, mantenho o lançamento.

N. 12.082/32 — José Cordeiro. —
Deixo de tomar conhecimento da re-
clamação, por ter sido apresentade f6ra
do, prazo legal.

Alfantlega do Rio de Janeiro -
Decisões da Comissão da Tarifa, em

sua reunião de 17 de abril de 1933:
N. 438— A. A. Martins — 18.284 —

Despachou pela nota n. '26.306, deste
- ano, papel em livrinhos para cigarro,
tendo o conferente Sr. Euclides de Car-
valho tido dúvida sobre a ineidencia do.
sêlo de consumo. A Comissão da Tarifa.
por sua maioria, é de parecer que 'se
consulte á Recebedoria do Distrito Fe-
deral sobre a' incidencia do sêlo do im-
posto de consumo; e o Sr. conferente
-Alfredo Seahra proferiu o seguinte P a

-recer: "Considero e papel para cigarros
sujeito ao imposto de consumo, á razão
de $015 por quilo, 00 fração, peso bruto.
de acôrdo com a parte final da nota cor-
respondente ao e 1.'1. Sendo o sêlo pago
por guia. ha apenas um fator a conside-
rar, isto é. o fator quilo ou fração. O
Sr. inspetor decidiu de acordo cone o
Sr. conferente Alfredo Seabra.

N. 439 — Anglo Mexican Petroteum
CoMpany, Limited — 17.213 — Despa-
chou pela nota n. 23.074. deste ano,
obras não classificadas de vidro nume-
ro um, de côr, para outros usos, do ar-
tigo 665 e taxa de 1$650 por quilo, tendo
o conferente Sr. Gentil Monteiro veri-
ficado aparelhos fisicos não classifica-
dos, do art. 875, sujeitos a direitos od-
valerenb, 15 %. A Comissão da Tarifa,
por sua maioria, subscreve o parecer
do Sr. conferente Dr. Paulo Martins.
que se segue: "Trata-se do recipiente
destinado a medir a gazolina. E' uma
peça integrante de bomba para gazolina,
e. em consequencia, deve seguir o mes-
mo regimen que é de .15 % ad-rolorem:
e o Sr. conferente Eneenio Pourchet
emitiu o seguinte parecer: "O cilindro
de vidro, por si só, não constitue •parte
de objeto fisico, 011, então, peça inte-
grante. Deve pagar como obras não
classificadas, de vidro n. 1, de côr, para
outros usos". O Sr. inspetor decidiu de
acôrdo com a maioria.

N. 440 — Azie Nader & Comp. 14.244
Despacharam pela nota n. 19.587. des-
te ano, fio de borra de sela. da taxa de
$600 por quilo, tendo o conferente Sr.
Torres Leite entendido que deve pagar
a taxa de 10$ como torçal. A Comissão
da Tarifa, tendo em vista o laudo .d'o
Laboratorio Nacional de . Analises n. 332,
que declara serem as mercadorias ana-
lisadas, enroladas em tubos de. papelão,
fios de lã com mescla de borra de seda
artificial, por unanimidade de votoe,
classifica a mercadoria em causa no
art. 485 da Tarifa, como fio de lã tinto,
com mescla de seda, da taxa de 2$ 'por
quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 441 — Aziz Nader & Comp. '19.949.
Despacharam pela nota n. 20.363,
deste ano, fio de borra de seda, da taxa
de - $600 por quilo, tendo o conferente
Sr. Torres Leite considerado como ter-
çai . (fios de seda tárcidos), da taxa de -
10$000. A Comissão da Tarifa, tendc
em vista o laudo .do Laboratorio Naeio-
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nal, analise n. 334, que declara serem
as mercadorias analisadas, enroladas em
tubos de papelão, fio de borra de seda
animal com mescla de borra .de seda
artificial, e fie de lã com mescla de
borra de seda artificial, por unanimida-
de de votos, considera a mercadoria da
amostra n. 1.956 bem despachada, como
fio de borra de seda, do art. 570 da
Tarifa e taxa de $600 por quilo, e a da
de n. 1.943, como fio de lã com mescla
de seda, tinto, do art. 485 da Tarifa e
taxa de 2$ por quilo. O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 442 — Representação do conte-
' rente Sr. 'Sá e Souza, protocolada sob

n. 13.347, relativa a mercadoria despa-
chada pela Companhia S. S. Mito
Dental MING of Brasil, pela nota numero
17.458, deste ano, como verniz e celu-
loide preparado para dentista, sobre
cuja classificação o dito conferente
teve duvida. A Comissão da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratorio
Nacional, analise n. 338, que declara
serem as mercadorias analisadas: da
amostra n. 1, contida ein um fraco de
vidro, tendo em rotulo impresso, en-
tre outros, os seguintes dizeres: —
vilar Lining and Varnish — The SS.
White Dental M.F.G. Co.", um verniz
(solução de resina em dissolvente or-
ganieo); da amostra n. 2, represen-
tada por uma barra triangular, colori-
da em rosa escura, tendo gravados
os seguintes dizeres: "SS. W/ane —Re-
sovin — Trado Marks — Reg, In. V. a.
Por off and elsewhere made In U. S.
ef A.", um produto organico, clorado,
sintetieo, tendo o mesmo emprego que
a "Vulcanite e Hekolite" na arte denta-
ria (eonfeção de chapas ou dentaduras);
e da amostra n. 3, contida numa lata
pequena, tendo em rotulo impresso, en-
tre outros, os seguintes dizeres: "Raso-
viu Varnish — The SS. White Dental
M. F. G. C°", um verniz de aceto-celu-
Tose, tendo pó de aluminio em suspen-
são, por sua maioria, considera as mer-
cadorias em causa bem despachadas,
amostras as. 1 e 3, como verniz não
especificado, do art. 175 da Tarifa e
taxa de 1$00 por quilo, e amostra n. 2,
como oeluloide preparado para dentis-
ta, do art. 1.033 da mesma Tarifa e ta-
xa de 3$200 por quilo; e os senhores
conferentes Elias Souto, Euclides de
Carvalho e Dr. Amanho de Noronha
consideram verniz, as mercadorias re-
presentadas pelas amostras ns. 1 e 3,
e produto quimico não classificado, a
representada pela amostra n. 2. O se-
nhor inspetor decidiu de acôrdo com a
maioria.

N. 443 — Barbosa, Monteiro & Com-
panhia. 1 ,1.456. Questão sobre merca-
doria vinda pelo armazem de encémen-
das postais e ai classificada como cha-
péus de pelucia de seda simples, sujei-
tos a direitos ad-valorem, 60%. A Co-
missão da Tarifa, por unanimidade de
votos, classifica a mercadoria em causa
— chapéus para uso de sacerdotes —
como chapas de pelucia, lisos, sujeitos á
taxa de 7$000 por unidade, do art. 580
da Tarifa. O senhor inspetor assim de-
cidiu.

N. 444 — Companhia Manufatora
Progresso de ItajulatS — 16.863 — Des-
pachou pela nota n. 18.949, dêste ano,
papel em forros e lados para chapéus,
da taxa de $800 por •quilo, tendo o con-
ferente Sr. Elias Souto verificado mer-
cadoria omissa ou obras de papel. A
Comissão da Tarifa, por sua maioria,

classifica a mercadoria em causa —sa-
padores de chapéus — como capas de
papel para chapéus, ou papel em ca-
pas, do art. 612 da Tarifa e taxa de
$800 por quilo, de •actardo com a decisão
n, 1.490, de setembro de 1930; e os
senhores conferentse Alfredo Seabra e
Dr. Paulo Martins consideram como
papel em forros para chapéus, da taxa
de $800 por QUilQ. O senhor inspetor
decidiu de aeardo com a maioria.

N-. 445 — Cassar(' Mossé Comp. —
17.756 -= Despacharam pela nota nu-
mero 24.637, deste ano, rendas de filó
de algodão bordado á sêda, da taxa de
56$ por quilo, pretendendo, em confe-
rencia, considerar parte da mercadoria
como renda de filó de algodão bordado
á algodão, da taxa de 35$, com a) que
não concordou o conferente Sr. Palvi-
no Rocha. A COIlliStSão da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria representada pela amoatra nu-
mero 1, corno renda de filó de algodão,
bordada á seda, do art. 468, combinado
com a nota ii. 56. da Tarifa, e . taxa
de 56$ por quilo, isto é, 358,000 mais
60%, e a representada pela amostra
n. 2, como renda de filó de algodão,
bordada, da taxa de 35$ por quilo, do
citado artigo. O senhor inspetor assim
decidiu.

N. 446 — H. 13. Werner & Comp. —
15.371 — Despacharam pela nota nu-
mero 17.557, deste ano, fio de borra
de aècla, da taxa de $600 por quilo,
tendo o conferente Sr. Torres Leite
classificado como torçal, da taxa de 10$
por quilo. A Comissão da Tarifa, ten-
do em vista o laudo do Laboratorio Na-
cional, analise n; 335, que declara ser
a mercadoria analisada, fio de borra de
seda animal.por unanimidade de vo-
tos, considera a mercadoria em causa
bem despachada como fio de borra de
Oda, do art. 570 da Tarifa e taxa de
$600 por quilo, mantendo os senhores
conferentes Alfredo Seabrá - e Engenin
Pourchet seu parecer anterior. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 447 — 11 .13. Werner & Comp.
Ltd. — 15.372 — Despacharam pela
nota n. 17.850, deste ano, fio de borra
da aêda, da taxa de $600 por quilo,
tendo o conferente Sa. Torres Leite
considerado como torçal, da taxa de 10$
por quilo. A Comissão da Tarifa,, tendo
em vista o laudo do Laboratorio
• analise n. 317, que declara ser a
mercadoria 21 nalisada, fio de borra de
seda animal, em meada, não apresen-
tando os cracteres das linhas de Oda
para costura (retrozes e torçais), por
unanimidade de votos considera a mer-
cadoria em causa bem desaachada no•
art. 570 da Tarifa; como fio de borra
de séda, da taxa de $600 por quilo, de
acôrdo com diversas decisões a respeito.
O senhor inspetor assim decidiu.

N. 418- — F. Brattstroem — 17.185
— Despachou pela nota n. 23.153, desta
ano. baêta de lã, do art. 48 t taxado
1$100 por quilo, e brim de al godão, da
taxa de 2$400 por quilo, tendo o confe-
rente, Sr. Palvino Rocha classificado
como baetão de lã do art. 523 da Tarifa
e taxa de aa000 por quilo e panos gros-
sos para máquinas de estamparia do ara
ligo 474 e taxa de 3$000 por quilo. A
Comissão da Tarifa, por .sua maioria,
considera a mercadoria representada pela
amostra 11. 1 corno pano não especifica-
do, de lã, proprio para máquinas de es-
tamparia ou semelhantes, do art. 523 da
Tarifa e taxa de 88000 por quilo, e a re-
presentada pela amostra n. 2, como pano

grosso de algodão, proprio para máquina,
da taxa de 3$000 por quilo, do art. 474
da Tarifa; e o Sr. conferente Dr. Paulo
Martins emitiu o seguinte parecer: "Con-
sidero a amostra n. 1 como baetão de lã.
destinado ás máquinas de estamparia e
semelhantes, da taxa de 28200. Por vá-
rias vezes expendi os motivos por que as-
sim voto e excuso-me, por isso, de repe-
ti-los aqui. Quanto á amostra n.2, estou
de acôrdo com a classificação dada pelo
conferente do despacho." O Sr. inspetor
decidiu de acardo com a maioria.

N. 449 — Jacobo Schwarzmann —
17.105. Despachoti pela nota n. 24.202,
deste ano, pélas preparadas, com pêlos,
não especificadas, da taxa de 2$000 por
quilo, tendo o conferente Sr. Elias Souto
considerado corno pélas preparadas, se-
melhantes a arminho castor, ata., da
taxa de 78600. A Comissão da Tarifa, por
unanimidade dé votos, considera a mer-
cadoria em causa como pélas de fina
qualidade, semelhantes ás de castor. lon-
tra, etc., da taxa de 7$600 por quilo, do
art. 24 da Tarifa. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 450 — Moysés &- Jair •Musafir
17.890. Despacharam pela nota nume-
ro 24•.491, deste ano, tampas para almo-
fadas de veludo de algodão, da taxa de
a$000 e mais 10 por cento, por quilo,
lendo o conferente Sr. Amarai() de 'No-
ronha verificado tampos para almofadas
de veludo de seda e algodão enfeitados.
sujeitos a direitos "ad-valorern" 50 por
cento. A Comissão da Tarifa, unanime-
mente, subscreve o parecer do Sr. confe-
rente Pedro Torres Leite, que é o se-
guinte: "De Retardo com a classificação'
do conferente, visto não se tratar de te-
cido em peça, mas de artefato por acabar,
sujeito a direitos "ad-valorem". 60 por
cento. como artefato não especificado de
seda e algodão. O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 451 — Oscar D. O'Neil — 14.927
— Questão sobre mercadoria vinda pelo
armazem de encomendas postais e ai
classificada como peças avulsas de bor-
racha para cirurgia, da taxa de 108000
por quilo, com o que não concordou o
requerente. A Comissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em causa —Ash's Rubber Strips
for Separating Teeth — corno borracha
preparada para dentista, do art. 1.033
da Tarifa e taxa de 3$200 por quilo. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 452 — The Rio de Janeiro Flour
Mina &„ Granarias, Limited -- 16.969 —
Pedindo reconsideração da decisão nu-
mero 247, de 1 do março ultimo. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, assim se ma-
nifestou: os Srs. conferentes Alfredo
Seabra e Dr. Amanho de Noronha man-
têm seu parecer anterior, considerando
como balança granataria, da taxa de '7$
por quilo; e os demais Srs. conferentas
mantêm, tambem, seu voto anterior,
classificando como balança de precisão,
do art. 983 da Tarifa, para pagamento
de 50% "ad-valorem", pois as razões
aduzidas não autorizam se modifique ou
altére a classificação adotada. O Sr.
inspetor decidiu de acórdo com, os ulti-
mos, fincando deste modo mantida a de-
cisão n. 247, de 1 de março findo.

N. 453 — Vianna & Nunes — 16.975
— Pedindo reconsideração da decisão
n. 422, de 8 de corrente mês, conside-
-
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rando como obras não classificadas de
ferro batido, galvanizado, da taxa de
$600 por quilo, os tambores despachados
pela requerente. A Comissão da Tarifa,
apreciando o presente pedido de recon-
sideração, por sua maioria, mantêm seu
parecer anterior, considerande os tambo-
res ein questão sem valor mercantil, não
sujeitos a direitos, visto se inutilizarem
os referidos tambores para poder ser re-
tirado o breu; o Sr. conferente Pedro
Torres Leite. em face das considerações
apresentadas pela parte, modifica seu
parecer pára considerar sem valor mar-
cantil os envolucros em apreço; e o Sr.
conferente lulas Souto mantêm seu pa-
recer anterior, considerando os envolto-
rios em apreço como obras de ferro, do
art. 757 da Tarifa e taxa de $600 por
quilo. O Sr. inspetor decidiu de acôrdo
tom a maioria, ficando deste modo re-
considerada a decisão n. 422, tl'e 8 deste
mês.

N. 451 — Weskott & Comp., A Chi-
mica Industrial "Bayer Meister Lucius"
— 12.523. — Despacharam pela nota
Ti. 15.534, deste ano. sub-carbonato
bismuto com carbonato de bismuto, ten-
do o conferente senhor Eliás Souto opi-
nado pela ancliencia do Laboralorio Na-
cional de .kualises. A Comissão da Ta-
rifa, tendo em . vista o laudo • do Labora-
torio Nacional, analise n. 329, que
declara ser a mercadoria analisada, con-
tida em envolucro de papel Lendo, em
rotulo impresso, entre outros, os se-
guintes dizeres; "Bismutum Sucarbonio
purissimo" — Weskott & Comp., sub-
carbonato de bismuto, tambem denomi-
nado carbonato de , bismuto e carbonato
basic° de bismuto, por unanimidade de
votos, considera a mercadoria em causa
bem despachada como carbonato de 'bis-
muto, do artigo 205 da Tarifa e taxa de
5$000 por quilo. O senhor inspetor
a.ssim decidiu.

N. 455 — Oficio da Alfandega de San:,
tos, n. 577, de. 8 de abril corrente, pro-
tocolado sob número 17.696, consultan-
do sobre a classificação adotada nesta

• alfandega para os tambores de ferro ba-
tido, pintados. A Comissão da Tarifa,
por sua maioria. con s idera a mercadoria
em causa — cilindros de ferro pintados
a aluminio — como obras não classifica-
das de ferro batido pintado, do artigo
757 da Tarifa e taxa de $600 por quilo;
.e o senhor conferente Eugenio Pourchet
deixa de votar por não ter sido remeti-
da amostra do tambor em questão., O se-
nhor inspetor decidiu de acôrdo com a
maioria.

Estados	 .

Oficio da Alfandega de Pernambuco,
n. 346, de 24 de março último, protoco-
lado sob número 16.859, remetendo o
recurso da firma Affonso de Albuquer-
que & Comp., interposto do ato da Ines-
ma alfandega que mandou classificar
como chapas lisas para gravar, da taxa
de 18000 por quilo, mercadoria despa-
chada pela nota n. 3.383, de 1932. A
Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente recurso, assim se manifestou: os
senhores conferentes Alfredo Seabra,
doutor Paulo Martins, Lias Souto e Pe-
dro Torres Leite, são de parecer que á
mercadoria em questão, deve ser anali-
sada na oficina de gravura da Casa da
Moeda; e os senhores conferentes Eu-
genio Pourchet. doutor Amanho de No-
ronha e Euclides de Carvalho conside-
ram a mesma mercadoria bem despacha-
Ø.a como folhas de cobre e suas ligas,

pira pagar a taxa de 8200 por quilo. O
senhor ajudante 'do inspetor, no impedi-
mento do senhor inspetor, concordou
com os últimos.

Oficio da Alfandega de Pernambuco,
n. 331, de 21 de março último, protoco-
lado sob número 16.850, remetendo o
recurso da firma René Hauscheer &
Comp., interposto do ato da mesma al-
fandega que mandou classificar como
brim de linho, lonado, proprio para ves-
teario, do artigo 538 da Tarifa, para
pagar a taxa de 6$000 por quilo, o te-
cido despachado pela nota n. 9.185, de
1932. A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente recurso, unanimemente, con-
sidera o tecido em questão, bem despa-
chado como "brim de linho branco e
tinto lavrado", da taxa de 68000 por
'tilo, do artigo 538 da Tarifa. O senhor
inspetor concordou com o parecer una-
nime.

Oficio da Alfandega do Pará, n. 1, de
11 de janeiro deste ano, protocolado sob
número 5.207, remetendo da The Pará
Electric Railways & Lighting Company
Limited, interposto do ato da mesma al-
landega que mandou classificar como
produto quitnico; do artigo 328 da Ta-
rifa, para pagamento de 50 por cento do
seu valor, a mercadoria despachada
pela nota n. 2.859, de 1932. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente
recurso, unanimemente, - classifica a
mercadoria em questão, como produto
quimico não classificado, para pagar
50 por cento "ad-valorem", á vista do
laudo do Laboratorio Nacional de Anali-
ses. O senhor inspetor concordou com a
Comissão e manda que se publique, a se-
guir, o citado laudo.

O laudo é o seguinte:
"A referida amostra, representada por

um liquido levemente •amarelado, de
cheiro caracteristico, inflamavel. é cons-
tituida por mistura de dissolventes or-
ganicos tendo parafina em dissoluão
(cerca de 4 gramas, 680 por cento), po-
dendo ser empregado como removedor
de tintas e vernizes. Não se trata, por-
tanto, de verniz.

Rio, de Janeiro, 11 de abril de 1933.
Farmaceutica Maria Olga Tovar Bi-

cudo de Castro, primeiro quimico."
Oficio da Recebedoria do Distrito Fe-

deral, n. 2.447, de 4 de abril corrente,
protocolado sob número 17.135, pedin-
do para ser examinada a amostra envia-
da, de. modo que se possa verificar^ a
percentagem de fios de sêda da estru-
tura do referido tecido. A Comissão da
Tarifa. unanimemente, subscreve o voto
do senhor conferente Alfredo Seabra.
que se segue: "Considero a mercadoria,
como tecido de algodão, lavrado, tinto,
de mais de 100 gramas por metro qua-
drado. com mescla de sécia, da taxa de
58000 por quilo e com taxa de 40 por
cento, de acôrdo com as modificações
introduzidas na classe 15 da Tarifa,
pelo decreto n. 5.650, de 9 de janeiro
de 1929". O senhor inspetor concordou
cóm o parecer unanime.

Oficio da Recebedoria do Distrito
Federal, n. 2.425 de 4 de abril cor-
rente, protocolado sdb n. 17.138, con-
sultando sobre a classificação da mer-
cadoria representada pelas amostras
enviadas com o mesmo oficio. A Co-
missão da Tarifa, unanimemente, sub-
screve o voto do Sr. conferente dou-
tor Paulo Martins, que se segue: "As
duas amostras de fls. 16, são, a meu
vêr, de fitas, porque apresentam as ca-
racteristicas de fita não tendo avesso,

umsa das suas principais caracteristi-
cas." O Sr. inspetor concordou com o
parecer unanime.

Ordem da Diretoria da Receita Pú-
blica n. 287 de 9 de março último, pro-
tocolada sob n. 12.296, transmitindo,
para audiencia, o processo fiehado nu
Tesouro Nacional sob n. 10.115, deste
ano, em que é interessada a firma Ber-
nardo Caldas & Cruz. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente processo,
unanimemente, subscreie o parecer do
Sr. conferente Eugenio Pourchet, con-
eluindo pela insubsisiencia do ato re-
corrido, tanto mais quanto o pronun-
ciamento desta alfundega, em mataria
de classificação de mercadorias, só po-
dera manifestar-se á vista de amostra
ou -quaisquer outros elementos que não
se apresentam no caso em questão. O
Sr. inspetor concordou e manda qui

se publique a seguir, o citado parecer
O parecer em apreço é o seguiu! e
"A Diretoria (ia Receita Pública pedt

audiencia da Comissão da Tarifa destk
Alfandega, para que sejam prestado'
esclarecimentos sobre o presente oro.
cesso, em que 4 interessada a firml
Bernardo Caldas & Cruz, da praça dt
São Luiz do Maranhão.
• Trata-se de nota de diferença de di-
reitos, extraída pela Comissão dq Re-
visão -de Dospaelm

'
s com exercício ni?

Alfandega de São Luiz do laranhão
pela qual a 'firma Bernardo Caldas tt
Cruz é considerada devedora por tem
despachado como "raizes medicinais
não classificadas" da taxa de 25 53
uri valorem — art. 119 da Tarifa —
Mercadorias que encontram classifica-
ção nos arts. 129 e 290 da Tarifa —
por se tratar de "resina de jalapa" e
"poclofilina em pó, quimicamente pura".
A questão versa, com se vê, sobre di-
ferença de qualidade de mercadorias já
retiradas da Alfandaga; a comissão de
revisão de . despachos entende terem
sido • mal classificadas as mercadorias,
o, pois, exige pagamento da diferença
de direito.

Não ha amostra dos produtos; do pro-
cesso não consta laudo. ou analise, que
positive qual a natureza, estado ou qua-
lidade dos mesmos:

Os documentos aduaneiros limitam-st
a declarar "Jalapa em pó" e "raiz de
podophylina em pó".

Depreende-se, portanto, presurnção.
apenas, por parte da Comissão de re-
visão, de não terem pago, devidamente.
os direitos as mercadorias em questão.
razão pela qual extraiu nota- de dife-
rença.

Considerando, pois, á vista do exposte
e do que consta do processo, que não
apresenta elementos justificativos o - áte
da Comissão Revisora:

Sou de parecer que se deve concluir
pela insubsistencia do referido áto, tantt
mais quanto o pronunciamento desta Al-
fandega, ouvida a Comissão da Tarifa.
em -mataria de classificação de mercado-
rias, só poderá manifestar-se á vista de
amostra ou quaisquer outros elementos
que não se apresentam no caso em
questão."

Oficio n, 92, de 8 de fevereiro deste
ano, da Alfandega da Bafa, protocolado
sob número 8.525, remetendo o recurso
de Machado Soares & Comp., interposta
do áto da mesma Alfandega que mandou
classificar como semelhante a terçado,
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N. 1.744 — Promovendo á classe ime-

diatamente superior o marinheiro na-
cional n. 6.689-SE-1* classe, Pedro
Francisco do Nascimento, de acôrdo com -
o art. 87 do regulamento para o corpo
de Marinheiros Nacionais. aprovado pela
decreto n. 17.577, de 2 de dezembro ale
1926.

N. 1.745 — Concedendo baixa do ser-
viço da Armada, do fuzileiro naval nú-
mero 1.738, de 2' companhia, 220,
Francisco Domingos Gomes, de acôrdo
com o § 2 0 do art. 47 do 'Regulamento
para o Corpo de Marinheiros Nacionais,
aprovado pelo decreto n. 17.577, de 2
de dezembro de 1926.

N. 1.746 — Promovendo ao posto
imediatamente auperior, o aegunda sar-
gento AE-MO n. 0524, Antonio Gui-
lherme.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.738 — Submete á .consideração

de V. Ex. a informação, por cópia ane-
xa, prestada pela Diretoria de Fazenda
deste ministerio, relativamente á dis-
tribuição de créditos á Comissão Cai-
trai de Compras para aquisição de mate-
rial destinado ao Gabinete de Identifica-
ção da Marinha e á Diretoria de Saúde
Naval. •

N.. 1.742 — Transito a V: Ex., para
os fins convenientes, o processo anéxo
do montepio civil pretendido por ttra-
silia Maria Ferreira, viuva do ex-segun-
do faroleiro do balisamento do Estado
do Piatia Pedro Ferreira do Amaral, fa-
lecido a 22 de fevereiro de 1930.

A herdeira tlo referido funcionario
deverá ser indenisada da quantia de du-
zentos e oitenta e um mil e qUatrocen-
to4 e cincnenta e nove réis (281$459),
que a mais foi descontada aos venci-
mentos do referido faroleiro, a titulo de
contribuição para o montepio civil.

N. 1.741 — Solicitando o- pagamnto
da importancia de 34$300, ouro, ao ox-
oldado do Corpo de Fuzileiros Navais.

José Prophirio de Oliveira, da qual de-
verá ser a quantia de 31$600 papel, qua

,
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da taxa de 0000 por quilo, do art. 796,
da Tarifa, a mercadoria despachada como
ferramentas grossas, do art. 999, e taxa
de $100 por quilo. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando o 'presente recurso, as-
sina se manifestou: o Sr. conferente Eu-
guio Pourchet deu parecer em separado;
o Se. conferente Dr. Paulo Martins, emi-
tiu o parecer que se segue, com o qual
concordaram os Srs. conferentes Alfredo
Z.-ftobra, Dr. Amanho de Noronha ,Elias
Souto, Pedro Torres Leite e Euclides do
Carvalho: "Estou de adindo Mn o voto
do Sr. conferente Pourchet. Realmente
o processo em causa afastou-se das re-
gras ordinarias; e, sem que tivesse o seu
encerramento natural, após os tramites
da primira instancia, — o que obrigaria
o pagamento dos direitos devidos, o pro-
cesso continuou, ainda com os efeitos da
um "exame prévio". Ora, afastado o pro-
cesso das regras comuns, ficou em con-
dições de dificiencia que não autoriza-
vam seu encaminhamento." e o Sr. con-
ferente Xisto Vieira, assim se pronun-
ciou: "O caso é 'regulado pelo art. 42,
das Instruções anexas ao decreto número
3.529, de 15 de dezembro de 1899, es-
tando por conseguinte dee acôrdo com
o voto do Sr. conferente Pourchet." "O
Sr. inspetor concordou com a Comissão
o mandou que se publique, a seguir, o
parecer do Sr. conferente Eugenio PoUr-
chet.

O parecer referido é o seguinte:
"Com o oficio n. 92, de 8 de feve-

reiro ultimo, a Inspetoria da Alfandega
da Raia encaminha. ao Conselho de Con-
tribuintes, o processo de recurso que a
lii/ma Machado Soares & Comp., inter-
poz do ato daquela repartição, que clas-
sificou como "semelhantes a terçado",
do art. 796 da Tarifa, taxa de 1$ por
quilograma a mercadoria que a recor-
rente pretendia despachar como "ferra-
menta grosa", da taxa de $1.00 por qui-
lograma art. 999 da Tarifa.

Em rigor, não póde este processo ser
considerado um recurso organizado com
todas as formalidades legais, pois que o
despacho da mercadoria (tambem irre-
gularmente iniciado), não foi pago ain-
da, e a Inspetoria da Alfandega recorri-
da diz que "não ha razão para exigir o
pagarriento do desPacho desde que a
mercadoria permanece nos aianazens e
garanta ou deve garantir os interesses
fiscais".

•
O processo teve origem em um exa-

me prévio, solicitado pela firma, sobre
a mercadoria que pretendia despachar
como "ferramenta grossa".

Retirada aanostra e submetida á Co-
missão da Tarifa, decidiu a inspetoria
se tratava de "facões para mato", ou se-
melhantes a terçado -- art. 79ráa, taxa de
1$ por quilogramo.

Não se conformou a firma com o re-
sultado e requereu arbitramento. A co-
missão de arbitros confiranou a classi-
ficação já decidida anteriormente, depois
de ouvida a Comissão da Tarifa.

Pede, então, a firma que a inspeto-
ria encaminhe ao Conselho de . Contri-
buintes a petição de recurso do referi-
do ato sem ter siso formulado o despa-
cho da mercadoria.

Determinou a inspetoria fosse junta,
ao processo, pelo despachante respecti-
vo, a nota de Importação.

A nota de importação, pela qual foi
despachada a mercadoria, não está com-
pleta; não talai numeração (pois o des-
pacho não foi pago); em adição unica,
despacha a firma 30 caixas contendo "fa-
cões com cabos de madeira ordinaria,

córte e sem fio para canas, ferra-
mentas gaossas para lavoura", pesando
liquido, taxa de $100 por quilograma
razão 15 %, art. 999 da Tarifa.

Logo, em seguida, vem declaração pe-
la qual é feita correção da taxa deter-
minada pela inspetoria, que passa a ser
a de 1$ por quilogramo art. 796 --
eados ou facões do mato, com ou sem
guarda".

Tal correaão foi determinada pelo che-
fe da 1' secção. Como se vê, é irregu-
lar a fórma de organização do proaesso,
e tanto mais quanto não consta do uvas-
mo kr sido satisfeita a exigeneia • do
art. 70 faci decreto n. 20.556, de 31 da
agosto de 1931, que • areou o Conselho
de Contribuintes.

Referido art. 7°, preceitúa que re-
curso kalaurn • será encaminhado ao Coa,
salto sem o prévio depó-slto da impor-.
taneia exigida. E o parágrafo unico diz
que, quando esta importancia fôr supe-
rior a a:000$000, as autoridades recor-
ridas poderão permitir o seguimento do
recurso mediante termo de responsabi-
117-1à7de, exigindo, se 'assim .o entenderem,
a garantia de fiador reconhecidamente
id onera

Mas a mercadoria não foi retirada doa
armamos, pois, o despacho não se ulti-
mou; não foi pago.

Declara a Inspetoria que não ha ra-
zão para exigir o pagamento; autorizou
o encaminhamento do recurso, que valia
acompanhado de amostra, um facão com
cabo de madeira .ordinaria.

Desde, porém, que não foram satisfei-
tas as formalidades legais, não se Ode
dizer como procederia esta Alfandega,
que não se pronunciará sobre diferença
de qualidade de mercadoria ainda não
despachada e, sim, sobre divergencia de
qualidade, em ato de consulta ou de exa-
me prévio, circunstancias essas que se
consideram preliminares em mataria de
organização de despacho, do qual é que
deverá ~siar a classificação que dará
origem á diferenca de qualidade, confir-
mada por áto da Inspetoria, áto do qual
haverá recurso para a instancia supe-•
ator, depois de satisfeitas as formalida-
des legais,

Declara o oficio da repartição recor-
rida que o recurso foi interposto no
prazo legal, tendo sido satisfeitas as exi-
ta,encias alo art. 7°, do decreto, já citado,
n. 20:350. estando o processo , devidas
mente informado e instruido com todas
as peças.

Apezar de ter sido remetida _amostra
da mercadoria, á qual deve ser aplicada
a taxa de 1$000 por quilograma como
"fações para mato", art. 796, da Tarifa
(Decisões da Alfandega da Capital Fe-
deral ns. 277, de 15 de fevereiro de 1930
e 1.028, do 20 de. agosto de 1932), sou
de parecer devem ser satisfeitas as exi-
gencias legais, com a precedenda do
despacho da mercadoria, o que não foi
feito, como se depreende do exame do
processo.

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfandaga do Rio de Janeiro. em 17 de
abril de t933. — Luiz Simões, segundo
escriturado. secretário.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 16 de maio de 1933
Sr. diretor geral do pessoal:
N. 1.736 — Aprovando a seguinte lo-

tação para o rebocador aalles de Carva-
lho.

Sub-oficial:
SO-CO-MA 	 	 1

Inferiores:
AE-CM 	 	  1
AE-FL 	 	 1

Praças:
SCIMÇO gera/ de convés:

Cabo SE 	
Segundas ou terceiras ,classes.SE...
Cabo PE-EF 	
Cabo PE-TL•	
Primeira classe PE-TL 	 	 1

Serviço geral de maquinas:
Cabo PE-MA 	
Primeira ou segunda classe PE-MA
Primeira ou segunda classe PE-F 	
Sgunda clase CRV-CF.

— •
17

Criado 	 	 1
Cozinheiro 	 	 	  1

1111nnn

1
•6.
1

1
1
1
1 -
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foi recebida, neste ministrio, pela alu-
dida ex-praça.

N. 1.740 — Solicitando o pagamento
da importando, dé 1528500, ao remador
da Capitania dos Portos daquele Estada,
José Furtado.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustrio e Comércio: .

N. I.743—Transmitindo, para os devi-
dos fins, o proceào relativo ao acidente
no trabalho de que foi vitima nas obras
do novo Arsenal do Marinha da Ilha das
Cobras, o operario Francisco Barcello3.

— •Ao Sr. ministro da Justiça e Negó-
ClOf

N. 1.747 — Submeto á consideração
de V. Ex. os inclusos papeis pertinentes
ao pedido feito pelo taifeiro Antonio
Augusto dos Ris, do ser expedido o ti-
tulo de •sua naturalisação.

Ministerio da Guern.
. Por despachos de 15 do corrente:

Foram concedidos ao tenente-coronel
honorario Luiz Mariano de Barros Four-
nier três mêses de licença a partir de
2 de abril último, para tratar de seus

• illtPi•Pswv:.
Foi classificado o major do extinto

quadro de intendentes Antonio Gonçalves
Doruingues Neli.° como chefe do serviço
de intendencia da 8' Região Militar, por
necessidade absoluta do serviço.

Foi transferido o capitão Francisco Au-
gusto Rondei' de adjunto do estado maior
da 8' Região Militar para igual cargo
na circunscrição militar. 	 •

Foram designados:
O major veterinario Durval Carlos dos

Reis, para sub-diretor do ensino da . 11s-
cola de Aplicação do Serviço de Veteri-
nada do Exercito, por 2 anos, a contar
desta publicação:

O major Orozimbo Martins Pereira,
para sub-diretor do ensino da Escola de
Cavalaria;

O 1° tenente Luiz Baptista da Silva
Pereira, para secretário da Escola de
Artilharia;

Para a Escola de Aplicação do Serviço
de Saude:

Professores e auxiliares de ensino de
materias militares:

Curso médico: professor da 2' aula
da instrução especial de organização Mi-
litar, capitão Dr. Alcides Romeiro da
Rosa; auxiliar de ensino da.aula acima,
capitão Dr. Antonio Gentil Basilio Alves;
professor da 2' aula do curso teorico,
major Dr. Florencio Carlos de Abreu Pe-
reira; professor da - 1' aula do curso té-
cnico, capitão Dr. Emanuel Marques
Porto; professor da 3' aula do curso teo-
rico, capitão Dr. Ilelvecio do Rego Mon-
teiro; auxiliar de ensino da 2' aula do
curso teorico, 1° tenente Dr. Virgillo
Alves Bastos; professor da 1' aula de ins-
trução especial de organização militar,
1° tenente Dr. Ernestino Gomes de Oli-
veira.

Curso de Farmaceuticos: professor da
aula da instrução , especial de orga-

nização militar, capitão Enrico Brandão
Gomes.

Curso de enfermeiros: professor da ta
aula da instrução especial da organização
militar e serviço de saude, tenente-coro-
nel Dr. Manoel Casar de Góes Monteiro,
cumulativamente com as funções de sub-
diretor do ensino da escola,

•
Professores e auxiliares de ensino dr

inaterias não militares:
Curso médico: professor da 1' aula r13

curso prático, capitão Dr. Augusto Mar-
ques Torres; professor da 2° aula do
curso acima, capitão Dr. Luiz Vaz Lobo
da Ca,mara Leal; professor da 3 4 aula
do mesmo curso, 1 tenente Dr. Carlos
de Paiva Gonçalves; professor da 41-aula
idem, I° tenente Dr. Octavio José do
Amaral; professor da 5' aula idem, major
Dr. Murilo de Souza Campos; auxiliares
de ensino da 2' aula, capitão Dr. Ever-
gisto Souto Maior; 'professor da 7' aula
do curso prático, capitão Dr. Francisco
Rodrigues de Oliveira.

Curso de farmaceuticos: professor de
quimica farmaceutica, 1' tenente farina-
ceutico Dr. Virgilio Limas.

Curso de enfermeiros: professor da 1'
aula, capitão Dr. Evergisto Souto Maior;
professor da 2` aula, 1° tenente Dr. Fran-
cisco de Carvalho Nobre Filho; profes-
sor da 3' aula, capitão Dr. Emanuel Mar-
ques Porto; professor da 4' aula, capitão
Dr. Aridio Fernandes Martins.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de maio de 1933
Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-

soal da Guerra, declarando que deve ser
considerado como de estagio, para os
efeitos do art. 38, anexo II, do Regula-
mento do Serviço Telegrafico do Exer-
cito, o tempo em que o 3° sargento do
Centro de Instruções de Transmissões
Jorge Novais Bannitz prestou serviço
nas estações radio-telegraficas da For-
taleza de São João e do Forte da Lage.

— Ao Sr. comandante da 1" Região
Militar, autorizando a fazer as nomea-
ções de oficiais para os cargos de dele-
gados do Serviço de Recrutathento nas
7", 17`, 224, 24' e 34* zonas da 2° Cir-
cumecrtção, que se acham vagos.

— Ao Sr. comandante da Circumscri-
vão Militar, mandando providenciar para
que a Fazenda de Caiçara fique sob a
guarda do comandante do contingente de
São Luiz de Caceres.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade da Guerra, declarando que são
transferidos para a Escola de Artilharia
as massas distribuidas á Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais, e, bem as-
sim, a massa de expediente, constante
da verba 4'. "Instrução Militar, etc.",
todas referentes aos três ultimos tri-
mestres deste ano, ficando assim reti-
ficado o aviso n. 172; de 5 do corrente,
á mesma diretoria.

Dia 10

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda, pedindo providencias
para que, á conta da . verba 8', "Serviço
de Intendendo, ato.", sejam postos á
disposição das delegacias fiscais do Te-
souro Nacional nos Estados em seguida
mencionados os seguintes credites:

Amazonas, 7:000$; Pará, Maranhão,
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Ala-
gdas, Sergipe, Espirito Santo e Goiás,
1:000$ a cada uma; Paraíba; 3:000$;
Pernambuco, 5:000$; Baia, 8:000$; São
Paulo, 12:000$; São Paulo, para Mato
Grosso, 20:000$; Paraná, 8:000$; Rio
Grande do Sul, 19:000$000.

— Ao Sr. ministro de Estado da Agri-
cultura, consultando sobre a possibili-
dade, pelo mesmo ministerio: I, da di-
visão em lotes da Fazenda da Caiçara e
a venda dos mesmos aos atuais ocupou-

tos, localizando novos colonos nacionais
OU _estrangeirus; II, ,obre a Tevalidação
do lote concedido por aviso de 30 do
março de 1910 Ignario da Costa e Fa-
ria ou a roncessão lie outro lote; III, se-
paração, de lotes a serem franqueados a
reservistas, do acOrdo com o Ftogulainen-
ko doerviço

EXPEDIENTE DO 141, DIRETOR

Dia 10 de maio ae 1933

Ao Sr. presidente da Comissão de
Sindicancias, comunicando que o Sr. mi-
nistro da tihierra mandou arquivar o'de-
poimento. anexo ao oficio do mesmo pre-
sidente, sob o. 68, de 26 de abril findo.

'dó 1°. tenente veterinatio Deodato Cintra
Moreno, conforme opinou a comissão
acima citada.

— Ao Sr, diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, transmitindo, para os
efeitos do Regulamento cio Sèlo, o re-
querimento em que. o 2° tenente refor-
mado Herminio Pires de Souza pede
anulação de reforma.

Requerimentos despachados
Lybio Vieira .de Rezende, 1° tenente

veterinario, pedindo permissão para go-
sar férias nesta Capital. — Concedo.

Alvaro Brasil, Oscar Vieira & Comp.,
João. Baptista Gonies. Empresa Brasilei-
ra de Omnibus, Silva Pereira & Almeida,
Simon Oliveira & Comp., The Caloric &
Company, pedindo pagamento de requi-
sidões militares. — pague-se 50 por cen-
to; o restante deverá aguardar novo cré-
dito.

Oscar Gonçalves de Lima Verde, 2°
sargento, pedindo passar á disposição do
Serviço Radio do Exercito. — Como
pede.

Euclydes de Oliveira, 20 tenente comis-
sionado, pedindo matricula no curso de
administração da Escola de Intendencia.
--Deferido.

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

Requerimentos despachados

Pelo Sr. coronel chefe:

Josias Lindolfo, pedindo permissão
para matricular-se na Capitania do
Porto: — Concedo.

José Silya, pedindo permissão para
terificar graça na Policia Militar do
Distrito Federal. — Concedo.

Rafael Teixeira, pedindo um certifi-
cado. — Concedo.

José Maria Brandão, pedindo restitui-
ção de titulo de eleitor. — Restitua-se,

e recibo.
Claudionor de JCSUS, pedindo permis-

são para verificar praça na Policia Mi-
litar do Distrito Federal. — Concedo.

Oswaldo Freire do Prado, pedindo en-
trega de caderneta. — Registre-se e en-
tregue-se ao proprio a chderneta, me-
diente recibo.

Antonio Sebastião de Santana, pedin-
do caderneta militar. — Apresente cer-
tidão de idade.
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Agripino de Souza do Prado, pedindo
caderneta militar. — Certifique-se, na
fórma da lei.

Franklin José Novaes, pedindo certi-
ficado. — Certifique-se, na fórrna da
lei.

11••••••

Está sendo cnnvidado a comparecer
na Primeira Circunscrição de Recruta-
mento (primeira secção), na Avenida
Pedro II, São Christovão, afim de tra-
tar de Seu interesse, o Sr. Jayme Da-
quer.

Estado Maior do Exercito

Requerimentos despachados por esta
chefia

Herminio Centeno, 2° tenente comis-
sionado do 7° -R. I., servindo na 8°
C. R., pedindo matricula na Escola de
Intendencia. — Indeferido, por não ter
juntado os atestados dos exames de Ma-
manidade, que alega possuir.

Lniz Baptista Vieira, genitor e res-
ponsavel pelo- ex-aluno do 4° ano do
ctlISO do Collegio Militar do Ceará,
Evandro Baptista Vieira, solicitando re-
matricula do mesmo, de acórdo com o
paragrafo unico do art. 27 e do de nu-
mero 156 do aludido regulamento.
Sim, deve efetuar o paga/atento das
mensalidades atrazadas.

Leonardo José Pernandes, aprendiz de
2° classe da Imprensa Militar, pedindo
demissão do referido cargo. — Con-
cedo.

Elyseu de Souza Bandeira, do Q. G.
do 1° D. A. C. pedindo reconsideração
de despacho 8 um requerimento. —
Indeferido, por falta de amparo legal.

Gentil Homem Lopes Machado, do
7° 11. I., servindo como auxiliar da
7° C. R. pedindo matricula na Escola
de Intenden'cia. — Indeferido, de acto.-
do com o aviso n. 122, de .31-12-932.

Otilio Flores, 2° tenente 'comissio-
nado, pedindo matricula na Escola de
contadores. — Indeferido, de acerdo
mm as informações.

"

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados

Antonio Mendes da Costa, progenitor
do sorteado Azemiro Costa, incorpora-
do ao 1° R.. A. M,, pedindo adiamento
da incorporação de seu- filho. — Inde-
ferido, á vista das informações. (Reti-
fica-se, pois, o D. O. de 12/V/1933, pu-
blicou com incorreção).

Bernardino Maninha, 2' sargento, es-
crevente em serviço na 6° C. R., pe-
dindo transferencia para uma das re-
partições da' Capital Federal. — Trans-
firo-O para o Depósito Central do Mate-
rial Sanitario do Exercito, correndo por
conta propriti as despesas de trans-
porte.

Ocarlina Borges de Barcellos„ proge-
nitora do soldado Manoel Bareellos
Nascimento, incorporado ao 30 R. I.,
pedindo reconsideração de despacho de
um requerimento dirigido á Junta de
fileviSão e Sorteio da 3° d. R., que foi
indeferido e em que solicitava isenção
do serviço militar de seu filho, alegan-
do ser o Mesmo arrimo. — Recorra ao
Supremo Tribunal Militar, querendo.

Guilherme Augusto do Barros, 2°
sargento da Cia. Ind. de Adm., pe.
dindo transferencia- para o 2° B. C.. ....
Indeferido, de ac(irdo com o art. 310 do
R. I. S. G.

Antonio dos Santos Teixeira, sargento
ajudante do 10' B. C., pedindo paga-
mento de diferença de vencimentos pe-
los motivos que alega. — Indeferldd,
do acordo Com a informação da Dire-
toria de Engenharia.

Guilherme Felix Pessõa da Silva, 1°
sargento reformado, pedindo melhoria
de reforma pelos motivos que alega. —
Indeferido, por falta de amparo legal.

José Domingues de Oliveira, sar-
gento ajudarão reformado, pedindo re-
tificação de reforma pelos motivos que
alega. — Indeferido, de acórdo com a
informação da G. 1.

Francisco Bezerra de Araujo Lins,
sargento ajudante escrevente em sor-
viço no Q. G. da 2 R; M., pedindo 30
dias de dispensa do serviço e permis.
são para ir ao Estado de Pernambuco
visitar pessoas de sua familia. — Con-
cedo 30 dias, inclusive as férias regu-
lamentares, e a permissão pedida. cor-
rendo por conta propria as despesas de
transporte.

Ceeilio Fernandes da Silva, soldado
artifice do 1° B. E., pedindo transfe-
renda para o Grupo Mx. de Av. — De-
ferido, de acõrdo com as informações
da Dir. Av. M.

Alcides Herculano de Oliveira, cabo
da VII/R. A. Mx., Pedindo transferen-
eia para um dos corpos da 3° R. M. —
Indeferido, de acOrdo com o art. 315,
§ 2°, do R. I. S. G.

Natalio Borges Gliedes, 3' sargento
da VII/R. A. Mx., pedindo transferen-
cia para um dos corpos da 3e R. M.
— Indeferido, de acõrdo com o art. 315,
§ 2°, do 11. I. S. G.

Afonso Varela, 2° sargento escrevente
em exercicio no C. M. R. J., pedindo
cancelamento de nota. — Deferido, de
~rd° com o art. 65, n. 75, do
R. I. S. G.

Manoel Bran'd'ão, 1° sargento radio-
telegrafista do 1° R. I. e adido ao Gr.
Mx. de Av. desde 10 de junho de 1932,
pedindo transferencia para o citado
grupo. — Deferido, de acórdo com as
informações da Dir. de E. e Dir. Av.
Militar.

Valdemar Klofflesek, soldado artifice
do 9° R. A. M., pedindo engajamento
com destino ao Grupo Mx. de Av. —
Àeengaje-se no seu corpo, si quizer e
satisfizer as exigencias regulamentares.,

Caetano José de Aguiar, excluido; em

1925, do Contingente Ferro-Viario, ore
Deodoro, em virtude de ordem de ha.
bearcorpus, pedindo expedição de ca.
derneta de reservista de 2* categoria It
que se julga com direito, — Defe.
rido, de acordo com o art. 41, letra b
do R. S. M. Encaminhe-se á 1' R. M.
para que a 1" C .11. faça entrega ds
caderneta.

José Pedro dos Santos cabe da Força
Pública do Estado de Minas Gerais, pe-
(lindo lhe seja passado certidão do
tempo de serviço prestado, no Exer-
cito, nos antigos 26° e 28° batalhões de
infantaria, durante o periodo de 1889 a
1896. — Passe-se-lhe por ccrtidão, na
fórma da lei, O tempo consignado na ia-
formação da G. 1.

José Maria Coutinho Nevares, pe-
dindo caderneta de reservista de 2° ca-
tegoria. — Compareça a este .depar-
tamento para cumprir exigencias ne-
cessarias.

Julio Canrobert Lopes da Costa, as-
pirante a oficial, pedindo contagem,
para todos os efeitos, do temi*, em
que esteve servindo como praça no
9' R. A. M. e como consequencia, sua
colocação no Almanaque Militar, logo
após ao último colocado da turma sa'da
da Escola Militar em 1931. — Indefe-,
rido, de aoõrdo com a informação da
0.1.

Otavio Muniz Guimarãea, major adi-
do ao D. G., • pedindo permissão para
gossar em Cambuquira, uma licença
para tratamento de sande. — A licença
devera ser gosada na sede do seu Corne,
conforme o aviso n. 156, d 1 de
março de 1933.

Agripa José Gonçalves, 2° tenente co-
missionado, da l' C. E.; pedindo ser
considerado aspirante a ofioial de 1022,
20 tenente de 1923 e 1° tenente de 1921.
— Prove que requereu matricula, de
aceordo 'com o aviso n. 12, de 23 de
fevereiro de 1922.

Bonifacio Antonio da Silva, 1 e sar-
gento reformado, pedindo anulação dõ
decreto que o. reformou e sua rever-
são ao serviço ativo do Exercito.
Indeferido, por, falta do amparo legal.

Frutuoso Rodrigues Santana, 2' te-
nente do Exercito de 2 4 linha, e re..
formado como sargento ajudante. 'pe-
dindo melhoria de reforma. — Inde-
ferido, em face da informaçoã da G. 1.

Amaro Roberto de Morais e Silva,
músico de 3° classe do 2' B. C., pedindo
permissão para aguardar sua reforma
Pira do serviço. — Indeferido, por falta
de fundamento legal.

Germano de Oliveira Ponce, 1' tenen.
te veterinario. pedindo licença para
tratamento de sande em sua residencia.
— Deferido, de acOrdo com as infor-
maeões.

Silvio dos Santos Barbosa, capitão
medico, diretor do Senatoria Militar de
Itatiaia, pedindo permissão para gosar
férias nesta capital. — Concedo, per-
missão para gosar um periodo de férias
nesta capital, de acõrdo com o avise
n. 201, de 22 de março de 1933.

•



• • '1 •
O 0 0 o o

..o.0o o o 2,
"t3 .C5 7:,- 0
000 00:

t.	 g.O0000
-0 -c9.-64. 44ww0

• ...	 :	 ....
73
r•••••	 C.1	 •ew4	 •	 •

•	 •	 •	 •	 ,
O •	 •	 . •

0

o

	 	 O	 	 o
o

00 N-e 01 O 000 e O e)
Cd Cd Cd	 • •	 • t't	 CO

•CSC) e VC.(1.)
rxA

02. 1=3 1111. Mre•d)	 04)	 (1) •	 • •-•
{:Cf:5P11Z

›.

C.1 t.te,
••-•

C445 C5 10 0•  CD	 e0... c%	 tp	 c,)
Ced
W

00 C,.‘ .4. a.	 tn CD u: •••.1

o

tinopleig

•
	  '	  E

	

0 .	 • • g-.....•

. • sa ;r..	 : o. 0:1
:	 :	 • ..•=.'

r•o • .••• .o	
i;;.11C•3 • '4 .c"i

..:: el• CO •4	 a	 ÉLI,•••• ICCreC3
íg9 -2'Rd
,S.:642.g9z:O C'd ...J ^C:i	 O CO

g	 tn et+ Q	 ,t0-1,
O20.,	 2
• 'g

.....Dwo0,-"4s4.'I-,.	 ,	 .....	 •

.0o4co•tetntOt-.00

.0 .0 .0 •el• .41 •CP, .14 •6'

•••1 	 •••I

.. I 	 p

.(6
6. •

n

O
C. C. •
CJ

et W C g0	 MM	 krà

-ct

'Quartn-fe:rn 17
_	 .

Mnio de 1033
	'ffiewerwelewsweil.-	 •

O O IO. 	 • O	 O ta	 o
'`.;,' ,O	 ..?À.T.,i	 • U'it	 .	 r

	

°	 .•.. 	
O ..ci ..O..ci O O . ..c; á à
'C e.) C..) rà .r.)..t rr.., ?,•"..; Z.) •••• ••••.e."	 N. g	 •	 N.	 • Of c41,	 'WC .,	 'tu	 *v oo	 .rri	 4t)s...t -t." t. ,t1.51.- X- ''' ..'" ,tul" ;;..-''à "..r.,'f")

••	 o' -	 : c)" - • â) g •.-è 0	 -tr., 	 E ,...e 5 5 5 5 	,,,t- 5 <::. o .000000 --Jon 4
ec:' C.) el	 C)	 Çã :r-> r:3o	 *.z..• .,	 • •	 ti	 C.)C.)C.)C.)C.-JC.) 	 C.)••72-o,:té. . •

,r.,	 • iz-Ez	 .o	 c:::' .2	 cL) ,	 do .........o l'.:  1 O O go
rn7irr	e 	 • o s... .,.. ...". O	 cs St to;-e z..14,5,qtz=3 e ,t3,3-4 t gL:-I ''' ã'' 'b g tZtet: Etz r-o Ç-.*--.u,zz,, o	 •.*". 0 ""	 O	 CC

-,,-7. 'ir•T•I	 4,4E••ii.f'••1(21q0:1% f:••••'e	 .-,0000 ,0-0 k,,,,°....„°,•,°••,°,-,°•..;.,°...,°..,2"- .x"..;,t-yp.z.
• .....	 • • • • , ....... :.

, •	 : ..........
• .- 	

• ..	 . .... 	 	

	

o	 ., 	
.•,4g	 •

• C.

	

7-,	 .....
O c)

: g .	 ..

	

0	 .. c, • - • c> ^C,	 •C "F."	 ••-,g..	 as o4,01L.,0N1-.1.t.t.N.„,t.t.r..Et.t.t.•‘1-1	 s...t-c,..oc.
o"-'0.....CO 0 0 00._•00 0000000 O OCO a) O...,	 ..à co .....: ...., 4.4 ••••• ..•-• .,,.., 4,./..4./...., , •.

.	
...7 .s., _,.., I ....2, a, .. o ç., 47.-30dt:c, /..,e'. sc es 7,, o sa o sc C3 C% Ce CZ 7.," • r..•

1,.., O....e C.,,) •W T.11:5 12 "C ;... e..)"C.'"Q"C,..-."C'C'C"C1:7•0 ".".d=.-.i.."0• n••n c,) CU cu C; Cl) CV CL) C. ".., OL) 0•• CO O., C C., CL) 0.' C.) 0... CL, 6.• CJ O C+ 0.)
f2i;:4CPC:CcdC4c: n (=ltf-25.-4W0",;0WC.4.

,.„,,....,..,-,-.-R..-.,,,,,--e-e,,,,. r-- c._,...t'•• C'd cd C' ) Cd CO C's: "c" t--___ .0 cr, ..., c, 4.,.: r•-• tr: c•••., r•-• ...- e. .,- .,-. :;4, --; e, c., 	 , 4 .. i .. .....
Cs,t Cs) cw c% (4 ,-. f.."0 g" e. 01 R. .0	 t.0 .n e; .e. c. ero c. e%	 ., u% C.?	 CZ C: CZ C:.	 .	 .	 .	 •

,...	 ".. :A . as w.	 ^. e.	 am	 .e,.	 .	 ...

'. te	  bk, > • s..: - ti; •. :..	 CDix
el., :=.•

C6 7,C)	 :	 C u,
• .0	 ' co• : a.	 o	 o	 0(6C• 	 '..,e-.-	 •oC.:	 O Cm	 0

▪ 

.4	 .'.;°"c-t.1	 T	 ..C-0	 ' 2 !..:	 .9 •Ç=. 	...	 ..,...,x,,.
te.) ,...

aC. 0 .?...	 c,	 O •,....	 ..
r-4, O ct	 .t.	 ",..•	 7,(g	 C'à	 0	 e •0  	 O 'iL2 .0Cd .2 :,_. 0, p	 .---i;	 „,...-zw.,.@9,..a,,,,,,:;.„5,E...0.....o47,,>c,,1-.0o1.-z -r'6)	 V C.),...5 c:, CD	 ,S2,.....- cD .4 n 9) c-' •c 9:26'	 :-."	 °"4 o CO

, 	 .;;;	
,,,,

11.5i.','-,,rbE£2 3.5..-J.7-1 -o._0
P 	

.

U'à . .5 ,..,....., on .., .	 "e	 'C .' c .....	 ..o
.::

•

 ›...-.,..Nm
cv C..) O - 0 •••• O '',.C2.4.2 •-• .7!.-•• n o , ,... j,' .o .__. ,.. r., c o © C C
LC04".7:07*.'11)C.°5ECror:'bU.'-'Wa..-'17(4C..-0n 1:4'>°C ° 0..“k0.52 á5 .24""g e:C Z ,L OC/5 "-. Z ,-,.02 'gr-O lgC Zc--Em

•' ).:1WW M . t4 41"%"‹PeZ7Z' Z'.‹e==<f41	 .c",#.%
• •	 •	 •	 •	 • . .	 .......	 •	 .....	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •... Cv r, -e ètz to r. GO dya Cd •••( eq e) .4. ut to. t•• oo Cs o ••-n o) cto •,-. kr= co t-•	 QC cr. co ...O is'5 In 4 11'3 kC ISS 45 ao tO LZ ts;) to egs et;) to. <O V? to p. t•• t-- r. t-. t•- t-• r.	 c- t.. cc co

• • ..
• • ..
• • .
• •	 .

e
e; lai	

.

ci O	 g * 4	 'Él	
ei.e5

	

.,.....	 f•n ..	 •.P.:c.i.	 .i.ici. • . .	 .1.:,.„..e 'C'ES	 M =
3.•	 e]	 ,...) C.)	 s.> ..,. te r2	 t ç, c...

112 t ti	 4	 • o	o 	 o.%)	
s. s.
• ••:•.)	 .• )- s. te'O 'as .	 cá... ..	 enno	 '

. %

	

i....o	 to': ,,,%: n•,) ' ?"...".. :,..' :=

	

cu p4,	 e2 cd ce o	 55. •c.. , 2;
E >1	 % E	 • o,	 CD	 I erj 2	 ''5	 ZE..t-2	 > ,̂•'

	

CO •-• o	
›.'•,:.,›	 ,gmCd cd DS Cd	 {: oO O O E 1.•	 .. cc)	 5	 o	 o o	 o o .0 .	 ora	 .c.) - 	 c..)r..J	 •“..)	 c.) c..›	 c.) Ç.:, •:,,•	 4k)=.	 M444	 Le%.

• é.,"" ,.e"4 4	 O r,	 ...1.) . Q	 t...O CS	 ..ã4	 ,,,,,, e	 .,1"-- 2:‘e oe'tS.e..9 4.., •,* P..v̀:5•,%<0_,...0.01:1"% ,;_i_ce..2•EN	 o sa Cd es..'1§,.„1".4e.,	 •tfs	 o
o C C c el "n t1....,...,	 e.) •••• '2	 )	 • n•• 0.:.	 ....l k., •••"?4' •••• •••• ....> 7:5 	....,	 ..., :I:: ...•". '") .2	 e.> e.) e-• e.:1 ,,,I.,	 . .

	

a"C•1 	C0 CL) 0.• 0.1,C t 22
	o • 	 "g o•F , c) ....., o o .....g Rd ,,,0 o .z.s	 ...,

'	 oes...'	 EcOZ g U	 ,,.:.'fc..5tt,r...	 i..	 $.77	 e, o ti, ti' tz eC1 t ...t...: to o	 o o	 .:1, te . e	 .2o,,,zo	 o o	 o o,.e o	 -.t o	 ...C..g..t..r:- o or-,0NI c..) .-...N Ca-4'N n••	 "0-4.•"h'-•eko'C'-•n •••.ZONI•••.4•••enet)3 ...h	dIdd.,"f"N‘.,

.•
o 	

,

:
• O

	

o	 • r. 	  y.. ..........
,5	

•t2

	

.O	 0, 	

	

r. 	  c:, .........
^cs 	

03	

a)S.,	 tr...	 a. s...	 .,•...,	 s..	 o	 o°.4 ‘. ..... f... g. g. g. L. 0., C...	 t. g. 4 r.4 t, g. g. (.1 t.... t.	 f.. ty f... CD C., t. f. fn•

	

O 0 0 0 	 M. 001012•0200000000Q00000. 000•0000
á

1D
.''	

..2
03	

.....I.M

	

Ce	 CS Ci...0, O Cd	 9d	 ....,,,y,...,...,	 .........1.1,w+1,......1.4...,,0O.,...7..› 	 ,

	

03 .	 gp 03 Ce 03 :1 O ..-. c•J .7, ce c2 cs cuomood ....., 0	 ....... .._. •

	

1:3 V Md •0	 No .0 í..'•	
• 03

.,	 V c., ij '4V •0 'O .0 'O > 'Of .‘2: "CPT7 •LC (-'0V 'd'o'o	
,c2 .9 2 9,....., 4.ete...J

C)	 CD	 CJ ci.)	 ã CO o	 o	 a..... o-, e) a) ao tp ad a) ci., c:, a+ clo a) . - cp ao a) a. a.,	 .- a) CD O ..- CO 0.'0

	

O ;:4 W	 sZínPAIO SOrOice -•.).-r...2-1ASP4(X.='.	 alC.::)Cds^..-',-,

6) - 1. ...............

ninomen
e M	 fn 3In •M~M4cor..NenNe00..~75..40W~t..m,on,r	 Ç	

.e050c0cr.trWmWeWimd,)*..,.002u% .4, 100%	 e..~M	 krDOCC9

	

.	 .•.

	

"ri	 .••1	 •••1	 •••• ••••	 •••• •••• •••I
•

-	 •u - eD	 . ee
be 1:5	

at , 1 	 2 •rx '5w.,	 -. a	 .	 O	 ...... n2	 . .

ce	 ei O . W	 • b	 ",""t4 •
Cd ..... 63	 • .

	

g•I	 •	 :

	

"E.'	 : : E	 o	 N •
n••n

	

a

•	

....cd 	 2.O 0 O	 d	 o	 .

	

,

.4	 O :gs	 ... Cd'1:7	 o AZ 0 "O	 Cd ,4 
cr ,„ OC.	 0	 0•°"'0N.	 - cn	 0.1	 5ã!.orn	 s	 o	 44	 r.Ts cl)

o 7,' d 4 t. •0	 2 a'z 'g	
.ow É „_.. g, g

o„,	 .c, 4..ov	 -2 -úã.g...o.,....E22'z.deoT.. c	 0	 O o 4,)	 .0	 o a te Ice	 , es

2	
o.	 ,o, ãg	 clE-, 4 4 2:-.. g E, 2 2E ›.0- --

	

f-e el) .....	 ,.. CU

Ei	
E35 0.4P-.b,	 .....	 ;4,...,i,..	 00 '520 4 ,,RP. U m o cr4- . 4.5g4

	

oc,....4 o e, a	 y_ O N 4
Z	 2ewEw ' -° Ç2h °1 .2.7	 eo° 00

w
4-40..oã-c-,,,,5 .--o c o,v6 pow..,973•P„...r..,->,-
5
o a) ;:-.,-t, r., . E-4 u. f> 2 c, 121 s. -,-.: .g .- g ,„ .2, ..z, ,-.., .... E, ;.,.,	 C en.L. E. ›, ? 2 E4 74	 a	 o:0 	oe,t)t..er-ce	 c .... • cO ;:-.", C ....n .. 0 O di Cf-,c-,	 4
. • • •	 • • •	

00~0qm.01001...W004\le"'Rter4Roricq co -04 tg)tn W
,••n••	 •P• ?si rt-i••••1 !Te ..	 GNI ~•/ 6'4	 0,1‘,4

oxatunut
valeqauD



• •
•
• •
• •

cd	 •
COO)
CO

4) tu tu 4- O....uccoth Oc
C

I C,
0. 4 nz

C)Q0;•4;O
C..5 .1ZeGaG cntx

•

tu I.. 4-,
C C O
C rd	 er,
• 'C "C "C6. 6. C. G
CGOC,C±t:e

CO

CO

• • :

GO abe)
go o, o

feirri 17
	 "rr N 	Maio de ISM

	

i	 ,,,; ,n.

	

•e, 	

,

47 r4 .9:.§Si • áç • • • •••

	

e.>	 r...,	 ".j...•	 .	 ...Z.." 0	 e.) e.) e..) e.) I7.;', .

	

N:	 '1)

:-
-1	

r•j•	 •à-i	 .".%: 7. „_""' :1

	

:5	 er,	 •	 • "":,- c.. .•:-, ', ,7'	 2	 4511)
-u	 Op OcF- 6- . -	 . .... C	 I	 ...	 O

. , to,, ,rd, r... cal,, 	 o. „o cs c..) ,c5)	 .-o• ,-,	 ..V.i,	 !...").._.	 .e	 n.,	 •	 ,,.......	 : g ,:, c:3 •••n .,t • •	 ..g,,It	 0 coeu C0 O Ca C ••ej .,.., „	 • . • •	 • •O	 • v ..
' -,-	 •

e	 -rn '.... rn-e,,--	 t.... t.."c -- CZ.	 ••-a	 2, ::-.." -:-...:	 •'•• o•Q.,	 -cii	 -.' o tt-
.2	 -	 '-. •z rz ,::: ;"	 u. '2 '-' o '-' c • --	.0 o c) 	 ,.,..,	 ...a •••5 o...3 1...1 C., ,.... ,,,, • ,,,,, •,,, •,,,,,

''. Vi 
C
D ""le .. :1'1 5 `ê E 't e•°•-°°•5)-rn

	

rz,,,,-•F..:.e!,,2:.).:-e,-.-t5-Je.,C	 %,,,,..,,,o2cD	 Z	 ,.,,'
c - z„, 	 o ...., ... .., •,..., --, ,...., .....

	

p'..-,Z	 ,.. G,-.:.,:..)•el	 t-,,-.C.,00	 n•-•- >. W 	 .•>. • a z n e. .5-.' .'-',.5 2...--. CI •eC •t-g n C5CD

ulnaWIEW

en
CI)	 É

E
o
Z •

o	 ..c

:-.•	 cl)
Cd -
-c 21 •--e,-	 .
72 ,§‘c ::,_,

to Ln C', `e.	 44..	 G G GF G cr› t-.. . cf) -o ...	 er:O	 cs) •r, C ..., n-m 00 C) 1-. e c; as4 e 0) er)
":"II ira I-- •C 	 .0	 0

	

C) r) CO C'"J trJ	 c. r.... ..	 ta,

	

.....	 kr:, an	 , oa cv -- c c.). cc., en, c c, :a "t7 ..-.
..... 0 .X) C.:	 Vd	 •6.	 0 .),) .44 1,1	 ....-. L., ....	 •••-. :O	 tr) .-I	 4n ... 0 Cr) 16" C. -. G; ••••4 ...... In

• .n • E

	

Ti ••••1	 •el	 -4-4	 -4.	 •C•I	 ..e. Cu
ce

...." CO u: .2_ :.:  ...., .: :': 1:ei: ..::::, .,.:.••• ::::

. •	 • g.,	 •
•• 	 o • •
•-	•,I	 •••-1 nn{ o

	

en	 r,

•-• cd c.,	 u2 1....

. -•	 g-. .. - • act o	 f... G ›. ,...	 a)_ o c,, p ,-. g_.	 o g.•-	 eO) on ,1 e ..... r,_,....... , n. C6 o,.
7,,,• - • 4 4:...,, C .. fr.., E C) c, C, E pz .i C	 , e,,„,
CD " cl-., a) ri rc caz-INcuo

1:5
-o -c

,.,	
c:, c:3- 4 .4 e .._ .1=3 e..., c

	

...	 ....	 c.,
- 1•n•

t4
0

	

r.., i.,2	 < O' >
a> 7,,j; ..c 2	 .3
, ca 06) • 0)40-- a)	 • n••n ce

.5-4). 4 "e, cd	 ::-.. '12 O cy	 •-• CI)
›.z.le'..•Z`,-eZI-ai4i..10

.	 •	 •
aseu.im	 o

C•1
11,1181,1133	 ••n••

• •	 •	 •	 •dk)	 44"à
a') a')

-4

• •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •

	

es 00 c% de ... tn	 ço t. co c,

	

.er, 	••••	 ked

o	 .•	 •	 g í.	 • • à 'à à ...4à
•

_
r,	 C	 4:1 C	 2 2 e	 1.,)

	

Cd ...0	 C.`..> 5 '6) .;".	 'Ccd c
0)	 o

• •	 t "C9 454 Ç,C,j
E 5,-rn ??,

'	 ••-	 o	 o o
44)	 al	 Ç.)	 • Ç.)

O	
e	 r4	 .	 ,t5	 enç:14

•=2	 ..doz[N2-.s-a	 trgl	 o o o •ts
C .0

.z,",lettç3Zel4á- L3,W£Z..1.4.5..7")t2
"	 c,

e. o g'

	

o o {:5	 ^È%

	t 	 F•••	 jr.

	

O	 E.`5E.

. .
• e)

• (1,) •	 C
C., „	 C cf2

• co •	 .... _^.
. 4 o	 c. ,..

	

*O .....	 •n••.'...) .•-•	 ....... "O	 . •....d)
• F O	 4.)
• • .1'C 4.)	

C-• • ,... to
t.) "C O ..-•

_3	 CJ ed ,
f... O-• ;., '-' t.• ;•• a) c. t. 0. t. O n 1--, t• g) t•

	

O 0 o o 0-2,000 o-4o".2 • e	 oo
., .., .,	 ....	 -.	 _..., .r. ••n- p, -1-. -nn O • 	 ....a .4-.,
C6 cd 2 0 cd ..e;:s 'CO.c.)  „g ce ,6d,4, Cd CO a)e . n C0 CO

	

"à 'CO .-.! 7., c., 'o' c, a)a) ca)a)7.:,5 ç.-1 '."	 ...2(5.7?
1:4AC:Z 4C44c:4 4C.D4C4tgA 1Z4

CO

O
t.	 t•	 f•-•	 O.O tn 000s.00 orDorn• ••••->	 a)

O)	 0 co Ca O O	 ci)
e..	 o 'COO-O-: CO-
•̂ .	 ••-• ••-• (1) C1) (2) 	(3)

einaginv Neocoes, co, r- et2 02 o.)	 t- OD	 r••• .0.	 In e In Ge Ira to 4,d	 Cr.	 Odt	 T	 e. In	 CO
cr4 te. 1.43	 eZ,	 eft,	 C	 ol%	 es)	 e-D •••"	 CO	 ç• e- et,	 cr,	 40	 c.)

Cs) 1.1 d ci)	 7.)	 eo	 O'd	 r".•	 CY.,	 br.. 00
.	 .	 .	 .	 . • •	 •	 •	 • r„,..„ CO	 •	 •	 •

.41	 TI	 .L.1 Te	 TI	 1:1	 TI Ti	 TI

•	

TI

d) 	 ••••• • •	 . O
O	 • o •	 O ..	 . ma
E	 • o o	 _go •	 E•	 r.:.a)	 • Cl) ,...	 P • •4• 0) 7:1

....1	 4 : :1	 :	 •Ui (1)
0. 4

0) o r.	 o ce '	 O ri
C.)	 c.. r•'-- 4 O	 ••n• Ice 0 -, •	 o xl

• 90	 .0 2	 o 5 •
.4 ca	 E.0._ Wo..5

CO o •	 ....... - c, 	_.
co	 t.	

•
• •;..'	 o o O ":1 „,,0'O en

.... g	 .41)	 41)
O cid	 nzs	 o dl) .4 ev'Z' O •=4,...- , .é..3.....

o	 ...., •-	 1;•-•	 e.,) p	 ,u4 4:. o ... - .r.
-	 4	 ts)ro-,1..-,c')ÃOd'Oc1)-k.g"30 f:i ,.,4 a) z	 , W „fj:	 r-.	 g 0., ,,•,-. ›'

'',R'	 eu E	 o o '•••) to	 ri	 i-T-• a•• 2
COO	 n0 • ez 41 ,>• o

ot ch W e cpoc'''
O ....,	 "060•Rigeg7)•-•-coo,--.---oe-g.oe-,-,-*o

-	 .gn gd.._,,,,, o - -	 .- c... ice( e.. .C2 ^ .cz •-•,.... o .,_, 1:3 r3	 ;-n rà ••••-• o o o ce ."-':
W'.50h-b4Zra'4E-"t1WWZ°"1...-

.	 •••••••	 .....	 ••.4.

O :g MD ISI	
cl M •40 In to t--. ock Ok c:1 ••,., 0.1 0, ...4, Ft) to t••••
e9 (e' OD GD 015 02 el5 In Cp en e> e7e dk eS! CS% ge,

	  t.9 O 0	 I	 . • ed •
	  ..., t-,0	 O

o	 > -,5-, -,	 t:	
Lies

en :

"4	
,	 ....,

	

Zef-. 4	 oc_.	 t.....	 .
cs	 .Q	 ;=.	 ce :•-'t/2	 cd fr., O	 40	 .-. ,..3 .

E E no .: o 2	 41O co O  
O
100.)	 .9 02 ce P	c) 02 ''l O "4",	 ' 

na ••-•	 O o ::, :::: ce	 ca	 O to ,0
a)	 a) GCd ÇA	 X	 cj4 1=1, C N ce0 csr-1

~	 C M A,Ce 4 cd	 Cr.4200,_ Cd
tl) C., 4)	 CO-COO),.. Clo......,,
C4 0 O o z d) e or., c).- lo g-. o
z•e •-•=, '0	 r.-0 .-z oh	 d

Z G	 i4 • tL o	 ,..-.	 c cd
 c.) c: 	 ..,9 - g-.

-5
 ....a:A1-- _dc ctsr-.".4)."-' cvi...Y . "" a') 2,2 P::1 2) CO

CD o	 •• t, ,,.. ri r, .... ;:n. .,.. er __ . o., 'C :.....,)

e•,) O	 ›- - O 
Vc34 .", -* ,..-,-4

.	 ...........	 ,	 .•	 •	 .
°1

▪

	.9".2̀°•.,...,22,,I-4,9...E.K-"' ett-in.ele's



DE.STITC; OFICIAL	 Maio de 4933 9G19 
Quarta-feira 17

Departamento dos Correios
e Telegraros

EXPEDIENTE DO sa. DIRETOR GERAI.

Dia 16 de maio de 1933
Permitindo a aceitação de requeri-

mentos de inscrição dos auxiliares de 2'
classe ao concurso de 2' entrancia para
terceiros oficiais, ale o dia 31 do cor-
rente Inês, e bem assim, dos telegrafis-
tas de 5' classe para o cargo de telegra-
listas de 3' classe. (Port. OU/13/5, de
1933).

Dispensando, a pedido, das funções de
chefe de trafego telegrafieo da Direto-
na Regional de Uberaba, o telegrafista
de 2° classe, Humberto Bereuti, que re-
verterá á Estação Central Telegrafica.
Port. 631/13/5/33).
Designando o telegrafi .sta de 2° classe

Joaquim Ferreira Ramos, para exercer
as funções de chefe do trafego telegra-
fico da Diretoria Regional de Uberaba.
(Port. 633/15/5/33).
Designando para examinadores do con-

curso de 2' entrancia para inspetores de
lidbus de 3' classe, a realizar-soa 16 do
corrente, os seguintes funcionados:
Portuguez.-- Henrique Gonçalves de
Araujo Bastos, 2° oficial; aritmética pra-
tica e algebra elementeir — Ariovaldo
Neves, inspetor tecnico de 3' classe; ele-
nientos praticos de geometria e trigono-
metria. — Arnaldo da Cunha Azevedo,
Inspetor chefe; elementos de topografia
e prática dos serviços de linhas — João
Barbosa de Moura, inspetor tecnico de
2' classe; Corografia do Brasil — Luiz
Pedrosa Filho, 30 oficial. (Port. 634, de
15 de maio de 1933).

Transferindo, dia Diretoria Regional
do Ceará para a do Pará, 09 telegrafistas
de 5' classe, Odalgiro rio Castro 'Valioso
e Maria de Castro Valioso. (Port. 635,
de 16 de IDEIO de 1933).

Transferindo ,da Estação Central Te-.
le grafica para a Diretoria, Regional do
Distrito Federal, o telegrafista de 3'
classe. José AuguSto de Menezes. (Por-
taria 637/16/5/33).

Transformando ens estações telefoni-
elia OS postos de conservação de linhas
Santa /g abei e Castanhal. as quais, fun-
didas ás agencias postais das mesmas
localidades. passarão a funcionar como
agencias postais telefonicas de Santa
"Isabel e Castanhal, subordinadas á Di-
retoria Regional do Pará. (Port. 636, de
16 de maio de .1933).

Marcando o dia 17 do corrente para o
inicio das provas do concurso de pri-
meira entrancia para auxil iares, a rea-
lizar-se na Diretoria Regional de Ribei-
rão Preto, designando os seg uintes fim-
dentudos para examinadores: Perfil-
am& — Osesaldo Barreto e fiva. auxi-
l iar de 2' classe: francas — José da Ro-
cha Moita. 1° oficial; aritmética — Onee
sio da Motta Certez, 2° oficial: , geogra-
fia e corografin — Noemia Engrac,ia
Telles, auxiliar rio 2' classe: telegrafia
e elementos rte fieica e cijimica — SOO
Mirnnria Cruz, teleerafista de 3" classe;
dnefilografisi — Siaria da Conceição de
Campo cameTsse loxiliar de 1* classe.
• (Port. 638/16/5/99).

s Requerimento despachado
Israel Machado Junior, telegrafista de

:3' classe, com exercido na Diretoria Re-
gional do Rio de Janeiro, pedindo remo-
ção de Itaocara, onde serve como agente

postal telegrafico, para a séde daquela
Diretoria Regional. — Autorizo, dasele
nue não resulte prejuizo para o serviço.
(Of. n. 2.316/1' — Dr Rj).

DIRETORIA DO PESSO(L
Requerimento despachado

José Valido dos Santos, pedindo caril-
do para percepção de peculio no Insti-
tuto de Peevidencia. — Prove a quali-
dade de curador, conforme alega.

Licenças concedidas:
Antonio Adolpho Hurst, diarista, comi

exercido na Diretoria Regional da Bafa,
três inases, em prorrogação, com um
terço da diaria, para tratamento de
saúde, a contar de 10 de março último;

Maria Stella da Rocha Sotans auxilia»
de 2' classe da Diretoria Regional do
Pará, dois 'Uses, com dois terços do or-
denado, para tratamento de .saúde, a
contar de 25 de abril tinimo.

—
Departamento de Aeronautiea Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de maio de 1933
Em virtude de despacho do Sr. dire-

tor, foi renovado, mediante vistoria, o
prazo de • validade do certificado de na-
vegabilidade do avião PP-CAO, do Sindi-
cato Condor Ltda.

Dia 8
De acôrdo com o despacho do Sr. di-

retor, foram renovados os prazos de va-
lidade dos certificados de navegabilidade
dos aviões PP-CAK, do Sindicato Condor
Ltda., e PP-TAM, do Sr. IRaphael d'Avi-
la Chrysostomo d'Oliveira.

Dia 10
Por despacho do Sr. diretor, foi ano-

tado, na carta de mecánico n. 80, expe-
dida ao Sr. Apollinario Machado de Al-
meida, o exame médico a que se sub-
meteu.

— Em virtude de despacho do Sr. di-
retor, foi renovado, mediante vistoria, o
prazo de validade do certificado de nave-
gabilidade do avião P-AJLN, da Comfm-
gnie Générale Aéropostale.

— Requerimento do Aerolloyd Iguassil
S. A.., pedindo vistoria e matricula de
um avião "file= Kl 31 a) n. 14, de sua
propriedade. — Deferido. O avião foi
matriculado no Registro Aeronautieo
Brasileiro, com a marca PP-IAA, de
acendo com o resultado da vistoria.

Dia 15
De acôrdo com o despacho do Sr. di-

retor, foi renovado, mediante apresenta-
ção de exame médico, o prazo da licença
do mecánico Ernest Nuelle, do Sindicato
Condor Ltda.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia . 12 de maio de 1933
AVISOS:
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. .148 — Submetendo a apreciação

de S. Ex. a petição em que o Sindicato

dos' Proprietarios de Farmacia e Labo-
ratorios protesta contra a concurrencia
comercial que, segundo alega, os seus
associados estão sofrendo por parte da
Pabrica de Polvora sem Fumaça, de Pi-
quete.

— Ao Exmo. Sr. Dr. Piinio Casado.
ministro do Supremo Tribunal Federal:

N. 149 — Acusando o recebimente do
oficio n..106, de 5 do corrente mês, de
V. Ex., e prestando as informações so-
licitadas para instruir uma ordem de
habeas-corpus impetrada • por Manoel
Medeiros e outros.

Dia 11 de maio de 193q
Processos despachados:

13' Inspetoria Regional, com se em
Minas Gerais (Belo Horizonte), fazendo
ponderações sobre a situação do auxiliar
Vinicio Alvirn Pereira da Silva e de seu
substituto legal D. Elza Alvim Pereira
da Silva. (D. G. E. 3.408-933). —
Faça-se expediente nomeando a mesma
funcionaria.

Dia 12
Manoel Fernandes .0 outros, operarit»

da firma industrial J. Palermo & Corno.
estabelecida nesta Capital, protestando
contra a negação das férias a que têm
direito. (D. G. E. 93-M-933). —
Como parece ao Dr. Consultor.

É o seguinte o parecer: "Neste pro-
ceSso, suscitam-se duas questões:

a) saber qual o conceito da falta, para
os efeitos do desconto do prazo das fé-
rias, a que se refere o art. 6 do decreto
n. 19.808;

b) saber até que ponto se faz mister a
exigencla da exibição da caderneta de-
vidamente iegallsada como meio de pro-
va do tempo de trabalho efetivo e ml-'
terrupto, a que se refere o art. 1 do de-
creto 17.496, de 1926 e o art. 3 do de-
creto n. 19.808, de 1930.

I.° que a lei (decreto n. 17.496, artigo
4°, decreto n. 19.808, art. 6°), teve em
vista, quando mandou que se descon-
tasse do prazo das férias (15 dias) as
faltas não justificadas do operario, da-
das durante os 12 mases, foi, penso,
crear um motivo ele compressão moral,
para impedir a vadiagem ou a impon-
tualidade do operario, cujas faltas fre-
quentes ao trabalho causam pertubações
sensiveis á normalidade do funciona-
mento da oficina ou do negocio. I uma
disposição tendente a reprimir a man-
driagem do trabalhador; tanto que a lei
não permite o desconto das faltas jus-
tificadas, isto é, para as quaes ha, da
parte do operario, um motivo poderoso,
de força maior ou doença. Só assim se
explica inibem que a lei não houvesse
expressamente isentado o diarista cio
desconto, só o consentindo para o men-
salista.

Realmente, sem dar este sentido re-
pressivo ao preceito da lei, não se com-
prebendaria o desconto em relação ao
diarista. Este, si falta, perde o dia; logo,
o salario. Como então se poderia justi-
ficar o desconto dêste dia dos 15, que
lhe cabem como férias; é abater, cor-
respondentemente, da imporlancia pe-
cuniaria, a que ale faz jús, a importan-
da do salario ciaste dia perdido? Seria,
como bem acentúa a representação de
fls. 186, uma dupla penalidade: perda
de sabido e perda da féria. E' aparen-
temente absurdo; mas, êste absurdo re-
sulta daste desconto ter um fim de re-
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pressão, tendo em vista forçar o opera-
rio á pontualidade, á Continuidade, á
eletividade do trabalho.

O mensalista, ao contrário, deve sofrer
o desconto, si faltou sem causa justifi-
cada. Ele recebe, de facto, o ordenado
integral no fim do mês, independente-
mente das faltas dadas durante este
tempo: nada mais justo, portanto, que.
no fim do ano, ao ter de receber a im-
portancia dos 15 dias de férias, desconte
o patrão, dêstes 15 dias, aqueles dias de
faltas não justificadas e que, entretanto,
já lhe foram pagos, incluidos que foram
no ordenado mensal. Si assim não fôr,
pagará o patrão duas vezes ao empre-
gado o salario por um trabalho que não
foi prestado — o que não me parece
justo.

Levando em consideração éste objetivo
do preceito legal, é que me parece con-
tra o seu espirito o desconto das horas
que o empregado não trabalhou. O que
a lei quiz foi assegurar a pontualidade
do comparecimento do operario ou em-
pregado ao serviço — e o empregado
que deixou de trabalhar no dia, uma ou
duas horas, nem por isso deixou de com-
parecer á oficina ou ao estabelecimento.
Não póde, pois, eni boa doutrina, ser
considerado um faltoso para os efeitos
do desconto. Discordo, pois, do áto da
firma que incluiu, no computo dos dias
de faltas, as horas que o operario, que
compareceu ao estabelecimento, deixou
de trabalhar.

2° — Quanto á questão da exibição da
caderneta, é preciso atender á época em
que o direito a férias sé constituiu. Por-
que, neste ponto, ha uma diferença sen-
sivel entre o decreto n. 17.496. de 1926
(Regulamento da Lei de Férias) e o ,de-
creio n. 19.808. que modificou em mui-
tos pontos aquele regulamento. -

Pelo Regulamento da Lei do Férias
(decreto n. 17.486) só fazia jús ás fé-
rias o empregado ou operario que exi-
bisse a sua caderneta devidamente le-
galizada (art. 11, § 4°) . Não estabelecia,
porém, esta lei nenhum preceito regu-
lador da hipotese da caderneta de fé-
rias não estar devidamente regularizada
por culpa do patrão; ora, êste encontrava
nesta lacuna da lei meios de, evitando
intencionalmente que o operario ou em-
pregado regularizasse a sua caderneta,
evadir-se á obrigação de pagar ás fé-
rias.

O decreto n. 19.808, do Govêrno Pro-'
visorio, atendeu, porém, a êste ponto,
suprindo esta lacuna. E' assim que pre-
ceitúa:

"Art. 10. Só terá direito a fé-
rias os empregados ou operarios que
tiverem suas cadernetas devidamen-
te legalizadas, por meio de registro,
no estabelecimento onde trabalhem.

§ 1.° Cada estabelecimento ou
empresa deverá ter o registro de
cadernetas de seus empregados ou
operarios.

§ 2.° A falta de cumprimento da
prescrição do paragrafo'anterior, por
negligencia ou má vontade do pa-
trão ou administrador do estabele-
cimento, empresa ou instituição, de-
vidamente apurada pela autoridade
competente, dispensará o respectivo
empregado ou operario da exigencia
acima prevista."

Por êste dispositivo, si a caderneta
não pôde ser exibida, ou o foi sem as
formalidades re_gulamentares, tudo por
culpa, negligencia ou dólo do patrão, o
empregado ou o operario fica liberto da
exigencia regulamentar — e é já ao pa-
trão que cabe defender-se; o onus da
prova cabe a éle.

O parecer, que foi junto a êste, e em
que .opinei .pelo indeferimento do pedi-
do de férias contra a Companhia Éste
Brasileiro (fls. 178), pelo fato de não
estar a sua caderneta regularizada devi-
damente, refere-se a férias de 1929, por-
tanto ainda reguladas pelo decreto nú-
mero 17.496. O pedido atual, ao con-
trário, se refere a férias ganhas em
1930 e 1931, já reguladas pelo decreto
n. 19.808, .que acautela o operario ou
o empregado contra a negligencia ou má
fé do patrão.

Ora, neste processo, os reclamantes,
que pedem férias dó 1930 e 1931, não
juntaram a caderneta. Por que não fi-
zeram? E' o que não está dito. Teria
sido por culpa -do patrão? Mas, neste
caso, é dispensavel a exibição tia cader-
neta em face do dispositivo, acima ci-
taçlo, do art. 10 do decreto n. 19.808,
e as férias, a que os reclamante fizeram
jus, lhes devem ser pagas.

Aliás, a firma reclamada não se nèga
a pagar as férias; reconhea-as; e toda
dúvida resulta apenas do criterio ado-
tado por ela para fazer o calculo das
faltas havidas,- pelo qual a firma in-
cluiu tambein as horas que os recla-
mantes faltaram — o que, como já disse,
não me parece legal, nem justo.

3° — Em conclusão:
a) não deve a firma reclamada com-

putar, no desconto das faltas, sinão os
dias que os reclamantes deixaram de
comparecer ao estabelecimento sem mo-
tivo justificado; mas, não as horas;
' b) que, como a firm,a não se nega a
pagar as férias, não se faz mistér exigir
dos reclmantes a formalidade da exibi-
ção da caderneta;

c) que se deve atender os reclamantes,
pra o fim de que seja intimada a firma
a pagar as férias, descontando apensa a
importncia das faltas de dias e não de
horas.

É êste o meu parecer.
Rio, 14 de maio de 1933. — Oliveira

.Viann,a,
Olivio Peixoto Meira, socio do Sindi-

cato Médico Brasileiro, fazendo conside-
rações sobre o art. 40 do decreto núme-
ro 22.653, de modo que se evitem duvi-
das sobre a validade do pleito que se vai
realizar no mesmo Sindicato. — "É ina-
plicavel ás associações civis não sindica-
lizaveis a lei de sindicalização. Elas se
regem pela lei especial que as regula. A
duvida ao peticionario surge da apre-
ciação individualista que faz, quando o
eleitor é a associação e não os socios
dela. Estes apenas figuram como ele-
mentos constitutivos da organização e
escolhem, por ela, o seu delegado -elei-
tor. Assim, inexiste a duvida sugerida."

Nos processos da Associação dos Em-
pregados no Comércio, com sede em São
Luiz, Estado do Maranhão (D., G. E.
258-A-933) : do Sindicato dos Operarios
em Padarias, com séde em Nova Fribur-
go, Estado do Rio (D .G, E. 407-S-933)
elo Sindicato dos Oficiais Barbeiros e

Cabelereiros, com sede em Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul (D. G. E.
485-S-933) : e da União dos Operarios
em Construção Civil, com séde em Belo
Horizonte, Estado de Minas Gerais (D.
G. E. 56-U-933), pedindo o seu reco-
nhecimento de acôrdo com o decreto nú-
mero 19.770, de 19 de março de 1931, o
Sr. ministro proferiu os seguintes des-
pachos:- "Assinei a carta de reconheci-
mento".

Sindicato do Trabalhadors em Frigo-
rificos, com séde em Osasco, município
de São Paulo, pedindo o seu reconheci-
mento de acôrdo com o decreto n. 19.770,
de 19 de março de 1931 (D. G. E. 2 -S-
933) — Defiro; prossiga-se.

Sindicato Profissional dos Corretores
de Seguros, com sede nesta Capital, pe-
dindo a regulamentação da clasSe (D. G.
E. 490-S-933). — "Nomeio o bacharel
Oscar Saraiva e o Sr. Clodoveu d'Olivei-
ra para fazerem parte da comissão que,
sob a presidencia do primeiro, reunindo
um representante do Sindicato Profis-
sional dos Corretores de Seguros e um
representante da Companhia Segurança
Industrial, êste por parte dos emprega-
dores, deverá elaborar o regulamento so-
licitado". •

Dia 13
• 80 Inspetoria Regional, com séde em
Vitória, pedindo providencias, no senti-
do de não ser obstado, pela Alfandega,
seu ingresso em navios nacionais ou es-
tranjeiros, de modo que possa ser efe-
tuada a fiscalização dos serviços a seu
cargo (D. G. E. 3.681-933). — "Ofi-
cie-se ao Ministério da Fazenda".

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR GER"

Dia 12 de maio de 1933
Oficios:
Ao Sr. diretor do Departamento Esta-

dual do Trabalho, do Estado de São
Paulo

N. 598 — Remetendo, afim de ser
transmitido tio Sr. Adail Valente do
Couto, para a necessaria informação, o
oficio de ^13 de abril ultimo. do Sindicato
dos Ferroviarios da São Paulo Itailway,
relativo a um acôrdo firmado entre o re-
ferido Sindicato e a mesma Estrada ,de
Ferro.

— Ao Sr. 1° secretario da Sociedade
Perseverança e Auxilios dos Emprega-
dos no Comercio, de Maceió:

N. 599 — Acusando o recebimento do
oficio-circular n. 1, de 10 de abril pro-
ximo findo, agradece-se em nome do se-
nhor ministro, a comunicação que lhe
fez de haverem sido eleitas e empossa-
das a nova diretoria e a comissão fiscal
dessa sociedade, cujos mandatos deverão
terminar em 30 de março de 1934.

— Ao Sr. diretor da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 600 Havendo sido demitido, por
economia, em outubro de 1923. o opera-
rio das oficinas dessa companhia, Manoel
Pereira da Silva, que entrára para as
mesmas oficinas em 1892, dando-se, por-
tanto, a demissão, após 31 anos de ser-
viço, durante os quais não consta hou-
vesse cometido falta desabonadora de
sua conduta, e, existindo, por outro lado,
neste ministerio, um processo, já devida-
mente informado movido pelo Sindicato
dos Operarios e Empregados na Inclua-
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tria de Construção Naval, em favor de
seu associado, manda o Se. ministro, em
despacho exarado no referido' processo,
interceder junto á diretoria dessa com-
panhia, no sentido cia nomeação daquele
velho servidor dessa empresa em alguma
vaga qué ocorrer, de preferencia a outro
candidato.

— Ao Sr. presidente da União dos
Contra Mestres, Marinheiros e Moços da
Marinha Mercante:

N. 601 — Comunicando que o diretor
da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, aquiesceu no livre ingresso dos
tesoureiros das associações de classe a
bordo dos navios daquela companhia;
'quando atracados e bem assim na utili-
zação das conduções da empresa de
6 hs. e 30,8 hs., 12 hs. e 5 lis. e 30

soara que possam eles executar a cobran-
ça das mensalidades de seus socios em-
barcados, quando os navios a' que per-
tençam estejam ao largo ou nas oficinas,
mas que devido aos inconvenientes apon-
tados por aquela empresa, e, ainda, para
não prejudicar o serviço da Alfandega •!
da Policia, não é permitido, segundo urna
circular em vigor, a atracação de embar-
cação particular ao costado dos navios
do Lloyd Brasileiro.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1933
processos despachados:
Sindicato dos Trabalhadores em Trans-

portes Terrestres, com sede nesta Capi-
tal, pedindo a nomeação de unia comissão
para elaborar sun regulamento para a
classe (D. G. E. 09-5-933). — Designo
o bacharel Mario Bolivar Peixoto de Sá
Freire, procurador do Departamento Na-
cional do Trabalho, e, conferindo-lhe as
atribuições de presidente, recomendo que
se solicite á Prefeitura Municipal, Sin-
dicato dos Atacadistas. Centro dos Pro-
prietarios de Veículos e Sindicato dos
Trabalhadores em Transportes Torres-
trea • a indicação de uni representante
para constituironi a comissão espeeial
encarregada de proceder á elaboração do
regulamento solicitado; .tambeni a União
dos Proprietarios de Emprezas.de Oni-
bus.

União Sindical dos Vidreiros de São
Paulo, pedindo o seu reconhecimento de
acordo com o decreto n. 19.770, de 19
de março de 1931 (D. N. T. 68-U-933).
— Defiro; prossiga-se,

Sindicato dós Quimicos, com Ode na
Capital do Estado de São Palito, pedindo
o 'seu reconhecimento de acôrdo com o
decreto n. 19.770, de 19 do março de
1931. (D. G. E. 143-S-931). — Assinei
a cicia de reconhecimento.

Dia 15
Sindicato dos Arraes da Baia do Rio

de Janeiro, Práticos e Mestres de Cabo-
tagem, pleiteando medidas atinentes ao
beneficiamento da classe (D. G. E. 487-
8-932). — O pedido não encontra apoio
na lei. Não ha o que deferir.

Sociedade dos Trabalhadores em Café,
com sécia em Santos, Estado de S. Paulo,.
Protestando contra o reconhecimento do
centro dos Operarios em Armazens
Café, com séde na mesma cidade (D. N.
T. 398-6-933). — Indefiro. O seu re-
conhecimento, inmoataria numa dtstili-
dade de sindicatos da mesma profissão.

E' preciso que todos compreendam, não
constituir cada organização com um nu-
cleo onde impere a vontade de determi-
nadas pessoas, mas um centro de coope-
ração e defesa dos interesses da profissão,
sem atender aos caprichos ou interesses
individuais, que 'só devem surgir como
decorrentes daquela.

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos e oficias despachados
.Dia 9 de maio de 1933 (aditamento)
Decio Lopes Barbosa, representando,

em janeiro de 1931, no sentido de ser
promovida a redução das taxas cobradas
pela Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Company-, nos serviços de tele-
fone, luz e gaz., (D. G. E., 8-D, do
1933). — Arquive-se.

Dia 10 (aditamento)
Terceira Delegacia Auxiliar da,

. cia do Distrito Federal, pedindo provi-
dencias p'ara que seja a Inspetoria de
Emigração autorizada a recolher á Ilha
das Flores os imigrantes que, por falta
das formalidades legais, são impedidos
de desembarcar, ficando a bordo dos na-
vios que permanecem no porto desta ca-
pital. (1). (4. E., 6.998, de 1932, com
informação do Departamento Nacional

• do Povoamento). — A' Diretoria Geral
de Expediente, para ser apensado ao pro-
cesso originado de um oficio ao Sr. che-
fe de Policia sobre o assunto, e arqui-
vado.

Thomaz Caetano Lapa, recorrendo da
decisão do Conselho Nacional do Traba-
lho que restabeleceu, até á indenização
total da divida contraída a resolução da
Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões de The Leopoldina
Itailway Company Ltda., concernente ao
desconto de 4 5, sobre a imnortancia dos
seus vencimentos de engenheiro aposen-
tado, sujeito ainda á restituição do que
demais recebera no penedo decorrido da
data em que entrou em vigor o decreto
n. 20.465 até á do ultimo desconto
feito na base de 3 % (D. G. E. 32-T,
de 1932). — O art. 70 e Daragrafos do
decreto n. 18.074. de 1928, que estabe-
lecia o prazo de 30 dias para interposição
de embargos ou recursos de decisões do
Conselho Nacional do Trabalho foi revo-
gado pelo art. 70 e paragrafo unico do
decreto ns 20.465, de 1931, que, esta-
tuindo os mesmos recursos, lhes não fi-
xou prazo para a sua utilização. Si é
certo que, conhecendo dos embargos, não
infringiu a lei, porque, sendo incabivel
o socorro á equidade, era pertinente a
aplicação do dispositivo invocado, que
autorizava o seu uso sem tempo delimi-
tado, não o é menos que á decisão rece-
bendo os embargos laborou em erro ta-
xando uma quota de gratificação, quando
deveria exclusiveimente fazer recair o
onus sobre os vencimentos percebidos e
a receber pelo recorrente, como bem de-
monstrou o Dr. procurador geral no seu
Parecer de fls. 15 e seguintes. Adoto
como razão de decidir os fundamentos
dêsto parecer, para restabelecer o acór-
dão de fls. 19 e seguintes, que mando
seja cumprido, provendo o recurso. (E'
o seguinte o parecer a que êste despacho
se refere: — "Quer sob o ponte de vista

dos principios gerais do direito social,
quer em consideração aos preceitos ge-
rais do direito civil,, e quer finalmente
sobre a natural e justa interpretação dos
dispositivos da legislação sobre is cai-
xas de aposentadoria o pensões, e de
nenhum fundamento o ato da Caixa. F.'
verdade que a intenção que orientou a
Junta Administrativa foi no sentido de
bem servir a instituição, procurando di-
minuir-lhe os encargos e assim fortale-
cer o fundo da mesma, adotando um cri-
todo que lhe pareceu aceitavel e legal
para defesa da economia da Caixa. O
proposito seria louvaval si não acarre-
tasse o sacrificio de um direito do recor-
rente, condição que por si sé basta para
provar a improceõencia da medida posta
em prática pela Caixa. Pala, lei 5.109,
de 20 de dezembro de 1920, a aposenta-
doria ordinaria decorre da prestação do
serviço por 30 ou mais anos, de maneira
que todo aquêle associado gim tiver éàse
tempo de serviço efetivo terá direito ao
beneficio. Portanto, a aposentadoria or-
dinaria normal é a que decorre dessa

'circunstancia do tempo de serviço. O
recorrente teve uma aposentadoria espe-
cial, porque em seu beneficio concorreu
o caso do art. 72; de maneira que essa
situação só se entende com o beneficia-
do, e não com a generalidade dos bene-
ficiados. Assim, a base da contribui-
ção não póde se referir a essa situação
especial do recorrente, salvo si a lei
expressamente fizesse , essa exigencia;
logo, o dispositivo Obre a contribuição.
fazendo referencia a casos gerais, apli-
ca-se do mesmo modo e pêla mesma nm-
neira ao caso do recorrente. A lei 5.109
não fixou contribuição normal para os
aposentados; mas, como permitiu a con-
cessão do favor por antecipação do P a

-gamento da contribuição, determinou'
que o aposentado teria que contribuir
para a Caixa pelo tempo que lhe ser-
viu de base para a aposentadoria, con-
forme o art. 37, que é o seguinte: "Nos
casos de aposentadoria ou pensão, o as-
sociado e seus herdeiros continuarão su-
jeitos a todos os pagamentos de contri-
buição, que lhe ou lhes serão desconta-
dos até completar-se o respectivo tempo
que serviu de base para a aposentadoria."
Determinando essa contribuição, a lei
fixou o ~atura . pelo paragrafo unico
do art. 8°, que é o seguinte; "As Caixas
são igualmente obrigadas a fazer o des-
conto, nas folhas de pagamento dos apo-
sentados e de todos os pensionistas, deo

contribuições dostes, na razão de 3 %
sobre o último vencimento percebido, de
nónio com o art. 37, recolhendo as im-
portancias dentro de 15 dias ao referido
Banco." Ora, si o paragrafo invocado
manda contar a percentagem de 3 % sõ-
bre o último vencimento, é claro e lo-
gico que êsse vencimento não é a im-
portando sta aposentadoria, mas o esti-
pendio, o ordenado, o vencimento de ati-
vidade. Logo, o recorrente, percebendo
como último vencimento 1:5008000 men-
sais, a Caixa bém lhe descontou 3 % O-
bre essa aposentadoria . Mas 'a partir de
1 de janeiro cio corrente ano a Caixa
passou a descontar não mais 3 % stsbre
1:5k10$000, porém, 4 % sobre 1:9508000,
isto porque, informa,, entrou em execu-
ção o decreto 20.465, de 1 de outubro de
1931, que em seu art. 43 manda fazer
êsse desconto. Si a modificação advem
do decreto indicado, então a Caixa de-
via tê-lo praticado desde 1 de outubro
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de 1931. porque entrou em • execução
na mesma data, ex-vi do art. 87 de ma-
neira que não ha apoio na lei para que
çssa alteração tivesse inicio em janeiro
deste ano. Em verdade, ~bem o adi-
. e 43 do decreto 20.465 não ampara a
eeisão da Caixa. O art. 43 invocado
m como odjetivo arear para o associa-
o a obrigação de indenizar a Caixa tias

contribuições que não foram pagas an-
teriormente e, para esse efeito, estabe-
leceu uma tabela percentual, tendo em
atenção a importancia maior ou menor
de 1:000$000: Mas, si esse pagamento
é a resultante das contribuições anterio-
res não pagas, logicamente o seu cálculo
i°rá que ser organizado sare os ordena-
os, porque de outro modo não é possi-
el firmá-lo. Expressamente o § 1° do

art. 43 resolveu o assunto, determinan-
do que a amortização das importancias
em atrazo consiste na soma dos venci-
Mentos cios cargos exercidos anterior-
mente, durante o tempo de serviços pres-
tados, e que, na impossibilidade de se
apurar esse tempo, tomar-se-ão por base
os vencimentos dos dez ultimes anos.Ora
o aposentado, como o ativo, tambem inde-
niza a Caixa por igual consideração, como
se vê do § 30 do art. 43; logo, o aposen-
tado indeniza pela mesma fórma esta..
belecida no art. 43. Assim, não ha no
decreto 20.465 nenhum dispositivo que
autorize a Caixa a proceder ao desconto
sare a importancia da aposentadoria.
Nestas condições, a Caixa, por bem cum-
prir a lei, terá que levantar a conta dos
vencimentos anteriores do recorrente du-
rante todo o tempo que lhe serviu de
/fase para a aposentador ia e, apurados
esses vencimentos, fazer incidir a per-
centagem do art. 43. A Caixa, porém,
assim não fez: tomou a seu alvedrio a
solução que lhe pareceu melhor e pas-
sou a descontar 4 To sôbre a importan-
eia da aposentador ia do recorrente, sob
pretexto de que cumpre o art. 43, quan-
do. em verdade, esse artigo é o maior
embaraço legal para essa pretenção. As-
sim, é de todo o fundamento legal o re-
curso interposto: opino pelo provimento.
afim de que a Caixa desconte a quota de
indenização a que o recorrente está obri-
gado, calculando a porcentagem sôbre os
vencimentos aos cargos anterlormente
exercidos, e nãci sôbre a importancia da
aposentadoria, 'como fez."

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR GERAL

Dia 13 de maio de 1933

Companh i a de Produtos Fábrica Bélem
(proc. 5.849/33). — Expeça-se o cer-
tificado, de acórdo com a informação.

Cooperativa Santa Justina (processo
5.281/33) . — Faça-se a retificação.

The Sydney Ross Company, Inc., (pro-
cesso 9.369/31). — Expeça-Se o certi-
ficado.

João Carrieri & Filho (proc. J. 36/32).
— Cumpra o despacho publicado em 24
de mês proximo findo.

Clarimundo F. Cnrneiro (proc. 4.781
de 1933) — Junte-se ao processo nú-
mero 13.910/31.

Costa, Penna & Comp., (proc. 3.722
de 1933 — oposição ao registro da marca
requerida por Suerdieck & Comp., e de-
positada sob o n: 198 na Junta Comer-

ciai do Estado da Baia). — Junte-se ao
processo.

A. T. Videira , (prOc. 5.431/32). —
Compareça para prestar esclarecimen-
tos.

J. Lipiani (proc. 5.193/33). — Ex-
peça-se segunda via da. guia, comple-
tando o selo de juntada.

Dr. Jeronymo Gesteira (proc. 3.943
de 1933) . — Satisfaça a exigencia da
Secção.

Companhia Paulista de Tintas e Ver-
nizes (proc. 5.383/33). — Preliminar-
mente, apresente o certificado de regis-
tro das marcas.

Juan Y Alejandro Alcinzo (processo
13.171/31), e 'Montenegro, Costa & Com-
panhia, (proa. 9.380/32). — Prestem
esclarecimentos.	 -

Waldemar Arnt (proc. 10.232/31). —
Prove ter pago o imposto de indústria
e profissão.

Brutio Bobbfoi (proc. 9.448/32). —
Apresente nova descrição na classe 40
semente.

Leclerc & Comp., (proc. 5.432/33). —
Procedam como propõe a Secção.

Orvil, Moreira & Comp., (processo
5.535/33). — Requeiram, por certidão.

Companhia Progresso Nacional (pro-
cesso 6.617/32). — Satisfaça a exigen-
cia da Secção.

Perfumaria Mirta S/A (proc. 2.786
de 1932). — Compareça a este Departa-
mento, afim de tomar conhecimento,
dentro do prazo§ de 10 dias, do recurso
interposto por C. Magalhães & Comp.,
contra o despacho que mandou registrar.
sua marca.

Pedidos de registro de marca:
Edmundo Ahrens & Comp., da marca

"que consiste na disposição em zig-zag
de um traço largo, para as classes 24,
30 e 39. — Registre-se.

Edmundo Ahrens & Comp., da marca
"Zig-Zag", para as classes 24, 30 e 39. —
Registre-se.

J. É,. Kanitz. da marca "Duravel",
para as classes 46 e 48. — Registre-se.

Adolpho Silva & Comp., da marca
"V. B." para a classe 41. 	 Registre-se.

Vitorino Ferreira da Costa, da Marca
"Elephante", com a figura de um ele-
fante, para a classe 42. — Registre-se.

Hygino Franchini & Comp. Ltda., da
marca "Sibat", para a classe 49. — Re-
gistre-se.

José Trindade, da Marca "Filtro-Uni-
versal", para a classe 12 e 15. — Re-
gistre-se.

Francisco Flauzino Cbrtes, da marca
"Kalietan", para a classe 3 Re-
gistre-se.

Sinner & Comp., da marca "Cafe
Brasil", para a classe 41. — Registre-se.

Custodio, Fernandes & Comp. da
marca "Arreda", para a classe 23. —
Registre-se.

Paulo Proença 'Si.Comp. Ltda.
'
 da

marca "Gino-Pasta', nara a classe 3. —
Registre-se.

Seott & Turner -Ltd., c'eN marca "An-
drews Liver Salt", com a reeresentação
de uma .fonte, para a classe .; — Re-
gistre-se.

Leão Junior & Comp., da marca ".N1-
meira", para a classe 41. — Registre-se.

Guilherme Frizzo, da marca "Unica",
"2" 2 Alasse 48. — Registre-se.

Sociedade. Anonina Fabrica de Teci-
dos Maria Candida, da marca "Divino",
com a figura de um cromo represen-
tando uma cabeça de Christo, para a
classe 23. — Registre-se.

Garofalo & Misson, da marca "Café
Credo Bom", para a classe 41. — Re- •
gistre-se, como reinvindicado.

Eileen Mary Blake e Laura Barbosa
Casas, da marca "Belza", para a classe
48. — Registre-se, exceto para pen-
tes.

Silva Sampaio & Comp., da marca
"Golfinho", com a figura de um gol-
finho, para as classes 1, 4, 5, 6, 11, 12
e 47. — Indeferido, de acôrdo com o
a1 r9t2.3.80, n. 7, do decreto n. 16.264, de

Companhia de Perfumarias "Beija-
flór", da marca "Lady". para as clas-
ses 3 e 46. — Indeferido, de acôrdo
com o art. 88, paragrafo único do de-
ereto n. 16.264, de 1923.	 .

Paulo Proença & Comp. Ltda., da
marca "I. B.". clara a classe 3. —In-
ferido, de acôrdo com os .pareceres
tendo em vista o disposto no art. 88,
paragrafo único do decreto n. 16.261,
de 1923.

Companhia Paulista de Papeis e Ar-
tes Graficas, da marca "Avante", para
a classe 38. — Indeferido. de" acôrdo
com o art. 80. n. 7. do decreto nú-
mero 16.264, de 1923.

Transferencia de marca:
Companhia Leiteria Leopoldinense

(processo n. 9.194, de 1931), trans-
ferencia para o seu nome da marca
"Manteiga Minerva", negistrada sob o
n. 12.749 em nome de Machado &
Comp.) — Anote-se a transferencia.

Cancelamento de marca:
Fontoura & Serpa (processo n. 4.724,

de 1933, requerem a caducidade da
marca internacional denominada "Bio-
zyme", registrada sob o n. 23.982) .—
Anote-se o cancelamento da marca de
acôrdo com o art. 115, do decreto nú-
mero -16.264, de 1923, e faça-se a de-
vida notificação ao Bureau de Berna.

RETIFICAÇÕES

1:redijo de privilegio de invenção:
International Patentes Development

Company, para "aperfeiçoamentos em
amidos modificados e processo para fa-
bricá-los". — Deferido, de acôrdo com
laudos técnicos, e. não como saiu
publicado no Diario Oficial de 9 do
corrente.

Leelere & • Co . (processo n. 5 . 035, de
1933, pedem expedição de guia para o
pagamento da 11 anuidade da patente
n. 12.542, concedida á J. R. Kaititz,
em 7 de fevereiro de 1922, para "um
dispositivo para proteger sabonetes
contra a humidade". — Expeça-seguia,
e não como saiu publicado no Diario
Oficial de 9 do corrente.

J. R. Kanitz (processo n. 5.034, de
1933, por seus procuradores Leclerc &
Co., pedem expedição de guia para o
pagamento da 11* anuidade da patente
n. 12.541, expedida a 7 de fevereiro de
1922, para "um dispositivo para recla-
me ou propaganda de essencias, extrá-
tos e outros liquides perfumados". —
Expeça-se a guia, e não como saiu pu-
Nicado no Diario Oficial de 9 do cor-

Ir
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EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE

PRIVILIGIO DE INVENÇÃO
•

Dia 13 de maio de 1933
Sebastião Borges, Pedro Cordeiro e

Victorio Pavan, Emilio Schraner,
Harboe, Manoel Lopes de Araujo, José
Romualdo de Oliveira, Herbet Lefevre
Claisse e Otto Roth. — Lavre-se o
termo.

Gajdoras & Schoenfelder Ltda. (pro-
cesso , n. 5.523, de 1933) . — Publi-
quem-se o's pontos caracteristicos, de-
vendo o requerente apresentar uma via
do desenho com os sêlos devidamente
inutilizados.

Julio Ferreira de Souza (processo
n. 5.850). — Atenda-se.

Momsen & Harris (processos ns.5.644,
5.869, 5.692 e 5.693, de 1933), C. Bus-
chniann (processos ns. 5.858 e.859, de
1933), Moraes Netto tSc Situa .(processo
n.5.737, de 1933), Abeilard Santa Rosa
Araujo (processos ns.5.798 e 5.799, de
1933) e Domingos Lopes (processo nú-
mero 5.363, do 1933) . — Expeçam-se
guias.

Retificações:
Francisca Delroso (processo n.5.458,

de 1933. pede expedição de guia para
pagamento das 2', 3' e 4 4 anuidades da
patente n. 17.548, expedida em 4 de
abril de 1929, para "um processo de
corte"). — De acôrdo. Expeça-se guia,
e não como saiu publicado no Diario
Oficial de 12 do corrente.

Frederico Virmond de Lacerda \Ver-
neck e outros (proc. 5.483/33 — oposi-
ção ao pedido de • privilegio requerido
pelo Dr. , Anns Dyckerhoff, depositado
sob o . 12.150). — Junte-se ao processo,
e não como Saiu no Diario Oficial de 12
do corrente.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECOLO DT

MARCAS

Dia 13 de maio de 1933
Augusto .  Aguiar Corrêa, P. V. Pi-

neiro & Comp. Ltda., Resenha Artis-
tica Limitada, Karl Hoefelmayr, Oscar
I). O'Neill, Silva Araujo & Comp. Ltda.,
Produção Meridional Ltda., Alvaro Braga
da Silva e Alvaro Braga da Silva. — La-
yre-se o termo e publiquem-se as des-
crições.

Lahoratorio Biologico Ltda. (2 reque-
rimentos), Parrota, Gonçalves & Comp.,
The Rio de Janeiro Flour Mills and Gra-
nades Limited, e Justino Rebello Ainaral
'(9 requerimentos). — Concedo o prazo.
Lavre-se o termo e publiquem-se as des-
crições.

Pedro Bari & Filho. — Publique-se a
descrição.

Thomas Othon Leonardos (processo
5.767/33), Abrahão Kaniefsky (processo
5.865/33) e LecIerc & Comp. (processos
5.902, 5.905 e 5.906/33). — Dê-se cer-
tidão.

Refinações de Milho São Bento Limi-
tada (proc. 5.748/33). — Dê-se vista.

Americo Sarubbi (proc. 9.567/32) .—
Prove o pagamento do imposto de indús-
tria e profissão.

Theodor Jos. 'Horts do Brasil Limitada
•(procs. 9.542, 9.548, 9.551, 9.552 e
0.553/32). — Satisfaçam a exigencia
constante 4a_informaello supra.

Theodor Jos. Horts do Brasil Limi-
mitada (procs. 9.544/32). — Faça re=
conhecer' a firma do dacumento de fls. 4.

Theodor Jos. Horts do Brasil Limi-
tada (procs. 9.543 e 9.546/32). — Re-
conheça a firma do documento de fls. 4.

Theodor Jos. Horts do Brasil Limi-
tada (proc. 9.541/32) . — Faça, preli-
minarmente, reconhecer a firma do do-
cumento de fls. 3, devendo, depois-aguar-
dar solução do processo 4.267/32, acima
referido.

Instituto de Sérothéraple Hémopoleti-
que (proc. 5.797/33). — Junte-se ao
processo.
Aditamento ao dia 12 de maio de 1933

José Emilio Soares (proc. 2.772/32) .
— Cumpra a segunda parte do despacho
acima referido.

SECÇÃO DE PRIVILEGI0 DE INVENÇÃO ,

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)
Pontos caracterisicos da invenção de

"uma nova fórma de tanques de ci-
mento armado para liquidos ou outras
substancias, produzindo empuxos la-
rais", para a qual requer privilegio
Helge Harboe (depó.sito n. 12.350, de
13 de maio de 1933)

Uma nova fórma de tanques de con-
creto armado para armazenagem de subs-
tancias, principalmente líquidos, que
produzem empuxds laterais dirigidos de
dentro para fóra sôbre aa paredes, e
consistindo •as parêdes do tanque em
urna série de arcos erectos convexos em
relação ao centro do tanque, • •sendo a
que os encontros dos arcos se acham
situados sôbre urna superficie cilindri-
ca circular e ligados consecutivamente
entre si unicamente por meio de tiran-
tes exteriores horizontais (3), acompa-
nhando as parêdes e convenientemente
espaçados, formando figuras poligonais
de eqiiilibrio e tomam os empuxos pro-
veniente dos arcos sôbre os encontros,.
empuxos êstes a eles transmitidos por
intermedio das vigas erectas (4).

Pontos ovactoristicos da invenção de
"um compasso de precisão para tratar
espirais", para a qual requer privilegio
Sebastião Borges (depósito n. 12.351,
de 13 de maio de 1933)

Em resumo, reivindico como carac-
teres e pontos constitutivos desta in-
venção, os seguintes:

1°, uni compasso de precisão para tra-
çar espirais, caracterizado por ser dis-
posto para traçar espirais pelo simples
movimento de circumscrição de uma do
suas pernas em torno da outra, que é
disposta com rosca conttnua e que no
centro da espiral pretendida se firma
com duas pontas, afim de xião girar,
mas deixando girar em sua rosca o ceri.:.
tro de um braço radial, cujo extremo li-
vre, formado em anel, mantém guiado
a perna movei do compasso, de modo
que, simultaneamente, com a sua subida
em seu giro na dita rosca conjuntamen-
te com o movimento de circumscrição
assim provocado fia perna movei, esta
vai divergindo da perna fixa, e, assim,
traçando a linha espiral do cento para
o exterior e inversamente, quando êsse
braço radial desce pela dita rosca, perna
movei essa que póde ser réta, ou mais
ou menos, curva, afim de permitir
mak-st ou menor afastamento no passo

eârtir4;

2°, o compasso reivindicado sob o
n. 1, no qual a dita perna movei se
articula no apefidice de um acionador
digital disposto na parte articulada do
compasso e que ai gira na dita perna
fixa do mesmo.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma bomba de compressão de pèso para
elevar agua em jacto contínuo", para a
qual requerem privilegio Pedro Cordei-
ro e Victorio Pavan (depósito n. 12.352,
de 13 de maio de 1933) :

1°, uma bomba de compressão de pèso
para elevar agua em jacto contínuo, ca-
racterizada por acumular em um cilin-
dro disposto no fundo do Poço e imerso
na agua uma quantidade de agua que,
por meio de um pistão de grande pêso,
anteriormente elevado para lhe dar en-
trada no cilindro, é comprimida por esse
pêso quando ele baixa automaticamente,
eleyando-se, por isso, a agua por um en-
canamento, do qual póde ser tirada em
jacto contínuo diretamente por torneira
ou torneiras, baixando o dito pêso na
proporção em que a agua vai saindo, as-
sim corno estacionando o pistão quando
fechada a torneira ou torneiras, pistão
esse que, pelo acionamento de um apa-
relho elevador, em cima do pôço. se ele-
va por meio de cabo metalico, descendo
automaticamente dêsse mesmo aparelho,
afim de produzir a compressão da agua
no dito cilindro, pelo que, em virtude da
acumulação de grande volume de agua
no referido cilindro e suficiente para
um consumo prolongado, se obtem o
abastecimento de agua, apenas elevando-
se em periodos prolongadamente distan-
ciados o dito Pistão compressor, ficando
assim isenta a necessidade absoluta . de
outras acumulações de agua para o con-
sumo;

2°, a bomba reivindicada sob o n. 1,
na qual o dito pistão tem na sua parte
penetrante do seu cilindro uma valvula
que compreende um pequeno espaço,
onde a agua do cilindro penetra para
auxiliar a hermetica em favor do vacuo
que na subida do pistão favorece a en-
trada da agua no cilindro e da compres-
são quando o pistão baixa para elevar a
agua pelo encanamento;

30, a bomba reivindicada sob os ns. 1
e 2, cujo cilindro se comunica em baixo
com um dispositivo de dupla ação de
valvula, das quais uma se abre para dar
entrada da agua no cilindro, quando o
pistão da bomba sobe, ao mesmo tempo
que a outra se fecha para não deixar re-
troceder a agua do encanamento de ele-
vação, e inversamente quando o pistão
baixa para comprimir no cilindro a agua
pelo dito encanamento.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo dispositivo de acro e hidro-
plano", para a qual pretende privilegio
Emílio Schraner (depósito n. 12.353, de
13 de maio de 1933):

1°, um novo dispositivo de aero e hi-
droplano, caracterizado por um plano
aerostatico em legar das azas atuais,
combinado por uma armação com a nave
ou flutuador inferior e tervio fórma de
trapesio, cuja base menor fica no lado
da frente do aparelho, e dentro de limi-
tes preestabeelcidos, disposto esse plano
para, pela manobra ser oscilavel de mo..
do horizontal em sentido longitudinal an
iloareinot girando_ rara j830 ffin 843À eixo
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disposto entre os extremos dêsse plano
em ponto previamente determinado, e
tendo por cima os motores que, por seus
eixos acionam os respectivos propulso-
res dispostos na frente do aparelho, pla-
no aerostatico esse que na sua parte
posterior, é inferiormente previsto com
o leme de declinação e para o qual é
lambem preestabelecida como posição
maxima inferior a horizontal relativa ao
aparelho, da qual divergem as posições
inclinadas e de modo a sempre se elevar
até o limite maximo o extremo do dito
plano, que fica no lado da frente do apa-
relho, oferecendo assim esse plano com
a sua face inferior maior ou menor rea-
ção ao vento impelido pelos propulsores,
e servindo ao mesmo tempo de lema de
declinação; tudo de modo a se obter a
decolagem em vertical do aparelho, as-
sim como a progressão da subida, ou
percurso avante e permanencia no ar,
sem ação dos motores e sem perigo sle
queda precipitada, e a descida em decli-
ve com ou sem intervenção dos moto-
res;

r o dispositivo acima reivindicado
sob o n. 1, cuja nave ou flutfrador abai-
xo do referido plano aerostatico tem um
afastamento vertical relativo ao apare-
lho, prévia e suficientemente determi-
nado para baixar em tanto o centro de
gravidade do aparelho, de modo a se
evitar que, pelo ,adorno, póssa èste ca-
potar;

3°, o dispositivo acima reivindicaáo
sob os na. 1 e 2, no qual o dito plano
aerostatico é manobrado do posto de co-
mando na nave ou flutuador por meio
de um cabo metalico que passa de um
extremo a outro da nave ou flutuador,
prendendo-se com seus proprios extre-
mos aos extremos desse plano;

40, o dispositivo acima reivindicado
sob os na. 1, 2 e 3, no qual o leme de
declinação do aparelho é acionado do
mesmo posto de comando por meio de
um cabo metalico que para ele converge;

50, o dispositivo acima reivindicado
sob os ns. 1, 2, 3 e 4, o qual, quando
construido para funcionar corno aero-
plano, terá a nave adequadamente mo-
dificada, e quando feito para funcionar
como hidroplano, receberá em cada lado
um flutuador de °amara de ar, destina-
do a garantir a estabilidade do aparelho
em sua flutuação sobre a agua.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Um detentor de fagulhas centrifugo,
para locomotivos ou sbnilares que atuei-
mem combustiveis solidas", para a qual
pediu privilegio José Romualdo de ()li-
meira; (depósito n. 12.354, de 13 de
maio de 1933)

I. Um detentor de fagulhas centrifu-
go, aplicava' a locomotivas ou similares
que queimem combustiveis solidos, com-
preendendo: um corpo cilindrico, fecha-
do ern baixo mas tendo uma abertura
para passagem do cone de despealição
habitual, e aberto em cima para receber
a chaminé usual; um aro, em volta desta
chaminé, nas proximidad • desta aber-
tura; uma série de paletas, presas por
uma extremiede ao aso que cinge a
chaminé, nas proximidades desta aber-
tura; urna série de paletas, presas por
uma extremidade ao aro que cinge a
chaminé, e pela outra ao bordo superior
do corpo cilindrico, dispondo-se estas
paletas obliquamente em forma de: cone

e a maneira das venezianas de janelas e
guardando entre si uns intervalos mais
estreitos em cima do que em baixo; a
chaminé usual com a respectiva sobre-
saia; uma antepara, dividindo esta so-
breáia e descendo no corpo cilindrico
para dividi-lo tambem; umas aberturas
na parte inferior deste corpo; umas cha-
pas de deflexão; internas, cobrindo estas
aberturas mas a distancia delas, de mo-
do a deixarem Urna passagem; uma ca-
iriam envolvendo parcialmente o corpo
eilindrico do detentor, e comunicando
com este corpo pelas aberturas, acima ci-
ladas; um fundo inclinado, nesta cama-
ia, tendo unia abertura na parte Mais
baixa, que desembocá num cachimbo ou
coletor de cinzas e fagulhas; uma porta
automatica neste cachimbo; e á caixa da
fumaça habitual, com a respectiva bica
de despejo, que recebe a cinza do ca-
chimbo e a descarrega onde quer que se
deseje;

2.° O detenins de nardo- com o ponto
1, em que o movimento de rotação ou cen-
trifugo da mistura dos gazes, cinza, e fa-
gulhas , é recebido por esta mistura do-
rmite a sua passagem pelos intervalos que
separam as paletas;

3.° O detentor de acórdo com os pon-
tos 1 o 2, em mie o vapor expulso na
maneira habitual pelo cone de despedi-
cão cria o vacuo considerava' no espaço
ou caixa do mesmo detentor; em que
este vacus: provoca então uma aspiração
forte nos intervalos que separam as pa-
letas obliquas e paralelas, sobrepostas
em cone no torpe cilindrico.do.datentor,
e por consequencia uma tiragem, dirigi-
da para asaas paletas, das gazes e cinzas
vindos da fornalha 'pelo feixe habitual
das caldeiras; em que a mistura dos ga-
zes, cinzas e fagulhas, atraidas para o
conjunto das paletas com grande veloci-
dade, recebe 'destas paletas um determi/
nado movimento de rotação centrifuga
e desce, animada' deste' Movimento, ao
longo do corpo cilindrico.do detentor; e
em que nestas condições a mistura é
obrigada pela força centrifuga a dias-
agregar-se, indo as particulas solidas
projetar-se contra a parede do cilindro e
acumulando-se aí, ao passo que os gazes
se conservam na zona central do mesmo
cilindro, em correspondencia bom a so-
bresaia da chaminé e com está chamine,

4. 0 O detentor de •cArdo com os pon-
tos 1 a '3, ern que as particulas solidas
descem animadas dó movimento rotati-

vo ao longo da parede inferna (lo corpo
do 'detentor, até encontrarem umas cha-
pas de deflexão dispostas, na parte infe-
rior da mesma parede, cru corsespon-
denota,com , umas aberturas que comuni-
cam caiu a camara, estreita, que circun-
da a maior parte do corpo cilindrieo
citado detentor; e em que encontrando a
resistencia dessas chapas, a cinza e as
particulas saldas ou fagulhas defletem
para a ninara estreita e nela descem
para o seu fundo inclinado de onde pas-
sam, por uma abertura adequada, para
o cachimbo ou coletor das cinzas;

Z.° O detentor de acôrdo com os pon-
•tos 3 e 4, em que os gazes acumulados na
zona central do cilindro em correspon-
dencia com a sobre-saia e com a cila.'
miné tem o seu movimento de rotação
centrifuga modificado pela antepara que
divide parte do mesmo cilindro e a so-
bre-saia, afim de poder subir em colu-
na compacta e direta na chaminé e es-
capar-se para a atmosfera, • não levando
roinsigo nenhuma particula solida ou fa-
gulha, incandescente ou não;

6.° O detentor de aardo com os pon-
tas anteriores, em . que Cn caohimaso que

coleta as cinzas e fagulhas tem uma por-
ta de despejo"comunicante com a caixa
de fumaça atual, que se fecha e abre de
acêrdo com as pressôes e depressões do,
vacuo induzido pela tiragem;

7.° O detentor centrifugo de acôrdo
com os pontos sirecedentes, aplicava' a
locomotivas e maquinais que queimem
combustivers sol idos, separando por cen-
trifugação os gazes e as particulas do
combustivel queimado, de modo que pela
chaminé-só se escapem os gazes e algu-
ma particula leve e não incandescente,
ao passo que as particulas solidas, in-
candescentes ou não, ficam no corpo da
maquina, substanciahnente como se des-
creveu e com referencia aos desenhos
anexos.

Pontos earacteristicos da invenção de
'"uni n novo gaseificados, adaptavet a ruo- •
tures de explosão". para a qual pediu
privilegio Manoel Lopes de Araujo. (De-
pósito n. 12.355, de 13 de maio de
1933)

1°, um novo gaseif adaptavet
a motores de explosão, trabalhando com
gaz acetileno ou com gaz comprim ido,

-compreendendo: um tubo. /comandado
por um registro, ligando o depósito ge-
rador do gaz acetileno, ou as garrafas
do gaz comprimido, a unia cariara 'de
admissão, do aparelho uma mola e uma
valsada • ranhurada, automatica, nesta
carnara de admissão; um canal, longi-
tudinal, comunicando com esta valvula;
um canal transversal, regulado por uma
agulha; urna valvula corrediça, de cor-
P0 cilindrico, com urna abertura ser-
vindo para a marcha lenta, e unia aber-
tura servindo para a aceleração da mar-
cha uma camara de mistura ou de car-
buração, para onde estas aberturas co-
municam alternadamente; um depósito
para agua; uni tubo, que pulveriza a
agua; uma valvula ou agulha que regu-
lariza as quantidades de agua a serem
sugadas pela ação do motor; um tubo
de admissão para ar, regulado; uma
passagens para este ar, ligadas por um
canal; urna sobreposta, óca; uma mola
espiral, entestando com esta sobre-
posta e com a valvula de corpo cilin-
drico; uma valvula, conjugada. com a -
valvula erlindrica, e comandada pelo
pedal do carro para fazer a aceleração
da marcha; urna a ste, nesta N.alvula,
destinada a comandar' a valvula cilin-
drica e a mola espiral; um braço, con-
jugado com a valvula cilindrica, que
comanda a valvula e a mola da camara
de admissão do gaz: um parafuso re-
gulador, para este braço; um cana/ para
passagem do gaz, admitido, para a ca-
lmara da carburação; uma adndsaão
para o ar destinado a provocar a .saids.
da agua do depósito; e urna bota para
manter esta agua em nivel constante
no seu depósito;

2°, o gaseificados de acordo com o
ponto 1, em que a mistura para a mar-
cha lenta e para a aceleração da mar-
cha se faz por meio' de umas abertu-
ras praticadas na valvula cilindriea
corrediça, ficando uma delas fechada .
pela parede interna cio proprio gazei-
ficador, emquanto a mitra se acha em •
coincidencia com a camara da carbu- •
ração em que para a marcha lenta o
gaz entrado na camara de admissão fica
retido nela até que, feita a ignição e li-
gado o motor, o mesmo gaz se escapa
pela valv.ula ranhwrada disposta
mesmo can-4gra, nst passa eutilR por
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termedio dos canais longitudinal e
transversal, regulados por uma valvula
de agulha, para a valvula cilindrica e
para a citada abertura, onde encontra o
ar e a agua atomizada, vindos pelas pas-
sagens correspondentes, seguindo por
fim para a amuara da mistura ort car-
buração e desta camara para o motor;
em que durante esta fase a abertura
para a marcha acelerada, o operador
calca o pedal do carro„ transmitindo
pressão resultante a Uma aste ligada á
valvula corrediça, e obrigado portanto
esta valvula a correr para o lado, le-
vando comsigo a abertura da marcha
lenta para dentro do corpo do gaseifica-
dor, e trazendo a abertura da acelera-
ção de-marcha a coincidencia com a ca-
mara do carburação; , e em que 'em se-
guida se regulam as entradas do gaz,
da agua atomizada e do ar, de acÔrdo
com a aceleração de marcha desejada.

Pontos caracteristicos da invenção do
"Aperfeiçoamentos na fabricação de la-
minas para navalhas de segurança" para
a qual pediram privilegio Herberl Le-
fevra Glaisse e Otto Rotim. (Depósito nú-

• mero 12.356, de 13 de maio de, 1933).
P, processo para a produção de la-

minas de navalhas finas e flexiveis com
grande dureza nas bordas e partes e-
tremas relativamente mais moles, cara-
cterizado pelo fato de ser aplicada uma
corrente eletrica a urna lamina endure-
cida com urna fenda mediana de com-
primento apreciavel, sendo a dita lamina
de proporções e configuração tais, que a
densidade da corrente seja substancial-
mente maior nas partes médias extre-
mas, do que nas bordas cortantes ou pra-
xiino das mesmas;

2", processo de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de ser efetuado
0 aquecimento diferencial subsequente-
mente ás operações gerais de tempera
na lamina, o que reduz a dureza da
borda proximo ao exigido para a opera-
ção de barbear;

3°, processo de acôrdo com os pontos
1 -e 2, caracterizado pelo fato da lamina
ser endurecida, e submetida ao trata-
mento eletrico sem nenhum amoleci-
mento prévio;

4°, processo de acórdo com o ponto 1
ou 2, caracterizado pelo fato da lamina
ser endurecida e amolecida somente em
uni grau de dureza substancialmente
maior do que o desejado para as bordas
cortmites e então submetida a um tra-
tamento eletrico;

5°, processo de actirdo com qualquer
dos pontos anteriores, pelo qual a lamina
é provida de entalhes ou fendas para
aumentar o efeito de aquecimento nas
partes médias extremas ou proximo das
mesmas;	 •

6°, Processo de acôrdo com os pontos
1 a 5, no qual a tira da lamina sofre a
ação da corrente e as laminas são afia-
das ainda na fórma de tira;

70, processo de acôrdo com qualquer
dos pontos anteriores, no qual a corrente
entra e sai' atravez de blocos ou sente-
lhants que são resfriados a agua para
os fins descritos;

8°, o emprêgo em Um processo ou me-
todo de acôrdo com qualquer dos pontos
anteriores de aparelhos substancialmente
como estão descritos;

9, laminas de navalha finas e flexi-
Vais com elevada dureza das bórdas
e extremidades -médias, relatavamente
mais moles, produzidas por qualquer
dos processos descritos nos pontos ca-
racteristioos anteriores.

Finalmente reclamamos os beneficin
da Convenção Internacional (promul-
gada pelos decretos ns. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido o mesmo pedido
de depositado na Repeartição
Oficial de Ptentes da Inglaterra, em
13 de maio de 1932, sob n. 13.861.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um chinelo ou tamanco elastico, deno-
minado — Elastico", para o qual re-
quer privilegio Gajdoras & Schoenfel-
der Ltd. (deposito n. 590, de 25 de
abril de 1933. efetuado na J. Comercinl
de São Paulo) :

1, o "Elastico" é um chinelo ou ta-
manco para uso domestico, caracteriza-
do por peças de madeira unidas com
material elastico -na parte superior da
sola, formando uma só peça, porém
elastica com jogo;

2, "Elastico" é um' chin glo ou taman-
co para uso domestico como reivindi-
cado em 1' caracterizado por material
elastico que torna o chinelo ou taman-
co elastico;

3°, "Elastico" é um chinelo ou taman-
co para 'Ivo domestico, tomo ireinvi-
dicado em 1° e 2°, caracterizado por
corte na parte inferior da sola. no la-
gar onde as solas dos pés fazem movi-'
mento, permitindo assim os movimen-
tos suaves e naturais dos pés.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMERCIO

(Art. 91, do regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)

Desérinão da marca para que pediu
registro Justino Rebello Amaral, desti-
nada a artigos da classe 41 (deposito
n. 26.118, de 13 de maio de 1933):

Consiste em dois circulas concentri-
cos, tendo, no esnaço intermedio. es-
crita a palavra "Caramujo", em Miras
de estilo futurista.

Esses dois circulas envolvem um dis-
co onde ha o desenho de um caramujo
flutuando sobre ondas do nar, divi-
cando-se horizonte com nuvens.

Salvo o espaço onde está escrita a
palavra "Caramujo". espaço esse . que
será sempre de do, branca: as demais
partes competentes da marca poderão
variar de côres. A marca poderá tam-•
bem variar de dimensões.

Descrição da marca para ue pediu re-
gistro Justino • Rebello Amaral destinada
a artigos da classe 41 (depósito nu-
mero 26.119, de 13 de maio de 1933) :

Consiste em 'um disco de côr, eircum-
dado por um circulo branco onde estão
inscritas as duas palavras "Padre Nosso"
na parte superior, circulo por sua vez
rodeado integralmente por outro circu-
lo de cbr, este ornamentado em sua li-
nha externa por desenhos reproduzindo
massas para Opa curvilineos e cilidri-
cos.

Salvo o circulo branco, que sempre
conservará essa cór, as demais partes

componentes da marca poderão variar
de coloração.

A marca, outrossim, poderá variar de
dimensões. Classe 41.

Descrição da marca para que pediu
registro Justino Rebello Amaral, desti-
nada a artigos da classe 41 (depósito nu-
mero 26.120, de 13 de maio de 1933):

Consiste em um disco de côr escura,
onde estão desenhadas letras do alfabeto
latino, de modo desordenado, em colora-
ção bem distinta e mais três pontos fi-
nais. Rodeando esse disco em circulo,
tendo na parte superior escrita, em es-
tilo futurista, a palavra "Letras" e na
parte inferior três sinais em forma de
pequenos discos, sendo o do meio maior
que os outros dois, que são iguais.

Na parte inferior e no meio do circu-
lo, ladeando esses pequenos discos, se-
guem-se duas linhas curvas, em direção
ás letras fazendo simetria.

Salvo a palavra "Letras", escrita em
estilo futurista, que será sempre de c&
preta, as demais partes da marca pode-
rão variar de côr e de dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Justino Rebello Amaral, desti-
nada a artigos da classe 41 (depósito nu- _
mero 26.121, de 13 de maio de 1933)

Consiste na palavra "Estrelinha" es-
crita em letras futuristas na parte supe-
rior de um circulo de fundo escuro, cir-
culo que rodeia um disco.

Neste disco, em sua parte central, ha
uma estrela de seis raios uniformes, da
qual irradiam doze angulas agudos, que
vão até o lime do disco. em torno da
estrela de seus raios e até a metade dos
angulas agudos referidos, o disco que
lhe forma de fundo é de coloração escu-
ra, passando a um tom mais claro da
metade das angulos em diante.

-Salvo a palavra "Estrelinha" e a es-
trela de seis raios, central, que serão
de cór branca, as demais partes da mar-
ca poderão variar de côr.

A marca podeuS varar de dimensões.
•nn••n•••

Descrição da marca para que pediu
registro Justino Rebello Amaral, desti-
nada a artigos da classe 41 (deposito
n. 26.122, de 13 de maio de 1933).

Consiste em um triangulo aquilatara
com a base para baixo, de fundo escuro
tendo sobre êle a figura de um pato
com o bica aberto projetando sua cabeça
para fora do espaço do triangulo e para
o lado esquerdo de quem observa; sob
o triangulo, paralelamente á sua base,
um cilindro de bordas irregulares, re-
tilineo e, ainda sob tal cilindro, a ex-
pressão "Guéla de Pato", escrita em le-
tras futuristas em uma tira de fundo
escuro.

Salvo a figura do pato, que será sem-
pre de cõr branca, as demais partes da
marca poderão variar de cor.

A Marca poderá variar de dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Justino Rebello Amaral, desti-
nada a artigos da classe 41 (deposito
n. 26.123, de 13 de maio de 1933):

Consiste em um retangulo. tendo em
cada um dos angulos superiores o dese-
nho de um florão, florões que estão li-
gados entre si por uma corrente de ar-
-golas, formando uma curva para baixo
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estando escrita, sobre a corrente, em
letras de estilo futurista, em curva para
o alto, a palavra . ,"Argolinba", caindo de
rada florão uru ramo de folhas.

A marca poderá variar de côr e de di-
mensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Justino Rebello Amaral, desti-
nada a artigos da classe 41 (deposito
n. 26.124, de 13 de maio de 1033)

Consiste esta marca em a palavra
"Missanga", escrita em letras de estilo
futurista, em urna flamula em semi-
circulo, terminando em ponta na direção
da esquerda para a direita de quem ob-

. serva, superposta ao desenho de uma
eornucopia com sombra esbatida, cor-
nucopia de onde saem missangas.

Salvo a palavra "Missanga". escrita na
flamula, palavra que será sempre de
car branca, as demais partes da marca
poderão variar de côr.

A marca poderá variar de dimensões..

Descrição da marca para que pediu
registro Justino Rebello Amaral, desti-
nada a artigos da classe 41 (deposito
n. 26.125, dpe 15 de maio de 1933):

Consiste em a palavra "Rosa Maria",
escrita em c& branca, em um cilculo de
fundo escuro, com letras de estilo
futurista, circulo que na parte inferior
tem uma série de desenhos em branco,
de minusculos ovais.

O referido disco rodeia um disco onde
está o desenho de uma rosa. de cujo
cabo partem três peqUenas folhas, ven-
de-se acima da rosa o desenho de um
pequeno botão desta flor.

Salvo o nome "Rosa Maria", e os mi-
nusculos ovais, desenhados no circulo
envolvente, de e& sempre branca. as
demais partes da marca poderão variar
de Ger.

A , marca poderá variar de' dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Justino Rebello Amaral. desti-
nada a artigos da classe 41 (deposito
n. 26.12_6, de 13 de maio de 1933):

Consiste em a palavra "Pevide", es-
crita em letras maiusculas. estilo futu-
rista, com as letras "E" curvas, em fun-
do claro em meio de um retangulo or-
namentado com desenhos imitando cor-
dões em banguinelas de modo a formar
triangulos, sendo, nos espaços corres-
pondentes ás reintrancias formadas en-
tre os angulos referidos, os desenhos
destacados de pevides.

Salvo as referidas "pevides", que sem-
pre terão a das branca, as demais par-
tes de marca poderão variar de côr.

A marca poderá variar de dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Augusto Aguiar Corrêa. desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 26.127, de 13 de maio de 1933)

Consiste essencialmente da palavra
''Vitarsan".

Mais abaixo dessa palavra lê-se Au-
gusto Aguiar Corrêa — Rio.

A marca,. que poderá variar em cores
e dimensões, servirá para distinguir um
preparado farrnaoen ti co, incl u i do na
classe 3.

Descrição da marca para que pediram
registro P. V. Pinheiro & Comp., Li-
mitada, destinada a artigos da classe 3
(deposito n. 26.128, de 13 do maio de
1933)

Consiste num rotulo retangular, ten-
do o nome caracteristico de Otosmose,
a seguir, P. V. Pinheiro & Companhia,
Limitada, rua 1° de Março n. 7 (2° loja),
Rio de Janeiro.

A presente marca poderá variar em
cores e dimenaões e servirá para dis-
tinguir um preparado farmacèutico de
seu comércio e industria, sendo usada
nos vidros, rotulos, envolucros que con-
tiverem o dito produto, tudo de acôrdo
com o decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923.

Descrição da marca para que pediu
registro o Laboratorio Biologie° Ltd.,

- destinada, a artigos da classa 50„i (de-
•ósito n. 26;129, de 13 de maio de
1933)

Consiste em um retangulo tendo ao
centro o nome ou as palavras "Labo-
ratorio Biolegico Ltda." entre aspas.
Por baixo destas 'palavras encontra-se
escrito "Rio de Janeiro".

A marca poderá variar em côres e
dimensões e servirá para dOtinguir
impressos, memoranda, notas, faturas,
livros, revistas e qualquer meio de pro-
paganda comercial. Classe 50, letra j.

Descrição da marca para que pediu
_registro o Laboratorio Biologico Ltd.,
destinada a artigos da classe 3 (depó-
sito n. 26.130, de 13 da maio de 1933)

Consiste em um rótulo de fórma re-
tangular, tende no angulo esquerdo na
parte superior um circulo dentro do
qual existe ct letra maiuscula

Nos dois terços superiores, no cen-
tro, .e em semi-circulo encontra-se a
palavra de fantasia "Iodobisina", es-
crita em letra de imprensa e limitada
na parte superior e inferior por duas
linhas convexas. Os dois terços supe-
riores são limitados do terço inferior
do rótulo por duas linhas horizontais.

No terço inferior, em baixo da pala-
vra "Iodobisina", encontram-se as Pa-
lavras "Laboratorio	 ologito
Por baixo destas palavras enc.ontra-se
escrito "Rio de Janeiro".

A marca poderá variar em côres e
dimensões e servirá para distinguir
produtos da classe 3 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 16.264, de 19
de dezembro de 1923.

Descrição da marca para que pediu
registro a Resenha Artistica Limitada,
destinada a artigos da classe 50, j (de-
pósito n. 26.131, de '13 de maio de
1933):

Consiste em uma etiqueta retangular,
guarnecida de filetes, contendo, verti-
calmente duas fichas, paralelas e hori-
zontalmente, outras duas na parte su-
perior e quatro, na inferior. Nas fi-
chas horizontais siiperioras vili-se o
nome caracterist!co "Resenha Artisti-
ca", precedido das iniciais R A (estas
dentro de uru pequeno quadro) e nas
inferiores estão as palavras "Revista
Popular Artistico Educacional".

Esta marca acha-se compreendida na
classe 50, letra j,' do regulamento em
vigor.

Descrição da marca para que pediu
registro Nati, Hoeelmayr, destinada a
artigos das classes 3 e 41 (deposito nu-
mero 26.132, de 13 de maio de 4933):

Clottsisite essencialmente na paravra
caracteristica "Edel", seguida abaixo
dos dizeres: "Leitelho em pó", tudo
encerrado ‘ern um filete trapezoidal.

A presente marca, que póde variar
em côres e dimensões, serve para dis-
tinguir "leitelho em pó", para alimen-
tação infantil, nas classes 3 e 41, de
fabricação e' comércio do requerente.

Descrição da marca para que pediu
registro Oscar D. O' Neill, destinada a
artigos da classe 50 j (deposito nume-
ro 26.133, de 13 de maio de 1933):

Consiste na palavra "Odontos", em
caracteres de fantasia, vendo-se abaixo
desse titulo os dizeres: "Revista de
tópicos dentados".

O titulo acima, que poderá variar eia
Ores e dimensões, servirá para distin-
guir uma revista de sua propriedade,
para divulgação de assuntos odontolo-
gicos., 'Classe 50 1.

Descrição da marca para que pedis
ram registro Perrola, Gorscalves &
Comp., destinada a artigos das clas-
ses 42 e 43 (depósito n. 26.134, de 13
de maio de 1933):

Consiste em um retangular, tendo ao
centro a palavra "Lisboeta", tendo ao •

Tudo da letra L um pouco oval, uma
torre com uma bandeira, indo a perna
do L até a ietra t, estando do outro
lado uma u ravela com a cruz de malta
e uma bandeira no mastro, lendo-se
por cima da torre a palavra "Cerveja"
e por baixo da perna do L os dizeres:
"Fabricação especial Perrota Gonçalvób
& Corne., fábrica, rua 24 de Maio nu-
mero 561, analise — Telefone 9-1700,
Rio de Janeiro", •

Esta marca, que poderá variar mi
obres e dimensões, servirá para distin-
guir os artigos de sua fabricação, in-
oluidos nas classes 42 e 43 do regula-
mento .3m vigor.

'Descrição da marca para que pediram
registro Silva Aranjo Comp., Limi-
tada, destinada a artigos da classe 3 (de-
posito n. 26.135, de 13 de maio de
1933):

Consiste, especialmente, no seguinte:
Um rótulo, em papel branco, de forma

retangular e posição vertical, curvilineo
na sua parto superior, em cujo interior
se 16 ao alto, sobre um fundo represen-
tando o horizonte, no qual se vê o sol
nascente, as palavras " "Pilulas Ru-
rais".

Segue-se um vasto campo, em que se
vè a figura de um campam guiando um
arado com que lavra a terra, vendo-se
nesta, em sentido horizontal, sulcos pa-
ralelos produzidos por este instrumento.

Nesse campo encontra-se, ao lacte di-
reito do rótulo, uma arvore. Em baixa
lê-se a indicação — "Silva Araujo —flua
1 0 de Março as. 9 a 13".

Na parte inferior do rótulo vê-se,
esquerda, a marca geral da apresentante
registrada nesta repartição' em 22 de ou-
tubro de 1923, sob n. 19.867, a qual,4th
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contém as indicações — "Silva Araujo &
Comp. Ltda. - Rio de Janeiro".

A marca assim descrita, que poderá
variar em cõres e dimensões, será apli-
cada nos vidros, caixas e envoltorios que
contiverem o seu preparado — "Pilulas
Rurais", denominação que, juntamente
com a mesma marca, a apresentante rei-
vindica para seu uso exclusivo e melhor
garantia dos seus direitos de fabricação,
uso e comercio.

•
Descrição da marca para que pediu re-

gistro Produção Meridional Limitada,
destinada a artigos da classe 1 (deposito
n. 26.136, de 13 de maio de 1933):

Consiste em um desenho representando
o seguinte:

Uma circumferencia, tendo a metade
discada até um pouco acima do risco que
completa o circulo, e a outra metade pon-
teada por pequenos pontos;

Por cima da parte ponteada veem-se"
quatro riscos em forma de raios, que se
juntam na parte inferior do circulo, den-
tro de um pequeno semi-circulo;

Ligado, isto é, com a parte curva para
dentre do circulo maior, vê-se uma letra
em ponto grande, sendo esta letra um
grande "C", tendo por dentro as seguin-,
tes letras "Élluloid", que, devido á sua
disposição, deixa ler-se claramente a pa-
lavra caracteristica "Celluloid".

Reivindicam o direito exclusivo de
uso da referida marca, que poderá variar
de cõres e dimensões; servirá para dis-
tinguir produtos quimicos usados nas in-
dustrias, nas fotografias, em análises
quimicas, anticorrosivas, como sejam:
tintas e vernizes para todas as industrias
e comercio, pertencentes á classe 1, po-
dendo ser usada em todos os seus volan-
tes, impressos e rotulagens de qualquer
especie e forma, sendo válida em todo o
territorio nacional.

Descrição da marca para que pediu
registro The Rio de Janeiro Flour Mills
and Granaries Limited, destinada a ar-
tigos da classe 41 (depósito n. 26.137,
de 13 de maio de 1933):

Consiste, na palavra "Sande", inscrita
em uma faixa horizontal aposta a uma
moldura elipaoidal irregular, na; qual se
IA em exergo, ao alto os dizeres "The
Rio de Janeiro" e em baixe "Granarias
Limited"; observando-se ainda acima
da faixa horizontal a palavra "Flour"
e em baixo as palavras "Mills and", que
perfazem o nome da depositante: Tile
Rio de Janeiro Flour Mills and Grana-
rias Limited". ,Sob o citado conjunto,
observa-se em arco invertido. as, pala-
vras "Moinho Inglês", intercaladas por
uma moldura constituida por dois cir-
culos concentricos, encerrando a cabeça
de um indio aymeré e, sob essa mol-
dura as palavras "Marca Registrada".

A marca, que póde variar em obres
e dimensões, serve para distinguir fa-
rinhas em geral, incluida na -classe 41,
da inchlstrfa e do comércio da deposi-
tante.

•~••••n

Descrição da marca para que pediu
registro, A. Braga da silva, destinada
a artigos da 'classe 42 (depósito mi-
mero 26.188, de 13 de,-,maio de 1933) :

Consisto em uma etiqueta contendo
AWC4142tX ~a, 1~ armadura- arqg

a cabeça, ladeada das palavras "Vinho
Tinto", seguindo-se wma faixa cora, o
nome caracteristico "Combate" e os di-
zeres "Viti-Vinicola Ltda. — Nova Vi-
cenza" e abaixo as inscrições "Caxias
Rio Grande do Sul. Importado e en-
garrafado por A. Braga da Silva. Rua
24 de 111;.zio 281, Teleph. 9-3962. Aná-
lise bromatologica do D. N. S. P.
N. 18.114".
' A referida marca, que poderá variar
de córes e dimensões, servirá para dis-
tinguir vinhos de seu comércio, com-
preendidos na • classe 42, do regula-
mento em vigor.

• Descrição da marca para que pediu
registro Alvaro Braga da Silva, desti-
nada a artigos da classe 42 (depósito
n. 26.139, de 13 de maio de 1933)

Consiste de um ornato de fantasia,
com os dizeres "Importado e engarra-
fadb por A. Braga da Silva. Rtka, 24 de
Maio 284. Teleph. 9-13962. Anal. Bro-
mai*. do D. N. S. P. 17.975. A, se-
gunda etiqueta, de fórina retangrtlar,
contendo ao alto, no centro, um painel
com a figura (cabeça), de um -orien-
tal, entre dois cachos de uvas, seguida
das palavras 'Vinho Fino Tinto", do
nome caracteristico "Marajá" e das ins-
crições: "da Cooperativa Viti-Vinicola
Litd. Nova Vicenza. Caxias R. G. do

-Sul".
A referida marca, que poderá variar

de Ores e dimensões, servirá para dis-
tinguir vinhos de seu comércio, com-
incendidos na: classe 42, do regulamento
em vigor.

--
Descrição da ¡marca para que pedi-

ram registro Pedra Bari & Filho, desti-
nada a artigos da classe 42 (depósito
n. 1.62o, efetuado na Junta Comercial
do Estado de São Paulo, a 5 de maio
de /933):

Consiste de um rótulo- retangulaa, no
qual sie notam, no canto superior di-
reito, dois cachos de uva com rama-
gens de parra que se estendem para a
esquerda, entrecortadas pela figura a
meio corpo de um casal 'tinido, em ati-
tude de dansa. A' esquerda desse casal,
em caracteres semi-goticos e sublinha-
dos por uma linha pontuada, se lê apa-
lavra—Vinho--e mais abaixo—Tipo.
'Em caracteres góticos, de tamanho
avultado, se nota logo abaixo o dizer
— Argentino -- sob o qual está, dentro
de uma faixa retangular com a extre-
midade direita ponteaguda e reourvaela
para a frente, o dizer — Tango. No
canto inferior direito, em caracteres
diminutos, seguem-se as indicações —
Indfistria Brasileira — Artificial — Fa-
bricado por Pedro Bari & Filho --
R. Vise. Parnafba. 570 — frei. 9-0998
— S. Paulo — tudo conforme se v4S.
do rótulo colado que poderá variar de
cõres assim comi) de dimensões.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA ' ssoçÂo DE PRI-
VILEGIOS DE INVENÇÃO

Dia 15 de maio de 1933
Dr. afies Botelho Junior. --'La-

vre-se o termo.
A. Gouçalves Pinto. — PuViqueni-se

es novos pontos caracteristicos.
Adriano Mauricio & Comp. Ltd. "(pro-

cesso 2.104-33) e Herbert Maelean Ware
(proc.. 480-33).	 iefaçam as exi-
~doss dM -eiinMies.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DY
MARCAS

Dia 15 de . maio de 1933'
Vivian Vaughan-Jdnes, Joaquim 011-

veira & Comp. Ltd., (2 requerimen-
tos), .fulio Lima & Comp., Mano &sais
Haddad, .(2 requerimentos). — Lavre-se
o termo e publique-se a descrição.

Irmãos Toniolo. — Publique-se a des-
crição.

A. J. White Ltd. (proc. 5.939-33).
Manoel de Faria (proc. N.909-33), 4s
Enoch Morgans Sons, Company (proa.,
5.941-33). — De-se certidão.

A. J. White Ltd. - (proc. 5.942-33)-
— Junte-se ao processo.

irmãos Tonio16 ;proc. 7.388-32).
Cumpram a primeira parte do despacha
a que se refere a informação.

irmãos Toniolo (Proc. 7.387-32) . —
Satisfaçam, preliminarmente, a exigen.
cia constante da informação.

1SeCÇÃo DE MARCAS DE INDUSTRIA E DB
cpMIERI:10

•
(Art. 91 do regulamento anexo 30

decreto n. 16.26-1, de 19 de de-
zembro de 1923).

Descrição da marca para que pediu
registro Marie Sarkis Haddad, destáv,—
da a .artigos da classe 3 ' (deposilo nu-
mero 26.140, de 15 de maio de 1933).,ounsiri to mia,4 palavras -Cedro
nuloeo" seguida das designak:6ys
ratorio Camargt) Mendes S. A.
Paulo."	 •

A 'marca que poderá a'ariar em cõres
e dimensões servirá para distinguir tbri'
iluto de seu comércio incluirlo na cla q -se 3.

RELAT0RI0 DA InARCA "pILULAS D,AGEAL"

Descrição da marca para que pediu
registro Mano Sarkis Eladdad .destinada
a artigos da classe 3 f'deposito n.„ 26.141
de 15 de maio de 1933):

Consiste nas palavras "Punhas Dagfal"
seguida das designaoões "Laboratorio
Camargo Mendes S, A. — S.-Paulo".

A marca que poderá variar em cõrss
ou dimensões servirá para disilingufr
produto de seu comércio incluido na
classe 3.

•

Descrição da. marca para que pediu
registro a firma Julio Lima & Comp.,
destinada a artigos da classe 36 (depo-
sito n. 26.142, de 15 de maio de 1933):

Consiste da denominação caraotoris-
tica "Julinta", ligada a uma cetra. N)In
a palavra "Rio".

A. marca, que poderá variar em córes
e dimensões, servirá pra distinguir os
chapéos, de seu fabrico e comercio,
compreendido na classe 36, do regula-
mento em vigor.	 •

• Descrição cia marca para que pedi-
ram registro Joaquim Oliveira & Oernp,
Ltda., destinada a artigNs da. Oask
(deposito n. 26.143, de 13 de inalo de
1933)

Consiste • essencialmente no "mgoe de
fantasia "Belezinha" escrito em tipo de
imprensa.

A marca acima, que poderá variar em
côres e dimensões, servirá para distin-
guir artigos da- classe 41 (az.to.r.,ftd:rio,
Pat2g,84 g bery3)mitamk-
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Descrição da marca para que pedi-
ram registro Joaquim Oliveira & Comp.
Ltda., destinada a artigos da classe 41
(deposito n. 26.144, de 16 de maio de
1933)

Consiste essencialmente no nome de
"Flôr-Extra" escrito em caracteres im-
pressos.

A marca acima, que poderá variar em
cõres e dimensões, servirá para distin-
guir artigos da classe 41 (arroz, feijão,
batatas e herva mate).

Descrição da marca para que pediu
registro Vivien Vaughan-Jones, destina-
da a artigos da classe 42 (deposito nu-
mero 26.145, de 15 de maio de 1933)

Consiste na figura de um gato em ati-
tude de que anda e suportando com a
pata direita dianteira um mastro, no
qual se acha uma bandeira de fantasia.
A marca, que póãe variar em côres e
dimensões, serve para distinguir vinhos
e bebidas alcoolicas, tais como: old tom,
rhum, whisky escossês, cordiais, vinhos
de gengibre e laranja, aguardentes. vi-
nhos do Porto, vinhos Xerez e vinhos
Clarete, na classe 42, da fabricação e co-
mercio do depositante.

Descrição da marca para que pediram
registro Irmãos Toniolo, destinada a ar-
tigos da classe 3 (deposito n. 23.334,
de 7 de maio de 1932)

Consiste em um rotulo retangular tar-
jado de preto e no seu interior, parte
superior, tem escrito em letras de for-
ma fina "Adstringente", e em baixo da
mesma, letra mais grossa, "Aray". e em
baixo, em letra fina de fôrma, do lado
direito, "Para a toilette das senhoras",
e do lado esquerdo "Fabricantes Irmãos
Toniolo, São Paulo, Av. Tiradentes 38"
A marca servirá para distinguir um pro-
duto para toilete intima das senhoras,
será usada em rotulos, reclames, tabo-
leias, faturas, envelopes e poderá va-
riar de dimensões e córes. Classe 3.

TRIBUNAL DE CONTAS
..XPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Requerimentos despachados
Dia 6 de maio de 1933

Maria Laurinda Pereira. viuva, pen-
sionista do Tesouro, pedindo para cessar
descontos em sua folha de pagamento.

Dirija-se á Diretoria da Despesa Pú-
blica. (G 10— 844 — 280.)

Dia 8
Mauricio Corrêa Miranda, pedindo

atestado do tempo de serviço, que pres-
tou na Diretoria do extinto Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas. — Chin-
plete o requerimento. (G10-843-40.),

TERMOS DE CONTRATO
3IINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS

PCBLICAS

Termo de rescisão do contrato de arren-
damento do predio sito á rua do Triun-
fo, sem número, na cidade de Mossoró,
deste Estado, que entre si fazem a res-
pectiva proprietaria, dona Maria Eri-
eina da Cunha Mello e a Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos do Rio
Grande do Norte.

Aos onze dias do mês de abril de mil
novecentos e trinta e três, no Gabinete
lia Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafes do Rio Grande do Norte, pie-
sente o respectivo diretor, José Lucas
Garcia Filho e a senhora dona Maria Eri-
cina da Cunha Mello, viuva, residente
nesta cidade de Natal, capital do Estado
do Rio Grande do Norte, foi estabelecido,
em presença das testemunhas abaixo
assinadas, de acordo com a autorização
do Departamento dos Correios e Telegra-
fos, constante do oficio do senhor diretor
do Material,núrnero dezenove mil cento e
vinte e cinco, de nove de dezembro de mil
novecentos e trinta e dois, o seguinte: A
senhora dona Maria Ericina da Cunha

proprietaria do predio sem núme-
ro, da rua do Triunfai, na cidade de Mos-
soró, deste Estado, aonde, funcionava a
agencia postal-telegrafica daquela loca-
lidade, mediante contrato escrito e cefe-
brado em trinta de julho de mil nove-
centos e trinta, no escritorio do extinto
Distrab Telegrafico 'do .Rio Grande do
Norte, cujo contrato principiou a vigo-
rar da' data do registro pelo Tribunal de
Contas, em sessão de vinte e nove de ou-
tubro do mesmo ano, para terminar em
trinta e uni de dezembro" de mil nove-
centós e trinta e quatOO, declara rescin-
dir de comum acórdo o referido contrato
de conformidade com o constante do pro-
cesso "Diretoria, número quatrocentos e
sessenta e cinco, do protocolo da primei-
ra secção desta diretoria, do ano de mil
novecentos e trinta e dois", e despacho
do senhor diretor, nele exarado em quin-
ze de março de mil novecentos e trinta
e três, observadas as seguintes condi-

Primeira — A Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos do Rio Grande do
Norte, se obriga a restituir as chaves do
predio, sem número, da rua do Triunfo,
na aludida cidade de Mossoró, restitui-
ção que foi feita no dia treze de marca
último, e pagar o aluguel respectivo até
o referido dia, sendq assegurado á pro-
prietaria, senhora dona Maria Erlcina
Cunha Mello, na conformidade do decre-
to número vinte mil seiscentos e trinta
e dois, de nove de novembro de mil no-
vecentos e trinta e 'um, artigo terceiro,
paragrafo primeiro, o pagamento do alu-
guel de duzentos mil réis mensais, ea:ti-
pulado no contrato já aludido, pelo tempo
que depois, continuar vasio p desalugado

p.predio de que se trata neste termo, até
o máximo de três mêses, gosando ainda
a locadora, de acordo com o paragrafo
segundo do decreto citado, de completa
isenção do imposto predial e de todas
as taxas federais ou municipais que re-
cairem sÔbre o ,predio einquanto conti-
nuar vasio e desalugado depois de três
mêses fixados no paragrafo primeiro, fi-
cando, ainda, a porprietaria na obrigação
de comunicar imediatamente a esta Di-
retoria Regional, a locação do predio em
causa, antes de terminar o prazo dos três
mêses, fixados no decreto número vinte
mil seiscentos e trinta e dois, de novo de
novembro de mil novecentos e trinta
e um.

Segunda — A senhora dona Maria Eri-
dna da Cunha Mello, locadora, se obriga
a nada mais reclamar da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos do Elo
Grande do Norte, sob qualquer titulo e
em qualquer tempo, além do estabelecido
na clausula primeira, fazendo assim a
rescisão do contrato acima referido.

Terceira — A rescisão de que trata
êste termo só produzirá efeito depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a União por inde-
nização alguma si asse Tribunal negar
registro ao presente termo, elegendo a
locadora seu domicilio legal nesta cidade
de Natal, capital do Estado do Rio Gran-
de do Norte, em cujo foro responderá
pelas obrigações decorrentes dêste con-
trato. O sêlo proporcional devido dei-
xa de ser cobrado em virtude da raso-
lução do senhor ministro da Fazenda,
constante do aviso número duzentos e
vinte, de vinte e três de julho de mil no-
vecentos e, trinta e dois. E por estuem
as partes contratantes de acórdo com o
presente contrato, eu. Judith Alves Ca-
valcanti Landim, auxiliar de segunda
classe da Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafas do Rio Grande do Norte, la-
vrei aste termo em livro especiaafnenta
destinado a, asse fim, que contém as
exigencias do artigo setecentos e oitenta
e três, do decreto executivo número •
quinze mil setecentos e oitenta e três, de
oito de novembro de mil novecentos, e
vinte e dois, o qual depois de lido e acha-
do .conforme é assinado pelos. contratan-
tes e testemunhas, t aos onze dias do mas
de abril de mil novecentos e trinta e três.
Natal, '11 de abril de 1933. — 43(5 Lucas
Garcia Filho, diretor regional. — Maria
EPicina da Cunha Mello. — Testemu-
nhas: José Ariston de Araujo. — Silve-
rio de Souza Noronha. Extrai a presen-
te cópia do original, lavrado de folhas
quarenta e nove (49) e cincoenta (50),
do livro competente, que contém as re-
quisitos exigidoa pelo artigo setecentos e
oitenta e . três, do Regulamento Geral de
Contabilidade -Pública. Está conforme o
original. Secção dos Serviços Economi-
cos da Diretoria Regional dos Correios e

, Telegrafes do Rio Grande do Norte, 11
de abril de 1933. — .rõsé Ca/azam Car-
neiro, telegrafista de 4 4 classe. Confere.
— Olyssosio Guimarães, auxiliar de
V' classe. Visto. — Euclides Moraes
Pegado, chefe dos Serviços Econimicas
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Ministerio da Agricultura — Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agrícola

Rio de Janeiro E. U. do Brasil

Em 16 de maio de 1933

Previsões para o período de 14 horas do dia 16 ás 18 horas do dia 17

Distrito Federal e Niteroi — Tempo: Instavel, passando a bom nublado. Temperatura : Estavel á noite e em elevação de
dia. Ventos: Predominarão os 'de norte a léste.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : Instavel, passando a bom nublado. Temperatura: Estavel á noite e em elevação de dia.
Estados do Sul — Tempo: Instavel, com chuvas e sujeito a trovoadas. Temperatura: Estavel á noite e em elevação de dia.

Ventos : Variaveis, com raiadas frescas, principalmente no Rio Grande do Sul.
Sinopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 15 ás 14 horas do dia 15

O tempo decorreu instavel todo o periodo, com chuviscos, pela madrugada. A temperatura continuou estavel. As medias das
temperaturas extremas observadas nos postos do District° Federal foram: maxima 26.8 e minima 19.6, e as temperaturas extremas
registradas no Observidorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxirna 24.4 e minima 20.1, respectivamente ás 12 horas
e ás 8 horas e 40 minutos. Os ventos predominarani de sul a léste, havendo grande perlodo de calmaria pela madrugada.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 16 de maio de 1933 Observações 'das 24 horas precedentes
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Maio de 1933

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. dç Greenwich ) no dia 16 de maio de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	
tampos.. 	
Paralisa do Sul (Esta-

	

s.ão fechada). 	
Frtburgo 	
Petropolis
Rezende 	
Terezopolis (X) 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis (X)..
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina ... 	
Campinas 	
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Ouarapuava 	
Palmas..
Florianopolls 	
Lages 	
Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxeré 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Vitória 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

As temperaturas maximas verificaram-se em Goiaz com 32° C.
A tempetatura minima verificou-se em Xanxerê com 0 C.

Observações - Estado do céu : eia &cimos de céu elcubarto: da O, totalme tte limpa - a 12, totalinenta encoberto; a) nuvensaltas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom; 8 1t, bom anós perturbaçãa; I, incerto; /I, ameaçador ; M, mau. Feno-
menos diversos : (0) chuvas; T, trovoada; :-: chuviscos; 00 nevoa secca; = aevoetro; ak granizo; T trovoadaa com relampagos ;<relarnpagos; _itlli ventania;	 orvalho ; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; os, coroa solar ; c4 coreia lunar;ai, arco íris.

Osnumeros indicativos da força do vento referem-se á Escala 13eaufotd, de O Calm.1 a 12 tufão. A intensidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco, e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O , C, ao nível do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebidodeãpachotelegrafico. Os cla.tos coastaate	 :ate bllJtial 2,t	 ilitita; 1 ratifica; lo p Aos mapas 111.31133i3.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais do 9 horas do dia 15 ás 9 horas do dia 16
Zona norte - Não é feita a sinopse desta zona, devido á falta de informações meteotologicas.
Zona centro - O tempo nas 24 horas foi em geral instavel com chuvas fracas, esparsas. A's 9 horas de boje o tempo conti-

nuava incerto. A tempet nti.ra sofreu ligeiro declinio no Espirito Santo e foi estavel nos demais Vstados. Os ventos sopraram denorte leste, fracos, tendo reinado calmaria em parte do Estado do Rio. Não é feita a sinopse do Goiaz e Mato Grosso, devido á falta
de informações meteorologicas.

Zona sul - Nas 24 horas, o tempo decorreu bom, salvo no Estado de S. Paulo e litoral do
iastavel, com chuvas fracas. A's 9 horas, o tempo apresentava-se bom, exceto em S. Paulo, onde
continuou em geral estavel. Os ventos predominaram de leste fracos.

Neta - A presente sinopse Ioi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até ás

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piatái, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baía. Zona centro - Estados : Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo' e Rio 'de Janeiro.Zona sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande da Sul.

•

Estado do Rio G. do Sul onde foi
continuava incerto. A temperatura

14 horas.
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Postos Thermo-Pluviometricos do Districto Federal
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Maxirna 	 24:2 (x) 26.5 25.2 - (x) 25.2 - - 28.4 - 27.8 28.1 -
Minaria 	 17.3 19.5 19.2 - 20.5 - - 19.8 - 19.6 18.6 - -
Chuva 	 - • 0.0 0.0 - 0.0 - - O O - 0.0 0.0 - -

(x) Maxim da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hydrometrico

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.
Estações Obs.

Diferença
em

24 !ror as
mt.

Bacia Amazonica - Dia 15 Rio Par alba do Sul - Dia 16

Esperança (') 	 Guararema 	 0.32 0.00
S. P	 Oliveira (X) 	 Jacarei 	 0.18 -0.02
Fonte I'ôa (X) 	 Caçapava 	 0.53 -0.02
Tefé (X) 	 Pindamonhangaba 	 0.68 .	 -0.02

•••nManáos (X) 	   Guaratingdetá 	 0.72 -0.06
Porto Velho (X) 	  Rezende 	 .0.53
Itacoatiara (X) 	 Barra Mansa. 	 1.30 •
Parintins (X) 	 Barra do Pirai 	 1.39 -0.07
Obldos 	  6.46 0.01 Paraíba do Sul 	 0.42 0.03
Santarém (XI. 	 Anta 	 0.88 0.05
P. Nacional 	 2.00 -0.01 Porto Novo do Cunha 	 0.66 0.02
Carolina (X) 	  	 S. Fidelis 	  2.46 -0.04
Bóa Vista (X) 	
imperatriz (X). 	

Campos 	 7.01 -0.23

Con. ao Arag.a (X) 	 'Rio Itajai Assa - Dia 16
Cruzeiro do Sul (X) 	 Barracão (X) 	
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	

Talo 	
Rio do Sul 	

1.50
1.58

-0,24
-0.09

Labééa (X) 	 Hansa 	   0.83 -0.02
S. Gabriel (X) 	 Subida 	  1.15 -0.40
Humaytá (X) 	  Aq aidaban 	 1.40 -0.10
Maués (X) 	 Indaial 	 ).62 -0.02
Mjr. Amarante (X) 	 Passo Manso 	  1.02 -0.18
itaituba (X) 	 Blumenau 	 1.40 -0.70
Arumanduba (X) 	 Gaspar (X) 	
Alta Mira (X) 	 Ilhota (X) 	

Rios Belmonte Pardo - Dia 16
Rio S. Francisco - Dia 16 Arassual 	

Barra Pontal 	
1.31
1.18

-0.01
-0.02

'gaga 	 1.77 0.07
Pirapóra 	 0.60 -0.00 Itzrobim 	 1.05 0.00
S	 Francisco 	
Januaria 	

0.81
1.28

-0.02
-0.02

São Pedro'	 1.46 0.00

Carinhanha (X) 	  Bacia Paraná Paraguai - Dia 15
Rio Branco (X) 	 Trs Lagóas 	 2.48 -0.02
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X) 	

Pre;	 meio (X) 	
aia. a (X) 	

Joazeiro (X) 	
cabrobó (X) 	

Porto Mendes (X) 	
Fóz Iguassú (X) 	

Paulo Afonso (X) 	 Cuiabá 	 2.14 .0 .0 3'Piranhas (X) 	 S	 Luiz Cáceres (X) 	
Propriá (X) 	 Corumbá 	   5.56 0.00

Estado e tendencia do nível ,das aguas dos rios

Bacia Amazonas - Dia 15 - Subindo em Obidos e baixando em Porto Nacional.
Rio São Francisco - Dia 16 -Continuará em ascenção entre Tralpú e Penedo ; em declínio entre Piranhas e No de Assucar

e eshcionario no resto do curso.
. Rio Paraíba do Sul - Dia 16 - Continuará em declinio em todo o curso.

Rio Itajai-Assú - Dia 16 - Continuará em declinio em todo o curso,
Rios Belmonte Pardo - Dia 16 - Subindo em Itinga, baixando em Barra do Pontal e Arassual e estacionario em Itaobim

e São Pedro.

Bacia Paraná Paraguai - Dia 15 --Estacionado em Corumbá e baixando em Cuiabá e Tres Lagóas.



Alfandega do Rio de Janeire
RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do dia:

16 de maio de 1932 	

.16 de maio de 1933

Importancias
Em ouro	 Em papel

'Receita mensal:
De 1 de maio a 16 de maio

de 1932	 1.096:6508500	 685:0778900
De 1 de maio a 16 de maio

de 1933	 1.878:7808800 2.051:064$400

97 :3628900

163:0408800

44:1538200

97 :8898000

Diferença da receita arre-
cadada 782:1308300	 1.365:9868500 Vales ouro, por 18000 78264
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Sondagens aerologicas por melo de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes

200 500 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxima

Fernando Noronha (X) 	 10.00
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (y) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (X) 	 9.30
Cuiabá (X) 	  7.30
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 9.30 E 3 ENE 3 E 3 ENE	 3 - 1.650 ms.
Vitoria (X) 	 9.30
Campos 	 9.30 NE 2 NE 6 NE 7 NE	 5 N	 2 - n-•••• 2.100 nis.
Rio de Janeiro 	 9.30 NNE 1 NNE 3 N 4 NE	 3 N	 1 N	 3 NNW 5 4.350 ms.
Rio de Janeiro 	 13.00 SE 1 NNe. 2 NNW 2 NW	 3 N	 2 NW	 5 NW	 9 4.600 ms.
Rio de Janeiro (0) (X) 	 21.00

,

Santos 	 9.30 C O E 2 NE 2 NW:	 .3 n•n•• 1.650 ms.
Curitiba (XX). 	 9.30
Florianopolis 	 9.30 SSW 2 SSE 2 NE 2 NNE	 4 NNW 14 NW	 14 3.450 ais.
Porto Alegi e: 	 9.30 NW 2 N 2 N 2 NNW 2 NW	 2 WNW 2 SSW 2 SSE 5 9.750 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafiico.
(XX) Indica' que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 lis. .ol realizada no C. dos Afonsos e a de 21 lis, da vespera, no Observatorio Meteorologico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 15 de maio de 1933....	 8.062:7928350
Em 16 de, maio . de 1933 	 	 826:3348081

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotações onciais de cambio e titulos fixadas pela Gamara 5m-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

8 889:1268431
7 583:604043Em igual periodo de 1932 	

Diferença para mais em 1933. 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 10 de maio de

Em igual penudo de 1932 	

Werença para mais em 1933 	

Praças
Sobre Londres . 	
"Valor da libra . 	

i.305:&22$388 Sobre Paris.	 • 	
	  Sobre Italia

Sobre Alemanha. . . 	
92.701:9298883 sobre Portugal

	

90.239:2278355 ‘gobre Belgica (papel) . 	
	  Sobre Belgica (ouro)

2.462 :7028527 Sóbre Hespanha
Sobre Suissa .
Sobre Suecia . 	
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca
Sobre Sina e- Palestina
Sobre Trheqo-Slovaquia
Sobre Nova-York
Sobre Montevideo
Sobre Buenos Aires (papel) 	
obre Buenos Aires (ouro) 	

Sobre Holanda . 	
Sobre 'Japão	 . 	
Sobre Rumania . 	
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria . 	
Sobre Chile . 	

Moedas

90 dia,	A' vista
4 149/256 4 137/256
528373,517 528919,897

$635
$835

3$78(
8492

28237
18315

-
	 38110

--
138300
78000
48000
--

68478
38440
--

118700

Receita global:
De 2 de janeiro a 16 de

maio de 1932 	  10.289:0738500 9 . 464 :393'$100
De 2 de janeiro a 16 de

maio de 1933 	  17.122:4618800 16.637:0518100

Diferença da receita arre-
' eadada	 61833:3888300 7.172:658$000

Bolsa
Apolices:

Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	 	 85198000
Apolices diversas emissões do 1:0008, 5 %, nom 	 	 8578000
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 	 8658000

(1921)	 	  t:000'.'000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :0008, 7 %,
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 To (1° emis-

são) . 	  1:006$000

•
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Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 % '(2' emis-
são)	 	  1:0058000

Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 % (3" emis-
são)	 	  1.:0061000

Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	 	 150/000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 3.264).	 1671500
Apolices ernprestimo municipal de 1931, port 	 	 183$000.
Apolices Minas Gerais de 1:0001, 5 %, nom 	 	 715$000
Apolices Minas Gerais, de 1:0001, 7 %, port. (de-

creto n. 9.511)	 8151000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5001, 9 % 	  5041000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0001, 9 % 	  1:0151000

Ações de bancos:	 •
Banco Português do Brasil, 'port 	 	 .748500
.	 AOes de companhias:
Companhia Docas de Santos, nom 	 	 2191000
Companhia Docas do Santos, port 	 	 2208000
Companhia Taubaté Indústrial 	 5001000

Debentures:
Companhia Docas Be Santos 	 	 1901000

Secretaria da Camara Sindical do Rio do Jan & iro, em 15
de maio de 1933.— Ary de Almeida e Silva, siti.iico.1
Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara Sin-

dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças
	 90 d/v	 A' vista

Valor da libra . 	
Sobre Londres . 	

Sobre Paris

Sobre Portugal

Sobre ltalia
Sobre Alemanha

	
521150,196 521692,961

4 771/128 4 71/128

51675
$830

1492

1630

Sobre Belgiea (papel) 	
	 —

2123CSobre Belgica (ouro) . 	 	
1:1370Sobre Ilespanha . 	 	
31095Sobre Suissa	 . 	

Sobre Suada . 	
sobre Noruega
Sobre Dinamarca
Sobre Sina e Palestina 	  ***
Sobre Tcheco Slovaqutia 	Sobre Nova York
Sobre Montevidéu. 	
Sobre 13uenos Aires (papel) 	
Sobre Buenos Aires (ouro) 	
Sobre .11olanda
Sobre Japão
Sobre Rumania . • 	
Sobre Canadá. 	
Sobre Austria 	 	 ***
Sobre. Chile 	 	 *

Moedas
Libra esterlina (moeda metalica) 	
Vales ouro, por 11000 	
1.iras (papel)
Escudos (papel) . 	

Bolsa
Apolices:

Aptil ices unil orm izadas de 1:0008, 5 % 	 8501000
Apolices diversas etni gsões de 1:0008, 5 To, nbm 	 8501000
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	 8648000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :0008, 7 %,

(1921, 	  i:002$000
Apolices .emprestimo municipal de 13, port 	 	 1558500
Apoliees emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1:948
Apolices emprestimo municipal de 7 %. part. (de- .166.8009

ereto o. 3.264) 1681000
Apontes do emprestimo municipal de 193-1, port.. 1848000
Apolices Minas Gerais de 1 :0001, 7 %, ind. (de-,

ereto n. 9.716) . 	 	 8451000
Obrigações do Tesouro de Minas de 2001, 9 % 	 	 2011000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 % 	  1:0141000

Ações de Bancos:
	 .Banco Português do Brasil, part.. 	 	 .	 801000

'Banco &to prasil	 3991000

.••••

Ações, de companhias:
Companhia E. cie F. e Minas de S. Jeronimo 	 127000

Debentures:	 •

Companhia Progresso Indústrial do Brasil 	 	 1501000
Companhia 'Mercado municipal do Rio dê Janeiro 	 	 2121000

Vendas por alvará:
10 Banco do Brasil	 3991000
Secretaria da:Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 16

de maio de 1933.— Ary de Almeida e Sara, sindico,

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
Convido os Srs. corretores de fundos publicos desta pra-

ça a se reunirem em assembléa geral extraordinaria, no dia
17 do corrente, ás 14 1/2 horas, nesta Secretaria, á rua Pri-
meiro de Março n. 88, para o fim especial de autorizarem
uma operação de credito.

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 13 de
maio de 1933. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

• n•nn •••

JUNTA DOS CORRETORES

AIERGADO DISPONIVEL

Movimento do dia 15
.	 Café

Entradas . 	
Saídas . 	
Consumo local (dias 14 e 15) 	
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

dê Café
Existeneia

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

**

Fastios
Entradas . . 	  N/houve
Saídas . 	 	 520
Existencia	 22.162

Mercado, calmo.
Preços por 10 quilos:

Fibra ionga•
Tipo Serido:

Tipo 3
Tipo 4. 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3. • 	  428000 a 438000
Tipo 5 	 	 371000 a 388000

Ceará:
Tipo 3	 . 	 	 Nominal 't
Tipo 5 . 	  371000 a 388000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 , 351000 a 36000
Tipo 5 	  331000 a 341000

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

 351000 a 30000
331000 a 34$000

. O sindico, Bento Dias Pereira.

Reproduz-se por ter saído com ineorreçõeS.

• • • 1051000
71264
f$ 140
$725

—	 Entradas
—	 Saídas . . 	

138300	 Existencia . . 	
78000
48050	 Preços por saco de 60 quilos:

Branco cristal.
61458	 C. amarelo. 	
31420
	

Mascavinho
n•••
	 Mascavo. 	

•nn

nain
	 Assucar

rIN.•

k

Tipo 3
'Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

Algodão

511000 a 521000
431000 a 441000

Nominal
321000 a 341000

Sacas
17.534
38.196

1.000

104
359.899

131100
121700
12$30(1
118900
1115uo
101900

Sacos
•NI/houve

7.208
89.313

588000 a 591000
568000 a 578000

•
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Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias

PREÇOS CORRENTES OFICIAIS QUE VIGORARAM Nd. SEMANA DE
17 A 22 DE ABRIL DE 1933

Genero — Unidade de venda — Qualidade e procedencia

Preço
Minimo Maxim°

Aguas minerais: •

Por caixa:

Banha:

Por quilo:,
De Porto Alegre:

Latas com 20 quilos 	 	 18960	 28200
Latas com 2 quilos 	 	 18960	 28200
Latas com 1 quilo 	 	 18960	 ' 28200

Laguna:
Latas com 20 quilos 	 	 18920	 18960

Itajai: •
Sem cascd Com casco - Latas com 20 quilos 	 	 18960	 28000

,.,1xambli .	 	• 388000	 55$000 Latas com 10 quilos 	 	 18960	 28080
08n .ainbari .. 	 	 378000	 548000 Latas com 2 quilos 	 	 18960	 28 0

-:,alutaris . . . 	 	 378000	 54000
t:ambuquira•	 	 . 	 	 378000	 548000	 Mineira e Paulista:

\São Lourenço 	 	 388000	 558000 Latas com 20 qUilos 	 	 .......
. Aguardente:	 Latas com 2 quilos 	 	 —	 —

	

-	 -	 .Por pipa com 480 litros: 	 Batatas:

	

Caldos — Extra-sêlos:	 Por quilo:

De Pa ra ti 	 	 2658000	 2708000	 Nacional:
D., Angra 	 	 2558000	 2608000 Mineira e Paulista. 	 	 8700.

• Pernambuco 	 	 ffilnn•	 Estrangeiras . . 	 	 8:270°0	
;88788°0°De Campos 	 	 2408000	 2508000 Rio (i'ande
8850

Alcool:	 Cebolas: 

	 ,

De 40 graus 	 	 4708000	 1808000	 Por quilo:
Di 38 graus 	 	 4408000 4508000
De 30 grátis 	 	 4108000	 '4208000 Nacionais	 $960.	 18100

Alfafa :	 Café:
Por quilo:Por quilo.:

Nacional	 	  • • ..	 $100	 $420	 Torrado:
•

De 2' 	 .,	 24820°0°	 212600°Azeite: De 1° 	 ,

Por lata:

	

	 'Por 10 quilos:
Diver.,:as marcas 	 	 68000	 78500 ism grã'o — tipo 7 	 .-	 —	 1 i 8500

Alhos:	 Farelo de trigo:
Por 100:	 Por 35 quilos:

Nacionai ,.- . . ....	 ,	 28200	 28800
Estrangeiros	 58000	 58500 Dos moinhos nacionais 	 	 4.8000	 . 48500

.Farinha de mandioca:Arroz:
Por 50 quilos:

Por 60 quilos:	 Porto Alegre:
Brilhado de l' Kagulha: 	 	 ,64$000	 668000 Fina -	 20$500	 23$P0CBrilhado de 2' (agulha) 	 	 578000	 608000 Entrefina. .. 	 	 .17.8000	 188000
Especial	 5f-.):000	 608000 Grossa. 148000	 168000
superior	 558000	 578000
Bom	 .528000	 548000	 Laguna:
Regular	 488000	 508000 Fina 	
Japonês especial 	 45$000	 -488000 Grossa 	
Japonês de 1'	 43800058000
Japonês de 2" 	 i 	 418000	 428000	 Farinha de trigo:
Sanga	 203000	 224000	 Saco com 44 xi uilos-:

Assucar:	 bloinho Fluminense:
Por saco de 60 quilos:__	 328000EsPecial 	

.31000Branco cristal . 	 	 558000 S. Leopoldo 	
308000

	

- 548000	 ....-
C. amarelo. 	 	 448000	 458000 Diamantina 	 	 .....
Masravinho ... 	 ••••• ******	 —	 —	 Semolina, 	 	 .......	 348000
Mascavo. 	  ... . 338000	 358000	 Moinho 'Inglês:

i
...Por quilo:	 (RFM) Buda 	• —	 328000

.	 Nacional 	 	 ._	 308000
Refinado 1" (extra). 	 	 —	 $960 Semolina • •	 3,48000p • •	

•n•n•

Refinado 1' 	 	 $900 Soberana 	 	 .....	 318000
Refinado 3" 	 	 —	 8800	 Feijão:

Bacalhau:'	 ,	 Por 60 quilos:
Por caixa com 58 quilos:	 Preto:

Diversas. marcas	 1358000	 1708000 Bom 	 	 .lominal
Por 1/2 caixa:	 •	 Regular 	 	 --	 —

,De córes de Porto Aleirre 	-	 •___
Çascudo.508000	 52$500 Preto novo -..- especial 	 	 35800	 368000cascudo Peixelin. 	 	 •••nn•	

I '"'. . Manttiga. .. . 704.00. -	 .744.00	 ...............us,.._,..._,....,_

•nn11

11www

•
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88100
98302.

. •	 --

7 .... ...	 •	 •	 . • .	 8600 89001

18800 28200
2$600 28700

'

308000 408000

484000 608000

Branco:
Nacional.	 .	 	 e 638000 7(4909,
Estrangeiro
Enxofre . 	 O68000 588000
.Amendaim . 	
Fradinho	 .	 .	 	  58000 508'000
Mulatinho 45600 528000
De outras qualidades 	 	

•	 Fumo;	 .
Pôr 15 quilos:

Em corda, de Minas — especial 	 558000 805000
Em corda, de Minas — bom 	 308000 555000
Em corda. de Mina s -- baixo 	 1.25000 • '208000
Rio Grande — amarelo de P 	 268000 408009
Rio Grande — amarelo de .2" 	 328000 36.5000
Rio Grande — comum de	 	 248000 368000
Rio Grande — comum de 2' 	 268000 308000
De Santa Catarina: especi tal (de 1') 	 22$000 24000»
De Santa Catarina: superior	 (de 10$00-0 208000
De Santa Catarina: haixo (de 3') 	 — -
Da Baia: especial	 .	 	 8R000. 908000
Da Bafa: superior .	 	 4(4000 558000
Da Balá: bom	

•
308000 408000

Querozene:
Por caixa:

Americano — diversas marcas 	 458000
•	 Lombo:.

Por quilo:
De Minas e Parami. 	 MOO 25100

Manteiga:
-	 Por quilo:
De Minas e Estado do Rio 	 58200 58800
Santa Catarina — latas 5 a 10 quilos —
Estrangeiras — diversas marcas

Milhos:
Por 62 quilos:

Amarelo.. . 	 128000 128500,
Vermelho... 	 s.. 138000 138500

Mesclado 	 ...... 98000 108000
Do Rio da Prata

OleoS:
Por quilo bruto:

De linhaça — em barra 	 28700
Em lata

Por . litro:
De careço de algodão nacional 	 18900
De caroço de algodão estrangeiro 	

Polvilho:
Pôr quilo:

De Minas, Rio e S.	 Paulo 	
De Porto Alegro 	
De Santa Catarina .	 	

tg65u
$6,50
$650

$700
870e
$700

Fósforos:
Em latas:

Marca "'piranga 	
Marca "Olho"

1708000
1708000

Marca "Sól"	 	 	 •	 1708000
Outras inarel

Queijos:

Um:
De Minas 1.8800 4'•tt000

Por quilo:
De Palmira tipo "Rheno" 	
Tfpo prata — nacional 	 0.

9$000
58500

12$000
•	 78000

Por saco, com 60 quilos

Do Norte:
Grosso	 .	 	
Moido	 .	 	  	  e.•

98100
108300

De Cabo Frio:
Grosso .

Estrangeiro
Tapióca:

Por quilo:
Diversas procedencias 	

, Toucinho:
Por quito:

Comum 	
De fumeiro . 	

Vinagres:
Por 86 litros: •

Nacional
Por caixa:

Estrangeiro •
• 'Vinhos:

Por barril:
Do 1110 Grande 	

Por pipa:
Estrangeiro:

Virgem 	
Verde 	
Colares 	

Chapeies:
Por quilo:

1058000

t :800$0Q0
1 :8008000
1:8008000

•	 I

28500 28600
18400 15500
18600 28000

1 $300 185.00

Do Rio da , Prata — patos e manta
Do Rio da Prata	 mantas 	
Do Rio Grande	 patos e niantas 	
Do Rio Guande	 mantas 	
Do Mato Grosso — patos e mantas
Do interior de Minas, Rio e S. Pauto 	

O. sindico. Bento Dias Pereiro.

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

• JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 8° DISTRITO -- LAOA .

Relação dos cidadãos alistados por esta Junta, durante
a semana de 24 a 29 do 'corrente mès de abril:

Número de ordem — Nomes — ',Inações

Classe de . 1913

1. Julio Duarte, filho de Antonio Duarte.

Classe de, 1912
. Ernesto Mundy, filho de Charles Mondy.

Classe de 1911

1. Alberto da Silva, filho de Adão da Silva e Maria Tez'
2. Evaristo Augusto da -Silva, filho de José Augusto da Silva

• e .Alexandrina Alves. s

•Joaquim Pinto Felipe, filho de Antonio B. Pires Felipe:
Casimiro Teixeira da Fonseca, filho . de José Teixeira da

Fonseca e Angelina Teixeira.

Classe de 1908
1, Vahlemiro de Souza, filho de Pahniro macio de -Souza:

.•	 .	 Classe Ae 1907
1. Joviniano Silva, filho de Moino. campista.
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ap . Claudionor, filho de Osolina 'Augusta Pereira.
'•	 Junta de Alistameno Militar do 8° Distrito, Lagôa i sede,

ua General. Polidoro n. 69, .	 Gáldino Ilardnien, 2"-tenente,
glelegadd militar 'e presidente':	 • •

,	 Capital Federal, 24 de maio de 1933..-r tenente, delegado ç preSidente,-

Classe de 1914

9666
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Classe do 1898
1. João Estevão de Castro, filho ile João Estevão de Castro.
2. José Antonio (lonssenza, filho de João Batista Conssenzn e

Maria Bela Amba. • 	 •
Classe de 1807

1. Francisco Julio de Souza, filho lo Eranciseó Julio de
Souza.

2. Luiz Gomes, filho de Ana da Conceição.

Classe de • 189't
J. Humberto Nalesso.

Classe de 1893
.A. Manoel Adão dos Santos.
2. João Amorim, filho de Amaro Amnrim,

Classe de 1915
1. Franclin. filho de José da Silva Ribeiro e Joana Nogueiga

:a Silva.

. Classe de 1914
• . Eudo da Paixão Santiago, filho de Almiro' Ferreira 'San-

tiago.
.2. Raul. filho de Manoel Fereira
3. Re.ginaldo Serrano, filho de José Ilidira) Serrano e Ciai-

.	 ceição Bruno Serrano.
Valdenlar, filho de José Antonio Cradoso.

Classe de 1913

• J. Antonio Alves da • Cumba, filho de Sebastião Alves da
Cunha.

Enrico, filho de Manoel Carolo.
. Eduardo de Souza filho de José de Souza.

Bernardino, filho de Alvaro Bernardino Barbosa
Classe de 1912

Claudionor. filho de Isolina. Augusta Pereira.,
Walter, filho de Nemesio do Rego Quadros.

Classe de 1911
Adalberto. filho de Manoel Ferreira da Costa.
José Ferreira da Silva, filho de Antonio Luiz Ferreira.
()atavio Machado Filho, filho de ()atavio Machado.

Classe de 1909
Amaro Vital Ribeiro Gomes; filho de Herculano Ribeiro

Comes.
Classe de 1908.

Antonio José de Aguiar, filho de Antonio José de Aguiar.
Octacilio Moreira Pinho, filho de Antonio Moreira Pinho.
Orlando Silvio Quirino Riza, filho de Angelo Itiza.

Classe de 1906 •
4. José Angusto, filho de José Augusto Rodrigue g

-, Classe de 1903
1. André Rich Cheque, filho de André Ilich•Chequf

• Classe de 1901	 • ,
Agenor Lima, filho de -José de Souza Lima
Djalma Lima, filho de Antonio Lima.

Classe de 1900"	 „•.

Sebastião Fernandes Evarjsto da Silva, filho de . Manoel
Fernandes Evaristo .da

Severino Clemente Lima,, filho de Joaqiiim,Clernirate..•:11va.

•' Classe de 1899.,
Antonie Miranda, filho 'de Manoel Mirando

• Classe de 1894'
José Neri.Machado, filho de José Machado Vitorino. Junior.

iiilit	 •:

Pffiiii;:deV C111CUM5CR1í\O DE RECRUTAMENTO"

I:NTA PERIMANENTO DE ALISTAMENTO . 'MILITAR DO	 DISTRITO
DE SÃO CRISTOVÃO,

10 1 Zona

Séde, Campo de 5. Cristovão n. 106 - Saguão ,ia Intendencia
da Guerra-

•
Lycurgo Martins Pereira, presidente_ da Junta ' de Alis-

tamento Militar do 13° Distrito, etc.: •
Faz saber que foram alistados durante a última semana

do més de abril, que hoje finda, os cidadãos abaixo retv.-
cionados: 

Classe ch 1915
3.734. Jaime Camara, filho de Pedro Camara o Danila

Borges.
Classe de 1913

5.735. Germano Machado, filho de José Antonio Machado.,

'Classe- de -1912
3.730. Manoel Batista Serrão, l'iJho de Manoel Serro -e Her-i

minia de Moura.
Valdemar Gentil, filho de Luiz Francisco Gentil, • ,

_Classe de 1904
3.738. Petronio Parente de Mordes, filho de severo José da

Morres	 ,
Segunda linha
Classe de • 1903

3.739. José Meira, filho de Manoel Moira e Gregoria
Classe (1 :3 1898

3.740. Fernando José- Almeida, filho de Manoel de Almeida.-
Capital Federal, 30 de abril de 1933.	 Pedro Dantas,

secretário. - Lgcurgo 31hrlins Pereira, presidente.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO . DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO	 LITAR DO 20° ins' surro (pENnA)

Rua Plinio de Oliveira n. 13 - Agencia da Prefeitura
O Dr. Augusto Rodrigues Pereira la Cruz, presidente da

Junta de Alistamento do 26° Distrito, faz saber aos que o
presente lerem ou deleliverera conhecimento, que, na semana
de 24 a 28 de abril proximo passado, foram alistados os ci-
dadãos constantes da relação abaixo.

Classe de 19.15
1. Isnard Faria dos Santos.

Classe de 1913
2. Nelson Guimarães.

Classe de 1912
3. Agostinho José de Carvalho.
4. Aladin Ignacio
5. Augusto Amancio da Conceição.
6. liraulio de Souza Santos.
7. Fernando Ferreira.
8. Gilberto Nigro.	 •
9. Hugo Pereira dos Santos.

10. Pedro Fernandes de Almeida..	 .
Classe de 1911

11. Armando Figueiredo.
12, Gottfeied Schiller.
13. Hildebrando V. Montoz,
1-1. José Soares.
15. Raphael David Miguel.
10. Sebastião Francisco da Silva Gitahy

	

„	 .
Classe de

17-. Adelino Rodrigues.
-18. Arthur M. da Silva.

Ernani Rogerio Carrilho..
0. Jilyme Garcia dos'Santos. •

21'. ;Luiz 'França de-• Oliveira.'
•

e .

t.
3.

.

o.

2.

‘,111
,.4.
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22. Moacyr Francisco de Novaes.
23. Noé de Brito Cosmo.
24. Octavio de Vasconcellos:
• 5. Seraphim Martins.
.26. Severino GonçalveS Oliveira

Classe de 1901
.27. Adhemar I. Moreira.
28. Elpidio Martins .0,1a Cunha.
29. Raul Monteiro.
po., Ubirajara Guerreiro de Albuquerque.

Classe de 1008
31. Dijalma Silva.
32. Egydio Lucas.
p3. Orlando Polli.

Classe de 1907
S4. Aristotelino Miniz Peçanha.,
35. Hermegildo Pium.
36. Manoel Luiz Dias Filho..
.37. Moysés Ernesto Pacifico.

Classe de 1900
28. Alvaro Gomes da Silva.,
29. Antonio dos Santos.,
AO. José Alves Ferreira.

Classe de 1905
41. Adalberto Francisco Brandes.
42. João Crescencio dos Santos..
43. João Pettinari,
44. Manoel Marcilio de Souza

Classe tio 1901
45. José Além-Castro.

Classe de 1903, n
46. Abelardo P. da Cruz.
47. Sebastião Ferreira da Veiga.
48.. Walter Conceição Alves.

Classe de 1901_ ,
49. Antonio Araujo.

Classe de 1900
Luiz Gonzaga Duarte.
Henrique Gomes dos Santos.

•	 Classe de 1890
Claudionor Bomfim Souto.;

:52. João Barbosa.
.53. José Fiorentino de-Andrade.

Classe de 1898
Alcindo Nogueira.

55. João Gomes .de Mendonça.:
Classe de 1897

Franklin Cardoso.
Classe de 1890

f 57. Adindo Azevedo Nobrega.
58. Dimas Clementes.
•59. Dionysio Gomes dos Santos.
, 60. José Trabi.
61. 'Roque Siqueira Campos.

Classe de 1894
62. Elias Vieira Leão.
003. Gualter da Silveira.

Classe de 1893
.64. João Martins Gomes.

Manoel Julio Ferreira.
Classe de 1890

Antonio Alves Barreto.
Mallba ltezende.	 •
Junta Militar de Alistamento do 20 0 Distrito, de Irajáj

[(Penha). Séde, rua Plinio de Oliveira n. '13, na Penha.
.:Agencia da Prefeitura do Distrito de haja. Em, 28 de abril
lie 1933. - Dr. Augusto Rodrignes Pereira da. .Cruz, pre-
sidente.

PRIMEIRA CIRCUNSCRI0::.V:	 JtECRI"CAM ENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MAIATAP DO 15" Dr.''YRITO --- ANDARA!
Relação dos cidadãos alistail 	 pie. esta Junta na seman;

de 21 a 29 de abril corrente:

Classe ne 1915

Claudio', filho de Deocleciano possoio
José, filho de Elias Pereira Cardoso.
Gallileu, filho de José Gomes Jardim.
Cassiano Teixeira, filho de José Joaquim da Silva.
Annibal, filho de Gil ,Botelho Jorge.
David, filho de José Maria Soares. •
Helio, filho de Euphrasio Quaresma.
Pericles, filho de Amadeu ne Araujo Lopes.
Nelson, filho de Olegario Bispo dos Santos.,
Jair, filho de Euelydes Soares do:, Santos.
,Victor, filho de Adolpho Jouvrot Junior.
Cesar, filho de José Antonio Ferreira de Frias Junior.
Galdino, filho de Francisco Galdino Simplicio.
Geraldo, filho de Olympio Rodrigues Monteiro de Ite.

tende.
Eduardo, filho" de Antonio José Pereira
Alberto, filho de Alberto Vieira Ramo.,.
Honorio, filho de José de Souza Meia.
Helio, filho de Manoel Joaquim Macieira.
José, filho de Antonio Joaquim Fr6es de Jesus
Francisco, filho de 'Arthur Nascentes.
Welt Geraldo, filho de João Guimarães Junior.
Beineterio, filho de José Vicente n . 11'1' i 111
.Anciré Lossio Favre. -
João, filho de João Ferreira Tavares
Rubel'', filho de Nilo Alves Gama.
Adriano, filho de José Alves.
Adarnastor, filho de Raphael Fortunato dos Santos.
João Baptista, filho de Hilario Cominai°.
Benjamin, filho de Adriano Ferreira Sampaio..
;Waldemiro, filho de Alexandre Pereira. 	 !/
Jorge, filho de Octavio José Vicente da . Costa.,
(Alvaro José, filho de Manoel José Gomes,
Ossvaldo. filho de Isolina da Conceição..
Israel; filho de Gaudencio de Lemos.
,Theomar, filho .de Sylvestre Jones Filho.
,Ubirajara, filho de Joviniano Soares Parente.
Claudionor, , filho de Bernardino Firmino dos Santos
Abel; filho de Antonio Ferreira Corrêa Netto.
Jorge, filho de Symphronio da Costa Mirinaiba
Feliciano, filho de Ayres Borges Coelho.
Jorge, filho de José Maria Pimenta.
Jorge, .filho de Carlos da Silva Oliveira.,
1n;e1son, filho de Delphina Affonso Neves.
José, filho de Francisco Alvares de Aguiar
José, filho de Salvador Ferreira.
Narciso, filho de João Narciso Ferreira
Emygdio, filho de Alberto Antunes.'
Servulo,- filho de ServulO de- Lima..
Delphirn, filho de José Moreira.
Claudionor, filho de Gregorio Cit.
Paulo, filho de Felix Torquato de Oliveira.
Jorge, filho de . Antonio Fernando . de Moraeá.,
Militino, filho de Pedro de Souza. 	 .
Gregorio,' filho de Herminia Neves Santiago,
Jorge, filho de Simão Jorge Thomaides.
Oscar. filho de Antonio Macedo Pimentel,„
Ignacio, filho de Estanislau Mischalsky.. 	 •
Oracy," filho de Luiz Rocha.'

-- José, filho de Manoel Brasil de Oliveira Amarli,
Ivo, filho de Guilherme de Almeida.
Sebastião, filho de Fluotonio da Costa Campos
Augusto, filho de Joaquim da Silva Barão.,,
Oriton, filho de José Dias de Oliveira.
Edgard, filho de João Clernentino da Silva.,
Hermenegildo, filho de José Gonçalves.
Damyr, filho de Guilherme Lisbôa.
Faustino, filho de Faustino Jos éAlves.•
Newton, filho de Arthur Duarte de Moram,
jaey, .filho de 'José Aguiar. 	 •
Dogmar, filho de José Pinto Nogueira Junior.,
Dagoberto, filho de João Pereira ^ Alves.

" Cus-cin, filho de Mandei Enstachio Filho..
Vicente," filho de Antonio Pereira de - Barros •
bloaeyr; filhó de Çandidõ Leite Cardeal 	 •

(06.
.07.



Adrian°. Ruim.-
Classe de 1909

Akitonio Frani:laço 'Alexandrino
. ^eido, Carlos de Figueiredo.
I	 Classe de " 1908
larlosi*.buai;te.

n-; •	 'Classe de 1906.
tLireoln W.rre ira; Nohre;..,,r, •••' •

'	 asses .der .1903.
. OLefitet
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Avelino, filho de. Avelino Marques.
• Ernesto, filho de Eugenio Adriano Ldirmm..	 •

• Manfrodo, filho de Oscar Francisco Convah c.
Antonio, filho de Antoujoi 11liguel Martins.. •
Carlos Israel, filho dy"Joaquini Penha.
Moacyr, filho de Anmf'onie José de Campos.
Alvaro, filho de José Custodio mje Oliveira.
Carlos, filho ,de Carlos Lopes de Araujo.
Waldyr, filho de Luiz Mofina. • -
Alcio, filho de Gaspar Pinto de Mattos.
Newton, filho de Augusto Nogueira Pinto.
Newton,. filho de ,Iosé Jacintho •Ozorio.
José, filho de Ah aro •Leite . de Carvalho. • •
Durval, filho de José Maria da Silva.
Bento, filho de Orfavio de Souza Vaz.
Arysio, filho de Domingos Martins Antunes
Mario, filho de libertino' da Gosta Nobre.
João, filho de Maria José de Medeiros.
Edgar Oskar Fritz.
Carlos, filho de Antonio de Souza Leite, .
ChristovFni, filho de José Martins da Costa. .
Halay, filho de Carlos Henrique Pereira de Mattos.
Att.ila, filho mie Carlos Henrique Pereira de Maitos.
joíic, filhc de Francisco de Souza Nunes,
Alvaro, filho de Avaro Vtilloso.
.Iosé, filho de José Luciano de N.obrega.
Beimiro, filho- de Manoel Dias de Borba..
Wal ter, filho mie Manoel Joaquiiii mie Lima.-
Itnben, filhr. de Narciso Teixeira. Ribeiro
Narciso, filho de Carlos Luiz dos Sitos.
Newton, filho de Emygdio Antonio de Caralho.
Silvino, filho de Joaquim Rodrigues •Soares.
Geraldo, filho de Henrique de •Souza Pinto.
Cypriano Godofredo, filho de Godofredo .Teixeira

Mendes.	 ,	 •
Vicentino . filho de Francisco Vicente dos Sante.
José, filho de Antonio Angusto Velloso. •
Paulo, filho de Leonardo Freitas do Valle.
Rubel, filho de José Caetano de Almeida.
Antonio, filho - de Pedrmo Alves de Aniorim.
Thales, filho de Antonio de Araujo Mello Carvalho.
Gilvatt, filho de João Curvello de Avila Maciel..
'Mario, 'filho de Mario 'Augusto Rarno± da Costes
Luiz, filho de Alberto Polli.	 •
Jorge, filho de João Mm,oides• de Oliveira.
Luiz, filho de Luiz Figueiredo Bastos.
Francisco Balthazer.
Tarso, filho de • Herundino Maria 'Medeiros de Sa.
Sabato, filho de Raphael Grosso.
Antonio, filhe_ de Antonio rernandes Alves;
Javel, filho de Calixto Ribeiro da Silva..
Alvaro, filho de • João Liureiro.
Maquiai, filho de Manoel de Freitas.
Augusto, filho de Leonor .111aria•
Francisco, filho de Godofredo Venoso da Silveira Ja.

Mor.	
•

Classe de 191/
Ulysses, filho de Francisco Alves Vianna,
Vasco Rodrigues 'Monteiro: •

Classe de 1912
(navio, filho de Oetavin . Nunes.

Cla:fe de 1911 .
Nalfredo, Ferreira Alves.

Classe de 1910

\talo

Glirlsse de 1•994
Gunherme D. Neumann.
Severino Calvas da •Silva..

'Classe de 190:r
Artbur Machado Viveires.

Classe de 1902 •
Aristoteles Sá, Antunes.

Classe de 000
Arthur Buriche dos Sau,los.
Jose Augusto' Franc.o Lima.

Classe lie 1896
Dwrin os , Luiz 'Pereira.

Classe mie 1894
Adiou' cio ,Aranjo emula. ••

Classe de •1892.
oão• Lobo de•

• Classe .mie. 1891
• Gerusio Coutinho •Souto Maior.

Dislrito Federal,. 29 de abril de. 1933. — Edwin] Meei
ie. Mello, presidente.

•-• • UR CUNSCH It.:AO D .E ItElt111.1 TAM ENTI) — I* ZONA

.11 INTA DE A IA Wr.4.M ENT( N LUAR Dn 150 Dl sntrro — ANDARA'
• ,¡

nua: S. Firaneisco Xavii ; r, 267 •-•=- iColegid' Militar)

Relação, por ornem do registro mia nascimento, dos cida-
dãos registrados a partir de 1 de novembro mie 0)13 e alistado,
por esta Junta fias semanas de 27 de feverei•rh a 1 de abril
do corrente ano.	 •

Classe de 1913
Giovanni Antlmio, filho de Domenico Custai.
Newton, .filho de João Baptista Corrêa.
Elir,.filho de Nelson Cardoso dos Santos,
Astrogildo, filho de Antonio . Andrade.
Enio, filhe de Lydio Ilumann Soei rt'S

Manoel, filho de Manoel Bonorio Ferreira:
Ernani, filho Balthazar Dias.
Faugto, filho Alvaro Monteiro Lazaro.
Max,, filho de . Max Alfredo Weber.
Moaeyr, filho Adulcino Buriche dos Santos.

•Aldiro, filho de Vicente Tertuliano da Costa Nery.
Manoel, filho João Domi»gues.
Adheniar, filho de Servilia de Azevedo.
Luiz, filho de Maximino Bernardo.
Alcides, filho de Euelydes de Olheira Alves.
Ubirajára • Jacint ho. Muniz, filho de Alvaro Jacintbd

Muni z.	 .
Severiano, filho Alvaro .31aurity da SilVeira.
Joaquim, filho de José Monteiro.
Antonio, filho Paschoal Pollili.
Alfredo, filho de Arthur de Magalhães Fillui. •
Estevão ~ice, filho de Manoel Jacintho Venancio.
Manoel, filho de Manoel Leite.
Alfredo, filho de Carlos Ignacio da Silva.
Mario, filho de João Antonio da Silva.
Mil, filho de FraneiscomBorges Fortes de Olheira.
Alfredo, filho de Alfredo da Trindade.
josé, filho -de Jose Ferreira Gomes.
Moaeyr, filho cie- Sagres da Costa Braga.
Paulo, filho Eric() de Gusmão.
Nourival, .filho .de •Miguel mie Souza-liodrignes.
josé Aineeico . 1 libo de. Manuel Pereira Junior. 	 •
Atto, filho de Salomão Abrahão.
Raul, filho de Handol-Pho Pacheco. .
MoaCyr, filho- de . Hidnalpho Afalinalpa Gomes .LeaL
ilaul, filho de- Maim.el Corréa de Figueiredo
Milton, filhó de,..Mario. Chagas. , 	 .
Antonio. fillio,de ; MalION Enalarhio Filho.
Aristides, filho de, AeNides „Braga. 	 .
Dopkingos,	 .

.1ilho..de -40' 8 l.-•
• .João,.	 "Yoaqüilá Teixeira5de ear;,alhe,

pi uun -OFICIAL
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Astrogildo, filho de Austrielinio, de. Souza Manado.;
Oswaldor filho :Manoel Luiz da, Fonte.
Joaquim, filha de Domingos Ferreira da Silv,a.
Fiorentino; filho- de Avelino Francisco da Gostas
Waldemar, filho de Joaquim Machado , Fagundea. •
Moacyr, filho de Manoel Mendonça de . Maria.
Joaquim, filho Joaquim Garcia Fernandes Braga.

filho Moita Ibrahim Kliury. 	 •
Panlino, filho de Pedro Nolaseo de Assunipção.
David (gemeo com Joaé), filho de Antonio da • Silva

santos.
José .(gerneo com David), filho ,de Antonio da Silva-

Santos.
Custodio. filho de João. de 'Andrade Nunes.
Manoel, filho de Manoel de Araujo.
Danilo, • filho de./Ardonio José Gonçalves.
Aluysio. filho de José Gonçalves Pires da Silva Junior.•
Ozidio, filho de José Gil Rodrigues.
Angelo, filho de Antonio Joaquim Rodrignes.
José, filho de José Vicente Barbosa Junior.
Oswaltio. filho ,de Daniel Monteiro de. Oliveira.
Ars-. filho , de Antonio de Piano Carvalho.
Estevão Kildóz, filho de Julio Kôdoz.
Antonio, filho , de Augusto da Cosia -Garcia.
Nelson, filho de Antonio Barbosa do Amaral.
Oswahlo de Oliveira Campos, filho de Pedro Mendes de

Campos.
' Jaehé: filho de João Epamiondas de Andrade Jambo.

Joaquim, filho de João Fernandes.. 	 •
Amyrtors filho de José. Francisco de Oliveira , Vallim • -

Filho.
Marió, filho de Romã,. Lopes Garcia. -
Archimedes, filho de Antonio de Azevedo.
Jorge, filho de Izidro José Corrêa.
João, filho de João Augusto Teixeira...
Ernani, filho de Fernando Teixeira da Silva.
José, filho, de Pedro Fernnando Hecksher.
Estevão4ilho de Pedro Cardoso Machado.
Manoel. filho de Juvenal José de Barros Filho s .
Loiz Salvador, filho 'de Henrique Miranda. Sá..
Manoel. filho de Severino Corrêa de Lacerda.
Luiz, filho de Alfredo Martins.
Manoel, filho de Antonio Machado Rodrigues.. .
João (geineo cons Manoel). filho de Antonio • Machado •

Itodrignes.
Walter, filho de Esperidião José. de Araujo..
Albino, filho de Manoel Pereira' Trindade.
Arysio, filho de Octavio Antonio da Silva.
Missias, filho de Arthur de Campos Cardoso.
Firmino. filho de José •ionysio.
Heleno Emmanuel. filho' de Feliciano da Motta.•
Antonio da Silva, filha de Luiz da
Claudionots filho de Aurelio Ribeiro.
Francisco de Paula Nascimento.-
Manoel. filho de Manoel Pinto do 's Santos.
Alvino, filhóde Maáel Cairrão.
Agostinho, filho de Virgilio Marques Travassos.
Agostinho, filho de Virgilio Travassos.
Adelino. filho , de Joaquim Bezerra de Menezes,
Luiz. filho de Leonel de OliveirasLima.	 •

Classe de 1914.
João. filhó de Antonio Manoel Venaneio.
Julio. filho de Agenor Cesar Pedrosa.
Victor, filho de Antonio Teixeira Azevedo.
Alberto, filho de Carlos Balbino• Ferreira.
Mario, filho de Eduardo Domingos Rodrigues,„
Nelson. filho de Carlos , Balbio Ferreira.
Oelaciiits filho de Octavio Guimarães.
João. filho de Lourenço Alves de Mello.
Cândido filho de João Bispo dos Santos:
Atilio..filho de Albino Veehiati.
Monzart, filho de Alipio de Campos Sarmento.
Ahylton. filho de Theotonio Vieira Coelho..	 "-
Gasta°, filho de Carlos de Freitas.' -'-
Iwan, filho de Irineu Bandeira da Costa.
Juvenir, filho de João Paula Pinto. •
Joeelyn, filho • de Isidoro ~reato da Fonseca.'

, Ricardo. filho de Achilles rio Oliveira Fernandes,
Jorge, filho de Rosa Joaquirra Franeiseao.
Mario, filho de Augusto Ribeiro da Silva.	 •
Cesar Augusto. filho de Core& da Fonsee.“ Doinfima.
DagoberttS filho .de Artlior Gornea dcs• Patibt: •-•

•

•

aklia~	

• Arthurs . filliti	 'Fe-aliei -tico. Teassira.
Mateoel, fiam de Manoel 'Rezende Regos
lsjainia, filho de AveHno Jastutillin Rodiagnes Junter• .
Antonio. filho de . Manoel Vieira. Lima.	 ‘,
Floriam), filho de Vicente (Sortear de Andrade.
Autuou,. filho de Augusto de Carvalho.
Bula:tos filho..de Antonio earvaiho de Almeida 'Junte. .
Affonso, filho de Ezeouiel Lourenço de Carnpoa. ?••
José, filho de José Rodrigoe.s dos Santos. •
Paulo, filho de Lindolplio • Nigro.	 •
Gualter, filho de Arnaldo Leal.
Maria, filho de. Antonio José, Fernanlea.
Custodio,. El/iode Ladislau Manoel Pereira.
Guilherme, filho de k'ateilio Delary. -
Nilo, filho de Julião tios% Peçanlia.
Armando, filho, de Julio. Nascente? Pinto.
Octacilio, filho de Joviniano das Chagas Noronha.
João, filho de Bernardina da Silva .aratido
Sebastião, filho de. Mario Luiz Nicolan.
.7(né: filho de José Italrigues de Amorne.
Jovelino, filho de Frederico Sehimidt.
Manoet.Ildefonsea filha de Ilemeterio flordeaux Jariáen.
Hildebrando, filho de' Alberto Augusto Soares Songres
Aias fillw de Sizinio de Sant'Aiwa.
Mario, filho de Francisco Domingos. -
,Layre, filho de Franeised Amaro de Souza Santua.
Adalberto, filho de Albino Ferreira da Silva.'	 '' •
•Virgilio, filho de Antonio da Silva .
Osvaldo Alexandre, filho. de José Pedro Alexandre.
Ivan. filha de Iti:iffno Fria, da Silva.

.0swaldo. filho de Pedro de Castro.
Helio, filho de•Joiiatardoso..
Armando, filho de João de Azeredo Coutinho. •
'Dano, filhai de José Carneiro da Costa '
Tilo Bardes', filho de Antonio Banis,.

' Iosé, filho de Antonio- Francisco dos Santos.
Paido, filho de Ilenrique • Rodrigues de Oliveira.
Willy Cari, filho de Ndaért. von : Paraski:
Périeles, filho de Antonio de Araújo Mello Carvalho.
Sentido, filho rio.Aurelio Augusto Gomes de . Souza.
Luiz Firmino, filho *de Angelo da Rossha.
José, filho de- J0 Henrique da Silva Loureiros -
Norival, filho de Lois. Dias de oliveira SanLos..
Carlos, filho de Albino. Rodrigues.
Newton,.•filhol de. Benigno Tavares de Araujo. .
Enedino, - finio .de Antonio Felisberto
Roberto. filho de Alberto José Vieira.
Armando; filha desManoel José Soares.
Ernani, Mui de Sebastião da Silva.
Gentil, filho de Manoel Pejtmoli.•
Enrico, filho de Milite Ferreira de Magalhães.
Ary. filho de Mariano Rocha.
José, filho de Alvaro. tia Luz florri'sa:
'José, filho de.Joaquirri Pereira da Silva
Ary, fillad de Oscar .Ardonio de Souza
Alberto, filho de Olivia Fernandes.
Manoel, filho de José Alves.
Rubel], filho de José Alves Garcia.
kaysio, fillw fie Arminio Pereira.
Paulo, filho de Antonio''de Carvalho.
Ricardo Luiz Ivan Laudi.
Luiz, filho.de Luiz Vieira Borges.
Geraldo, filho de Hermogenes de Souza Freitas.
Antonio, filha de -José da Silva.
Aldeniiro, filha de José da Silva.
Vicente, filha de Antonio Lourenço Lopes.
Otto, filho de qamillo Gomes Nogueira...
Lourival, filha de Arthur Gonçalves Valença.
Abel, filho de Alberto de Jesus.
Nelson, filho de João José Athanazio.
Rubem, filho de Gadofredo Pires Franco.
Jonathas, filho de . .Tosé Ferreira Via una.
Oswaldo, filha de Salvador Lobiano.
Everardo, filho-de Alberto Pedro de Vaseoncelloa•
Antonio, filho de Gregorio Pinto.
Antonio, filho de ,Arthur Gonçalves.
Moacyr, filho de Dionysio Bapi.ista dos Santos.
Alaincs filho de ReginaIdo Deoclecio Braga.-
Clocioaldo,, filho. de Maurilio.Augusto Lefevea..
Adão., filho , de Domingos Rodrigues -Mendes.	 .„
Orlando, filho de Manoel Simões Lavoura. ^
Newton, filha de Nirgolino Antonio de CaatrO. •
Atayde, fitho de José Luiz Moreira. ,	 •.• „ •	 .1

. • .
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irineu, filho dc Giovanni Constanlin..:
Caetano, filho de Euclides Araujo.,
Mario, filho de Antonio Fernandes.
Antonio, filho de Antonio Gonçalves dos Santos.:
Mariano, filho de Luiz Trindade.
Seylla, filho de Waldemiro Amorim da Cruz.
Manoel, filho de Candida Rosa das Dores.
Leaniro, filho de Basilio Gomes de CarValho.
Vicente, filho de Maria Francisca da Silva.
Jurandyr, filho de Augusto da Cruz Canellas,
Newton, filho de Mario de Carvalho Plinentel. •
Norival, filho de Candido José de Freitas,
'Walter, filho de Manoel Moreira Carneiro..
Iané, filho de Lafayette Pereira.
Moacyr, filho de Januario Vieira.
Ely-sio, filho de Manoel Pereira de Almeida.
Osweldo, filho de Adelino Corrêa de Oliveira.:
Mario, filho de Antonio Ferreira.
Ismael, filho •le, Manoel do Couto.
Theodoro, filho de Euzebio Gabriel José de Siqueira.,l ieraldo, filho de Joaquim Alves Pereira.
Ary, filho de Antonio Berreiros Junior..
José, filho de Abilio Nunes da Silva.-

. Newton, filho de Dano de Castro Diniz.
"Wilton, filho de João Monteiro de Barros.
Ruben, filho de Estevão José Gonçalves.
Ernesto Theodoro, filho de Ernesto Alves de Souza.
Agenor, filho de Raul José Vieira.
Oetavio, filho de João Antonio Ribeiro.
Hermann, filho de Cari- Johan Bengwist.
Agnello, filho de Acastro Jorge de Campos
Haroldo, filho de Maria MartirR de Souza..
Pendes, filho de Antenor Domingos Milha
Paulo, filho de Antonio de Salles Cunha.
João, filho de •idal() Simões.
José, filho de Sabino José Francisco. •
Lerio, filho de Lino Fernandes da Silva.
Newton, filho de Salvador Ferreira França.;
Dorival, filho de José Pereira de. Rezende.
•Odorico, filho de Justinrano Luiz de Menezes..
Francisco, filho de Felippe Carvalho de Almeida Guie,Cone,	 Marcolino Roca Novo.
Durval, filho de José Marques de Magalhães.
Moraei, filho de Oetacilio . Fortuna Rodrigues dos Santos.,
Job, filho de José Gomes Pereira.
José, filho de Árthur Dias.
Hugo, filho de Abdon José Teixeira.
Roziel. filho de Manieta Candido Baptista,.
Augusto, filho de Antoni,o Orphão.
José, filho de José- Rios Roel.
Henrique, filho de Felicissimo dos Santos.
Adhemar, filho de Maria Luiza da Conceição.;
Fernando Machado dos Santos Dias.

.Arthur, filho de Antonio Alves de Azevedo.,
Arlindo, filho de José Ferreira de Souza.'
,Manoel Lopes Ferreira Filho.
Djalma, filho de João Lima Vieira.
Manoel. filho de Mario Teixeira Bahia.
¡Luiz Manoel. filho de Alberto Joaquim Machado,
!Homero. filho de Albino Coelho.
José, filho de José Ignacio Póvoas.
Decio, filho 4 h, Luiz Affonso Ribeiro., •
José. filho d,.• Alfredo Martins.
'Rosalino. filho de José Antonio , da Silva.
.Amaro, filho rio Waldemar Nogueira . da Gama., -
Odilon, filho de Oihol d Carvalho de
iMeysés. filho de Zacharias de Albernaz.
°Navio. filho de . Oelaviu Corra Lima.
Raphael. filho de José Garcia.
Alfredo, filho de João Rios Navarro.-
Nelson, filho de Mil:viso Monteiro Pinto.
(Muni°, filho de José Pinheiro Guimarães-
Joaquim, filho de Antonio Mendes.
Roberto. filho de Mario Alberto Machado,
Braulio. fula, de Joaquim dos Santos.
Carlos, filho de Ricardo Muniz Pacheco.,
Errem'. 'filho de João Machado Borges.
Rubro, filho de Roberto Augusto Alves.
jos-é. filho de Laudelino Costa de Araujo Coutinhó.
Mario Augu,, o Rodrigues
João da Coneoido, filho de Maria da Conceição.
Lou: • ival, filho do João Martins dos Santos

Hugo _Walter, filho de João Erigelke.
Adelino, filho de Francisco Joaquim da Silva.
3-iciniô, filha de José Vasques Pendo.

-Durval, filho de Henrique .Adolpho Maximiliano Gomefi/
ZÇelson, filho de Manoel Tertuliano.
Emygdio, filho de Luiz Gomes da Silva.
Mario, filho de Alipio Almeida da Silva.
Amadeu, filho de Possidonio Vieira da Moita..
'Armando, filho de Euclides Estacio da Silva..
João, filho de João de Souza Seguro.
Udu, filho de Americo Ildefonso dos Santos.
•Wencesláo Calsamatta.
Manoe1,4ilho de Frederico Meyer..
Santo Alliviano Zano.
Oswaldo, filho de Alvaro Ribeiro Nunes.;
Luiz, filho de João Alexandre Pinto.
Octavio Alves de Mello. •
Everardo, filho de Ariovaldo Fonseca.
Orlando, filho de Manoel Soares.	 •
Walter,- filho de Maximiliano Fonseca.
Josué, filho de Manoel Lopes.
Luiz, filho de Manoel Joaquim Rodrigues„
Alvaro, filho de Amandio de Carvalho.
Nahuin, filho de João Rostone.
Carlos, filho de Januario da Silva Varella.,
Ruben, filho de Antonio Dutra Daniel.
Lucio, filho de Ascendino Sampaio Sá.
Orlando, filho de Frederico Pereira Tavares da gilva•
Ornillo, filho de Albino de Moraes.
Orlandino, filho de Luiz dos Santos Mafra.
Adeluio, filho de • Sotero Rodrigues Fernandes,
Jayme, filho de João Furtado da Rocha Junior.
Mario, filho de Isidoro Camillato.
Jurandyr, filho de Humberto de Carvalho.
Antonio, filho de Felicio Ferreira Marques.
Alberto, filho de Manoel de Jesus Pimenta. •

•Osmar, filho de José Fernandes Filho.
Claudionor, filho de Adelino Apolinario Ferr,sira.,
Noncey, filho de oaquini Caindo de Figueiredo Moraes:

-Antonio Luiz, filho de Trajano da Fonseca Ramos.
Manoel, filho de Manoel Alves .Corrêa.
João, filho de Antonio José de Souza.

, Mario, filho de Arexandre Michelotti.
Augusto, filho de José Augusto Ferreira.
Olavio,.filho de Alfredo da Silva.
Jorge, filho de isidro ,Simões.	 •
Julio, filho de Julio Hamemamo.
Adalberto, filho de Paulo Pereira Macedo.
Renato, filho de Ernesto Paranhos Simões.,
Antonio, filho de José Augusto Bernado.
Alfredo, filho de Francisco Pinto da Silveira.
jvano, filho de Severino Vellozo de Carvalho Junior.
Oswaldo, filho de José • Gonçalves Santos.
Altair, filho de Frederico de Oliveira Lima.
Antonio, filho de Octavio José da Fonseca.
Duarte Augusto, filho de Augusto Marques •
Vasco, filho de Ladisláu Dias de Araujo.
Nelson, filho de Avelino Monteiro.
Durvalino,' filho de Joaquim Seabra.
Sylvio, filho de Augusto Pinto.
Jair, filbo de . José Francisco Felizardo.
Francisco, filho de Francisco Teixeira Mendes.
Oscar -(2° desse nome), filho de Francisco dos Santos Bor.-

43110 Freire.
Paulo 'Augusto, filho de Antonio Seixas.
José, filho de-Manoel Nunes Carvalheira.
José, filho de Francisco Borges de Freitas.
josé Cinelli Junior.,
Alfredo, filho de Domingos Gonçalves Serras.
Antonio, filho de Antonio Teixeira Lopes Filho
Celio, filho de Oscar Candido Teixeira.
Nilton; filho de José Pinheiro de Souza Lima.
Reymundo, filho de José Marques dos Santos.
•Jacy, filho de Pedro de.Angelo Continho.
Armando, filho de José Ramos da Silva.
Victor, filho de Antonio Augusto Longo.;
Mario, filho de José Barros.
Dyonisio, filho de JoSé Barbosa:
Nurm(filho de José Maria de Carvalho.
Mario, filho de Alonso da Silva Terra.
Nestor. filho de José' Caetano de 'Almeida.
Paulo Emilio, filho de Paulo Emilio Monteiro Brasil.
Antonio, filho de Antonio José Ribeiro.
José, filho de Domingos Barbosa da Silva.

•
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jcianUdio, filho de Eugenio Rodrigues de Souza.
Jayme, filho de. Manoel Pereira .de Carvalho.
Vivan, filho de Manoel Pinto Fonseca.
Nicaeio, filho de Firmiano Pereira Campos,
Mario, filho de Antonio Ramauro.
Mario, filho de.Jusé Antonio Maia. -
Flavio, filho de Luiz Soabra Monteiro.
Francisco de Assis, filho de .Nilo das Dores..
José, filho de Edmundo Marques Lima.
: NA'aller, filho de Jayme Teixeira cio Almeida.
Lijiz Gonzaga, filho de Virginio de Souza.	 .
Edno filho de Seraphim Marques da Silva.
Domingos. filho de Manoel de Souza.
Ruben, filho de Benedicto Augusto Pereira da í.5.ilva.
Julio, filho de Manoel Fernandes...
Jorge, filho de José Lopes da Silva.
Gelson, filho de Geminiano Teixeira de Macedo, .
Paulo, filho de Manoel Luiz. Barbosa. ..
Jeronymo, filho do José Luiz Cabrita.
tSidne Blaaeney, filho de. Henry Blakney.;
Max Opitz, filho de Max Opitz.
waltaado Alves Mendes. • • .
tSylvio, filho de Carlos de•Mendonça Poppc..
Waldeniar, filho de Mathe.us • Sommer.	 •!	 •
Joaquim, filho de Seeaphim Rodrigues Barbosa,.
,Waldir, filho de Martiniano Ferreira.
Franei geo, filhó de João Machado Nunes Junior.,
João, filho de Augusto Mattos Araujo.
Waldemiro. filho de Francisco Alves Martins.
Orlando, filho de Alexandra Moreira.
Francisco Manoel 'filho de Manoel Antonio dos . Reis.. •
Carlos, filho de João Vieira Agarez.
Flonorinio. , filho de Antenor Corrêa. • • •
José, filho de Joaquim Nunes Filho.
Lourival 'Angusto Cesar.
Manoel. filho de Eduardo Magalhães:
Fernando. filho de Joaquim Gomes Ribeiri,
jelson. filhó de Manoel Messias Graça da
Altanilait‘ filho de Emilio Luiz da . Silva..
Jorge, filho de Francisco Alves.
Humberlo, rilho do Alvaro Ferreira de Mello.
N111 .10, filho de Nimo Pereira di Souza.
Paulo, filho de Daniel da •Silva.
Adalberto, filho de • Cecilia Fortes
mmé. filho de Bernardo Escanhe.
Plinio, filho de Augusto Lyra:
José ViCCJIte, filho de -Vicente Tilando Ferreira Malan

gonzo.
Aldo Armando G iae4-ineo Antonini.
.Tosa, filho de Soluta Marlana da Silva.
Thornaz Williams.	 • •
Nelson, filho do Antonio Lourenço da Silva.
Paulo, filho. de Antonio Machado Velho.
Luiz Gonzaga. filho de Herminio Ribeiro Pinto.
Elysen (C" désse nome), filho de Antonio Marques ia

José, filho de Antonio Martins Ferreira.
Fernando, filho de Mario da C.amara Lobo Bethléni,
Darcy, filho de Paulino Godolphins Bandeira..

ylvin, filho de Manoel Corrêa Lima.
peja°, filho de Sebastiana Maria da Conceição.
.Tos, filho de João Antonio de Moraes.
Antonio, filho de Antonio Justino Pereira.
Oswald(4, 1 ilho de Manoel Henrique de Oliveira Barros.
Lindo/pho. filho de João de Souza.
Waldemar, filho de Antonio Pereira Martins.
baudelino, filho de Miguel Justiniano, dos Santos
Oetavio, filho de Maria do Céo.
Oscar, filho de Arthur Dias Martins.
Mario, filho de Josephina Maria da Conceição.
Casemiro, filho de Tgnacio Hatadyer.
Antonio. filha de Bento Jacintho Cordeiro.
João, filho de Angelina Alves do Couto.
João, rilho de Antonio Joaquim de Almeida.
José, filho 'de Francisco Machado Faria.
Joao, filho .!lo Damião Coelho da Silva.
Fernando. fillio•de Anna Julia.—	 •
josé, filho de Manoel Machado Coelho.
Manoel, filho de Gervasio Alexandrino da Cruz.'
Antonio, filho do Antonió Moreira. 	 .	 .
.i050, filho de Nadyr Reginaldo Moreira de Carvalho..
Maoritio. filha do Glegario . João Baptista.
Mario Angusto, filho de Amadeu 'fie Jesus Este-veá,

Virginio, filho .de Francisco Corra.
Hermeuegildo, filho de Modesto Fabris.
Fernando, filho 'de Fernando de Campos Sarma.nto...
Carlos Alfredo, filho cia Jeronymd Sá de Miranda.
Ary, filho de Pedro José da Rocha.
Miguel; filho do.Miguel Joaquim de Castro Sobrinho.
Christian°, filho de Christian° Benedito Ottotni.
ChriSpim (gêmeo com Chrispiniano), filho de Dyonysiaa

Gomes.	
.

Chrispiniano (gêmea com ' Clirispim), filho de Dyonysi
Gomos.

oi.	 .

José, fillfo de Abilio Augusto dos Santos.
.Arthur, filho de Benigno-Curado. .
Lucio, filho de José Capristano da Cata,
René, filho do Paulo Saraiva Pinheiro.
Guilherme, filho dó Iria Antonia da Silva.
Pedro, filho de Henrique Silveira.
Fernando, filho de Homero . Punaro Baratta,
Jayme Ayelino cia Cunha. .
Benato, filho de Rampa Yasques Henrique!.
Gervasio, filho de Doralice Ferreira IgnaclOw
Danilo, filho de Edgard Lima.
Mario, filho de José Ferreira Seixos.
Angelo, filha de Candido da Silva.
João, filho de Mahnel Aristeu Pereira:
Juvenal, filho de Antonio Joaquim dos Santos..
Alvaro, filho de Rodrigo de Castro Tdixbira '
Walter, filho de Ttrio Floseolo de Carvalho.
Walter, filho- de' Manoel 'Frias de Azevedo Mala..
Hugo, filho dm Deolinda Pires.
(lastra), filho -de. Manoel Ricardo Brandão.
Claudio. filho de José Seeundino Corrêa.
Celestino, -filho de João Celestino de Araujo.
Humberto, filho de . Oetavio Geraldo Vieira.
Orlando. riiht-, de Bernardino Chaves.
José, filho de João Pedro Goulart.
Joaquim. filho de Joaquim Corrêa.
Abel, filho de José Rodrigues dos Santos.
Carlos, filho ,de 'Alfredo Gomes da Silva.
Luciano, rilho de Luiz Corrêa de Sá.
.1o,,,é Maria, filho de Manoel Tavares das Chagas. .
Thiers, rilho de Benjamin Gonçalves da Costa.
Maurilio Augusto, filho de José Paiva Magalhães Calvd.
Sebastião, filho de. José Martins da Cruz.
Moysés, filho de Domingos de Souza Netto.
Paulo. filho de . Jorge da Silva Gonçalves.
Darey, filho de Sosthenes da _Fonseca Bahienso.
aloacyr, filho de ~mio Pereira de Mattos.
Alvaro, filho de Rosa Pereira Mendes. -
Salvador, filho de Manoel Ribeiro de Barros
Joaquim, filho de Joaquim da Costa Leite.
Dirmal, filho de João do Andrade.
Seipione Lamassa.
João, filho de Agostinho de Almeida.
Domingos, filho de Domingos Marti.ns Ferrei'.n. ,
Antonio. filho de Antonio de Carvalho.
José. filho de José Nieoláu Calengo.
Rivadavia, filho de Heitor Velho Barreto.
Ruy, filho de -Joaquim Gomes da Costa.
Edgard. filho de Olympio Vicente da Silva.
'Carlos, filho de Manoel Lameira.
Manoel. filho -de Manoel da Encarnação Salgado.
Adir. filho de José França.
Deocleciano, filho de Culmino Valentim Coelho.
Jayme, filho de Manoel da Ressurreição.
Zannadir, filho de Ernesto GoineS Jardim.
Izagnays, filho . de Rigoberto Sá de Oliveira. -
Eduardo, filho de Custodio José Rodrigues.
Nelson, filho de Manoel Antunes.

Classe de 1913

Jorgr, . Filio, de Alexandre Souto Castagnino,

Classe de 1908

João. fitho de Jacinto da Silva.•	 •
Rio: 1 de.-,abril do E.4,3,5"	 Edgard Ales de Mello, prg

ildente.



N. de ordem -- Nomes - Filiação
Classe de 1913•

.ebastião »ias, filho de Sebastião Dias de Castro..
'for Wuãrdo da Silva, filho de Eduardo dá Silva.

.	 Classe de 1912

P
!Odilon de Oliveira, filho de Arthur Antonio de Oliveira

: NV ldemar Lins, filho de Arthur Lins,
.!rides de Mello, filho de José Dias de Mello.

1

Ir„ enoel da Silva Gomes, filho de Avelino da Silva Gomes
:o. Jayme de Jesus, filho de Antonio de Jesus.
•. (10.waldo Aleekandre, filho de Luiz Alexandre.
,7. Ruy Jacob .Carvalho, filho de Antonio Jacob Carvalho.
g, Thomaz Westeck, filho de Estanisláo Westeck._. ---...

Classe de 1911I
Roque Barbosa de Assis, filho go Yrancisco Barbosa to.

Assis.
José 'Marques Pereira, filho de Joaquim Marques Pereira.,
n/mesjosé da Silva, filho de Honorio José da Silva..
Socinor Faeiridnrdfeishdo a dSilva,e   seraf pilhhonidep Annt toonieo

á lidi:s
 da Silva.,

José CavalAnte Araujo, filho de Francisco C. de Araujo.]
Classe de 1910

1. Antonio José de Souza, filho de Maria Francisca Rangel,
2. Amim Kinall, filho de Did
3. , Catolina, filho de Luiz José Barreto.
4. jtVald'él:flar Joaquim Ferreira, filho de Manoel Joaquim

Ferreira.

,

Classe de 1897
(jesteira, filho de José da Silvá Gesteira.

.Classe de 1895
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MOTA DE ALIETAMENTo 1,11LIT:53 DO 22* DISTOU° - CAMPO

:	 GRAftz

'.>:.•./lelacão dos cidadãos alistados por êste distrito r a semana
14 3 á^8 do corrente mês.

Classe de 1915
Abilio, .filho de Bernardino Antonio Oliveira e Antonia
-•	 Maria Oliveira.*

2. Adelino, filho de IRaymundo Rodrigues Silva e Regina
Rita da Silva.

Alhano, filho de Antonio Joaquim Machado e Deolinda
Machado.

4. Alberto, filho de Victorino Ferreira' Amazo e Zulmãra.
Amazo.	 •

p., Alcides, filho de Domingos José Rodrigues e Adelaide da
Conceição.

Alipio, filho de Alipio Valquerido e Manieta Guimarães
• Valquerido.

.7.:.Alvaro, filho de Joaquim •Cardozo e Maria Benedicta Rosa.
8. Annibal, filho de Annibal Penedo e Candida Ramos.
9.- Antenor, filho de Antonio Ig,nacio Mendes e Gnilhermina

C. Mendes.
10.- Antonio, filho de Constantino Pereira da Silva e Alice•

Pereira da Silva. 	 , •
11, Antonio, filho de Emiliano Araujo e Justa Araujo.
12. Apprigio, filho de Nareizo de Souza Brandão o Umbelina

de Jesus Brandão.
13, Arestides, filho de Manoel Pereira e Helena de Souza..
,14.; Argemiro, filho de Manoel Affonso ~leira e Floriscana

Macieira.
.:15. 'Armando, filho de Carlos Domingos Gonçalves e Aurora

• • Alves Gonçalves.
16. Arnaldo, filho de Adolfo Ferreira Ramos e Mercedes dos

•Santos Ramos.
17.- Arthur, filho de Welister Manou. e Clara Sorruser Madoce..
18. Ary, filho de Augusto Pugailanani e Ayda Pugailanani.
19. Benedicto, filho de Maria da Conceição.
90. Benicio, filho de Francisco Silva e Esperança Silva Vel-

loso.
• 2J. Breno, filho de José •Manjus e Ida Gussischi.

2 9 . Carlos. filho de- José Joaquim de Oliveira e Maria Car-
lota de Oliyeira. • •

23. Carlos, filho de Francisco Christovão Cardozo e . Aricia B.
Cardozo.

21. Cesarm, filho de Camillo Meira Pereira e Maria dos Anjos
Pereira.

•, 95. Clautdiinos.nor. filho de Condido Martins e Had	 rernia C. Ma-

23. !Claudionor. filho de Salustia Corra..
Djaima, filho de Affonso Monteiro e Ignacia Maria Mkm-

teiro.
28. Edmundo, filho de Edmundo Brandão Pirajá e Leonor dos

Anjos Pirajá.
Emannoel. filho de Cesar Camara Lima Campos e Violeta

Magalhães Lima.
30. Fabio, filho de Alexandre Theophilo Carvalho e Adalgisa

*Mendes Silva Leal.
31. Fernandes. filho de Antonio Luiz Martins e...Adelina Mar-

tins.
32. Fernando, filho de Gregorio tlrodrigues e Marietta Fran-

..	 cisca de Mouro.
3:3. Gearge. filho de Eduardo da Silva Araujo e Odette Vi-

nhaes da . 5. Araujo.
3i.. Geraldo.' filho de Eduardo Coelho Clareia e . Virginia Car-

valho Garcia.	 •
35: Guilherme,. filho de .1(),.;é Faustino Ramos e Condida Eerf:

reira Ramos.-

I. AgrePino da O.

1. Antenor Marques Coimbra, , filho de Manoel Marquei
- Coimbra.

2. Antonio de Souza, filho de Eduardo da Rosa Jesus
3. Jorge Teixeira, filho de Emetilde Maria da Coneeiçãu.

Classe de 1894
'1. Manoel José Ribeiro, filho de .Toaquim José Ribeiro.

Campo Grande, 12 de abril de 1933. - 2° tenente Julio
Ribas, delegado do Serviço de Recrutamento.

PRLMEIRA. CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

j UNTA DE illASTAIMENTO MILITAR Do 26° DISTEM - COPACABANA

Relação dos cidadãos alistados por esta junto, durante
. a sernona de 2 a 8 de abril de 1933

Classe de 1909
I. José Bento Lima, filho de Bento Lima:.

fflario Corria, filho de Jorge Corrêa de..Araujo.
uel Hé7.flardo Santos, filho de Maria Bernardo Santos.•

i'hilio Teixeira Xavier, filho de Antonio Teixeira Xavier.:

Classe de 1908 -
1.,Ntiguel -de Carvalho, filho de Condido Carvalho.

Nascimento, filho de Aristides do Nascimento. .
Q. Mnoel José Bernardes, filho de José Manoel Bernardes.
4. C . ilio da Silva.Junior, filho de Cecilio Rufino da Silva.

Classe de 1907
1.--Attila, filho de João Alfredo Delduque.
2, joão Manoel Bernardes, filho de José Manoel Bernardes.

Classe de 1906
1. •laudionor 1. Menezes, filho de Felippe de Menezes.-
2, 'Francisco Rodrigues Silva, filho de Alcides Rodrigues

Silva.
3. Elias de Abreu, filho de José de Abreu.,

Classe de 1905

1. Julião Dias de Maura, filho de Ignacio Dias de
Classe de 190h

Maura.,

•
1. Anibal de Carvalho, filho de Condido de Carvalho.
2. Antonio de Abreu, filho de José de Abreu.
3. Benedicto João, filho de Valentim Custodio Santos.
4. Jacintho da Costa Pereira, filho de Manoel da Costa Pe-

reira.
Classe de 1902

1. Jose, Lopes, filho de Domingos Lopes.
Glasse, de 1901	 •

1. Sehattião Moraes Silva, filho de Sebastião Moraes da Silva.
Classe de 1900

1. João Baptista Megleorine, filho de Mario Megleorine.
2. Joaquim Lourenço Almeida, filho de Maximiano Fortes de

Almeida.
Classe de - 109.

José de Oliveira Silyg, filhd de-Wrive

.•	 't
.	 "'	 •



Quarta-feiro

--30. Gustavo, filho de Ju- ventine JUlla '51sr..	 nieraida de
....

-	 - Carvalho.
37. Henrique, filho de Henrique Ferreira; 'e Amelia . Telles

Ferreira.
. 38. limar, filho de José da Costa Coelho e'Leonor da Costri

Coelho

Maio de 1933 .9673
.

-	

.
-57. Miguel, filho de Theophanio 3. C. Oliveira e Aura

Rocha , Oliveira.
58. Milton, filho de Antonio Joaquim Mariano tosta e Wall,

&mira Corrêa Costa.
59. Orlando, filho de Antonio Pacheco Carrilem e Maria So-

corro Silveira..
60. War, filho de Bolivar Martins Ferreira e Antonieta dos

Santos.
61. Oswaldo, filha de Brasilina de 01/.eira.
62. Oswalcia, filhe de Candido Lemos Gonçalves da Silva e

Adelia G. da Silva.
63. Oswaldo. filho de João Ferreira -Borges e • Antonia

Maria.
64. Roberto, filho de Narci.,o Leal da Costa e Guilhermina

Goulart.
65. Buy, filho de Guilherme Ribeiro Pereira e Leolilla Fraga

Pereira.
66. Sebastião, filho de Emiliano Araujo e Justa Araujo;
67. Seraphim. filho de Seraphim Moreira da ilva e Balbina

Moreira da Silva.
68. Sy_tVio, filho de José Antonio Monteiro e Anna da Con-

ceição.	 , • .
GO. Urbano, filho de Silverio Tt;xeira Goudair e Albina Tei-

xeira Goudair.	 . .
70. Waldemar,	 de Avelino Domingos Gomes e -Ramona

Alon go Alvares. •
71. Waldemar. filho de, Mario Albino e Deltoira Teixeira.
72. Walter, filho de Antonio Geraldo Teixeira Filho e Bea-

triz Fonseca Teixeira.
73, Wilson, filho de Arnaldo Alves e Ursulina Maria Alves.

Junta de Alistamento do 26° Distrito, Copacabana, 8 de
abril de 1933. - Benjamin Constant de Magalkdes Freténkel,
presidente.

39. jayme, filho

▪

 de Nisto Pereira da Silva e Maria Cyres da
Silva.	 .	 •

" -40. Jayme, filho de Manoel Videira e Sofia.Augusta.•
• 41. Jayme, filho de Rasa 'Martins Calheiros.

42. Jayr. filho de Francisco til. Espirito Santo e Ernestina
Ferreira Silva.

43. João, filho de Sergio Augusto e Maria da Natividade.
41. José, filho de Antonio de ISiuza Figueiredo e Maria As-

. St11140 Gomes.	 . ,
45. José, filho de José C. Durea •Madeira . e Judith Madeira,
46. Jose-, - tillio de Raul Dias Nunes de Almeida e Leonor 'Ta-

vares de Almeida.	 .
47. juventind filho de Arthur Feliciano de -Oliveira; e Izabel

• Eulalia Oliveira.	 .	 • - "
.48. Luiz,filho de Antonio Maria e Maria Isidora de Concei-

ção.	 ' • ''	 .
49. Luiz. filho de Frederico Tavares e Rosalina Tavares

Souza. .	
,..., . •

50. Luiz. filho de Luiz Oswaldo de Carvalho e ,D. Ferreira
.	 Penne..	

.. _

151. Luiz, filho de• Lathar Kastrup.
52. Luiz. filho de Manoel Ferreira e Maria Magdalena.
53. Manoel, filho de Joaquim Corrêa e Oracinda do • Espirito

Santo.	 .
-51.. Manoel. filho de José M. -Carneiro Cunha r. e Violeta

(erni:ma C. Cunha.
55. Mario, filho de Ignez.
5G. Mauricio. filho de Pedro Teixeira Soares e Maria José

Teixeira.

OTARTn OFICIAL

Chama-se a • atenção dos interessados
para o edital de concurrencia perma-
nente para o fornecimento de generos
não adquiridos ao S. S. M. e outros
artigos de consumo habitual, publicado
no Diario .Oficial de 8 do corrente mês,
pags. 8.903 e seguintes.

Segundo Regimento de Infantaria

O coronel Democrito Barbosa, presi-
dente da Junta de Revisão e Sorteio do
Distrito Federal (Primeira Circunscrição
de Recrutament)), etc.

Faz saber aos que êste virem ou dele
tiverem conhecimento, que se instalaram
hoje no quartel da extinta terceira Com-
panhia de Metralhadoras Pesadas. sito á
avenida Pedro Segundo, sede da Pri-
meira Circunscrição de Recrutamento, os
trabalhos desta Junta, para revisão pre-
liminar ; que funcionará todog os dias
uteis até quinze de julho proximo, das
quatorze ás dezesseis horas, a exeção dos
sabados. cujo expediente, será das treze
ás quatorze horas, e convida aqueles que
alegarem. incapacidade fisica a compare-
cerem perante esta junta, que os enca-
minhará á Junta Médica, nas segundas,
quartas e sexta-fe i ras, das treze ás qua-
torze horas, afim de serem inspecionados
de saúde.

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, lavrei êste edital que vai por
mim assinado e rubricado pelo presidente.
- Antonio Marques Leitão, segundo te-
nente, comissionado, adjunto da Segunda
Sentia, servindo de secretário.

Distrito Federal, 15 de meio . de 1933.
- Democrilo Barbosa, coronel, presi-
dente.

a) refeição de almoço para oficial, com-
posto de cinco pratos variados, pão
e manteiga, sobre-mesa e café;
urna.

b) refeição completa para oficial (almo-
ço, jantar, café pela manhã e chá
a noite), uma.

c) refeição completa para praças (al-
moço constante de arroz, feijão,
carne e legumes). (Jantar: sópa,

• arroz, feijão, carne e sobre-mesa).
, (Café com pão e manteiga pela ma-

nhã e chá, mate com pão e manteiga
a noite).

cri na refeição do almoço será servido
pão com manteiga, uma.

..•
Observações

1? - Gs candidatos deverão requerer
suas inscriççes até ás 12 horas do dia
25 do corrente, ao Sr. 2° tenente Cid Pi-
nheiro Barroso, presidente da Comissão
de . Rancho.

2° - Provar com documentos, haver
pago o imposto sobre a- renda e relativo
ao ano findo.

- Provar-haver pago os impostos
federais e municipais, relativos ao úl.;
timo semestre.

- Que cumpriu fielmente o último
contrato com o Governo Federal, urna
vez que tenha sido fornecedor.

5° - Sujeitar-se as exigencias do con-
trato, no caso de ser aceita a proposta
dó fornecimento.

6" - Caucionar no cofre do C. A., á
quantia de 1:00016000 em moeda cor-
rente nacional ou titulo da divida pú-
blica.

7* - As propostas deverão ser feitas
em duas vias e sem rasuras, sendo a 1'
via- selada e os preços mencionados por
extenso e em algarismos.

8° - As - Propostas -só serão abertas na
presença dos conctirrentes.'

9° - Os documentos de idoneidade dos
concurrentes serão entregues ' na véspera
da concurrencia, em envelope fechadó.
• 10" - O contrato poderá ser rescindido

nos casos previstos çjia lei, e piir apli-
cação de multas sucessivas pela falta de
cumprimento do art. 5°.

11° - As multas que trata o n. 10°
são 5 % para a primeira infração, 10 5,
para a 2' e de 20 % para a 3', tudo a
Ju izo da Comissão do Rancho.

13° - Todos os generos empregados
na confecção da alimentação, serão de
1° qualidade.

14° - O fornecedor poderá utilizar
para amuem de generos, um local do
corpo e será responsavel pelos prejuizos
causados por motivo da utilização no caso
que diz respeito a incendi° ou acidentes
diversos que lhe sejam imputaveis.

15° - O fornecedor poderá tambem
fornecer atas oficieis e praças, casados, ge.
neros pelo custo da praça.

16° - Os interessados poderão colher
informes para o fornecimento, das 7 ás
14 horas, neste quartel, á rua Dr. 'Manoel
da Nobrega n: 99.

Quartel em São Paulo, 12 de maio de
19.33. - Mauricio Lopes Vieira, 2* te-
nente, contador, almoxarife, pagador. -
Cid Pinheiro Barroso, 2° tenente, presi-
dente da C. R'.

Primeira Circunscrição de Reeru- 	 IV !Esquadrão do 2° R. C. D.,
lamento	 CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor capitão Frededco
Leopoldo da Silva, comandante do IV Es-
quadrão do 2° R. C. D., faço público
que está aberta de acordo com o artigo

• 52 do R. G. C. P. e letra f - do regu-
lamento n. 17, a‘concurrenoia. adminis-. trativa, para o fornecimento de alirnen-

• tação preparada, durante o segundo se-
mestre do corrente ano, os grupos abaixo:

•

o
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!IINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraf os

àlèNe.n"4,5-0 DE 2* ENTRANII1A PARA
nos iwiersis E TELEGRAFISTAS DE 'ÉE1‘-
cEIRA CELASSE

O Sr. diretor geral deste departa-
mento em portaria n. 630, de 13 de
maio corrente permite, até . 31 desta
mesmo mês, a inscrição ao concurso da
r entrancia para terceiros oficiais e
telegrafistas de 3' classe, dos auxiliares
41e 2' classe o telegrafista de 5. elasse
com exercicio nas Diretorias Gerais e Re-
gionais do Distrito Federal e do Rio sle
Janeiro. Os candidatos devem se su-
bordinar ás condições estabelecidas no

	

publicado no Diario	 de 12
41e novembro e 0 de dezembro de 1932
e 9 de janeiro de 1933.

Diretoria Geral do Depratamento dos
Correios e Telegrafos. Rio de Janeire,
10 de maio de 1933. * - O secretario do
concurso, Fatisto Ariano de Carvalho.

.(dez centímetros) dos extremos da inan•-
guelra, com arremate tal que a. po,nta do.
fio não possa ofender a borracha.

9. .1.s mangueiras deverão resistir á
seguinte provo • de pressão interna, obti-
da por meio de um gaz comprimido:

a) elevar-se-á a pressão interna len-
tamente até a pressão de 6 Kglemq .(seis
quilogramas - força, ,•por eentimetro
quadrado), que .será mantida durante 5
(cinco) minutas;
''• h) abaixar-se-á em seguida a pressão

para 4 Eglemq. (quatro quilogramas-
força por centimetro quadrado), conser-
vando-se a , inesnia durante 20 (vinte)
minutos.

Resultado -• Durante o ensaio não
deverá haver perda de gaz através das
paredes da mangueira, nem qualquer de-
feito na mesma.'

10. As mangueiras ;serão fornecidas,
quando não houver indicação contraria
no pedido, com o comprimento de 15
(quinze; metros.

11. A 0,5 um. (cinco decitnos de me-
lro) dos extremos, as mangueiras deve-
rão 'trazer, cru relevo e bem claro, as
iniciais E. F. C. B.. a referencia 410
tipo, dimensão, nome do fabricante, mês
e ano da fabricação, segundo o. modelo
abaixo:
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Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da diretoria„ faço publico,
Para ciencia dos interessados e devidos
efeitos, que fica alterada a especifica-
ção n. 302 do Caderno de Encargos n. 1,
41e 1931, deSta estrada. sobre • mangnei-
ras para acetileno, confome tent' abaixo
redigido:

"302 --Mangueiras nara acetileno"

1. Esta especificação se refére as
mangueiras de lona e borracha destina-
das á condução de acetileno.

2. Deverão ser constituirras por urn
luho de borracha, com 12,70 mm."doze
inteiros e . setenta eentesimos de
metro) ou 112" (meia polegada) de rha-
metro interno e 1 mm. (um milimetro)
de espessura.

3. Sobre este tubo existirão, no ,mi-
nimo, 2 (duas) voltas de lona, i mPre

-guado de borracha, aderidas umas • ás
outras e ao tubo central.

4. A lona será cortada em sentido
diagonal e enrolada de modo que os seus
fios formem um angulo de 450 (qua-
renta e cinco gráus) com o eixo da
mangueira.

5. Sobre as voltas de lona e perfeita-
mente aderido á ultima, deverá haver
um segundo tubo de borracha, com es-
pessura minima. de 0,5 um]. (cinco de-
c-imos de milimetro), de coloração cin-
zenta.
.•ti. A borracha . cle. que Rim const•ititi-

.das as varias partes da mangueira de-
-	 .verá' satisfazer á especificação n. 61.,

7. A boa aderencia entre as voltas de
lona -e entre estas; 'e os tubos, intwno: e
externo será verificada corno na especi-`
,ficação n. 301.	 •	 •	 ..

'esultado - O despregamento. será In-
.. Serior a . 10 mm. (dez milimetros) em
.J0 (dez) minutos.	 . .	 .
• 8, Sobre o segundo tubo de borracha

-. deverá haver uma helice .de arame de
'ferro galvanizado, com 2 mm.. (dois mi:-

. • liMetros), aproximadamente, de diante-
po, de .secção semi-eireular, sendo . o
.faso. da helice. no maxinm, igual a 15

• ppm.- (quinze 'milímetros); Jia, heliCe
jjever terffiiy_tar proxiznamente a 10 etn._	 .

re
cp

E. F. C. B.

• C. E 302 - Dimensão

Fabricante

12. Unidade de compra: 'Uma man-
gueira.

Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, 15 de maio de 1933. - A. Bei'-
liardes, sob-chefe de divisão.

( Proc . 7 . 88813211AM A . )

De ordem da diretoria, faço publico,
para eiencia rios interessados 'e devidos
efeitos, que fica alterada a especifica-
ção il. 301 do Caderno de Encargos n. 1,
de 1931, desta estrada, sobre manguei-
ras para oxigenio, conforme •e-ór abaixo
redigidó:

"301	 Mangueiras para oxigenio'!
1. .Esta especificação se refére ás

mangueira i de lona e borracha destina-
das á condução • de oxigenio sob pressão.

2. Deverão' ser .constibuidas por um
tubo de borracha com _7.94 mun. (sete
inteiros e . noventa e quatro eentesimos

•de milímetro) ou 5110". (cinco -dezesseis
avos de 'polegada) de diametru interno
de, I inriC -(uni milimetro), no minimo,
deespesstira,

2. Sobre' e,ste tubo existirão, no ini-
nimo,, 6 . (seisj .voltas-de lona, impregna-
da de borracha, perfeitamente aderidas
umas ás outras e ao lobo central. 	 •

4. A lona deverá ser cortada em sen,
-Oda diagonal e - enrolada de modo que

, os seus fia formem .angulo de 45" . Cqua-
renta e cinco graus) com o eixo da man-

.
5. Sobre avultaS de lona. •e perfeita,

inente . ,aderida..á ultima, deverá haver
tini .seg,undo • tubo •r borracha, •com es,
oessora mínima : O-e 0.5„nun, (cinco, de-
eimO:,;* ile miliinelro) . de coloração ver-

..••.

• 6. --A borracha de quê são •constitui
das as varias partes da mangueira de-
verá satisfazer á especificação n. 61.

7. A boa aderencia entre as -voltas de
lona será verificada da maneira se,
guinte:

a) destacar-se-á-da mangueira um ci-
lindro de 1 cm. (um centimetro) de al-
tura, desprovido do tubo externo de, bor-
racha e se levantará o extremo da pri-
meira volta de lona;

h) montar-se-á 'em seguida o corpo de
Prova sobre uni eixo horizontal, de dia;-
metro igual ao dianteiro interno da
mangueira, suscetivel do girar com pe-
queno atrito.;

c) aplicar-s,t-á por meio de UM dis-
positivo apropriado uma massa de 1,5
Kg. , (Um inteiro e Cinco (Jerimus de
quilograma). agindo' livremente, ao ex-
tremo da fita de lona.

Nessas' condições e estando o corpo de
prova em temperatura compreendida' en-
tre 20°'e 30° C. (vinte e trinta.gráus.
centigrados), o despregamento da fita
deverá ser inferior a 10 min.' (dez mi-
limetros) em 10 (dez) minutos de leni-
po em qualquer região da fita.

8. A boa aderencia entre as voltas de
lona e os tubos interno e' externo será
erificada como no numero anterior, re-

duzindo-se a massa aplicada a 1,2 kg.
(um inteiro e dois "¡MOS de. quilo-
grama).

9. As mangueiras deverão resistir á
seguinte prova de pressão interna. obti-
da por meio de um gaz,.compriinido:

a) eles-ar-se-á a pressão 'interna len-
tamenle até a pressão de 11 1;g:cmq
(quatorze quilitgramas - força por yen,
duma.° quadrado). que será mantida du-
pardo 5 (cinco) minutos;

1) .) abaixar-se-á em seguida a pressão
para 8 kgleniq (oito quilogramas :--- fôr-
ea per ventimetto quadrado), ccinservan-
do-se a mesma durante 20 (vinte) mi-
nutos.

• hostil alio - Durante' o ensaio não
deverá haver perda de ga4 através das
paredes da mangueira, nem qualquer de-
feito na mesma.

10. As mangueiras serão fornecidas,
.-quando. não 'houver • indicação contraria

no- pedido,- com 'o entfitiriMefit0 de 15
(quinze) •metros.

-•	
In-
	 .

11. A 0,5 . (cinco dechnos de me-
tro) dos extremos, 'as mangueiras deve-
rão ti•azer, cio relevo e bem claro, , as
iniciais E. F. • C. B., a . referencia do
tipo; dimensão, nome dó fabricante. mês
e afio da labricação, segundo o Modelo
abaixo':	 • '

ve

"ta

.

,

E. F. C. B.

C. E 301 J- Dimensão

Fabricante

•	 •
l'rnelade de compra: Ihria inan•• n

gl leira	 • •

Insnetoria Adm in istrA ti va de Mate-
riais, 15 de maio . d,t 1933., -- A. Der-,
tatoy/ps,..sub,chefe n te divisão.	 •	 •

7.88813211..\MA.)
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXAltiFACO

'ÁTA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS DE DESEMPATE
DO "ITEM" 42 DA CONCURnENCIA PÚBLICA N. 7, REALIZADA

NO DIA 25 Do :NIÈS DE MARÇO PROXIMO PASSADO, PARA O FOR-
NECIMENTO IW "MATERIAIS PARA ESCRITORIO", Á ESTRADA,

NO CORRENTE ANO

Aos 12 dias do mós de abril do ano de mil novecentos
e trinta e três, ás 12 horas, no almoxarifado da estrada, em
_Bauru, Estado de São Paulo, reuniu-se a comissão composta
dos senhores engenheiro Antenor Borges de. Barros, ajudante
da 11 Divisão, como presidente, Angelo Maringoni, contador,
como representante do Sr. diretor e Alvaro Pinto Mendes,

•chnoxarife; designada para proceder ao recebimento, abertura:
t estudo das propostas que fossem apresentadas em conse-
(meneia do edital n. 7, no dia 25 de março proximo passado,

•para proceder ao recebimento, abertura e estudo das propostas
de desempate do item n. -42, do referido edital, e enviada pela
firma 'Marque s Couto Comp., do Rio de Janeiro, de confor-
midade com o convite que lhe. foi feito por carta C 5/87, de 4
ào corrente mês. O Sr. José Augusto Gonçalves, tambem con-
vidado, a enviar sua proposta de desempate, nenhuma pro-
posta remeteu. Tendo a comissão recebido, aberto e lido a
a proposta dos Srs. Marques Couto & Comp., verificou ter ir
mesma firma feito abatimento no preço apresentado. A refe-
rida proposta, devidamente rubricada pela comissão, fica em
seu poder. como parte integrante do processo da concorrenda
respectiva. Nada mais havendo a tratar foi encerrada a re-
união e lavrada a presente áta, que depois de lida e achada
conforme, vai . assinada pela comissão e por mim, José Vanni
Sobrinho, 1" escriturado, que, servindo de secretário, a escrevi.
— Antenor Bovb.cs de Barros. — Angelo Maringoni. — Alvaro
Pinto Mendes. — José Vanni Sobrinho. .

Confere cm o original. Em 12/4/933. — José Vanni
.Sobrialoo, 1" e:eriturario,

Marques Conto & Comp., brasileiros,. negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta Capital, á rua Theophilo Ottoni
n. 17, esquina de t" de Março, tel. 1-0110. propõem fornecer os
materiais abaixo discriminados á Estrada de Ferro Noroéste
do Brasil. em proposta de desempate para O item n. 42, do
edital de eoncurrencia pública n. 7:
1 transferidor circular, transparente, de 16 cms 	

de diametro, "Albert Nestler", por trinta e

	

quatro mil e quinhentos réis 	 	 34$50i)
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1933. — Marques Couto

(C. Comp.

ÁTA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS DE DESEMPATE
PARA-OS "ITENS" 22, 23 E 21, DA CONCURRENCIA PÚBLICA N. 8,
REALIZADA No id.k 27 oo mU DE MARÇO PRoXIMO PASSADO,
PARA O FoRNECIMENTo DE "MATERIAIS PARA Escarromo", Á

	

ESTRADA, No CoRRENTE ANO - 	 •

Aos nove dias do mês de abril do ano de mil novecentos
c trinta e três, zi3 12 heras, no almoxarifado da estrada, em
Bauru, Estado de São Paulo, reuniu-se -.a comissão composta
dos senhores engenheiro Antenor Borges de- Barros, ajudante
da 11 Divisão, como presidente, Angelo Maringoni, contador,
COB RI representante do Sr. diretor, e Alvaro Pinto Mendes, al-
moxarife, designada para proceder ao recebimento, abertura
e estudo das propostas que fossem apresentadas em conse-:
quencia do edital n. 8, no dia 27 do mês de março proximo
passado, para proceder ao recebimento, abertura e estudo das
propostas de desempate dos itens 22, 23 e 24 do referido edital,
enviadas pelas firmas Leão, Ribeiro & Comp. Ltda., e -Com-
panhia Paulista de Papeis e Artes Graficas, de São Paulo,
de conformidade com o convite que lhes foi feito por carta
C 5/88, de 4, do corrente mês. Tendo a cemissão recebido,
aberto e lide as duas propostas, verificou que, para os desem-
pates dos itens citados, apresentou preços mais baratos, a
firma Leão, Ribeiro & Comp., Ltda. As duas propostas devida-
mente rubricadas pela comissão, ficam em seu poder, como

-parte integrante do processo da concurrencia respectiva. Nada.
mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a
presente áta, que depois de lida e achada conforme, vai assi-
nada pela comissão e por inim, • José Vanni Sobrinho, 1° escri-
turado, que, servindo de secretário, a escrevi. — Antenor,

Borges de Barros. — Angelo Maringoni. — Alvaro' Pintc•:
Mendes. — José Vanni Sobrinho.

Confere com o original. Em 9/1/933. — José
Sobrinho; 1° escriturario..

Proposta de desempate de Leão, Ribeiro & Comp. Ltda.,:'
Concurrncia pública n. 8

N. de
ordem

15 fitas bicolores, fixas, de máquina de escre-
ver Remington, Helios ou equivalente,
uma, cinco mil duzentos e quarenta
reis: 	 •	 5$24Q

30 fitas pretas de cópia. de máquina de escre-
ver Under‘Vood. Helios ou equivalente,
uma, cinco mil duzentos e quarenta
réis 	 	 5$210

110 fitas pretas, fixas, de máquina de escre-
ver Remigton, Helios ou equivalente,
uma, cinco , mils duzentos 'e quarenta
réis	 5$210•	

Baurú. 11 de abril de 1933-- Por procuração Oe Leão,
Ribeiro & Comp. Ltda., João J. Pires.

A Companhia Paulista de Papeis e Artes Gra ficas, socie-
dade anonlina, constituida • por acionistas brasileiros, com sé-
de em São Paulo, á rua Piratininga n. 13, em atenção á carta
que lhe foi dirigida pelo Sr. almoxarife dessa Estrada, sob
referencia C. 5/88, em 4 do corrente mês-, vem apresentar
preços de desempate para os seguintes artigos, constantes da
eoncurrencia n. 8:	 .
22. 15 fitas bicolores, fixas, de máquina de escre..

ver Remington, Helios ou equivalente,
cada, cinco mil duzentos e cincoenta
réis • . 	 	 5$255

23. 30 fitas Pretas de Cópia, de máquina de es-
crever Underwood, Helios ou equiva-

- lente, cada, cinco mil duzentos e cm-
- eoenta réis 	

21. 140 fitas pretas, fixas, de' máquina de escre-	
5$250

ver Remington, Heliós ou equivalente.
Cada, cinco Mil duzentos e cincoenta
réis . . 	 	 5$250 -

A presente proposta vai devidamente selada com 1$000
em estampilha federal e mais $200 de taxa de Educação e
Saúde.	 •

São* Paulo, 7 de abril de 1933 — Companhia Paulista de
Papeis e Artes Graficas., O diretor (assinatura ilegivel).

ÁTA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS DE DESEMPATIÉ
DOS ITENS 12 E 21 DA CONCURRENCIA PÚBLICA N. 9, REALI-
ZADA NO DIA 27 DE MARÇO PROXIMO PASSADO, PARA O FORNE-
CIMENTO DE MATERIAIS PARA A III DIVISÃO, A' ESTRADA, NO
CORRENTE ANO

Aos doze dias do mês de abril do ano de mil novecentos e
trinta e ti-es, ás treze horas, no Alnioxarifado da Estrada, em,

-Bauru, Estado de São Paulo, reuniu-se a conbissão compota
dos senhores engenheiros Alarico Leon da Silveira, ajudante
da III Divisão, como presidente; Angelo Maringoni, contador,.
como representante do senhor diretor e Álvaro Pinto Mendes,
almoxarife, designada para proceder ao recebimento, abertura;
e estudo das propostas que fossem apresentadas em conse-
quencia do edital n. 9 no dia 27 de março proiimo passado.
para proceder ao recebimento, abertura e estudo das propostasi
de desempate dos itens 12 e 21 do referido edital, enviadas
pelas firmas S. A. White Martins, de São Paulo, e Marques;
Conto & Comp., do Rio de Janeiro, conforme convite que lhes
foi feito por carta C 5/89, de 4 do corrente mês. A firma Leão,
Ribeiro Comp. Ltda., apesar de tamberii convidada a man-
dar a sua proposta de desempate, não o fez. Tendo a comis*
são recebido, aberto e lido as propostas das duas firmas aci-
ma, verificou que a de Marques Couto & Comp., para O •itedf
12; fez abatimento no preço apresentado e que -se achava em...
patado com a firma Leão, Ribeiro & Comp. Ltda., e para O',
item 21, apresentou preço mais barató. As referidas propos4
tas, devidamente rubricadas pela comissão, ficam em seu po.
der, como parte integrante do processp da, c4neurrencia rçPt.
Pectiva. Nada" mais havendo a. tratar, for encerrada a tettn46
e lavrada a presente áta que, depois-de lida e . adiada cimfor"
mc, vai .assinada pela comissão 0, POZ Mica, José Yantli $obrii

22.

23.

21.
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Maio de 19'33•
•'	 ,

1.° escriturário que, servindo de secretário, a escrevi. -.
SI/4KM Leon da Silveira. -- Angelo. Maringoni. — Alvaro Pin-
te keidef,	 José Venni Sobrinho. — Confere com , o origi.,

RD . 12-4-933. — José Vanni Sobrinho, 1° escriturário..
lín . •

• Ulmo. Sr. Alvaro Pinto Mendes, DD. almoxarife da Es-
trala de Ferro Neroeste do Brasil — Baurú.,

•reigo senflor:	 •
Em resposta ao seu estimado favor C. 5/89, de 4 do cor-

rente mês, relativamente ao empate do material abaixo dis-
eliminado, &instante da concurrencia pública n. 9, temos o
prazer de submeter á apreciação de V. S. a nossa proposta,
como segue:
Número de ordem	 'ss
21. 1 microscopio Zeiss, tipo Universal, com 3

objetivas, completo, • em • estejo; com
aumento para 600 diametros no mini-
ino e 1.000 no maxiom, pelo preço de
um conto quatrocentos e quarenta e
oito mil reis

São Paulo, 11 de abril de . 1933. — Por procuração da So-
eiedade Anonima White Martins (assinatura ilegivel),

Marques Couto & Comp., brasileiros, negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta Capital, á rua Teofilo Otoni É. 17,
tssquina de Primeiro de Março, Tel. 4-6440, propõem forne-
cer os materiais abaixo discriminados á Estrada de Ferro No-
neste do Brasil, em proposta de desempate, de acórdo com o
edital de coneurrencia pública n. 9:
Número de .ordem
12. 1 fogareiro "Primos"; para gasolina, de um

só fóco, ao preço de trinta e oito mil
-.e -quinhentos réis 	 	 3850.0

.21. 1 mieroscopio -ZeisS",. tipo Universal', com 3
objetivas, completo, em estdjo, com
aumento para 600 diametros, no mi a.
nime e 1.000 .no maximo, ao preço .de

• um conto quatrocentos e quarenta e
•cinco nu réis .......... .. .. 	 	 1:445$000

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1933. — Morgues Coal,
E Comp.

nnn•••nnn•••••

k TA 110 RECEIMMENT0 E ABERTURA DAS PROPOSTAS DE DESEMPATE
DOS ITENS 55, 151, 238, 212 E 221, DA CONCURRENCIA PÚ-
BLICA N. 10, REALIZADA NO DIA 27. DE MARÇO PRIMOOL PAS-
SADO, PARA o FORNECI:MENTO DE MATERIAIS PARA A . 11 DI-
VISÃO, NO CORRENTE ANO

Aos, dezessete dias do mês de abril do ano de mil nove-
centos e trinta e três; ás treze horas. no Almoxarifado da Es-
trada, em BaurÚ, Estado de São Paulo, reuniu-se a comissão
composta dos Srs. engenheiro Alarico Leon da Silveira, aju-
dante da III Divisão, corno presidente; Angelo Maringoni, con-
tador, como repreentante do Sr. diretor, e Alvaro Pinto Men-
des, almoxarife, designada para proceder ao recebimento; aber-
tura e estudo das propostas que fossem apresentadas em canse-
(meneia do edital a. 10, no dia 27 do mês de IllarV) proximo
passado, para proceder ao recebimento, abertura e estudo das
propostas de desempate dos itens 55, 151. 238.. 212 e 221, do
referido edital.-enviadas pelas firmas SIA White Martins e M.
Almeida & Cm»p., de São Paulo: e Marques Couto & CoinP.

-c ' Dias Garcia & COmp. Lida., do Rio de Janeiro. conforme
souvilm elle lhes foi feito por carta G 5193. de 7 do corrente

'tiles; Tendi'. a comissão . recebido, aberto e 'lido as quatro pro-
postas. verificou que para o item 55. à firma Marques Couto

•& Comp.. aprt,sentou preço mais barato; tendo sucedido O
mesmo com os itens 212 e 221, I la firma SIA Wbite 'Martins;
151„ da firma Dias Garcia & CoMp. LI da, e '238, da firma Al.
Almenla & Comp. As referidas propostas, devidamente rubri-
cadas pelo 'com issã o. 'firam em seu- podor. 'corno parte inte-

" graide do processo- da conctirrencia respectiva ; Nada mais
havendo a tCat ar. foi' encerrada a reunião 'e lavrati.f a

n-4nt'e ata. que depois de, lida -e 'achada 'conforme, vai assinada
, p ,..da comissão e por - Mini; Jw ', e Vitnni-Sobrinlio.\'1" -s;iéretárío.

'sorv indo de :slicretário..a • escrevf.	 '414 1* .1,5.00 ela
s4

ã,ii ,SOI)rhLIti. C011fel'é! COM , o origina1.--if3:-.0:ú, 12 de . abril
$iive24 ;tAgiali e. escrita.,

• •	 eé4 	 •
Marques Couto & Comp., brasileiros, negociantes MatriN-

euladós, estabelecido:is nesta Capital; á rua Theophilo Otteni,
n. 17, esquina de 1° de Março, te!. 4-6410, propõem-se a ff-'
necer os materiais abaixo discriminados, á Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil:

55. 3 chaves com corrente, para cortar tubos, de
Para desempate — Concurrencia pública n. 10 cí

3", uma, trinta e um mil novecento e
oitenta reis . 	

	
31$980,

151.. 5 grosas de parafusos de ferro, cabeça re-

	

donda, com fenda, de 1 112 x 8, grosa,	
3$300;três mil e trezentos reis

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1933. •—• Marques Couto-.
Comp.

Ref. — .1..:oncurrencia pública n.

-mente ao empate . do material abaixo relacionado,. referente
'poder seu. estimado favor C. 5193. de 7 do corrente,' relativa-

Sociedade Anonima White Martins — Danlo em nosso

• concurrencia acima mencionada, temos o prazer de submeter
apreciação de V. S. a nossa proposta, como segure:
212.	 ,20 quilos de- sóla cilindrada, -quilo. quatro 	 •

	

mil setecentos e noventa réis......	 h $790
221. 8.000 tijólos refratados, de 1" qualidade, um,

'quinhentos e eincoenta e nove réis
São Paulo, 13 de abril de 1933. — Por procuração da So-

ciedade Anonima White Martins, (assinatura ilegivel).

Dias (;arcia & Comp Ltda., firma brasileira, matticulada
estabelecida nesta Capital, á rua Visconde doinhaúma nú-
meros 23 e25, de acórdo com o edital n. 10. prOp õem fornecer

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil .os materiais mencio-
nados.:

Proposta para desempate
, Material a importai'

 chaves com corrente, para cortar tubos.
• . de 4", uma, trinta e dois mil reis... _ , 32$000
Material de stock:

5 grosas de parafusos de ferro, cabeça re-
donda, com fenda, de 1 112 x 8, grnsa,
três mil duzentos e noventa e oitc,
reis . . 	 	 3$298 •

10 quilos de trincai; quilo, três mil e quatroi-
. Centos reis	 3$40q

Os proponentes declaram submeter-se as etaall!:,-)CS do
eoli tal..

• Rio de Janeiro, 13 de de abril olo 1933. — Ptw procuração;
C. Guimarães .

Almeida & Comp.. São Paulo — Damos em nosso
der, a sua prezada carta n. C-593. de 7 decorrente »rês: CM
resposta a qual vimos pela presente apresentar nossa prOpostà
de desempate para os Materiais constantes ola convorrencio
n. 10: e núMeros de ordem abaixo:

Concurrencia n. 10 — Desempate
Número- de ordem — Material — Preços

212,	 20 quilos do sóla cilindrada, quilo. quatro
mil e oitocentos réis 	

	
1$81:lti

221. 8.000 tijolos refratados de 1' qualidade, um,
• quinhentos e sessenta	 ......	 $àt5f1

238.	 10 quilos de trincai. qui1G, lxés mil e tre-
zentos réis	 38309

Sem outro objetivo. nos firma mos com a ma is clivada
estima e 'consideração?. de V. S. atts. aings. obgds.	 Por
procuração elP SE Almeida	 Comp., .11)Se' :1 irPx Broon.

•••
ATA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS DE DESEMPATE,

DO ITEM N..1?. DA IIONCURRENCIA PUPLICA N. 12. REALIZADA
NO DIA 28 , 14)	 MAID:0 PROXINIO PASSAI))). PARA t)

:NVCIM	 OE METAIS. E ol:TROS.	 EsTa,AKA, NO LORRENTE •

.,•	 n;A:110.	 • .
• t 	 • • ,s •

	Aortiile4wWe dias olo. mês de abril ,olo ano do	 okkved
ceiltos e trinta e três, ás doze horas,. no Ahnoxarirado da E-
fiada, em	 .F,,sfao• ;wsão PtiúIo. renifin-S a coniksi""ro..5:
com-posta (-1CA'Srs, euigIP to-i 	 ;1 .(iS 'de - .Sonia	 aSialantá
Sia 1V Divisão, como presidente; Angola Maringoni, contador,

1 :448$000

55.

151.

238.



' Quarta-feira

• 'W!e9
0$260

/4340

)020(ti

.pomo representante do - Sr. - diretor e. Alvar-6 Pinto Idendett4
- 41moxarife. desiguada.para . proceder ao recebimento, aberturã
e estudo . da:s ',rolei tas que fossem apresentadas. em Conste
titiencia do edital.n..12. no dia 28 de marco proximo passado,
para proceder ao eecebimenio. abertura e estudo. da propostas
de desempate do ileii o. l, do referido edital, .enviadas pelas

.'irinas Dias Garcia Gomil., Ltda., do . Rio de Janeiro -e S/A
'a1Viiite Martina, de São Paulo: conforme convite que lhes foi
leito por carta 1: 5194, de 7 c:o corrente mês. Foram -recebidas;
abertas e lidas pela comi são, a proposta de -desempate. da
primeira e RUM carta confirmando O PreCO apresentado, da se-
gunda, tendo a comissão verificado que a primeira. Dias Gar-
cia & Comp... Ltda.. fez abatimento no preço apresentado. • A-
proposta e a carta acima referidos, devidamente rubricadas
pela comissão. ficam cio seu poder. como parte integrante do
processo tia concurrencia respectiva. Nada mais havendo a
:tratar foi ellN•ErafIR a tenra° e lavrada a presente - áta que,
depois. de lida e . achada conforme, vai assinada .pela comissão
• por mim, José Vai) ni Sobrialm. 1 eseriturnriO, que, servindo
de secretario a escrevi. — José de 'Souza ' Filho. — Angelo

-- Alvaro Pinto Mendes. — José Vanni Sobrinho
Confere com o . original. Bauru. 17 de abrir de 1933. ; =

Pedro SilVa. auxiliar de escrita.

Dias Garcia & Comp.: Ltda., fiema brasileira. 11 -Intrico-
;leda e estabelerida nesta Capital. á rua Visconde de,Tehaúnia
Ies•. n23 e 25. de aCINE(10 COID o edital de concurreneitt n. 12,
propõem 'fornecer á 'Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, os
lnátevial , abaixo mencionados:

Proposta para desempate
Material a importar

.Ce.0 (piaus de estanho eia vergas, marca
,•• Carneiro", quilo, nove mil cento. e
eioventa e sele reis 	 	 9$197

Os proponentes declaram submeter-se as condições do
edi tal .

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1933. — Por procuração,
C. (y'UÍMOMPS

110 RECIIIIIMENTu E ABERTURA DAS PROPOSTAS . DE DESEMPATE.'
1)0 1TEAI N. 58. ea CoNCURRENCIA PUBLICA N. 13. REALIZADA
NO ou 28 DO MÊS DE MARCO PROxIMO PASSAD0, - PARA o FOR-
NECIMENTO OR NIETAIS E OUTROS. Á " ESTRADA, NO CORRENTE
ANO.

Aos 15 dias do mas de abril do ano de mil novecentos e
trinta e três, ás doze horas. no Almoxadfado cie Estrada, em
!Tatuai. Estada, de 'São Paulo. reuniu-se á comissão composta
dos senhores engenheiro ,Tos de Senza Filho, ajudante da IV
Divisão, como presidente. Angelo Maringoni, contador, repre
isentante do Sr, diretor e Alvaro Pinto Mendes, almoxarife,
designada para proceder ao recebimento, abertura e estudos'
das propostas que fossem apresentadas, em consequencia do
edita l o. ,13, no dia 28 do inês de março proximo passado, para
proreder ao recebimento. abertura e estudo das . propostas de
lJesempate do item II. 58, do referido edital, enviadas pelas
firmas 5/A While •Marlins e M. Almeida Comp., de. São
Paulo, conforme convite que lhes foi feite por carta C 5/95,
de 10 do corrente mês. Foram recebidas, abertas e lidas pela
comis:são as duas propostas, tendo a comissão verificado que a
firma M. Almeida & Comp., apresentou preço mais barato.
As referidas propostas, devidamente rubricadas pela comissão,
ficam em seu poder corno p .integrante do processo da
concurrencia respectiva. Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a reunião e lavrada . a presente ata, que, depois de lida
e achada conforme. vai assinada pela comissão e por mim,
José Venni Sobrinho, 10 escriturario, que, servindo de secre-
tario a escrevi. — José de Souza	 Angelo Maringoni.
.-- Alvaro Pinto Mendes: -7- José Vanni •Sobrinho. Confere
com o original. Em 15-1-933.	 José Vanei Sobrinso, 1° es-
criturario.

atui"

Concurrencia ri. 13 — Desempate
étaréntos em nosso poder a sua presada carta q. -C419„1:10

10.tlii corrente mês, em resposta á qual vimos pela Pregórtiq
nfflceãentar a nossa proposta de desempate piara o matula
Constante da concurrencia n. 13, item n. 58, como Segue:•

Número de ordem — Material — Preoo
torneiras de latão com Preasíti, pare !watt

„

.-de T",, á quatro mil seiseentoi e 46.-
• • . ..senta • céis •.- t..- • . • . • . 	

• -Sem outro objetive, nos firmamos com a mais elevada

	

Urna e consideração,-De-Vt•S •. • atentos• atni	 ob

	

gns,	 rigacins,
, - São Paulo, 13 de abril de 1933.— Por prociirac: ão de.

M. Almeida & CornP:,../inéé '.4We's Draga.
.......	 ,	 ,

.Ref.• — -Concurréacia pública ri. 13
EM resposta ao seu . estimado favor C-5/95. de 10 do cor-

rente, eelatiÁramente ao empate de material abaixo relacionado,
-Constante da coneurrencia- ácinta mencionada, temes o prazer
de submeter' a apreciação-de 'V .. Ex., a nossa proposta
Segue:- .
58. 21 torneiras' dei latão. com ene-são, para agua,-

• ,
. • de . 1",- a quatro mil seiscentos e no-

' venta reis cada uma 	 	 4$•69n
• .São Paulo, 13 duabril- de' 193. — Por Procuração da

Sociedade Anonima White Martins, (assinatura ilegivel).•

ATA Do REGLIBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS DE DESEMPAT:%
CONCURRENCIA PÚBLICA	 14. 'REALIZADA A 28 DE MAkt&XI

?E 1933, PARA O FORNECIMENTO D13: ARBITELAs, hoilmowAjai
PARAFUSOS E OUTROS, NO CORRENTE . ANO.	 •

Aos dezesete dias do mês de abril do ano de mil nove-
centos e . trinta e três, ás quinze heras, no Almosarifado da
Estrada, ena Baurú, Estado de Sãe Paulo, reueiu-se a comis-
são composta dos Srs. engenheiro -Agnello Speridião de Al-
buquerque, chefe -da IV Divisão, como presidente; Angele
.111arine

°
oei; contador, como repreent,ante da diretoria e Alvar'.

Pinto Mendes, almoxarife, designada para proceder ao rece-
bimento, abertura eestudo -das propostas que fossem apres.
sentadas á concurrencia pública n. 11, realizada a 28 de
março último, para o fornecimento de arruelas, dobradiças,
-parafusos e outros, no corrente ano, para proceder' ao rece-
bimento, abertura e'estudo das propostas de desempate paria
os diversos itens empatados entre as firmas: Marques Coute
& Comp., Dias Garcia & Comp. Ltda., e Companhia Meca-
nica e Importadora de São Paulo, conforme carta-convite ex-
pedida pelo Almoxarifado em C. 5/107, de 12 do corrente.
Foram recebidas as propostas das firmas referidas as quais,
depois de verificado o desempate de todos os preços, foram
rubricadas pela comissão e anexadas ao processo da coneur-
rencia. Nadd mais havendo a tratar, foi enerrada . a reunião
'é lavrada à presente ata que, depois de linda e achada con-
forme, vai assinada pela comissão e por mim, Pedro Silva,
auxiliar de escrita, que, servindo de secretário, a escrevi. —
Agnello Speridião" de 'Albuquerque, = Angelo Maringoni.

Alvaro Pinto Mendes. • Pedro 	 • -
Confere- com o original. 	 ofe,

. Baurú, 17 de abril de 1933. — Pedro Silva, auxiliar de
escrita,

• 'Marques Couto & Comp., brasileiros, negociantes ma-
trictilados,.estabelecidos nesta Capital, á rua Theophilo Otto&
n. 17, esquina de 1° de Março, tel. 4-6140, proptiernse a
fornecer os materiais abaixo descriminados, á Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil..

Para desempate = Coneurrencia ri.. 14 — Arruelas, do-
bradiças, parafusos e outros:

Grosas ,de parafusos de ferro, cabeça
• chata,. com fenda, das seguintes die,

mensoes:
34, 2 de 3/8 x 3, grosa, oitocentos ê trinta ó

nove réis • 	
AO.. 24 de : 1 1/4 x 16, grosa, cinco mil setecentos

e trinta e nove réis . 	
44. , 18 de: 2 1/4 x 16, grosa, oito mil Cento e

- :	 oitenta e nove réis ....	
iGrosas de parafuses de .......

	

..	 abeea
	".. I	 - th.	 Oval, com fenda, das s'eguintes dia

,

inenséles:
. M. 6 de 3/8 x 4, grosa, três mil e seiseentoS

- , fi., 6 ,de .1/2 x 4, grosa, três mil trezentos e Ses-1
,	 -	 4=a,ç senta rêts . , 	 ....
;int, .9 de .)(8

._..	
V, grosa, quatro mil trezentos e
ente céu . 	  .

7J. .0 . dén i z k grosa, quatro mil e duzentos

	

,	 .	 •-•rt.mits



/- 9678 Qu trfr-fgrafrTr)
	 MARIO ITEIGIAL

	
Tojo de 1933

I5

12

6

.78. 6

81. 12

y2. 12

DO. 16

p2. 10

93. 12

1/1.

$16. 6

100. 6

101. 3

OS 9/4 x G, grosa, eine0 m quatroceutog
e sessenta reis . 	

de 3/4 x 7, grosa, seis mil cento e Sessent4
• réis s 	

de 7/8 x 4, grosa, quatro SDS1 oitocentos o
trinta réis

de 7/8 x 5, grosa, cinco Mil quatrocentos
e sessenta réis . 	

'de 1 x 10, grosa, doze mil duzentos

• 

e cin-
coenta réis	 	 .s.

de 1 x 12, grosa, quinze mil novecentos 0
sessenta réis . 	  	 ss

de 1 1/1 x 12, grosa, dezoito m

▪

 il oito-
centos e trinta réis

de 1. 1/2 x 14, grosa, vinte oito mil
quatrocentos e noventa réis' 	

de 1 3/4 x 12, grosa, vinte quatro mil e
quinhentos réis . 	

de 2 x 18, ii.osa, quarenta e oito mil seiss
centos e cincoenta réis 	

de 2 1/4 x 18, grosa, cincoenta mil nove-

	

.	 centos e sessenta réis 	
de 3 1/2 x 16, grosa, -sessenta e sete mil

novecentos e Setenta réis
de 3 1/2 x 18, grosa, setenta e sete mil

novecentos e noventa e nove réis 	-
Grosas de parafusos de latão, cabeça

redonda, com fenda, das seguintes
dimensões,:

02, 32 de t :tH12, grosa, quinze Mil novecentos e
04 80.	 eineoenta e nove réis  -

16 de 1.1/4 x 12, grosa, dezoito mil oito-
6$160,	 centos e vinte e ndve réis 	

02. 10 de 1.1/2 x 14, grosa, vinte e oito mil
• 4$830	 quatrocentos e trinta e nove reis 	

93. 12 de 1.3/4 x 12, grosa, vinte e quatro mil
quatrocentos e noventa e nove reis 	

94. 6 de 2 x 18, grosa, quarenta e Oito mil seis-
centos e quarenta e nove réis 	

96.	 6 de 2.1/4 x 18, grosa, cincoenta mil nove-
centos e cincoenta e nove réis 	

100.	 6 de 3.1/2 x 16, grosa, sesenta e sete mil
novecentos e sesenta e nove réis 	

Pares de dobradiças de ferro. americanas,
das seguintes dimensões:

21. 96 de 2.1/2", par, tresentos e cincoenta
cinco réis 	 	 $355

22. 10 de 3", p›, quatrocentos . e noventa e cinco
réis 	 	 $S95

23. 48 de 3.1/2, par, setecentos e neventa e cinco
réis 	 	 $795

Para os restantes artigos empatados, declaramos mantos-
'mos os preços da nossa proposta. ,

Os proponentes declaram submeter-se ás condições ocs
edital.'

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1933. — Por procuração.
A. Guindarãeà.	 _

/

18$82

283130

2/840

•58$6,53.

•598950

67$969!

5$460,

•12$250

15$960.

1.8$839

288490

24$500

488650

50$960

678970

77$999

3359

48199

5,315á

88189'

9$163

128520

14856.0

17.219

22$169

138619

1430.9

18.759

17$639

208299

27815•
ues Couto

103. 10 de '1/2 x 4, .grosa, três mil trezentos e
cincoenta e nove réis 	

108. 10 de 3/4 x 4, grosa, quatro mil cento e no-
venta e nove reis

110. 10 de 3/4 x 6, grosa, cinco mil quatrocentos
e cincoenta e nove réis 	

11,.z. to de 1 1/4 x 6, grosa, oito mil cento e oi-
tenta e nove reis

119. 10 de 1 1/4 x 7, grosa, nove mil cento e ses-
. senta e nove réis

123. 10 de 1 1/2 x 8, grosa, doze mil quinhentos e
vinte e nove reis

121. 10 de 1 1/2 x 9, grosa, quatorze mil qui-
nhentos e cincoenta e nove reis 	

125. 10 de 1 1/2 x 10, grosa, dezesete mil duzen-
tos e dezenove réis 	 5 

126 ,. 10 ice 1 1/2 x 12, grosa, vinte e dois mil
quatrocentos e sessenta e nove réis

127. 10 de 1 ;VI x 8, grosa, treze mil seiscentos e
quarenta e nove réis 	

128. 10 de 1 3/1 x 9, grosa, dezeseis mil trezentos
e nove réis 	

129. 10 de 1 3/4 x 10, grosa, dezoito mil sete-
centos e eincoenta e nove réis

132. 10 de 2 x 0. grosa. dezesete mil seiscentos -e
trinta e nove réis 	

.133. 10 de 2 x 10, grosa, vinte mil duzentos e
noventa e nove sSis

134. 10 de 2 x 12, grosa, vinte e . sete mi/ cento
e eincoenta e nove réis 	

	

Ris dp Janeiro, 15 de abril de 1933: 	 Alamh Po .

„ Proposta para desempate
(roa S de parafusos de latão, cabeça oval,

com fenda. das seguintes:
61.

	

	 6 de 3/8 x 4, grosa, tres mil quinhentos e
noventa e. nove réis

66.	 6 de 1/2 x .5, grssa. fres mil tresentos e ein-
eoenta e nove reis 	

71.	 9 de 5/8 X 5. grosa, quatro mil tresentos e
• triot.a e .nove réis 	

73. 30 de 3/1 x	 grosa. quatro mil cento o no-
• vent& e nove réis 	

75. 15 de 3/4 x 6, .grosa, cinco mil quatrocentos
e cincoenta e nove réis. ...

76. 12 de 3/5 x 7. grosa, seis mil cento

• 

e cin.
• coenta e nove réis 	

77.	 6 de -7f8 x	 grosa, quatro 'mil oitocentos
• e vinte e nove réis  •

78.	 6 de 7/8 x 5, grosa', cinco- mil quatrocentos;
e eincoenta e nove réis

SI.. 12 de 1 x 10, grosa, doze mil duzentos e
quarenta e nove réis 	

318599

4259

4.339

18(99,

58459

61859

A$829

Temos presente o seu estimado favor de 10 do COrroiHr,
sómente agora recebido, .no qual VV. SS. nos comunicam o.
empate de-preços havido para fornecimento de materiais sons-
tantes da relação que nos enviaram, referentes á concurssnpirs
Is 14.

• Atendendo ao seu . pedido, vimos, com esta, fazer a sessa
proposta de desempate, fornecendo, para 'os materiais iludes-
dos, os preços abaixo:

Dobradiças americanas de ferro:
96 de 2 4/2", par 	 •	 s950

108 ,de 3", par 	  sl85-
48 de 2 1/2", par 	

Sendo o que se DOS oferece, nos firmamos com todo apreço-
de VV. SS. amigos veneradoras atentos. — Companhia Sisos-
nica e Importadora de S. Paulo.

ATA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTA S DE DES-
EMPATE Á CoNCURRENCI• PUBLICA N. 16, REALIZADA A 29,
DE MARÇO ULTIMO, PARA O FORNECIMENTO DE 1 ,11. ELAS, MA-
CHOS E OUTROS, No CORRENTE ANO

Aos dezoito dias do mês de abril do ano de mil nove-
centos e trinta e três, ás doze horas. no Almoxarifado da
Estrada, • eni Ramis Estado de S. Paulo, reuniu-se a comis-
são, composta dos senhores: Engenheiro Agnello Speridião,
de Albuquerque, chefe da IV Divisão, como presidente; An--
gelo Maringoni. contador, como representante da Diretoria. e.
Alvaro Pinto Mendes, almoxarife, designada para proceder ats
recebimento, abertura e estudo das proposta; que fo:ssens
apresentadas á • concurrencia pública n. 16, para o forneci-
mento de freias, machos e outros, Do COITente ano: para
proceder ao recebimento, abertura e estudo das propostas de
desempate para os preços empatados entre ns firmas Mar-
ques Couto Comp. e sociedade Annnirna WhitP Martins,.
conforme convite expedido pelo Almosarifado. ein carta,
C.5/98, de 10 de abril Corrente. Fosam recebidas as propostas.
de desempate daquelas firmas, as quais. depois de verificado.
o desempate de lodos os preços, foram rubricados pela co-
missão e anexadas ao processo da concurrencia. Sala mais:
havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a pre-
sente ata, que, depois de lida e achada conforme, vai assinada
pela comissão, e por mim, Pedro _Silva, auxiliar de escrita,.
g.de, servindo de secretário, a -escrevi. — Ag nello
de Albuquerque. — Angelo Maringoni. — Alvaro Pinto Men-
des. — Pedro Saro.

Confere com o ori ginal. flaurú; 18 de abril de 1933.
Pedro Silvo, auxiliar de eScrita.
yrs

38159	 masques Conto &, Comp.. bra sileiros, negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta Capital, á rua Tenfilo Otoni nú-

12401:9 mero 17 esquina de Primeiro de Março, telefone 4-6.110,,

é
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'
fornecer os materiais abaixo'deseriminailos á Estrada de Ferre,
Noroeste do Brasil:

Para de.sempale	 Coneurrencia O, '17
5. 3 bombas' para agua ou oleo 'de resfriamento de

tornos de plaina, unia, duzentos e setenta
e quatro -mil réis- •	 •	 270000'

, Rio de Janeiro, 15 de abril de 1933. — Marques Couto
Comp..

Proposta 'de de:empate . 'que fazem Fonseca, Almeida
& Comp. Ltda.., de São'Paulo, negociantes estabelecidos á rua
de 'São Bento 17; Sebrado, Capital, á Estrada de Ferro,
Mroeste do Brasil, para o fornecimento do material abaiko,
constante do ' Pedido de preços n. 17,' conforme carta dêsse
Alinoxarifado n. C 5/.97 de 10 do corrente.., „

discriminados á

12 desandadores ajustareis .Ajuslable Tap
AN'renelr31 11. 218. do folheto New
Ixirong de n. 3 — 400 mim. de com-
primento para machos de 1/4" a 3/4". .

	

um, trinta e um mil e duzentos réis	 31a1200,
ltio do Janeiro, 15 de abril de 1933. 	 31 o rq af's Cout o

ik Com p.

Prosado Senhor:	 •
Ref. — Coneurreneia Ti. 16	 •

, Dando em nosso poder Stql estimado favor C.5/98, 'de
10 do corrente mês. tomos o prazer de dar abaixo .0 xio.z.so
!Drero de desempate para o material a que o mesma se 're-
:fere, como segue:
N. de
ordem

um 	 	 • 30.$900'
. • 'Símile o que se nos • oferece para a presente. firmamo-

nos- com, toda estima , e apreço, de V. 'S. amigos,.. atentos,
obrigados. •	 •	 •	 . . .

São'	 15 do abril 'de 1933. — P. p. da Sneiedade
w\!1011i111;1 \VIM ', " Martins, — (Assinatura ilegivel",

ÁTA DO ItECERIMENTo E ABERTURA DAS PROPOSTA DE DESEMPATE
.DOS ITEN8 5. 28 E 41 DA CONCURRENCIA PÚBLICA N. 17.

REALIZADA NO DIA 29 DE MARÇO PROXIA10 , PASSADO, PARA O
FoRN ECIMENTO DE PEÇAS DE AÇO. FERRO E OUTROS. Á ESTRADA.. •
NO CORRENTE ANO.

Aos dezoil o dias do mês ' do abril, do ano de mil nove-
ereees e trinta e tres, as treze horas, 'no Almoxarifado
Estrada. em Baurú. Esta+) de São Paulo. reuniu-se a comissão
composta dos senhores engenheifb Agnello Speridião de Albu-
querque, chefe da IV Divisão, como presidente: Angelo Ma-
ringoni, contador, como representante do Sr. diretor e Alvaro
Pinto Mendes, almoxarife. designada para proceder ao rece-
Mire-alie, abertura e estudo das propostas que fossem apre-
sentadas em consequencia do edital n. 17, no dia 29 de março
prexinto passado. para proceder ao recebimento, abertura e
estudo das •propostas de desempate dos itens 5, 28 e 41 do
referi,16 edital, conforme carta convite C 5/97, dirigida ás
IiIIHUS Fonseca. Almeida & Comp. Ltda. de Silo Paulo e
S/A. White Martins, de São Paulo; Marques Couto & Comp. e.
Dias Garcia & Comp. Ltda., do Rio de Janeiro. Foram'xece-
bidos quatro envolueros contendo as propostas de desempate
das ires primeiras firmas, tendo a última, -Dias Garcia
& Comp. Ltda., respondido por carta, confirmando o preço
apresentado. Tendo a comissão tomado conhecimento das pro-
postas recebidas. verificou que, apresentaram preços mais
baratos. para o item 5. a firma Fonseca, Almeida tk, Compa-
nhia Ltda. de São Paulo e para o item 28, a firma S/A.
,White Martins. Tendo sido verificado tambent, que o item 41'
continuava empatado, resolveu a comissão fazer o respectivo
desempate na conformidade do que preceitua o art. 756 d.o
Codigo de Contabilidade Pública, tendo sido favdrecida , nesse
sorteio, a firma S/A. \VIR° Martins. Tanto a carta de con-
lh'inação de preços. como as Ires propostas recebidas, devi-
damente rubricadas, pela comissão, ficam em seu rabler, come
parte jatem:ante do processo da roncurrenda respectiva. Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada . a reunião e lavrada a
*presente áta, que, depois de lida e achada ronfórme,. vai assi-
nada pela comissão e por mim. José Vanni Sobrinho, 1" escri-
turaria, que, servindo de secretário. a 'escrevi. — Agnello
Speridlão de Albuquerque. — Amacio Marinquni. — Alvaro
'Pinto Mendes. — José Vanni Sobrinho. Confére com mm

 'Cm 18 de abril de 1933. — José Varri Sobrinho, 1 . es-
crituraria	 •

• t Marques Couto & Comp., brasileiros, negotaantes matri-
culados, estabelecidos nesta Capital, á rua Theuplido Otlont
11, Ai, esquina de 1' de. Março, tel._ 4,-6110, propõem-se a

• Material de importação
5. 2 bombas para agua ou oleo, de resfriamente

de tornos e plainas; uma, duzentos e
sessenta e oito mil réis... 	 	 264000

41. 4 'talhas "Patente", para 4 toneladas, unia, tre-
zentos e dezoito mil réis 	 	 318$00d

•• São Paulo, 12 de abril de 1933. — Por procuração de Fon•
seca,. Almeida & Comp. Ltda.. de São Paulo, A. Miranda.

Ref. — Edital n. 17
Damos em nosso pôder seu estimado favor C 5/97 dr.

10 do corrente mês. apresentando .abaixo os nossos preçOs do
desempate para o material a que o mesmo se refere, coem
segue:
28. O lubrifiradores »Dei reit" de ri. 12, de 2 bicos.

uni, seiscentos e noventa 'e sete mil e
quinhentos réis . 	 	 697$50e

41. 1 talhas "Patente" para 4 toneladas, uma; Ire-
zentbs e dezoito mil réis 	  	 3 I 8$000

Sendo o (pie se nos oferece para a presente, firmamo-nos
com toda estima e apreço.

São Paulo. 15 de abril de 1933. 	 pae próreeacã„
Soeielatb• Anonima White Martins, (assinalara ile(jieel) .

Marques Ciado & Comp.. brasileiros, oegociantes, matri-
culados, estabelecidos nesta Capital, á rua Theophilo Ottoni
n. 17, esquina de 1" de março, tel., 4-61W, propticna-se a teu-%

Ouurta-Nra '17 -

kn rop5ent-se a forneeer os materiais abaixo
¡Estrada de Ferro Noroeste do Brasil :

y.,. •	 Para desempate:
Coneurrrneia n. 10

12. 1:.? deSandadores ajustaveis. "Ajustable
.	 ,Wrenclzs". 11	 218; do 'folheto

lxirong, de ii.3 — 400 mim. de
primento. para machos de 1/4" a

il e novecentos réisa trinia m.

Ta p.
'New-
com
3/4"
cada

ATA Do RECEIIIMENTo E miá-mau DAS pRoposTAs DE DEsEmpATI.:

DOS ITENS 2, 17, 36, 60 E 87, DA CONCURRENCIA PCIBLICA
N. 18, REALIZADA NO DIA 29 DE MARÇO pRoxImS PASSA),
PARA o FORNECIMENTO DE MATERIAIS PARA PINTURA E OUTHOS,
Á ESTRADA, NO CORRENTE ANO

(

Aos dezenove dias, do mês de abril, elo ano de mil nove-.
centos e trinta e três, ás doze horas, no Almoxarifado tia Es-. irada, em Baurú, Estado de São Paulo, reuniu-se a comissão
composta dos senhores engenheiro Agnello Speridião de Albu-
querque, chefe da IV Divisão, como presidente; Angelo Marin-
gani, contador, como representante do Sr. diretor, e Alvaro
Pinto Mendes. almoxarife, designada para proceder ao rece-
Minerar.), abertura e estudo das propostas que fossem apresen-
tadas em consequeneia do edital n. 18, mio dia 29 de Março.
proximo passado, para proceder ao recebimento, abertura e
estudo das propostas de desempate dos itens 2, 17, 36, 60 e 87,
do referido edital, de acôrdo com a carta convite C 5199, que
foi dirigida as firmas: Marques couto & Comp. e Iftme
Conm., do Rio de Janeiro; M. Almeida & Comp. e SIA White
Martins, de São Paulo. Foram recebidos três envolucros con-
tendo as propostas de desempate de Marques Couto &
M. Almeida & Comp. it SIA \Slide Martins, que apreentaram
preços ruais • baratos, respectivamente, para os itens 2 e 3G, a
Primeira. 17 e 87 a .segunda, e 60 a terceira. A firma Rime
& Comp., do Rio de Janeiro, não remeteu a sua .proposta
deseinpate. As três propoStas recebidas, devidamente rubrica-
rias pela comissão, ficam em seu poder, ronm parte inte-
grante do processo da concurrencia respectiva. Nada mais ha-
vendo a tratar: foi encerrada a reunião e lavrada a presente
áta, que depois de lida e achada conforme, vai assinada pela
comik4o e por num, José Vanni Sobrinho, 	 eseril oraria, que
servindo de secretário, a 'escrevi. — Agn ollo- Speridião tiet Al-
buquerque	 Angelo .Marinyoni. — Alvaro Pinto Mendes'. —
inSé Vt41111i. Silbrinhtl. Confere com o original.. Em 19 de abril
de 1'.Y33. —José Venni Sobrinho, 1" escrituraria
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• es materiais abaixo discriminadn#,AI ratrada 'de Ferro
IsIoroéste -do Brasil:

Para desempate
Coneurrencia n. 18	 Materiais .para pintura e outros .

2. 5.000 quilos de alvaiade de zinco Vieile Mon-.
tagne, em barricas de 106 quilos,
quilo, _mil quatrocentos e trinta e
nove reis . 	 	 1$430,

36. 2.000 folhas de lixa para madeira n. 3, folha,
setenta e sete réis 	 	 '4077

60:	 65 quilos de tinta em pó preto. marfim, •em
pacotes, quilo, dois mil trezentos e
oitenta reis

87.	 10 litros de verniz cristal Zabon, para co-
brir obras metalicas galvanizadas,
em latas ou vidros de 112 ' litro, li-

	

tro, vinte e sete mil e duzentos reis	 27$200
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1933. — Merques Coirtd

o.t. Comp.

Coneurrencia n. 18 — Desempate
Damos em nosso poder a sua prezada carta n. C-5199, de 40

do mês corrente, em resposta á qual vimos pela presente apre-
sentar nossa pr.oposta de desempate para os materiais cons-
tantes da concurrencia n. 18 e itens abaixo:

Número de ordem — Material --Preço::
17.. 1.261 latas de desinfetante -Desinfectol" ou

equivalente, em latas de , litro, uma,
•mil quatrocentos e . oitenta - e oito

• reis
J. 2.000 folhas de lixa para madeira de n. 3,

setenta e oito réis 	
87.	 10 litros de verniz cristal "%aboli", para

dobrir obras metaficas- galvanizadas,
em latas ou vidros de 112 litro, li-
tro, vinte e sete mil e cem réis. 	

Sem outro objetivo, nos firmamos com a mais elevada
estima e consideração. De V. S. Atts.. Aluga. Obgds. São
Paulo, 15 de abril de 1933. 	 Por procuração de m. Almeida
& Cotam., Francisco Lacerda.

Ref. — Edital de CODellrenc ja ri. 18
Respondendo ao seu estimado favor C. 5199. de 10 do cor-

rente, damos abaixo, os nossos preços de deseMpate para o ma-
terial a que o mesmo se refere, como segue:
17. 1.261 latas de desinfetante "Desinfetól". em

.	 latas de litro, unia, mil quatrocentos
e noventa reis 	

60.

	

	 65 quilos de tinta em pó, preto marfim, em
pacotes, quilo, dois mil duzentos e
noventa reis. . 	

-Sendo o que se nos oferece para a presenre, firmamo-nos
com toda estima e apreço. De V. S. 'Aiogos. Attos. Obrgdos.
— P2r procuração da Sociedade Anonima Milite Martins,
,•ssinatura ilegivel).

—
ATA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS oe DESEMPATE

DOS ITENS 8, 16, 20 E 43, DA CONCURRENCIA PÚBLICA N. 19,
.4-EALIZADA NO DIA 29 DO NI PIS DE MARÇO PRONIMO PASSADO,'
PARA O FORNECIMENTo DE ARTEFATOS DE BORRACHA E oUTRoS,
Á ESTRADA, NO CORRENTE ANO.

Aos dezenove dias do niès de abril do ano de mil nove-
centos e trinta e três, ás treze horas, no Almoxarifado da Es-
trada, em Baurú, Estado de São Paulo, reuniu-se a comis-
são composta dos Srs. engenheiro Agnello Speridião de Al-
buquerque, chefe da IV Divisão, como presidente, Angelo
Maringoni, contador, como representante do Sr. diretor e
Alvaro Pinto Mendes, almoxarife, designada para proceder ao
recebimento, abertura e estudo das propostas que fossem
apresentadas em consequencia do edital ri. 19, no dia 29 de
março proximo passado, para proceder ao recebimento, aber-.
tura e estudo das propostas de desempate dos itens 8, 16 t 20.
e 43, do referido edital, conforme carta-convite C 5/100, qua
foi dirigida ás seguintes .firm.as: S. A. White Martins, Fon-
seca, Almeida .5, Comp. Ltda., de São Paulo, L. Serva & Com-
panhia e M. Almeida & Comp., de São Paulo, e Marques
Couto & Comp. do Rio de Janeiro. Foram recebidos três e,
volucros contendo	

ra
o as propostas de desempate de M. Almeida

• ectev., e St. A, Whit_.ç Martins e umacarta da firmalLt_	 _

.Serva & Comp., confirmando o. preço apresentado: As firmas
Fonseca, Almeida & Comp. Ltda., de São Paulo e Marque
Coutó -&- Comp., não enviaram as suas propostas de desem-
pate. Apresentou preços mais baratos para os itens • 8, 16 e
13, a firma S. A: White Martins. Tendo a comissão verifi-
cado que o, item 20, continuava empatado, procedeu ao seu
desempate por sorteio, de conformidade com o que dispõe o
art..756, do Codigo de 'Contabilidade Pública, tendo sido fa-
vorecida nesse sorteio a firma Ma Almeida & Comp. Tanto
as propostas recebidas como a carta de confirmação de preços,
devidamente rubricadas pela comissão, ficam , em seu -poder,
como parte integrante do processo da concurrencia respee
ctiva. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião
e lavrada a presente áta que depois de lida e achada con-
forme, vai assinada pela comissão e por mim, José Vanni So-
brinho, 1° escriturário, que servindo de secretário, a escrevi.
— AgnelloSperidido de Albuquerque. — Angelo Marinooni.—
Alvaro Pinto Mendes. — José Venni Sobrinho.
• Confere com o original. Em 19 de abril de 1933. — Jos:,
,Vonni Sobr;nho, 1" escrituraria

••	 concurrencia n. 19.
Respondendo ao seu estimado favor C.5/10O. ,le 10 da

corrente, temos o prazer de dar abaixo os nossos pret2.3ds
desempate , para o material a que o mesmo se refere, coma
segue:
8. 1.100 arruelas de borracha para vidros indi-

"adores, de 5/8", uma, oitenta e oito
réis

16.	 70 cavilhas de couro crü, para emendas- de
correia, de 12 x 3/32", marca Buldog,
uma, dois mil cento e noventa réis..

43.	 320 quilos de sóla comum, cilindrada, quilo,
três mil novecentos e sessenta reis..

Sendo o que se nos oferece para a presente, firmamo-nos
com toda estima e apreçó.	 •

São Paulo, 15 de abril de 1933.	 Por procuração de. Sá.)
ciedade •nonima White Martins, (assinatura.ilive,:.

Concurrencia n. 19 — Desempate.
Damos em nosso poder a sua prezada carta n. C-5/100,

-de 10 do mês corrente, em resposta a qual vimos pela .pre-
sente confirmar a nossa proposta para o material constanta
da concurrencia ia. 19, número de ordem 20, eorno se segue:.

Número de ordem — Material — Preço
20. 100 diafragmas de borracha, para freio a vacuo,

de fabricação nacional,' equivalentes aos
da Vacuum Brack & Co., um, trezentos
e noventa réis 	 	 $3`,0

Sem outro objectivo, nos firmamos com a mais elevada
estima e consideração.

São Paulo, 13 de abril de 1933. — Por procuração de M.
Almeida & Comp.. Francisco Lacerda.

ÁTA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PRO1',3STAS DE DE4FAIPATE
DOS "ITENS" 20 E 21 DA CONCURRENCIA 01.:131.-..1CÁ N. 21. REAJA-
zADA NO DIA 30 DO MÊS DE MARÇO PROXIMO PASSADO. PARA'
O FORNECIMENTO DE 'MATERIAIS PARA A INSPETORIA Do Tra.a-
calaeo", No CORRENTE ANO.

Aos dezenove dias do mês de abril do a»o de 11111 noae-
centos e trinta e três, ás quatorze horas, ha almoxafflado da
estrada, em,Baurn. Estado de São Paulo. reuniu-se a eolni.s-
SãO composta dos senhores engenheiro Abeylard Nen° Ama-
vante, chefe da 11 Divisão, comopresidente. Ang e lo Maringami,
contador, como representante do Sr. diretor, e Alvaro Pinta
Mendes, almoxarife, designada para proceder ao recebimento,
abertura e estudo das propostas que fossem apresentadas em
censequencia do edital n. 21; no dia 30 do mês de março uru-
ximo passado f. para proceder' mi recebimento, abertura e es-
tudo das proposta: de desempate dos itens 20 e 21 do referido
edital, de acôrdo com a carta convite C5/10, dirigida ás firmas
Fonseca Almeida & Comp. Lida., de São Paulo, e Costa Si-
queira & Comp., de São Paulo. Foi recebido uni envoluard
contendo . a preposta de desempate da firma Costa Siqueiad
aa. Comp. A firma Fonseca Almeida & Comp. Ltda., de São
Paulo, Dão enviou a sua proposta de desempate. A comissim
'verificou que a firma Costa Siqueira & Comp. fez abatimento
nos preços apresentados. A proposta recebida, devidameeto
dubricada pela comissão fica em seu poder, corno ' parte - inte-
grante do processo da concurrencia respectiva. Nada meie"
havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a pre-a
4.Ç.n. tP, ata, que depois de lida e achada conforme, vai -assinada; •_

1$l88

$078

27$100

•

2$290
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.Dela comissão e por mim, José Vanni Sobrinilo, 1° escriturarie.
que; .servindo de seeretárie; a ' escrevi. —•,ti.Leúldrd.Xello
Amarante. Angelo 3Iaringoni. — Alvaro ,Plitto-- Mendes.
— José Vanni Sobrinho.
- confere com o original. Em 19/1/933.. — José Venal SO-

Mn110, 1 0 escriturario.

Proposta de desempate que fazeni Costa, Siqueira & Comp..
• abaixo assinados, estabelecidos á rua da Na- Vista n. 28 3 na
upraça de São Paulo, á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:

Coneurrencia n. 21
N. de
ordem

Quilos de fio de cobre isolado W-.1)„ dos
seguintes:

20. 100 de n. 12, quilo, quatro mil
quarenta e cinco reis 	

' 21. 100 de n. 11, • quilo, quatro mil setecentos
quarenta e cinco reis 	

Os preços acima cotados entendem-se para
posta eni •Baurú.

!São Paulo, 13 de abril de 1933. — Cosia, Sioneira
Comp.

',ATA Do RECEIRAILNTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS DE DESEMPATE
1)0 "ITEM" 137 DA CONCURRENCIA PÚBLICA N. 23, REALIZADA,
NO DIA 30 DO MÊS DE MARÇO PROXIMO PASSADO, PARA O Fejt-
NECIMENTO DE "MATERIAIS PARA ILUMINAÇÃO, ELETRICIDADE
E OUTROS", Á ESTRADA, NO CORRENTE ANO.

Aos dezenove dias do mês de abril do ano de mil novecen-
ws e trinta e três, ás quinze horas, no almoxarifado da es-
trada, em Baurú, Estado de São Paulo, reuniu-se a comissão
composta dos senhores engenheiro Abeylard Netto Amarante,
chefe da II Divisão, como presidente, Angelo Maringoni, conta-
dor, como representante do Sr. diretor, e Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife, designada para proceder ao recebimento, abertura
e estudo das propostas que fossem apresentadas em come-
quencia do edital n. 23, no dia 30 de março proximo passado,
para proceder ao recebimento, abertura e estudo das'propostas
de desempate do item 67 do referido edital, de acôrdo com
a carta convite C 5/102, que for dirigida ás. firmas Costa,
Siqueira & Comp., de 'São Paulo, e Leão, Ribeiro ek Comp.

•Ltda., de Baurú. Foi recebido um envolucro contendo a pro-
posta de desempate da firma Costa, Siqueira & Comp. A firma

•Leão, Ribeiro & Comp. Ltda., não enviou a sua propesta de
desempate. A comissão verificou que a firma Costa, Siqueira
454 Comp., fês abatimento no preço apresentado. A referida
proposta, devidamente .rubricada pela comissão, fica em seu

•poder, como parte integrante do processo da concurrencia
respectiva. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reu-
nião e lavrada a .presente ata, que depois •de lida e achada
conforme, vai assinada pela comissão e por mim, ,José Vanni
Sobrinho, 1° escriturado, que, servindo de secretário, a e-

- erevi. — Abeylard Ne(to Amarante. — Angelo Maringoni.
— Alvaro Pinto Mendes. — José Vanni Sobrinho.

Confere com o original. Em 19/5-9:33.	 José V(2)1171Sobrinho, 1° eseriturario.

Proposta-de desempate que fazem Costa, Siqueira &OomPe
.abaiko -assinadds,•esthbelecides á rua da Beia. Vista n. 28, na

-Praça de São Paulo, á Estrada de Ferro Noroéshe do Brasin
Concurrencia a. 23

N. de.
ordem	 -	 .

.67. 30 retos de fita de algodão branco, búa quali
dade, de 1/2", rói°, dois mil e quinhel_..

	

tos reis 	 •	 2N1504
Éste preço entende-se para o artigo posto em Bauru.
São Paulo, 13 cie abril de 1933. — Costa.

Comp.

ÁTA DO RECEBIMENTO F; ABERTURA DAS PROPOSTAS DE hU'EMPAIII
DO ITEM 4 ., DA CaNCURRENCIA PÚBLICA ' N. 25,,REALIZADA NO
DIA 31 DE MARÇO PROEJAI° PASSADO, 'PARA O FOIVNECIMENW-
DE ROUPARIA E UTENSILIOS PARA CARROS, A' ESTRADA, ..N4

CORRENTE ANO

' Aos dezessete dias do mês de abril do ano de mil nove-
centos e trinta e ires, ás quatorze horas, no Almoxarifado da
Estrada, em Baurú. Estado de São Paulo, reuniu-se a comis-
são composta dos Srs. engenheiro Abeylard Netto Amarante,
chefe da II Divisão, corne presidente; Angelo Maringeni, con-
tador, como representante do Sr. diretor, e Alvaro Pinto :Men-
des, almoxarife, designada pára 'proceder ao recebimento.
abertura e estudo das propostas que fossem apresentadas em
consequencia do edital n. 25, realizada no dia 31 de marçe
proximo passado, • para proceder ao recebimento, abertura e
estudo das propostas-de desempate do , item 1 do referido edi-
tal. Foi recebida, aberta e lida a proposta de desempate da
firma Fonseca, Almeida & Comp. Lida, de São , Pa.ulo, que fez
abatimento no preço apresentado. A firma Leão, Ribeiro
& Comp. Lida, deixou de -remeter a sua proposta. A proposta
recebida, devidamente rubricada pela comissão, fica em setu.
poder. como parte integrante cio processo da eoncurrencia res-
pectiva. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião
e lavrada a presente- áta. que, depois de lida e achada con-
forme, vai assinada pela comissão e, por mim, José Venni So-
brinho, 1° escritárario •que, servindo de s pereUrio, a escrevi.
Em tempo: as firmas acima foram convidadas por carta
C 5/1C3, de 10 do coerente mês, a enviar as suas propostas de
desempate. — Abeylord Netto Amaranle. — Anyelo

— Alvaro Pinto Mendes. José Vanni Sobrinho. — Con-
fere com o original. Bauru, 17 de abril de 1933. — Pedro
Silva, auxiliar de escrifurario. ,

Proposta de ' desempate que fazem Fonseca, Almeida
& Gemo. Ltda., de São Paulo, negociantes estabelecidos á rua
de São Bento h. 1.7, sobrado, capital, a Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, para o fOrnecimento '• do material 'abaixo,
constante do pedido de preços n. 25, conforme carta ne-
mero C 5/103, • de 10 ito cort.ente, desse Almoxarifado:

• Material de stock
300 metros de pano adamascado, para colchão, de

1,10 de largura, a quatro mil cento o qua-

	

renta réis 	 	 14;150
São Paulo, 12 de abril de 1933. — Por Fonseca, Almeida

& Comp. Ltda., de São Paulo. — A. Miranda.
•

•

setecentos e
41745

e
4745

a mere.adorla

,Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
• EDITAL N. 28

CONCURRENCIA PUIR ICA PARA O Poli:\ EC1-
, MENTO .DE PEDRA. BRITADA, PARA 0 , EM-
. oREDAMENTO DA LINHA. DURANTE O .AN:0
- DE 1933

De inalem do Sr. diretor e de confur-
,midade com a autorização constante do
aviso n. 1.588, de 29 de abril . de 1933,

Nlinisterio da Viação e Obras -Publi-
cas, faço' publico que no dia 26 de mujo
gle 1933, ás 13 horas, no Almoxarifado
aa Estrada, em Ilaui • ú, Estado de . São

;Paulo, serão recebidas propestas para o
fornecimento acima indicado, de adir-

com o edital n. 28,'5 deste mês', lite-
¡pado á pagina 9.122 e seguintes do

liretrio Of.icial da União n. 106, de .10
do coeitente.

Baurfi, 13 • de maio. de 1933. —
nu de Almeida Saltes secretario,

3IINISTE1IO DA , JUSTICA E NE-:
, GOCIOS INTERIORES

policia do Distrito Federal

INSPEr pon L& 1)0 TH ÁFEtlo

EXANIE DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
16 do corrente:

•
Aprovados — IAM/. Cair. Octacitio

'Queiroz ~unes, Alfredo da Silva Corrêa,
Justino Pereira de Vaaconcellos,
*(isco José Pereira, Palato *de Miranda e
Silva e José Ferreira da Costa,

Reprovados — 4.
' inspetoria do Tráfego, 16 de maio de
1933. — O inspetor geral, -Edgard

Vstrel.U.

ez,E'roni A no TRAFE00 lg) DkL
TR lTO FEDERAL

Pelo presente edital fican»lotificado,
a _comparecer ri r_..st a inspetoria, temi tio
pra •im de 58 horas, para responder )1,-;
,infrações do regulamente do transito, os '
proprietarlus P ('O1IdUtflIP	 ilos Veit'll!os
abaixo discriminados:

Dias 12, 13 e 11 Ir maio de 1933:
Motocicletas:
N. 200, Celest Ui( ' .1. Pereira, art. 218 f.•.•

— àlotociclista.
TetiPtite. 4;11111P 5 Sinales. art. 190:

— Mutotici isI a.
• Onibus:

N. 25, Rio de .laneiro Light A. Power,
•art.• 218 L. — Motorista,

N. 26, Rio de Janeiro Light A.
.anis.	 — Motorista.

N. 32, RiO de Janeiro Light A. Power,.
art. 218 L. =-Motorkta.
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•' N. 51, Rio de Janeiro Light A. Power,
trts. 144-79. — Motbrista,.
" N. 53, Rio de Janeiro Light A. Power,
'art. 79. — Motorista.'	 -
• N. 72, Rio de Janeiro Light A. Power,
tirt. 144. — Motorista'.

N. 74, Rio de Janeiro Light A. Power:.
art. 144. — Motorista.
-- N. 96, Rio de janeiro Light A.. "Power,

144, — Motorista. •
• N. 122, Rio de Janeiro Light A. Power.

art. 248 L. — Motorista.
N. 123, Rio de Janeiro Light A. Power,

art. 79." — Motorista:
"N. 121, Rio de Janeiro Light A. Power,

art. 79. — Motorista. 	 • •
N. 130, Empresa O, de Luxci Litd.,

art. 111. — Motorista.
N. 133, Nerval Campos, art. 79. — Mo•r,

turista.
N. 136, Mario Bianchi, art. 218 L. —

Motorista.
N. 162, Empresa V. Popular, arts. 79-

11-1.	 Motorista.
N. s 162, Empresa V. Popular, art. 248

C-81.'•— -Motorista.. 	 ' •
N. 162, Empresa V. Papular, • art. 84.

— Motorista.,
• N. 16.2, Empresa V. Papular, art. 218

• Motorista.
N. 172, .15.. V. Metropolitana, art.

Motorista.
• N. 175, J. A. Moreira, art. HL .— Mo-,
turista.

N. 178. Auto O. S.,Anoninia, art. 218 L.
— Motorista.

N..196, E. V. Guanabara, art. 79. •-t,

Motorista. • • •
N. 196, E. V. Guanabara, art.. 159.,

Motorista.
N. 206, V. Nacional, art. 79. — Moto-

rista:.	 •	 •--	 .	 •	 .
N. 207, Emprsa B. Onibus, art. 148 L.-

79. — Motorista..
N. 213„t. A.• Moreira, art. 79. — Mo.

t urista
N. 227, V. Ipiranga: art. 79. — Mo-

1 crista.
N. 237, E. V. Popular; art. 79. —

I orislii.
N. 234, E. Br. Onibits, art. 79. — Mo-

1ocista.
N. 2-13, J. A. Moreira, art. 248 L.

\IoI orista.
N. 215, J. A. Moreira, ar!. 218 L, —

i1lotorista.
N. 269, E. Renascênça A. O., art. 79.

— 1.11ot orista
N. 275, V. Brasil, art. 218 L.	 Mo.

torista.
N. 275, V. Brasil, art. 79. — Moto-

rista.
N. 280, E. V. Popular, art. 114. — Mo-

torista. -
N. 289, Martins Jordão. art. 144. —

Motorista.
N. 305, V. Brasil, art. 2-18 L. — Mo-

iocista.
N. 313. E. Renascença A. O., art. 160,

• - Motorista.
N. 311, E. Renaseença A. O., art. 160.

	

Motorista.	 •
N. 3t4, E. Renascença A. O., art.•

motorista.
N. 311. E. Renascença :A. O., art. 87,

— Motoi • ist•a. •
• N. 317. Aturo G. OliVeira, art. 111.

	

Mo torista.	 •• •
• :.N. 32, V. Bras il;:aart...248Me..
.á orista	 .	 .

•N. 325. V. Elite, itin.'79, — Motoristas.:

	

y.131118ii, art. 218 L,	 Moto-

•
N. 358, E. V. Popular, art. 136. --

Nottirista.
N. 365, V. Brasil, art. 248- L.	 Mo-

torisLa.
N. 386, E. Bras. °afluis, art. 248 C-81.

— Motorista,
N. 388, E. Bras. Onibus, art. 79. —

Motorista.
N. 412, Mario Bianchi, art. 248 L. —

Motorista.
N. 416, Mario Bianchi. art, 79. — Mo-

torista.
N. 436, E. V. Popular, art. 248 L. —

Motorista.
N. 445, E. (.). Luxo Ltd., art.: 111.

Motorista.
N. 416, E. O. Luxo "Ltd., art, 114. —

Motorista.
Dia '13 •

N. 155, A. Independencia O., artigo.
4218-L —• Motorista.

Dia 11
N. 466, V. Progresso, uris. 111 e 79

-- Motorista.
N. 467, V. Prugroso. art. 248-L

Motorista.
Dia 13

N. 471," V: II. Janeiro A. Winibus,
art. 248-L	 Motoris:ta.

N. 474, J. A. Moreira, art. 218-L —
Motorista.

Dia 11
(N. 481, (Renascença A. Onmibus, ar-

tigo 79 -- Motorista..
N. 481, Renascença•A. Omnibus, ar-

tigo 160 -- Motorisa.
Dia 13

N. •85, E. V. Guanabara, art. 248-L
-- Motorista.

Dia 14
N. 485, E. V. Guanabara, art. 79 —

Motorista.	 •
Carga:
N. 491, Manuel. Fernandes, art. 111

▪ Motorista.
Dia 15

N. 907, Pena e Fatura, •art. 114 --
Motorista.	 •

Dia 12
N. 1.274, Manoel. Francisco Peceira,

art. 2184. -- Motorista.
Dia 14

N. 2. ,699, Luigi Gigliu, art. 92 -- Mo-
torista.

•Dia 13
•N. 3.251, J. Dias & Soares, art. 141

-- Motorista.
N. 3.697, A. Soares & Comp., arti-

go 248--L	 Motorista.
4.137, Manoel Fernandes, art. 81

• Motorista.
N. 1.601; E. Arm. Frigorific03, ar-

tigo 143 -- Motorista.
Dia 8

N. 4.845, H. S. Torres	 Comp., ar-
tigo 100 -- Motorista.

• Passeio:
Dia 13

N. 270, Dr. G. Weinschenck, art. 102
Motorista.	

Dia 12
N..101, Luiz Americano, art. 86 --•

Motorista.
N. 1.030, II. S.: Torres & Com p ., ar"'

ligo 102 •-- Motorista.

	

'Dia 13	 •
• N. 1.255, A, Ang,elhio Silva, ar!. • 86,

s	 •	 ,
..... Motorista. :	 .	 .

-„.	 • Dia 13	 •	 i

' N. 3 . .349, Castro Y. F.elizola-çtigci
2.12-B, ,.... Mntor.ista,,i,E0'----..-- .

Y. 19G. J. -Saldanha Peixoto, ar,)
tigo 389; § 1" -- Motorista.

• Dia 15
N. 1 . Y.S.l 	 Antonio Bondolo. art. 1111-

-- Motorista.
Dia 12

N. 2.12-1. P.	 i.	 Ereà•e, art. 218-.
L	 àlotorista.

Dia 13
N. 2.193. • Nelson M. Carvalho, art

go 141 -- Motorista.
N. 2.228, Ant. Juca & Anello, artigo

248-L -- Motorista.
N. 2.422, 3'. P. S. M.agallirtes,, ar-.

ligo 100	 Motorist,i.
Dia 12

N. 25.531, Decio E. Co;tithra, artigo
218-L -- Motorista.

Dia 13
arts. 79 c¡N. 2.922, Felix S. Barra,

81 -- Motorista. .

.	 " Dia 11
N. 3.161, José Santos & Filhos, arti-

go 85 -- Motorista.
N. 3.258, Benjamin F. Guitriarães,

art. 111 -- Motorista.

	

Dia 13	 • '
N. 3.406, Emilio Ku$L & Schup, artigo

248-L	 Motorista..
Dia 14 •

N. 3.943, Antodo • Lacta, art. 218-14
Motorista.

	

Dia 13 .	.	 .
N. 3.990, tenente Pery Falcão, art. 81

-- Motorista.	 •
• Dia 11

N. 4.-12, Altono de Mendonça, adi-
go 100 -- Motorista.

Dia 13
N. 4.686, J. .1. Brito, art. 102 -- Mo-

torista.
N. 4.899, C. Carvalho	 Comp., ar....

tigos 102 e 257 -- Motorista.
Dia 12

N. 1.910, Dr. Massitott S. Albuquer.:
que, art. 102 -- Motorista,

N. 4.963., Savio C. O. Gama, art.
Motorista.

Dia 15
. N. 1.968, Companhia Comercial
ritima, art.. 248-L -- Motorista.

Dia 11
N. 5.399, Fita Braz S. A., art. 85

Motorista. •
	 Dia 13

Junior, ar.,N. 5.679, Manuel Cunha
tigos 102 e 257 -- Motorista

Dia 13
N. 6.117, anoel A. Cardoso, Art. 218-

L — Motorista.
N. 6.176. Ilallnenar Guimarães, arti.,

go 102 -- Motorista. .
• Dia 12

N. 6.371, Dr. J. G. Perdigão, artiO
102 -- Motorista.	 •

Dia 13
N. 7.556, M. aurilio M. Alves, arti.

go 102	 Motorista.
N. 7.727, Dr. H. R. Moraes, artig/

142 -- Motorista.
Dia 1.1

N. 7.801, 'Pena & França, art. 248-n
-- Motorista,

- Dia 12
M, B. Netto	 Coti?p_is 'AN

Ligo 102	 Motorista

102

Ma-
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Dia '14•
N. 8.314, Antonio Almeida, art. 144 --4

Dia 12
,f N. 8.377, Americo F.. Silva, art. 248-
L	 Motorista.

• Dia 13
N. 8.576, Putricio T. Chaves, artigos

.102 e 257	 Motorista.
Dia 12

- N. 8.705, Dr. II. P. Braga, art. 248-
-- Motorista.

Dia 13
, N..8.868, Darcy Teixeira, arts. 257
81 -- Motorista.

Dia 13
N. 9.113, J. M. Q. Miranda, artigo

248-L -- Motorista. .
Dia 14

N. 9.133, H. Hipe, art. 248-B -- Mo-,tórista.
Dia 12

Dia 12
N. 10.641, Emite Ducomun, arts.

e 257 -- Motorista.

Dia 14
N. 1o,686. José cordeiro, art. 85 --

Motorista.
N. .10.917, Lamas C. Cunha, art. 144

— Motorista.
Dia -12-

N. 11.055, Manoel G. Filho, oxl, :102
.-- Motorista.

Dia 14
11.203, Pedro B. C Lima, art. 114

-- Motorista.
• Dia 14

• N. 11.202, Fernando Pinto, art. 248-
-- Motorista.

Dia 12
N. 11.252, Cisio Biagio, art. 248-L --

Motorista.
N. 11.297, Manoel B. Pinho, artigo

102 — Motorista.
Dia 14

. N. 11.303, Arnaldo Meirelles, artigo
144 -- Motorista.

Dia 12
N. 11.327, Dr. J. R. Moraes, art. 102

Motorista.
Dia 14

A. 11.330, P. G. S, arts. 144. e 102
Motorista.	

Dia 13 •
N. 11.374, A. F. Lauro, art. 248-L

— Motorista.
Dia 13

N. 11.441, Dr. A. P. Lima, art, 102
Motorista.

Dia 14
N. 11.740, Plinio Lemos„art. 144

Motorista.
Dia 13

N. 11.923, II. S. Nunes,- art. 102 --
MOtorista.

N. 11.923, M. S. Nunes; art. 111
Motorista.

N. 12.270, Helio A. Azambuja, arti-
,so 24842 -- Motorista. .

N. 13.533, A. T. C. Mattos, art. 100
e-- Motorista.

N. 13,684, C. '1?„, Queiroz, -arts, 102
e 257	 Motrista.

Dia 14
N. 13.685, M. R. Oliveira, art. 114

— Motorista.
Dia 12

Dia 13
• N. 13.884, .T. V. Alv,areli, arts. 102
e 257 -- Motorista.

Dia 13
N. O. G. Penteado, arts. 102 e 257

— Motorista.

•••••

Dia 14
N. .14.850, A. Rego, art. 144 -- Mo-

torista..
Dia 13

N. 15.007, Cassio Muniz, art. 159

Dia 12.
N. 15.512, J .B. Funlate, art. 102

Motorista.

N. .16.220, A. • Fonseca, art. 111 —
Motorista.

Dia 13
N. 16.687. A. C. Balaquer, arts. • 102

e 257 -- Motorista.
Dia 11

N. 16.986, A. F. Lopes, art. 144 --
Motorista.

Dia 12
N. 17.08-6,. H. M. Tavares, art.. 102,--

Motorista.
Dia 14

N. 17.192, T. A. Aledui, art. 111 --
Motorista.

Observação -- A falta do pagamento
das multas, importa na remessa dos au,
tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar, de acôrdo com o art. 344 do re-
gulamento que baixou .com o decreto
n. 15.614, de 1-6 de agosto de 1922.

Rio de janeiro,. em 16 de maio cio
1933. -- O inspetor, Edgard Pinto Es-
treita. 	nn•n•n

MINISTERIO DA MARINHA:

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro _

CONCURSO ti E . 'MAQUINISTAS

1. De - ordem do Sr. contra-almirante
diretor geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, acha-se aberta nesta Se:,

cretaria pelo espaço de trinta . (30) dia,
a partir da presente data, a inscrição
para p concurso relativo ao preenchi-
mente de chãs (2) vagas de maquinis-;
ta de 3a classe do quadro, do pessoal .
civil da PatromOria . (Serviço Maritimo
é Casa da Força).

2. Este concurso obedecerá ao reã'-
peito preceituado nos arts. 30, 31 o
seus paragrafos do regulamento em vi-
gor deste estabelecimento, baixado com.,
ri decreto n. 16.127, de 18 de agosto do
1923.

3. Os candidatos, além das exigencia"S
enquadradas nos citados arts. 30 e 34'
cujas informações a respeito e ciutro
quaisquer esclarecimentos serão presta-
dos nesta Sedretaria aos interessados;
deverão satiifazer mais as . seguin7
tes exigencias:	 .

a) ser brasileiro ;
h) ser maior de 21 anos e menor de

33;
c) . ser vacinadó "contra a variola;
d) apresentar caderneta de reserv!s-

ta, na falta desta certificado de ,alista-
mento militar; • .

e) • folha cdrrida da Policia ;
• f) ser jujgado' auto na inspeção ds
saúde a que será submetido .perante
junta medica deste Arsenal

g) ser - matriculado na Capitania da
Porto.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, 15
de maio de 1933. — Alferdo Ribeiro
d'Abren, 1° oficial, sub-seeretario.

MINISTERIO ' DA FAZENDA

Tesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
DE 2° ENTRANCIA

De ordem do Si'. presidente da 'eo-
Missão Examinadora, faço público para
conhecimento dos interessados , que se
acha aberta, pelo -prazo de trinta dias.
a -contar desta data, a inscrição ao con-
curso para proviniento de empregos de

entraucia. do Ministerio da Fazenda.
• O candidato á inscrição deverá regue-
rel-a ao Sr. presidente juntando certi-
dão completa das. .uotas. que tiver no zéonl

.	 -
N. 13.784, H, Isnard, .art. 81 --

e Motorista..

Dia 12
N. 9.237, Josef Gaufll, art. 218-L 	 N. 14.771, A. Santos, adi. 82 e .8I

Motorista.	 Motorista..
Dia 13	 •

N. 9.881, Manoel V. Gerple, artigo
248-L -- Motorista.

N. 9,998, J. R. Vaz, art. 248-L
Motorista.

• Dia 14
N. 10.068, Francisco C. M. Diniz, ar- Motorista. -

tigo 144 -- Motorista..
Dia 13

N. 10.639, Alex. G. Guadalupe, ar-
tigo 88 -- Motorista. Dia 13

N. 15.885, P. Paulo & Comp., artigo
102 102 -- Motorista.

Dia 12
N. 15.920, C. P. meti°, art.

Motorista.
Dia 14

[02 --	 'Diretoria de Saúde da Anilada•

"CONCURSO - PARA CIRURGIUS-DENTI S1.53
CONTRATADOS

. Avisa aos interessados que a inspniiii
de saude - dos candidatos inscritos para
prova de habilitação a realizar-se pro-
ximamente, para preenchimento de trè.::
!ligares de cirurgiães-dentistas contrata-
dos, começará a 10 do corrente mès
ano.

Para esse fim os candidatos deverã:
comparecer no Hospital Central
rinha, a partil. da data supra menciona-
va. ás 13 horas, para serem chaioado:ina
ordem de inscrição.

Diretoria de Sande Naval, (D. S. 2).
em 17 de maio de 1933. — Dr. João D.
de Cergueiro Beijo; capitão de •fragata.
medico, diretor geral.
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'YURI@ OFICIAL	 Maio dê

.f.eancêse.de2a,-de ;junho. de 1902, :artigo pouco recomenda-Ia zelo de quem, a eati-
7°, § 2"). 4 — considerando porem. que re)do Cães-. ,Sup. Trib.. vol. 58. p. 120; "
a ;nulidade . cionorrente,droe; itens antario- 15 — considerando, ao demais.. que dá"
re-s. foi . eu Peel-ie sanada 'eme o de- (-Qin-enjerida da rescisão Ou da revisão,
pardal de 23 , de ifbril de 1925., deete mi- medida essencialmente administrativa. o
" I 'sl 'ile. MI illii'' •'a 

SociedadeeAlma-ima juiz link') é o -titular	 •superior da aduri-
Eint)"1 a" 15re " ." al'Iteve u afarame"la' nistraerni:	 •"Lit deelréanee . -est. d'airré s 'Ia
do "'dominai cair' rios terrenne da• Praia	 ; .-„urisprud. e. eee , une . inesere, essentiel je- .
Vermelha e Erva alé . o 'rode • de São	 d.minietrative. Elle ..(eliape..dente.João. nle.. com a -fixação do -firo- res- aleat a	 . • '
i.ectivo e da taxa- do lacidernio (pi•oe.	 'il 1;1 qi-icsilf;' , (le sav° i1; si elle	 êtduil -re;
ii. .6.597. aie, 1.P3); .5 ---:- -eonsiderando minden". 2.1.a lworiallon et ”" eme-
que nesse efoceituentd re ger-vou ..a lidai:, . trete , de la .juriscliciou. contentiense.
para si o "(Imundo diréto", ~bórax não 1.'adminislratien a t ia,„ re ,„ ..„,„..ale--
o declarasse; 6 — _considerando que a de tont ee qui est MI ressoei ele laitilite .
nniãO nesse. MÁ apenas.... confirnion ao publique, n'est point exposée ii voir
foreiro o "doininio util"; 7 —..consides. infirme"- ses décisions et maintenir le
•rendo que o aforamento então precedi- emitrat qu'elle declare remiti'''. Chris-:.
zado "é conveniente á Fazenda Nacional toplie. Trade théorique et pratique de
por que paseciée -a -perceber avultada. travaux publiques, rol: 1 : p. Gear.
renda de fóros e laudendos' Pene. eito 10 — considerando a não- wererencia de.
lis. 39-,. por demasiado módico. rrão 	 IAIcoai. culpa ou átos dê inci) fé imputaveis
eerre s pondeli .ao • " i n teresse Publico" ; ao foreiro; 17 — considerando, lambem,
"No debe 'olvidarse et p rincipio que do- que não póde ser recusada aos
mina oroem toda eimeessión, o seu que el• tvutitt: a posse de teia fé ,(..a 8.mi.,. Viv.,.
int erés publico PNprèS41(10 en la volun- . art. sm : der . 19.8	 ar98.	 a.	 „ ..: 18 _
1nd del eirne.e ,clente. &te primar sobre ,e1 atenci'endo 411) decidido pela Comissão do.
interés privado de ifoncessIonario".. • ta , Correieão Administrath'a, •	 ..
l'ael Bielsa, Derneho • admiaistrativo • y	 Sou de-parecer, em face do exposto;
donde de Ia adnrioistración, 2° ex. P.-Aires. 1925, vol.. 	 .1, p. .135..8 ,-----	 que deve,:,cou-	 .

siderando que mula ,obsta,. que,..-apoa	 a) manchir Proseeguir a 'recebimento
exame, possa o senhorio elevar a ira- de .f6l 'us (' -laudemio.-;
portaneia da pensão anual 'ou tóro	 b) ler por bom o aforamento melte--
("obrigação talvez- a mais importante gado á Soeiec;atle Anoniind Empre sa.' da-•
que assume o senhorio. - porque implica Free. unia xes revisto o respectivo coo-
no reconhecimento periodieo do dm& irá to. na lia rte relativa au fero anual; •
nio util" — Paiva Vasconeellos, op. cit., c) mandar o processo á Diretoria do
l, P . 28 e 101) ; 9 .;-- considerando que, Doininio- da' União, para que • P receda á
em qualquer regime, as concessões ou- revisão sopra determinada can' urgen-
torgaclas pelo Estado,. rias suas . multi- eia e fiel observaucia de todas as pres-e
'Pias rePresentaeõeg. srea semPre- anula- erições legais, submetido afinal ao refe--
reis, quando traiisgressivas .dos inferes" rendom deste ministerio;	 .,
ses Publicus ou eivadas de irre eeirlari- d) fazer cumprir as conclusões do,re-
dades (Rev. de Jur. Bras., vol. l.4, p: latorio da Comissão de Sindieancias dci
276); 10,-- considerando que " .a revo- Patrinionio Nacional (vol. 2. fls. 56 a
'lição por si só, (-inflo ato de força' su- .59) -Em 17 de janeiro •de . 1933.—Des-
prime e proscreve os direitos até eira) 	 etcho do .Sr. Chefe ilo Governo Provi-
reconhecidos e conelamad .os"	 (Gaston ' 1-'	 -

soei°	 -j- Apeovado. 18-1-33. .— A.
.leze. 1:executar en temps de guerre, •• 	 •
Paus.	 . I, peei..	 5. '	 e.	 c	 Vaia/as.. 1

Despaelio do Sr. ministro. de 23 doHenri. Les gouvenements de fed. devant
le ,juge. Paris. 1917. p. 12; Leeharny. corrente, no mesmo processo ii. 61.886,
Lu validité des actes internes de gou- de' 1932) : Publique-se. compra-se •ie:,
verneinents de tains p. 79; Herrfahrde gralinente a decisão supra. eoni urgen-.
névolución y dei-leia dei derecho: irad. eia", — Aranha.	 -..
Hese. Madrid. 1932, pae,s. 187-188); e
dêste modo, suas preceituações abran-

	

	 E. em compleincinlo a esse parecer, 00
processo n. 19.770/33. relativo ai.' oficio ,

gem "todos e quaisquer contratos dato n. 808, cie 3 de abril de 1933, em que asenso) pouco importando . a sua data
e .a circunstancia de já terem sido liavi- 2' Procuradoria , da Republica pede hl"-
dos pelas administrações publicas prece- formações para defender a União em

S:dentes, como bons e valiosos" (cfr., cit. ação do depósito, movida pela mesma
A. Empresa da Urra, o Emalo. Sr. ani-lam'. de Jur. Bras., vol. 14, p. 276); nistro da Fazenda proferia o seguinte11— . considerande que o decreto número

19.398, de 11-1-1-30, art. 7°, . reservou despacho : O processo ii . 61.886/32. re-
ao Governo Federal a faculdade de "re- ferente á Sociedade Anonirna Empresa da

urca foi despachado a 23 de janeirover" (é o áto de rever, de examinar cif
(vede Diario, Oficial de 26-, 1-33),,.. comnovo; analise duma lei para alterar em
Plena aprovação do Sr. Chefe do Gover-harmonia com as exigencias de uni par-

tido politieo — Aulete) todos os coa- 4..o• já não subsiste o não recebinidiite
tratos, concessões ou outorgas, e anula- de - "foros e ,laridemios
los, ex-autoritate iropria, d	 itesde que	 em a). Urge. que a g (cit. desPaehoDiretoria-do Donei-

deeiskacontraviessem ao "-interesse público e á i, cumpra. sem mais demoro, a
proferida. Se a revisão do fóro .aindamoralidade administrativa"; 12 — .con-

siderando as conclusões das sindicancias não está coneluida. receba-se •Co faro., ie
ins;tauradas pelo Ministerio da Narra -titulo provisorio, e sujeito a retificaçãn

. '(vol. 2), 'do Xrabalho (proi. riúmero Ulterior. Em 26-4-33. — Aralthlí.

10.180-32) e da razenda (vol. 1); 13 — • Em tais condições. Para rabar/•nrcipaie
considerando qtfe a Sociedade Anonima mento das resoluções tias altae aulorida-
Empresa da 'Urra se defendeu ampla- des, 'no .eumprisrato de seu dever, -a dii-

-mente (vede folheto .de defesa e parece- reter *do Domini° da União i-orreida it
res de jurisconsultos ia proc. 10.180-32, todos a .quein interessar , possa para, no
e' longas crazões -.de defesa perante os ci- P eno de '30 'Mas - 44rf" '''Xibii-.. 43 - Mátft
lados aninisterios).; 11 _ considerando titulos de foreiros e ge kàdtileireie iNa¡a

oatagamento dos -.re£,péRiVos -fitgosa(›Lauz• -que a Tianção .da arensão .ztenfiteuWea e
;por .deouil ,: medica. ,:e alue esse fikação Ite4lios, "a li tigo - -Prov-i-liocie -À) -kiujeao_fit .

to-adas-,repartições.em..que aeryir .e
Mut aervido, atestado de sua 'aptidão
:para ,C) :Serv iço público, passado pelo ,eu
chefe Imediato •e visado pelo chefe da
repertiçãe. ,e certidão .de tempo de ser-
viço, provando 'que . conta mais de 'um
Silo de efetivo exercieio .a partir do dia
da,,posse e descontadee as licenças, férias..
e quaisquer ..outri.s faltas de compareci-
niento,,jintificai las . ou não.

De acerdo com o art. 13 do regula-
mento anexo ao decreto n. 8:155, de 18
de 'agosto . de 1910, deverá -0 candidato
prestar ,exames do e seguintes inalei-ias:
.._ escrituração mercantil , por .partidas
dobradas e - aplicada á contabilidade aia-.
blica, coções de economia politica e le
eieucia das finanças e legislação da Ta-
2.entia e pratica de repartição.

Sala do cie:curso, em 27 de abril .de
1933. — O seeretarie ' . .Fernando Medei-
Tes.

• •
-Delmpleià Geral do Imposto sare

n Renda
einifilit-:se a atenção -dos interessacks

para o edil& de conenrrencia. publicado
á ,pagina . 9.109, do .Diario-Oficial de 10
do corrente.

Diretoria do Dominio da União
•• O . diretor • do Dominiu da União .faz
saber a todos a quem interessar possa

'-seguinte: Relativamente á concessão
de atornmerito •á S: A. Empresa da
Uma, o Exmo. Sr. ministro da Fazenda
proferiu o seguinte parecer, já publi-
eado do Tilaria Oficial de 26 de janeiro

 corrente ano: . 'Exmo. Sr. Chefe do
Governo: Visto, e bem examinados os
presentes autos. 1 — considerando que
os • terrens de marinha , em apreço são
do ~kilo da Uniãó . (Gonst. Fed., ar-
tigos 64, 83 e 34, ns 5, 12 (e.ambinado
aom o art. 48. n. 18), 16, 29, 31 e 33.
Vede E. Pessoa. Ac propriedade dos
terrenos de anediam, ia Rev. Dir.. vol.
13, p. 466; Paiva Naseoncellos, Terre-
nos de marinha, .Paraíba. 1925, vol.. 1,
p. • 59, especialmente' nota 113; na ee-
peei° vede processos 'insertos no. 2" vot.
deste processado, lei n, 16.197, de 31 de
dezembro de 1923, art. 2114; decreto
n. 21.235, de 2 de 'abril de 1932); 2
onsiderando que nos dois contratos

realizados pela Prefeitura (2 de marco
de 1895, e 26 de julho de 1919), rescin-
alido.s pelo de . 6 de Pinho de 1992, Ines-
tem levando em contá a outoega ene-
dona! para aforar terrenos de marinha

25, de 30 de,:.dezembro de 1891,
art. '1; Cir. n. e7,..• de -8 -de julho de
A892, do Ministerio da Fazenda; lei nú-
mero 741, de 26 de- dezembro de 1900,
artigo 3), não ficon compreendida a li-
vre 'disposição da propriedade, e o seu
deferimento ultrapassou os tramites
preestabelecidos (Instruções .n. 348, de
14 do 'novembro de 1932, art. 11 lei nú-
mero 3.070-A, de 31 de dezembro de
1915); 3 — considerando que o fato das

.multiplas . obras, cuja exeoução foi im-
posta ao foreiro, -melhoraram os terre-
nos e reverteram em utilidades para a
União, elas, contudo, não poderiam ter
a xittude de equivaler 20 pagamento
(16 dominio direto (vede contratos ateaz
ani4atios) .. -nes azneliorations realisées

appartiennent nu

nr iet,aire da .fonds; ,et. lors de 'rex-
en atu ,bail. l ne peut ,redlamer

egt-Áégard .une indenunte" ,(DaItoz. Di-
Adelonaire :pratique AT	 aiouage
aettaphaléotique, .n.	 cp. '8?7I, cfr,



Quarta-feiro.

Pelo presente edital fica intimado, o
Sr'. Alvaro Bernardino de Souza, fiador
do e.'-coletor das rendas federais em
Sair João Marcos e Mangaratiba, no Es-
tado do Rio de Janeiro-, Jose Maria Dan-
tas para, no prazo de trinta dias, conta-
dos da data da publicação deste, reco-
lher aos cofres publiJos, as quantias de
6:201:082 e 4 :071$161, alcances apura-
dos nos processos de tomada de contas
do citado ex-coletor, referentes aos pe-
riodos de 1 de janeiro de. 1922 a 15 -lie
maio tie 1925 e do 1 de janeiro de 1921
a at de maio de 1922, exercido de
I1)21, e a cujos pagamentos foi o alu-
dida coletor condenado pelos acórdãos de
13 de abril de 1932 e 25 de janeiro do
corrente ano, sob pena de ser feita a
alienação administrativa da fiança do
responsavel e consequente cobrança ju-
dicial executiva.

Terceira . Diretoria do Tribunal de
Contas, 29 de abril de 1933 .. — Mario
Xeretou de Figueiredo, diretor.

' Pelo presente edital riem') intimados
os ex-agentes do correio em Ponte Bela,
nu Estado do Rio de Janeiro e em Gli-
G44110, no Estado de Pernambuco,. Pedro
Antonio Dias e• I). Louren,ça de Abreu
Rodrignes da Silvá, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da' publi-
cação tieSte, alegnrem •0 Mai rei. a bern
de • Seus direitos; produzi tem doeumen:-
tos ou recolherem aos cofres publicos
as. importam:ias de 22$100 e 328100,
alcances verificados nes processos de
tomadas de suas contas, referentes aos
periodos de t de maio de 1900 a 31 de
maio de 1911 e de • 16 tie dezembro de
1921 a 29 de fevereiro de 1928, respe
ctiyamente, scb pena de revelia.	 •

.0 alcance da primeiro (221100) pro-
vém de:
19$8(10 de sele de nomeação que não

.	 pagou.
a300 de inarosto si vencimentoa

menos pago,.•
2151100. de selos a nienoe encontrados

ira aRCIlite•

DIARTO OF1(±1À1,

-Pelo •presente edital -ficam intimados
os Srs. Theodoro. de Oliveira Rodrigues,
Darcy de Oliveira Rociriguee, Dirceu do
Oliveira- Rodrigues e D. Dilza de Oli-
veira Rodrigues;. filhos e herdeiros do
er-tesoureiro da ,elegacia Fiscal *do
Tesouro Nacional 'no Estado do Rio
Grande do sur. Adolpho Corrêa Rodrf-
sues, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, ale-
garem o que fôr a. bem de seus direi-,
tos, produzirem documentos ou recolhe-
rem aos cofres publicos as importan-
cias de ouro. 2$881, e papel, reis
707:025i373„ alcances verificados no
processo de tomada de contas do citado
ex-tesoureiro, referente ao periodo de 1
de dezembro de 1927 te 23 , de julho de
1929, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal do
Contas, 5 de maio de '1923. Mario
Newton dc Figueiredo,. diretor, -

Recebedoria do Distrito Federal

' EDITAL N. 92

Pelo presente, ficam intimados, •no
prazo de 30 dias, sob pena de cobrança
executiva, a satisfazerem exigencias do
pagamento do selo em processos existen-
tes nesta . sub-diretoria, as firmas abaixo
mencionadas:

Aliança dos operados na Industrio da
Construção Civil ou Valentim Negrellas.

Antonio Teixeira Barroso.
Antonio' Joaquin, da Silva. ..
Antonio Alves Brito..	 -
Andrade Carvalho & Comp. e José Roa

drigues Buidista .. (Proc. it. 8,006-33.)
Aristides Igeacio Doming.uee.
Academia Nacional de Medicina.
Antonio Faria . dos Santos. _
Avelino iTlonse.
Antonio Vieira , ;e Carvalho....
Alvaro 'Augusto . •h Silva.
Adriano Pereira e Concalvee Campos,

Nunes. (Proc. n. 8.693-33.)
Be'Rjalliill Miguel	 arab.

Social ou Manoel de Airuijo
Colaça. (P ror . n . 7. 071-33. )

Companhia Luz Stearica.
cempa ;Mia Cor nerc i ti e Navega tale:
Centro de . Materiais, de Construção.
Companhia Federal ne Finid1ção (que-
e 1 roccs5os.1	 .
!Migenes'Pereira tia Silva (Dr.),
Eváristo . Gemes.

Maio (In •193:3 	9684,

With. de. Mello Goonai'ães.
, Freire	 Sodaó.
-Feliciano- dos Santos Paixão,
Francisco Villanova.

'Francisco Lopes:
•Coilherme Pacheco.

Marcos & Comp.
Ilorácio Fernandes Carvalho,
João' Rodrigues do Amaral.
João Dar4.
João Grossmain.•
José Eg,ydio de Souza.,
.1Oão , da Costa.	 ,•

. João de....a.zevedo.
Januario Silva.
José Antunes de Figueiredo
José Joaquim Pereira.

Morefra ,a, Irmão,
"Luciano dos Santos Ferreiraa
Mario de Albuquerque Lima.
Moreira de Souza , & Comp. (qua,141

Processos)
alariano V. Kowalski.
AIanoel de Souza Alves Junior.
)(miro da Fhnseca',Nogueira.
Paulo Jorge Konpe.
Panificação Polar Limitada.
Ribeiro & Pacheco_ (quatro prOceSSOS.)'.
Sindicato dos Enfermeiros Sanitarioe

da Marinha Mercante.
Sindicato dos Proprietarios de Far-

inadas e Laboratorios.	 .
Sup printendencia da Fazenda Imperial

de Petropolis.
. Salvador Lotam...

:Terceira Sub,diretoria, la do ' maio de
t93a. Antonio de L. Sampaio Bar
reto.

Comissão Central de' Compras
do GOVê1110 Federal

AVISO.

Referencia edita is::
Ns. 419.053 1 54 — Material . de BOI. •••

pe.za..
N. 419.062 — Carbureto, oleo com-,

bustivel e gazolina..
N. 419.063	 Calinadas.
Ns. 901.178188-A	 ao earbono•

soldas.
Ns. 904.25216 --`-..Acessorios para

comotivas: aros, arruelas, etc.
• A , Comissão Central de Compras comu-
nica a.os interessadas em geral , que es
editais de concorrencia acima meneio-
nados, publicados no "Diario Oficial" de
11 de maio de 1933, acham-se afikádos.
no quadro da C. C. C. á rua Visconde
de Inhanina n. 84, ..loja.	 ,- -

Pela Comissão Central de Comprae,
C. M. Perece!, diretor.

retificação ulterior", comp . determina e,	 O' alcance da segunda (32$400) pro--
deepacho antqs transcrita, tuda aoh.aa. -vém,de, sal° de nomeação a menos paa.o.
penas da lei,.inclusiVe de • incorrerei] em	 Terceira Diretoria do Tribunal de
comisso.. •	 Contas, 5 de maio de 1932. •—

.A Diretoria. do Domínio dar . União, não Newton de Figueiredo, diretor,
querendo causam dano a quem. quer que
seja,, para que todos se acautelem, pre-
vine, desde já, que, contra oa faltosos,
tomará todas as medidas urgentes que o,
caso exige.

Diretoria do Domini() da Eia°, 6 de
maio de 1933. — feijão de . 8d Freire Pe-
çanhe, diretor.

Tribunal de Contas

,

-

.. díreto-	 '	 •

AVISO

teierenria — Editais:	 . •	 .
• 119.056/60 (material de limpesa): •

419. 066 . gazoi iria '., ;	 .
. . 'J04, 217 (material elétrico — ar timuladeres)

A , Coinissile Central ' de Cumpras ConiuniCa' aos interessados
que os editais do coneurrencia 'supra' Meneionado's, •

afinam , puhlicarlOs rei Die..rio Oficial de _ta de • fiiiii, de a931, e
.. adiame.-s a• rix.elos no 111;jf:11 . 0 MI C , C, C. ...,1% , rim • Visctinde lie.	 .,	 .	 .	 .	 .	 .
• 1;1.1J4411) uni ,n. ,M, lida- . .-..	 -•,-0•,,,.•,,`.
i‘ n . , l'' ,N)1 à •'fluloissão. ÇnnÁ,l'ai 'de -Go N ipills,	 C. - Al ..... h'ovjeepl, .1J-.•

• •	 .4 VISO

ediiais 119:068 , (airia,iito'r,
703,250 (aparelho-e de precisão).

: •:oluisaão.Central itt (;oinpr,a 's i:;.nInWIléa aos •iiitere.85aál4
em geral, ime: d:;, (-fitais, de .. i . untuirrencia acima monoiona!le-'

me/)ia:rio f)firiol di irt . d4.	 dtt .1233, achai

	

i x os . nu	 1 1 . h	 í'k.	 1, i ai learojnie da loaalin
. 

Pet 1,0111 .1 '..S:10 (.;entral dii , Ctimetat:P o	 .Piwer'ist
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COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
)reços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

-Deverão ser declarados nas prepostas os prazos em -que
vigorarão os preços oferecidos e os, pazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número cio Diario Oificial e conter tão só-
mente os artigos da asérie a que se referir. -

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão. - Pela Comissão Central de Compras, C. M,
Fererct.

Edital 703.251/5?

Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 31-5-1933

Para entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro

Grupo 18

1. 18-A-8: Aparelho para dosagem de enxofre, com-
pleto, um.	 1

Especificação	 A. S. T. M.
2. 18-B-2: Buretas de 100 c/m3, uma 	

Informação - Graduadas em c/m3 e aferidas.
3. 18-B-3: Balões Engler para gasolina de 100 c/m3,

1 0
Informação - De vidro Pirex, especificação A.

S. T. M.
4. 18-B-4: Bomba calorimetrica para combustiveis

liquidos,
Informação - Bomba automatica modelo Profes-

sor Junker.
5. 18-C-4: Copos para reação, de 250 c/m3,
6. 18-C-4: Copos para reação, de 300 c/m3, um 	 	 .5
7. 18-C-4: Copos para reação, de 500 c/m3, um... 	 	 5

Informação - Todos os copos devem ser de vidro
. Pirex.

8. 18-C-7: Capsula de vidro . Pirex. uma 	 	 4
Informação - Om.090 de diametro x 0m,050

profundidade.
9. 18-C-8: Capsula hemisférica de cobre, de 0m,0875

de diametro, uma 	 .	 5
-	 Informação - Modelo e qualidade (A. S. T.
10. 18-C-9: Cadinhos filtrantes feria,- n. 2, um 	

Informação - O número refere-se á porsidade 	  •
it. 18-C-10: Cromometro Saybolt, um 	 1

Especificação	 A. S., T. M.
j2. 18-F-10: Frascos para gasolina, um 	
• Informação,- Modelo e dimensões de Babcock,

especificação A. S. T. M.
13. 18-0-1: Obuz Bertbelot Mahler de aço KruPP;

um. 	 ...
• Nota - Todos os , artigos do presente pedido, devem obe-
decer rigorosamente ás espeeificações A. S. T. M, podendo
ser obtidas informações sobre os mesmos no Serviço Quimico
da Mocinha (Ilha dasi Cobras).

(As especificações- acima, são cópia exata das enviadas pela
epartição requisitante).

1.° O material acima, deverá ser fornecido rigorosamente
de acórdo com as especificações da A.S.T.111.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
'duas parcelas quando se tratar de material de importação:i
uma em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda na-
cional, correspondente ao valor de todas as despesas portua!-
rias, transporte até o local de entrega, escluido apenas o valor
dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3.0 Além dos preços Imitados obrigatoriamente forneci-
Cios para cada um dos itens do edital acima„ poderão os pro-
ponentes oferecer preços globais para os grupos de artigos da
mesma especie, mencionando possiveis desconto-s Vutras'
,vantagens, reservando-se a C.C.C. o direito de escolher a

jtalternativa que mais lhe convier.
•.° Constituem elementos de julgamento das propostas:
al o Dree0 Unitario:

b) a declaração por parte dos proponentes, dos prazos
dentro dos quais se comprometem a fazer entrega dos artigos
oferecidos;

'	 c) -a estensão e natureza das garantias oferecidas peloa
proponentes, em relação ao material que pretendem fornecer.

5.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
fabricante e tipo dos artigos oferecidos.

6.' Deverão descrever os artigos constantes dos itens 1;
4 e 11, e bem assim fornecer detalhes de funcionamento sobre
OS mesmos.

7." Estão sujeitas á invalidação Guinaria, as propostas cuja
compromisso para aceitação versa sobre prazo inferior a 15
dias, e as que consignem simplesmente uma redução sobre o
preço mais baixo.

. 8.° O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudicado
o fornecimento constante do presente edital, deverão prestar
uma caução 'de 10' % sobre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulas federais ao portador, caução essa
que sem restituida após a entrega, e aceitação do material
pela repartição requisitante.

9.° Não serão tomadas em consideração, as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente á todas as condições da presente coleta de
preços.

A C.C.C. avisa aos Srs. proponentes que o presente edital
será publicado urna só vez, e afixado no quadro da C.C.C., á
rua Visconde de Inhaúma n.84, loja.

As propostas para este edital, deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão, e ser enrregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo no dia 31 de maio de 1933, das 11 ás 13.,
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84. loja, e serão abertas
ás 14 horas, na presença, dos- interessados que. deverão para
isso, apresentar o cartão de identidade fornecido pela secre-
taria , da •C.C.C.

Edital 707.039/10

Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 27-5-1933:
Para entrega na oficina da Aviação Naval (Ponta do Ga-

.	 leão)
1. 52-A- . 1. Agua-raz mineral, quilo
2. 52-C-; 2. Cola da Baia, quilo . 	
3. 52-e- 1. .Cera virgem, quilo . .. 	
4. Cóla de Hamburgo, quilo 	
5. 52-G- 1. Gesso comum, quilo
6. 52-G- 4. Goma-laca escura, quilo
7. 524'- 5. Tinta branca para interior, em latas de 5

quilos, quilo . •	
. 8. 52-1'7 6. Tinta cinzenta, em latas de 5 quilos, quilo

9. 52-T- 7. Tinta oxido de ferro, em latas de 5 quilos,
quilo 	 	 100

10. 52-T- 9. Tinta para chaminé, em latas de 5 quilos,
quilo 	 	 30

11. 52-1'- 3. Tinta de aluminio, em latas de um quilo,
quilo . 	  • 20

12 52-T-14. Tinta de fundo n. 2, em latas de 25 qui-
los, quito	 100

13; 52-T-15. Tinta preta, em latas de 5 quilos', quilo. 	 20
14. 52-T--18. Tinta verde, em latas de 5 quilos, quilo.	 50
.15. Verniz Spar, nacional, em latas de um galão, galão.. 	 20
16. Verniz Valspar, em lata de um galão, galão 	 	 3

Informação - Os simbolos citados são os das "Instruções
Gerais e Distribuiçãe do Material por Grupos" (Abril de 1932);
da Diretoria de Fazenda - Ministerio ela Marinha. Os mate-
riais pedidos devem atender ás especificações e mostruarioS
do Depósito Naval.

(As especificações acima são cópia exáta das enviadas pela
repartição requisitante).

1° - Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas fornecer material rigorosamente de acÔrdo com
as especificações çla Marinha, e com os mostruarios existentes
no Depósito Naval, em relação ao material acima.

20 - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despesas, inclusive despesas de transporte até
o local de entrega.

30 - Constituem elementos de julgamento das propostas:"
n) o preço minado;

5

• •

210
20
50
20

100
50

200
500

:-•
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h) a declaração por parle dos preptmentes, do merlei ; prazo
dentro do qual se•err-rprometem -a -fazer entrega do material
oferecido; •	 •	 • • •	 '''''	 •	 • • '	 • • -	 - • •

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
ltroponenids",'Oni r"elaeitti 	 'artigos •cfne pretendem fornecer.

• 4°	 1Dè1'et'ãó is prõpoifeides'eleclarar 'erir suas propostas a
procedencia . íahi ie nfe "yiOs . ai . figos - orerecidos . •

5° — Estão. sojeitas , 4,inválida:cã. ..o: sumárin„ as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução so-
bre o preço mais baixo.

6° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado e fornecimento constante do presente edital deverão
prestar uma caução de 10 5, sobre o valor da encomendai
consistente rm dinheiro ou' em titulos federais ao portador,
caução essa que será restituida apôs a entrega, e aceitação do
material pela repartição requisitante.

7"	 C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular a presente ebncurrencia
todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

— Não serão tomadas em consideração as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente 'subrneter-e
rigorosamente a todas as condições da presente coléta de
preços'.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma' sIS vez, e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. RI, loja.

• As propostas para este edital deverão obedecer ás pres-
crições do. respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 27 de maio de 1933, das 11 ás 13
horas. á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão abertas
ás 13 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar o cartão de identidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

Edital 711.056

Artigo — Unidade, — Ouantioarre
Propostas para ' 16-6-1933:

. , 1. Maquina rapida para furar papel, com brocas.multi-
Plas. do fabricante Karl Krause„ Leipzig, Aletna-
nha :

Modelo V. 15 Vi. — Tamanho da platina, 65 x 50
centimetros....

Distancia maxima entre brocas: 45 centimetros,
Distancia minirna entre as brocas: 3,5 centimetros.
Di;tancia até ao esquadro: 23,5 centimetros

Distancia rninima até ao esquadro: 0,5 .cenlimetros.
Com capacidade para furar pelo minimo 5 centime-

tros de altura.
Acompanhando os respectivos equipamentos:

mandris com brocas -de 7 n)/m., -raspador trian-
gular, chave, almotolia, etc.
'Mais os seguintes sobresalontes: .

4, mandris com brocas de 7 m/m.;
24 brocas de 5 mira.;
21 1-trocas de 6 mim.;
O brocas de • -9 m/m., uma •	 ' .. ..	 1

2. Maquina para • fazer •encaixe no •dorso de -livros de 50
.eentimçtros de ,comprimen1N do fabricante Karl
Kr:alise, medeio. I;" li, cOrn . os respectiveá perten-

-
Rolo stilcaati, chave de Parafuso; almotolia, etc., uma	 1.	 -
Nota — Para maquina de furar: motor eleetrico • de

• •
• Ambas as maquinas devem ser entregues em perfeito fun-

cionamento e .completamente .instaladas, com garantia por cio-
•O0 (r.1) . anos'.

• .,	 (As especificações .acima são .cópia fexãta das en‘ fadas
nela repartição requisitante).	 .	 •

t • 10. O material.acima deverá ser 'fornecido rigorosamente
de acôrdo com as especificações e condições :-supra cstipu-
jadas.

•
26 -7-- Os preço:4 deverão sur forneetios pela •unidade e

duas parcelas quando se tratar de material de 'importação:
tuim em Moeda estrangeira e outra em moeda nacional cor-
respondentar ao valor de todas a; despèsas imanarias, tra
porte até, o local de entrega_eseluintlo apwas o •valor dos
feitos e taxas aduaneiras correspondentes..

3.° Constituem elementos de julgamento das prápo;fas:
o) o preço unitario; 	 •
b) a declaração por parte dos proponentes, do inenor

prazo dentro do qual se'eompromolem a frmer entrega do ma-
terial oferecido;	 •
.	 c) a extensão e natureza das garantias oferec- idas polo;
proponentes em relação aos artigos pie 'pretendem fornecer.

1.° Deverão . os Proponentes forneeer clelallme as* mai,
coMpletos sôbre as maquinas- oferecidas. tais coMo:.
fabricante, modelo, 'dimensões -principis, c•atalegos, .Tolbas-•
de catalogo, devidamente autentica:ás,' fet(grafins; • intr .:, o-
-outros detalhes mie facilitem o -estudo e julgamento da;
postas apresentadas.

5.° Deverão declarar as. cai‘aotwi-ti -icas	 principais de
motor que aciona a maquina de furar 1.item 1).

6.° Para melhor julgamento das propostas,. a Comissito
considerará quaisquer stigUies ou alternativas apre sen!a-
fias pelos proponentes, no sPntido de substituir o material
pedido por outro similar, dèsde tete as clausulas de respoA-
sahilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo, sepoi
expressos e completos por parte dos proponentes.

7.0 Deverão os proponentes descrevo todos os ticesAorial
'que acompanham as maquinas oferecidas.

8." (.) proponentes Oeserão se r esponsabilizar pelo iier-
feito funcionamento das maquinas por - um- periodo que, a
juizo das autoridades* competentes, seja julgado satisIalorto
o resultado obtido.

9." A' garantia de funcionamento dever-se-á juntar
tra de serem era qualquer tempo Pli1)LittlidaS as peças 'le i o-
rioradas, uma vez verificado serem estas, resultantes da im-
perfeição de fabricação.

10. AS maquinas devem ser e ntregues devidamente
taladas e em perfeito funcionamento.

11. Estão sujeitas á invalidação 'Rimaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias; -e as que 'consignarem simptésinente uma redut:ao
sare o preço roais baixo.

12. O fornecedor ou fornecedores' aos quais fôr adje-
dicado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar unia caução do 10 % sõbre o valor da encomenda.
consistente em dinheiro ou em Mu lo's federais ao portador
caução essa que será restituiria após- a'' entrega, e aceitação
do material pela Repartição requisitante:,

13. A C. C. se reserva o ()Mento de pedir novos da
dos e estabelecer novas estipulações em face- das propostrig
apresentadas, bem como- o .cle anular.tou reduzir a pro31:.
concorrencia no todo ou em parte, ,ar sou esclusivo critorio.• 14. Não . serão tomadas em von*is, rgefín,
em que' In; Noponentes não declarem ,,expressameute,
meter-si;-rikorosamente ii todas as cwti, ,4,L /2 .	 ,
léta de preços.	 .

—
A C. C. C. avisa aos Srs. prop'onepes -que o presente

fdital será publicado . uma ; só vez, e ‘alixado, no quadro da
C. . C.C. á rua Visconde de 'Lnliaúnia' ri-. •81-1oja.

As propostas para êste edital, deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
:Comissão, e ser entregues em ,subser(ites fechados, contra
registro em protocolo no dia 16 de' junho de 1933, -das 11 ás
13 horas á rua Visconde de . Inhaúma . ri. 4-loja, e serão
abertas' ás 14horas na presença doS : niPeressados que, deve-
rão para isso, apresentar o cartão , de - identidade fornecido
Pela Secretaria da C. C.' C.-

AVISO
,	 .	 .	 •.	 ."i'l ..

Referencia: editais 708.05111-k	 ccessnries Para ma-quinas) ) 90i .08 -J1101-A (accessOicis -para • maquinas)..	 ..	 .	 . :, ,.	 .
A Commissão—Central de Conipt'd's - comunica aos inte-

• ressailos enr geral,- que os- .etli,a ES de erice/arrenda supra men-
tionades,-forn.rn publicados mo Mierréo ?Cgicint de • 15 de maio
are 1933 e • achane-esc ..afixarlo se no- tpnitrrri . da C: -.O. O. á 110.• "V iel)11(le . (115 urrIrminia- Tr.- '8 ,4.- lora: . • -)0 '. ''. •	 • •

• •	 ...	 .
Pela . CoulissãG., ul.Ittral .de . C.A.DaPir4c. . /---, Cario, 3.tfr2i4...	 .:!..'é tywe I: . 	 , .	 .- •	 •

220
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Sal	 grosso	 -'• • 20
'Vinagre	 nacional.- ...,.;t•-••••••••• ..... ...... 10
Alhos .. • •	 • ••
Cebola 20
Farinha de mandioca 	

•	
40

Mate em folha; . 	
Massa de tomate - 	 ,•,• • •

•	 •• 6
10

Pimenta do reino 	 4••• 2
Louro	 .• 	 •

MINISTE1110 . DO TRABALHO, INDCSTRIA
• • E COMÉRCIO -

Departamento Nacional do Povoamento

CON(WRRENCIA PÚBLICA PARA A EXPLORAÇÃO DO RESTAURANTE g

CASA DE CAMBIO NA HOSPEISAFUA DE IMIGRANTES DA ILHA DAS

FLORES, E FORNECIMENTO DE RAÇÕES, QUANDO NECESSARIO,

AOS IMIGRANTES ALI RECOLHIDOS

,Faço público, de ordem•(lo Sr. ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio, conforme comunicação constante do ofi-
cio da Diretoria Geral de, Contabilidade dêste Ministerio, sob
n. 2-C 450. de 29 de março do corrente ano, para conheci-
omito dos interessados que, de acôrdo com as disposições do
'Codigo de Contabilidade da,União, serão recebidas no dia 26
de junho Proximo futuro. ás 13 horas. na 5 Secção dêste De-
partamento. no edificio do Ministerio da Agricultura, á praça
Mareàbal• Ancora, propostas para a exploração do restaurante
e casa de cambio na Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flores, e fornecimento de rações, quando necessario, aos imi-
grantes aji recolhidos, 'mediante as seguintes condições:

1'

, Os concorrentes deverão provar, .antes da abertura das
propostas. perante a comissão que presidirá a concurrencia.
e que terá como presidente o diretor da referida Secção. que
estão legalmente autorizados a comerciar. apresentando os se-
guintes documentos:

a) pagamentos de licença monicipal;
b) certidão do imposto de indústria e profissões; •
e) recibo de pagamento do imposto de renda ou certidão

negativa (la repartição competente:.
d) certidão de seu registro na Junta Comercial;

e) prova de ter feito a caução de um conto de réis
(1:000000). em moeda corrente ou: em titulos da Divida Pú-
blica Federal ao portador na Caixa Economica do Rio de Ja-
neiro, mediante guia dèste Departainento, para garantir a as-
kiinatura do contrato. ‘).

Examinada e verificada a idoneidade do concorrente ou
dos concorrentes, serão abertas pelo, mesmo Departamento as
propostas dos que forem considerados idoneos.

3'
O c.oncurrente, ao qual fôr adjudicado o objéto da con-

currencia; depositará na Caixa Economica do Rio de Janeiro,
mediante guia dèste Departamento, a caução de 5:000000
(cinco contos de reis), 'em moeda corrente ou titulos da Dl-
vida Pública Federal ao portador, para garantia do fiel cum-
primento dos compromissos assumidos em virtude do coa-

, trato que fôr assinado.
4

As propostas -versarão sôbre o que se segue, não podendo
afastar-se do estipulado neste .edital:..

a) o preço pura cada prato, preparado, a fornecer no.res-,
taurante para uma pessôa; - 	 . .	 .

b) o preço da chicara de café, média, copo, meio litro e
litro ,(It leite;	 • t,	 .
• c) a percentagem a ser cobrada no trôco das moedas, a
titulo de despesas gerais, tomando por base a cotação diaria
da Camara SindicaLdos Corretores;

d) O preço para: alimentação de imigrantes, constante da
seguinte tabela, considerando-se ração inteira para indivi-
duos maiores.rle 12 anos e meias rações para os individnos de
-3'11 12 anos, sendo • gratis os restantes.
"	 Gramas

Pão . 	 	 450
Carne verde 	 	 300
Carne, seca . 	 	 100

' Bacalhau -	 200
Assume de-2* 	 	 60
Batatas . ou • macarrão 	 	 220
Banha de Porco 	 	 20'
Café em põ 	 ,4, 	 	 30
'Arroz . . 	 Õ	 120
'Azeite "dôee • ....,_•.•	 xá.: 	 	 20
Feijão de côr 	 ,-•.,..., •:.• • •,,,,,,,• •, •: 	 120

•Feijão Preto 1-....,x,. 	 -;...• 	 : . . . . .. j•L• lp 	 	 120

Galinha maizena. ovos, leite fresco ou condensado, chã
preto 011 verde, agua Caxambú e tapioca; de acendo com a;
dieta.

Departamento permitirá o transporte do pessoal do -
contratante, en suas 'embarcações, nas.vaigens comuns do lio-
ramo, não constituindo, porém. essa permissão um direito, mas
simplesmente. uma regalia, -que poderá. ser cassada a qual-
quer momento.

- •

O trans porte de mercadorias. utensilios, moveis ou quais-
quer utensilios do contratante, inclusive a carga e descarga
dos mesmos, correrá por conta e' risco do mesmo contratante.

'7'

E' terminantemente proibida a venda de alcool.

,

De sada despesa efetuada no restaurante será extraída a
competente nota, em tres vias, destinando-se uma ao consu-
midor, outra no contratante o outra á 1' Secção deste Departa-
mento. A's operações de cambio se aplicará o mesmo processo.
As notas de transação do restaurante ou da casa de cambio,
cuja aquisici",c, compete ao contratante, conforme modêlo dado
pelo Departamento, serão préviamente visadas na aludida Se-,
tição, á qual incumbe a fiscalização .dessas operações.

9' '	 •••

Na Ilha das Flõres o c.ontratante terá o espaço Úra re-
servado para o restaurante e casa de cambio, correndo por
sua conta todar as despesas com pintura, reparos e instala-'
01,3 mediattle plano préviament•e apropriado por este Departa-
mento, serviços esses que deverão ficar concluidos dentro do
prazo do 60 dias, a contar da data .de registro deste contrato;
pelo Tribunal do Contas, e findo o prazo desté contrato re-
verterão én( ,favor da Fazenda Publica -sem direito a qualquer
inden ização	 .

.	 •	 10'

O contratante e todo o pessoal ficam sujeitos ás medidas
regulamentares, disciplinares e de ordem. postas em vigeir
na Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flôres e ficam su-
jeito ao pagamento de todos os impostos federais, estaduais
e municipais.

1 1'

O contratante obriga-se a fornecer o numero de rações
pedidas pela Diretoria da Ilha das Flóres, dentro do prazo
maximo de seis, horas , e fornecerá, quando este Departamento
entender conveniente, as raçõe.s comuns observando, rigorosa-
mente o borario da Hospedaria.

12'

O contratante receberá da Hospedaria, mediante
ventario, em hipotese de serem utilizados seus serviços, nu,
fórnia da clausula 11, os moveis, utensilios e vasilhames do
cozinha, copa &Mesa, existentes na Hospedaria de Imigrantes
que se. tornarem necessarios, sobre a obrigação de mantê-los
á referida hospedaria, findo o prazo deste contrato em per-
feitas condições.

13'

O s contratante'submete-se ás seguintes penalidades, ver',
ficadas as infrações abaixo: ' 	

..	 •

a) majoração,de preços no restaurante ou de percentagenà
no troco das moedas, multa de 100000 a 500000, Sendo O

6'

"	 •



outras obrigacões
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.. iú" nas reincidencias, ficando ainyt. wiiligauo a re•ssdati.,-
prejudzeutis da diferença que ligti‘e. sofrido. 	 •	 .

b) falta de- W inteffiaeã ^ Rios 'imigrantes, .nos prazos estr-
belecidos ou devido a insuficiencia tie pés° ou má qii.didadd
de alimentos, multa . de 1:000$000 a 2:0004000 e o dobro na
reincidencia. Neste caso,- a diretoria . da Hospedaria de Imi-
grantes providenciará incontinente para o suprimento de ali-
mentação dos internados, correndo todas as despesas por conta
do contratante, que as pagará dntro de 24 horas recolhendo a
importancia respectiva aos cofres do .Tesouro Nacional. me-
diante guia deste Departamento ; 	 .

ue so-:eiles	 j•R'ficial ou, exca-
.Jo ilk..tu,	 ertenJo ,eni fax,or tios cofres putnicos..a .canção
o d e s l cisiere a claussula 3'.	

II

.1 n I 	 •	

-17"	 •

contrato igorará pelo prazo de três anos, a contar d..1
rata de, registro- -pelo Tribunal de Cons. • •

1 8"

Não i:ss ist-e 'ao • contratante o direito de reclainar iodar&
zação, 0 prejuizó, seja qual fór a sua procede.ncia.

• c) falta de 'cumprimento a quaisquer
do contrato multa de 100$000 a 500$000.

14'•
•
As multas relativas á incidelicia dos casos previstos na

alinea (a) da clausula 13, serão impostas pela 1° Secção deste,
Departamento e as constantes da alinea (6), da mesma clau-
sula, pela diretoria da Hospedaria, devendo elas serem reco-
lhidas 'ao Tesouro Nacional, mediante guia Oslo Departa-
mento, dentro . do prazo de -24 horas.

15'

O contratante poderá recorrer do ãto das referidas multas
para 'éste Departamento, dentro do prazo de cinco dias. njun-
tando, porém, o documento comprobatorio de haver recolhido,
previamente, a importancia da multa

16"

Verificada -a transgressão de qualquer das clausulas do
contrato, em mais de duas -vezes, será o mesmo rescindido,

A HoSpedaria -.só fornecerá agua gratuitamente, corrend0
por conta do contratante as- despesas com éombustivel e Ho-.
minação.

20'

o. generos a serem consumidos . deyerão ,ser,de,bóa (tua,
lidade, provada por meio de certificado da Inspetoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios, sendo em caso contrário
submetidos á exame pelo médico de -serviço da Hospedaria.:

• 21"

As contas apresentadas, pelos forne,cimetes . a, que se re-
fere a clausula . 11, devem ser instituidas com a competente
requisição, sobre a qual será passado o recibo das 'rações for-
necidas. •

Secção do Expediente, e Contabilidade do Departamentà
Nacional do Povoamento, em 16 de maio de 1933. — Paschoel
Villaboim, no impedimento do diretor geral.,

Departamento Nacional
do Trabalho

- De ordem do Sr. diretor da Terceira
secção, fica pelo presente intimaoa a
firma Vicente Valise dz: Comp.

'
 estabe-

lécida á rua General Pedra n.- 172, nesta
cidade, .0 não encontrada, a Pagar ao
seu exjempregado Alberto Guedes de
Oliveira, a importancia de 225$ (duzen-
tos ' e vinte e cinco mil réis, correspon-
dente a 15 dias de ferias a que tem o
mesmo direito, de acordo com o despa-
cho proferido no processo n. 856, de
1929. O referido pagamento deverá ser
feito dentro do prazo de oito dias, sob
pena de lhe ser imposta a multa previs-
ta em lei e consequente cobrança exe-
cutiva.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1933.
— • nterieo Palha, 3° oficial.

glnON.

Junta Comercial do Distrito Federal

Certifico que, por despacho .da Junta
Comercial, de 11 de maio de 1933, ar-
gruivou-se nesta repartição, sob o nú-
mero '10.791, o documento referente á
Companhia Moinho 'de Ouro, a saber:
Ata da assembléa geral ordinaria,
zada em 31 de março último, que apro-
vou o relatorio e contas da diretoria' e
o parecer do conselho fiscal e elegeu o
conselho fiscal 'e suplentes. Eu, João
Hygino de Araujo, primeiro oficial da
&fretaria desta junta, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 16 de maio de
.1933. — João Hygino de Araujo, pri-
meiro oficial. — Visto, Isidoro Can/-
1)os, diretor.

(C-1 .797-16-5-933-144300)

Certifico que, por despacho da Junta
Cemercial de .15 de maio de 1933, arqui-
vou-se nesta repartição, sob o número
10.789, os documentos referentes á Cor-
doaria Brasileira, Sociedade Anonima,
saber: Escritura de. constituição lavrada
em 27 de abril último, nas notas do ta-
belião Dr. Belisario Fernandes da Silva
Tavora, contendo a transcrição da lista
dos acionistas, estatutos sociais, recibo
do depósito de 10 por cento do capital,
feito no Banco do Comércio e Indústria
de São Paulo e do pagamento do sfflo
por estampilhas relativo ao capital, tudo
sob o nome de Barbanteria e Cordoaria
rsacional,.e ata da primeira assembléa
geral realizada em. 11 de maio corrente,
que aprovou a mudança da denominação
da sociedade para Cordoaria Brasileira,
Sociedade Anonima. Eu, João Hy-gino de
Araujo, primeiro oficial da Secretaria
desta junta, passei a presente certidão..
obre 60000 de e-stampillias federais e

um isélo de Educação.. Estava a data' de
16 de maio de i33 e a assinatura-de
João Hygino de Araujo, primeiro oficial.
Visto: Isidoro Campos, diretor. Abaixo
eStava o carimbo da Junta Comercial
e superiormente as armas da República.
— Visto., João Hygino de .4raujo, pri-
meiro oficial, no impedimento do dire-
tor.

(C--1.799-16-5-933-20$400)

EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial
do Distrito Federal, faz-se público que
foi exonerado, a seu pedido, o agente
de leilões Rodrigo Octavie G.

 desta praça, conforme despacho
da Junta Comercial em sessão de 16 do
corrente 'mês, devendo qualquer recla-
mação" para obstar o levantamento da;

•sua fiança, ser . apresentada' dentro de
. _ . •

120 dias, como "determina O art. 7°.-do
. decreto n. 21.981 de 19. de outubro -de

1933.
Secretaria da J unta conaereial do

Distrito Federal, em 17 de janeird de
1933. — Isidoro Cainpqs, diretor.

MlNISTERIO DA EDUCAÇÃO
E •SACDE PCBL1CA

Assistencia a Psicopatas
.MANICO3U0 JUDICIARIO •

GONU:CRS° PARA DOIS LOGARES DE INTER-
. NOS

De ordem do senhor doutor diretor do
Manicomio Judiciario, acha-se aberta
na. secretaria deste estabelecimento, pelt
espaço de vinte .dias,. a contar desta data,
inscrição para o. concurso:de, dois toga-
res' de internos. Os candidatos deverá"!
apresentar com os seus requerimentos.,

a) atestado de idoneidade;
h) atestado de sanidade;
c) prova de se acharem Matriculados

no 50 ou 6° ano de.uma das Faculdades
de Medicina oficiais ou equipaiçadas. do
pais.

O concurso constará de duas -provas,
assim compreendidas:

1°. Exame neuro-mental .de um- doen-
te (até uma hora); redação da -obser-
vação respectiva (até urna hora); lei-
tura da observação.

2.° Realização de unia pesquiza bid-
quimica (exame de sangue, ou liquor,
cefalo-raquiano, feios, etc.) (até' . meia
hora); relatorio oral sobre o exame rea-
lizado.

Os interessados serão atendidos das 4
ás 16 horas, diariamente, na Secretallá
do estabelecimento, á rua Frei C.ÉiDÉCS
n.. 463.

Rio de Janeiro, em 9 de Maio de 1433.
— Antonio Alves FiNto, escriturailiá.



14.00 horas.,
14.10 horas.
14.20 horas.
11.30 horas..
14.40 horas.
14.50 horas..
15.00 horas.
15.10 horas.
15.20 horas.
15.30 horas.

Rua Valença n. 38 ás
Rua Valença n. 40 ás
Rua Valença n. 42 ás
Rua Valença n. 44 ás
Rua Valença n. 46 ás
Rua Valença n. 48 ás
Rua Valença n. 50 ás
Rua Valença n. 52 ás
Rua Valença n. 5i ás
Rua D. Julia n. 98 ás

D. IMITO OFICIAL. -Maio de 1933	 —
	,--	  

inma, rrpreamenue uca:tarou que su	 s, de verificarexi st	 I
proceder á eleição dos diretores, mera- gar declarou instalada, - assembl6a,
bros e suplentes do conselho fiscal para: canoxian.do pra seWr.etario o Sr. Jos3
"0 exercido  de 1933, pedindo aos aeionise Ignacio -Versiani, que tomou
tas que para êsae fim se munissent da% lugar á mesa.
fespectivas cedulas. Realizada a eleição, 	 Disse 'então o Sr, presidente que•do
apurou Q primeiro secretário o seguia- conformidade com o aviso de convoca-
te resultado: Diretor- ente, Cher- ção publicado no Diario oficial de 23
Ie A. Weil; diretor viceepiWbrerite;:h e de março de 1933 a presente assembléa
cques Meyeri. ^ » direltaseureiro, Godo- tinha por fim tomar conhecimento do
fredó-SVOlaT; diretor . segiindo.teSoureiroi balanço, contas, relatorio . e parecer do
IGUeritio--Atiforiiii . da Silva; diretor-se- -conselho fiscal referentes ao ano cie

1932, deliberar • a respeito e proceder a
eleição para a diretoria que dirigirá a
companhia de 1933 a 1937 e membros
do conselho fiscal para o ano cie 1933.

O Sr. presidente mandou que o se-
eretario procedesse a „leitura do balan-
ço e relatorio. Yediu, a » palavra o .acio-
nista Arethyno .de Carvalho e declarou
que tendo sido .divulgados pela impren-
sa os documentos referidos, propunha a
dispensa da sua. leitura. Posta em vota-
ção a proposta, foi aprovada. . ^

o Sr ., presidente declarou em discai....
são a materia.

:Pediu .a palavra o acionista Dr. Or-
lando Pimenta Bueno que disse ter o
prazer de felicitar á companhia peba
espirito de bom senso e tenacidade com
que a diretoria soube conduzir os »scus
destinos atravéS das difienhiades ent
que se têm debatido a industria e o co-
mercio tio paiz, não sóaumentando a
produção da fabrica cem o barateamen-
to do custo do seu produto, como tan-
bem alargando ,os negocioa da compa-
nhia du modo a se chegar ao reseoade
que, se verifica com o dividendo desiri-
buido e. terminou pedindo que lb-ase
consignado em ata um voto de aplausos
ao presidente e seus companheiros de
diretoria.

Não havendo 'mais quem se utilizas.se
da palavra, o Sr. presidente encerrou
a discussão e paz em votação a primei-
ra parte da ordem do dia, tendo sido
aprovados, contas, inventarioa, balanço
e parecer do conselho fiscal relativos ao

	

exercicio de 1932.	 •
Passando-se á 2' parte 'da ordem do

dia ao Sr. presidente pediu aos presen-
tes para se nfimirem de cedidas para a
eleição da diretoria que dirigirá a com-
panhia de 1933 a 1937 e dos memlyos
do conselho fiscal pára o exercirio
1933.

Apurados •os votos foram proclamados
eleitos:

Para presidente:
AlfredoDolabella Portella.

	

Nii:à-dirárt.'wes:-	 •
• ...141.1,jvao,Dadahella Portella.

Frederico Dolabella Portella.
- 13r-:"jrl—to d1S-Asata • Lnpes• Martins
J os.té a Ignetei a ta Wel ra Vem an

- 11Warear-kTõ-rosnsellti ^
,..,Dr...afalalamalax-Dinagnfa Buena.

Dr. Geraldo Rezende Martins.
Aréthyno -de Carvalho
O Sr, presidente agradeceu em .;,eU

nome e nos fre seus companheiros dee
diretoria a confiança demonslrada pelo
Srs. acionistas, encerrou a sessão O
mandou lavrar a presente ata que de-
pois de lida e julgada exata ^ ó assinadi.
por mini e por tedos es peesentes.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1933o
___ Jose Apiado Caldeira I-eésirtui
Alfredo DolabelIG'Porlella por *si é sens
filhos: alalvina Dolabella'Porterla e :rosé
Affonso Delabeila Portella,

• r'" o ". um ti:-

Aos doi -a- dias do mês de maio de mil
novecentos e trinta e três, ás quatorze
horas, presentes, na séde social, acionis-
tas que por si e por seus procuradores
representavam "quorum" legal, abriu a
Óessão o senhor Jack A. Agos. que pe-
diu aos acionistas que indicassem um
presidente para a assembléa. Foi. en-
tão, unanimemente eleito o proprio se-
uh:0r Jack A. Agos que, agradecendo a
.indicação do seu nome, convidou o dou-
tor Alberto Torres Filho e o senhor Si
'meou W. Harris, para primeiro e s

• gundo secretarios. respectivamente.
aolicitação do presidente, o seer	 riG .
procedeu á leitura dos decumen
se achavam sobre a mesa, na pilote

• inalem: 1°) Aviso de que todos os do-
emrientos de que trata o artigo 117 410

• decreto n. 434, de 4 de julho de 189.2,
..se • achavam á disposição dos acionistas,.

-5• aviso asse publicado no "Diario Oficial"
• 1 E dá janeiro do rerrenta ano, 20)

•• aairrivocação da assembléa, publicada nu
"Diario Oficiai" de lã .daste mês. 3°);
Relatorio e contas da diretoria e pare-
'cor do- 'conselho fiscal. publicados no
-Diario Oficiai" de 25 do corrente, sub-

i diacussão os documentos., que
avam de ser lidos, os aciunis-taa•

52toceira -aeas. un in eu tea 13in

tretário,^^Jaelf'A:-^Nos..Conselho fiscal:»
• Dennis T. Moorea

SuPlettes: - SiMen Wi_Harris, Eugefie C.
'llarter' . ^éAlfredrn'faneoC*Juni or. - Nada
mais haVenriba : li.'attir.- ^o presidente sias-
pendeu a sessão, pedindo que eu, na
qualidade de primeiro secretário la-
vrasse esta ata que, depois de lida e sub-
metida á discussão. foi aprovada . por
todos os presentes. Eu. Alberto Torres
Filho. primeiro . secrelário, a lavrei o
assino com todos os meinbros da caso.
Seguiam-se a$ aSsinaturas,: Alberto Tor-
res Filho.	 Simeon
Pichara P. Maloca; por . ai como p'ro-
curador de Charles A. Weil, Jacques
Meyer e Sigismund Calm a ^ — Jack A.
Aaos'. Godefredo Wohl. - Diurno
Alijara! Awapilo de Veiga. Esta é a có-
pia fiel extraída do proprio original.—
Alberto Torres Filho.

MINISTERIO DO TRABALHO, 1NDtS-
1'111.1 E COMÉRCIO -

JUNTA COMERCIAI. DD tn ISTRITa.FEDEnAT.
Ao alto as armas da ReptibUca. Cer-

tifico que, por despacho da Tinità. CO-.
mereial, de 11 de maio de 1933, se ar-
quivou nesta repartição, sob o número
10.794, o documento referente á Com-
panhia de Couros Pan Americana. S. -A,
a saber: Ata da assembléa. geral ()Mina-
ria, realizada em 2 de maio corrente,
que aprovou o relatorio e .contas da di-
retoria e parecer tio conselho fiscal e
elegeu a diretoria. o conselho fiscal e
suplentes. • Eu. João By gino de Araujo.
1° oficial da Secretaria desta Junta, pas-
sei a presente certidão. Rio de Janeiro,
12 de maio de 1933.. — J. IJijino de
Araujo, 1° oficial, 12 de 5 de 1033. Es-
tavam coladas e dm-Manter& inutiliza-
das estampilhas federais fie valor global
de 10200. Visto. — Isi(Nro Compos,
diretor. Ao lado estava ( car i mbe da
Junta Cm rcial da Capital Federal. —
Visto, / loro Campas. diretor.

, 1.790v- 18-5-933 -- 6t200)

,,-
MPANHIA" INDÉSTRIAS BRASILEIRAS

pOttZ'S1A

tA4T  REUNIÃO OFIDINARTA DA ASSEND.SA
~~40;;;-.......~~~ergrream.~~~..:	 .	 .	 •	 ,

A's 14 horas do dia 22 de abril de
1933 na séde da companhia, á rua Theo-
philo Ottoni n. 142, presentes os acio-
nistas Srs. 'Alfredo Dolabella Portella.
Altivo Dolabella •Portella. Dr. João de
Assis T.opies. Martins, Frederico Data-
bella Portella. José .Tgnacio Cabia:Iva
Versiani,, D. Iracema de Carvalho Por-
leia. Dr, Orlando Pimenta Bueno,

ina Dolabella Portella e José -Affonso
Dolabella Portátil, representado pelo
Seu pai Sr.. Alfredo Dolabella POrtelia,
Dr. Geraldo Rezende -Martin s. Sayinue-
do de Carvalho e » Arethyne de ema-
lho, assumiu a presideficia da reunião o
Sra Alfredo Dalobelta Portella, depois_

D690 Quarta-feira 1."2

Départarnento neídnd .asè. Sate,
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarioi
do Distrito Federal

De Ordem do Sr. Dr. diretor, TM;
saber que de Wird() com o art. 1.091
§ 2.° do Regulamento Sanitario em vigore
serão sujeitos á vistoria sanitaria, no dia;
19 do corrente, os seguintes imoveis:

Avenida Salvador de Sá, n. 188 sobra-
do . (vasia) ás 15.40 horas.

&era ^Machado Coelho na 117
ás 15.50 horas.	 ^

Rua Pessea de Barros n. 32 (vasia)
ás 16.00 horas.

Rua Senhor de ,Matosinliga,..a. 102 ás
16.10. horas.

Rani do Matoso n. 240-ás 16.20 horas.
Poderão comparecer ás vistorias, que-

rendo, os proprietarios dos -predios, seus
representantes legais e demais inferes
ados.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1933. —
I. H. Pereira de Vasconcelos, secre-
tário.	 -

.SOClES,	 ANONIMAS
COMPANHIA ,DE COUROS PAN AME-

Ái

	 •

DA ASSEMBLÉA 'GVAAL
,19138

(vasia)1,



MPANRIA IMOBILIÁRIA ROSMOS
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BALANCETE W.1.20_4 ABRIL DE 1933

Ativo

Terrenos .•
Construções . .
Caução da diretoria 	
Depósitos e cauções 	
Emprestimos hipote-

cários . 	
Moveis e utensilios'.:0
Diversas contas

11.479:9188287
2.166:10687(37

40:0008000
90:0008000

49:7598900
27:4308100

19.109:1758883

Passivo

Capital	 -	
Fundo de reserva ...
Lucros suspensos .
Valores depositados ..
Dividendos a pagar
Valores hipotecários..
Letras a premio
Diversas contas .

8.000:0008000
90:0008000
60:0008000

130:000$000
4:748)00

90:0008000
185:0008000

21.402:6508637

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 16 de
inalo de 1941.,•'— Oscar G. Sant'Anna,
Nleo-pres . 1e. — J. Guimarães, con-
tador

.789-16-5-33--40$800.)

OMP4IA GERAL DE COMÉRCIO, S. A.

-ATA DE ASSEAIBLÉA GERAL EXTRAORDI-

Aos seis dias do mês de maio de 1933,
nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede
da Companhia Geral de Comércio. á
Avenida Rio Branco n. 117, 2° andar,
sala 222, ás 14 horas, presentes os di-
retores e acionistas abaixo assinados,
representando o total de suas ações, de-
positadas na fórma determinacia no
art. 23 dos estatutos, mais de dois ter-
ços do capit-al social, o Dr. Mario de Mi-
randa Sá Barroso, diretor-presidente,,

- declarando instalada a reunião extra-
ordinaria de assembléa geral de acio-
nistas, nos termos e para os fins con-
stantes do aviso de convbcação publi-
cado no Diario- Oficial de 4 do corrente,
mandou proceder a leitura' da ata ante-
rior, na qual se tratou dó pedido de re-
nuncia formulado pelo Dr. Henrique
Peixoto de Oliveira, do cargo de dire-
tor-técnico, resolvendo-se dela só se
mar conhecimento depois do solvidos
pelo renunciante todos os seus com-
promissos e responsabilidades pecunia- •
rias para com a companhia.

A ata, submetida á votação foi apro-
Vada sem discussão. Em segufda, o dire-
tor-presidente comunicou que, por es-
crito, o mesmo Dr. Henrique Peixoto

Posta esta em discussão, deliberou-se
não se tomar conhecimento dessa re.,
nuneia, antes de resolvida 'a sua situa-
ção para com a companhia, nos termos

. da ata de quatro do corrente, quanto ã.
sua responsabilidade durante o exerci-,
cio do cargo que lhe • fôra confiado, o
que subsistirá até a sua retirada, por,
fôrma legal, da diretoria desta compa-
nhia. Para constar, foi lavrada esta ita;
que vae assinada por todos os presentes..

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1933;
Mario Barroso. — J. Baerlein.

José Maria Portella. — José Carlos Mi-
randa Sd. — Edy fiZniCdo Franco.	 .
Carlos do Rego Raposo.

(C-2. 419-16-5-933-95$900) .•

SOCIEDADES CIVIS
ACADEMIA DE CIENCIAS. DE EDUCAÇÃO,

(RETIFICA ÇÃO Ao EXTRA40 DE EST.NrCTOO

Na publicação do extrato dos estaiu-
tos da sociedade civil supra, feito na
Pagina n. 9.329 do Diorio Oficial, Zta
22 clo corrent% foi omitido o segulente:
"§ 1' O presidente clirige'os trabalhos
cIa academia e a representtvem‘jiiizo o
nas suas' relações cem terceiros", per-
manecendo inalterados os demais termos
da . referida publicação. -- A diretoria

	

(C	 2,120 -- 16-5-933 -- 9$200.Y

ANON
Camara Sindical dos Corretores

de Fundos Públicos da Capital
• . Federal

Ary de Almeida e Silva, presidente (11
,---Camara Sindicai dos Corretores de. Fun-

dos Públicos:
Faz saber, de ordemda Camara Sindi-

cal que, em virtude de- haver sidci exone-
rado, por decreto de 19 do outubro du
-1932, o corretor de fundos públicos desta:
praça, Paulo Nascentes da Silva, pelo
presente são chamados quaisquer inte.'.4
ressados em transações em que houvesse 1
intervindo o referido ex-corretor, a vis, 4
rem liquidá-las, no prazo de seis mésesi
conforme preceitúa o art. 14 do decreto,Á
n. 2.475, de 13 de março de 1897, incor.,';
rendo nas disposições da lei os que nc(
referido prazo não fizerem valer os seu.
direitos. E eu, Jorge Goulart, secretário,
da Camara Sindical, subscrevo.

Secretaria da Camara Sindical do RIO

de Almeida e Silva, síndico.
de Janeiro ,em 6 de abril de 1933. — Atem

-
	 j

(C-1 .400-11-4-33-459$-30 vezeej
.1.
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'Afalo de 1933 9691

Dolabella. Portella. — Dr. João de Ás-
. sts Lopes Martins. — Frederico Doia-
. bella Portella. — Iracema de Carvalho

Portella. — Dr. Orando Pimenta Bue-
m. — Dr. Gerado de Rezende Martins.
— Raymundo de Carvalho. — Arethyno
de Carvalho

.(O — i98 — 16-5-933 — 75$500)

32.962:3908637

32.962 :390637

de Oliveira, eal ,,g, do...Corrente, reiterárã
o seupedidp

s-éiiclb-lhe,' então, proposto liqui-
-trair suas responsabilidades pecunia-
irias, quer as relativas á diferença do
nove contos • setecentos e oitenta e tres

h mil e novecentos réis (9:783$900), en-
cqntrada na sua conta corrente, quer
as resultantes dos prejuizos verificados

lixos negocios sociais, na quota parte que
lhe é atribuida, dando para solução de

'tais • compromissos e responsabilidades
co lotes de terreno situados na •estação
•tia Penha, nesta capital, mediante es-
critura, que será firmada em favor da

"companhia ou de pessoa por esta
cada péla Empreza Territorial Cruzei-

I ro do Sul, com séde á rua da Alfandega
n. 131, sobrado, cedçndo e transferin-
do,- outrossim, suas ações aos Drs. Ma-
rio de Miranda Sá Barroso e J. Baer-
lein, com todos, os onus e responsabi-
lidades, porventura existentes, para ha-
ver, desde logo, quitação geral e plena,
que o isentará . de quaisquer compro-
missos passados e futuros e ligações de
qualquer natureza com a companhia, da
qual se afastará definitivamente.
• As referidas ações são em numero de
setenta (70).

A diferença de nove contos setecentos
e oitenta e tres mil e novecentos réis
(9:783$900), já mencionada, correspon-
derá a uma arca de terreno livre e des-
embaratada, equivalente a essa quan-
tia, tomando-se por base o prpço con-
stante da tabela organizada>Pela Em-
Preza Territorial Cruzeiro ,de Sul, arca
de -terreno cuja escritura/será firmada
no prazo de trinta dias, correndo as
despezas de transmissão, titulo e regis-
tro por conta desta companhia.

Posta a votos, foi aprovada sem dis-
cus'são.

Em tempo: A quitação constante
desta ata é reciproca, nada mais poden-
do assim o renunciante, Dr. Henrioue
Peixoto de Oliveira, por si- ou sucesso--
res. reclamar desta companhia. Nada
mais havendo a tratar, foi lavrada por
mim, José Carlos Miranda Sá, servindo
de secretario, a presente ata que, lida e
achada conforme, .foi aprovada e vae
por todos assinada. Rio de . Janeiro, 6 de
maio de 1933. — Mario Barroso. — .1.
Baerlein. — Henrique Peixoto de Oli-
refro. — José Maria Portella. — Car-
los Cerqueira da Motta. Edy Azeve-
do Franro. — João Assumpçao, — Jose

• Carlos Miranda Stf.
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1933.

ATA DA ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA• .."!=,„•„,;:zr.2!,
• Aos quinze dias ((c) mês de abril de

mil novecentos e trinta e ires,. nesta ci-
dade do Rio cie .Janeiro, á Avenida Rio
Branco n. 117, 20 andar; sala 222, série
desta companhia, de conformidade com
o que fôra - anunciado em edital publi-
cado no Diodo Oficial de sete (7) • do
corrente mês, presentes os Srs. Dr. Ma-
rio Barroso., presidente; .Dr. J. Baer-
lein, diretor-técnico; José Maria-
tella, diretor comercial; José Carbs Mi-
randa Sá, Edy Azevedo Franco e Carlos
do Rego Raposo, os tres unimos mem-
bros do conselho 'fiscal, para delibera-
rem sobre o pedido de convocação feito
pelo diretor-técnico Dr. 'Henrique Pei-
xoto de Oliveira; que, além . de sua re •
nuncia do cargo que ocupa, se prol-m-
ilha tratar de assuntos de relevancia
para os interesses sociais, verificou-se
desde logo a ausencia do 'referido Dr.

Henrique Peixoto de Oliveira, que, tanf.i'.
bem, não satisfez, afim de que , pudesse4
tomar parte nesta reunião, ,o exigic-1,X
expressamente pelo art. 23 dos estatu-s
tos desta companhia.

'Iniciada a reunião pela leitura doi;
ata anterior e das cartas daquele dire-
tor-técnico, que provocara esta assem-,
bléa passou-se á- discussão d(cs varies
assuntas, inclusive o da renuncia plei-
teada pelo mesmo Dr. llenrique
xoto de Oliveira.



IlkiblçAr¥
CAIXA BENEFICENTE

•,
ASSEMBLtA GERÁ'L ORDINARIA

DIRETORIA DE FAZENDA rotat • 	 	 -1 4a$00n

Total 	  51 :286$50( ; - 	  20:464000

-Diretoria mie Fazenda, 42 de Inain
1933. — Sebo i41 -Soares Fagundes.
retor.-

I , •Çoinpanhia d . 1.1,ropriédades. : .,
Fluminense	 I •

--0.' ssr.meiÁ.,'A. GERAL SIVIeRAORDINAR .IA . s :-,- .
.	 .._	 ..,	 ,

São 'convocados todos os acionistas.. dd •

Companhia de Propriedades Fluminense,
-para, no dia .20 do corrente mês. ás 15
horas, na sua.sede, á rua Bento Ribeiro
e. -89,: -nesta Capital, deliberarem sôbre
a prorrogação do prazo de duração da so-
ciedade. — A diretoria.

--(C-1.788-16-5-33-16$300-2 vezes)

.	 . -Casa .11fayrink Veiga	 _
O dintor de Fazenda, na conformidade

"do •art,- 3° -do.decrelo- n-. •2.-81"8, de 17 do
abril último, flotifica a" Sotiedade Anu-
nima Casa •Mayrink 'Veiga, com -Ode - no
Rio de Janeiro.a :pagar, -seio multa, den-
tro do przao de 30 di;is, contados da pri-
meira publie.ação deste. o imposto
transmissão inter-viVos. não satisfeito ao
tempo da sua canztituição.	 •

A saber:
Imposto	 10 :510.000
'Taxa adicional de 10 %	 1:05'4000 -

Declaração , Total . 	  1l:594$030

DIAPIro- oFfdrA
	

Mitró -ã {fel

Primeira convocação • "
O Sr. presidente convida os Srs. asso-

ciados a se reunirem em asserobleageral,
• ás 15 tomas, de 20 do corrente, pua, .con-

4rnie o determindao no art. 49 do regi-,
'Dento em vigor, proceder á eleição da
diretoria -e representantes desta Caixa no
,o0rise1ho diretor durante o bienio de
1933-1935.. — Manoel Ferreira Mendes,
secretário.

(C-1.175-13-543-43$700-3 vezeS)

'Companhia Geral de Melhoramentos
no Maranhão

DIVIDENDO DE 1932

• Na séde da companhia, á rua Theophilo
Ottoni n. 44, 4° andar, paga-se, do dia 17
do corrente a 5 de junho proximo futuro,
das 13 ás 15 horas, todos ,so dias uteia,

' tuim ,excepção dos sbados, o 29 0 dividendo
mival de 5%, ou sejam 5000 por ação.
.'Rio de Janeiro, 5 de maio de 1933. -

4- diretoria.
(C-1.938-10-5-33-10300-2 vezes)

•
Darkei Companhia S.. A., •
ASEEMBLÉA GERAL ORDINARIA

• - .Terceira convocação
'Não tendo tombem se realizado por

.alLa41e liürnerii, a . assen-dilea geral ordi-
convocada para hoje, são nova-

ente .convidados os 'Srs. acionistas .a se
eunirein, ainda para, o mesmo • fim, no

diN 18 .110 corrente, ás 14 horas, no escri-
-Afio da companhia, á rua 7: de Setem-
. 1i o ti. 115; 1° andar, previnindo-os, desde

, que, de acôrdo com o art. 20, § 1° dos
atutos, ia msembléa deliberará com

4TíZilquer número.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1933.. •-•

A diretoria,' "-
1 '(C-1.940-10-5-33--36$7b0-3 vezes);

Emprêsà Industrial de.Mellwramen-
los no Brasil	 •

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Os Srs; acionista-S ..4o eánvidadriS
reunirem em assemblea . geral. -ordinacia,

'Mliunda-feira. 22 do corrente, ás lí ho-
ras, na sede da empresa; á fita General
Camara a. i20, 2° andar, afim de-deli-
berar sAbre as balanços, contas e rela-
tone da diretoria, relativos ao biénio do

'4931 e 1932, parecer do conselho fiscal,
e eleger o diretor-presidente e o conselho
fiscal. • -

Rio de- Janeiro, 6 de maio de 1933. —
'Á:diretoria.

(C-2.180-8-5-33-33$700-3 vezes)

Companhia' Siderurgiea Brasileira
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

-HConvidani-se os Scs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
aio dia 31 do corrente, ás 14 horas, no
largo de Santa Rita n. 10, sobrado, afim
-de 'tomarem conhecimento e deliberarem
is0bre.o relatorio, contas e balanço do ano

1932, - bern como para elegerem o con-
vento fiscal e suplentes.
• Rio de Janeiro, 15 de maio de 1933.

itiontoria.	 •
.787-15-5-33--27$50--3. • '-ezeal

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Secretaria das Finanças

EDITAIS

Sociedade 'Anonima, "A Rurar . , .

O diretor de Fazenda, na conformidade
do art..3° do decreto n. 2.898. de 17 de
abril último, notifica a :Sociedade Ano-
nima "A Rural", com séde no Rio de
Janeiro, a pagar, sem multa. dentro do •
prazo de 30 dias, 'contados da primeira
publicação deste,- o :imposto de transmis-
são inter-vivos, não . sa.ti Q feito ao -tempo
da sua constituição.

A saber: .
Imposto	 	  46:424000 •
Taxa adicional de ll %	 4:6621540o

Diretoria de Fazenda, 12 de inalo (te
4933. — Sebas(ião- Soares Fagundes. -di-
ietor.

• •	 .79115,5-33-1541300)

Diretoria do Fazolida. 12 de maio . de
1933.. — Sebostido Suores Fugundes.^ di-
retor.

(C-1 :;792l 6-5-33-12$200)

Refinadora Paulista•
O diretor de Fazenda. na conformidade

do art. 3° do decreto n.. 2.88. de 17 de
abril último. notifica a 1 .z ociedade Anu-
alma Refinadora J!indista..com sécio em
São Paulo. a. pagar, sem multa, dentro
do prazo de 30 dias, contados da primeira
publicação dêste, o imposto , de transmis-
são inter-vivás. não satisfeilo ao tempo
da sua Constituição.

	

A saber:,	 • .
Imposto 	 	 31:00(40'00
Taxa adicional de 10 %, 	 3:100$0O0

	

Total 	  3+:10(4000

Diretoria de Fazenda. 12 maio .fle
.1933. •—.-Sebastlito :Soares - ragumles*: : di-
retor. -r

(C--1.793--l6-5-33-12$200)

Companhia Agrieola Colonial
de VassOuris .	 .

O diretor . de Fazenda. lia conformidade
do art. '3° do decreto n. 2.898, de 17 de
abril últ mm, notifica a Sociedade . Álid-
Mina Companhia Agricola Colonial , de
Vassouras. com i séde no Rio de Janeiro, a
Pagar,• 11 . 1 multa. dentro do prazo de•0
dias, contados ali primeira publieaciw

• déste, o imposto de- transmissão inter-
vivos: não satisfeito ao tempo dá sua
constituição,

A saber:
Imposto8 :684000
Taxa adicionai de 1t1	 - -868$000

Diretoria de Fazenda. 12 mi:, maio Tio
1933. ••---• Sehastále Soares Faptneleg.
rolhe.

• .(C-1.794--165-33--12$200)

Salinas Perinas. S/A.
O (h:Mor-de Fazenda. ma conformidade

do art. 3° do decreto il. 2.8118. -	 17 ch:

abril último. molifica a Sociedade Ana--
mima Salinas _Perinas, rolo sécle, ..no
de Janeiro. a pagar. seio multa. dentro
.de 30 dias. -a contar da publiração'deste,
o imposto de transmissão inter-vivos, imo
satisfeito ao tempo da SI1K constituição.

Imposto	 48.:600$000
Taxa adicional	 A.:860000

'Rocha Irmão &Comp., estabelecidosnesta
praça, á rua do Acre n. 82, receberam de
Londres pelo vagor inglês Highland Fria-

• cess, entrado em 2 do corrente, 226 rui-
•ias da marca GWC, us.. 1/226, contendo

• bacalhau, e como esteja o conhecimento
-dé carga sem o devido - endosso dos em-

barcadores, fazem a presente publicação,
afim de que. si no prazo' de ires dias não
houver qualquer reclamação, lhes . sej.).

' entregue a mercadoria:-
. --Rio de Janeiro, 16 de maio de 1933. —
Rocha, Irmão & Com».

.(C-1.188-16-5-33-27$500-3 vezes;
,

Panair do Brasil, S,
ASF: EAlliLEA GERAL 1:1RDINARIA

Convocação

Não 'tendo itavido quorum legal pára a
assemblea convocada para o dia 30 de
-março do corrente ano, são novamente
convidados Os senhores acionistas a com-
Parecer á . assembléa -geral ordinaria
companhia, a se „relizar no dia 2 de Ju-
uho, ás quinze horas; na sede social, á
praça Matia ri. 7, 11 0 andar, afim de to-
marem conhecimento do relatorio e con-
tas da diretoria e do parecer do conselho
fiscal, deliberando sebre os mesmos e ele-

. gerem os novos membros da diretoria e
conselho fiscal para o-corrente exercicio.

- Rio de Janeiro, 16 de maio de 1933. —
.À..direloria. •	 .
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PRENSA NADO
•nnn••~11,"	 	 NEM

AL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As• encomendas de obras que não forem
acompanhadas da inrportancia destinada

I J{:
as despesas de porte e registro do Cor-

•reio não serao atendidas, não se podendo
• aceitar, eia pagamento de obras ou de

'exemplares do "Diario Oficial" sèlos do
Correio, estampilhas de sèlo adesivo

• cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rãb ser remetidas as impcstanciaá em
valos postais.	 •

As' "Leis Usuais da. Republica" têm
G abatimento de 30 1/4, guando a aquisi-
ção fôr de três ou inaie exemplares,. em
virtude do oficio do Ministerio da Jus.
tiça n. 1.204, ue	 de agosto de 1904. •

A

Atos do Gove• rno Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro. •10$000

AÇU. Penal (Lei n. 628, do 28
tio outuro do 189C, que am-
plia a ação penal 'por • de-
nuncia, o 44ecreto n. 3.475, de

• 4 'do novembro 'do 1899, que
• regulamenta o art. 5' da lei

-n. 628, • de 28 do outubro de
1913 . • 	 	 9300

,	 •	 ;
Agricultura (Créa o Ministerio

da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

•
Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de

outubro de 1898). Regula:int-Mo
• para a ex ncessao de agua dos

- encanamentos públicos . ‘..., 	 $404)

- ' Affandeg as (Consolidação das leis

Alistamento eleitoral (Lei ad-
numero 3 139, de 2 de agosto de

• /916, e_ Decr. n. 12.193, de 6
• do Setembro de 1910) (M)..„	 $500

Alistamento e eleições federais
(cor. n. 3.421, de 19 de de-

• zembro de 1917) 	  $1500

'• Arquivo Nacional (Publicações
cio):

.•••••

Volnine ' T
Volume
;Volume IV 	
Árólume V 	

•• Volume VI 	
Volume VII.. 	

•' 'Volume VIII 	
"Li-V.°) LuMl• IX "1-:•`!-P-kl*,_."-)./.~.:.

Volume X 	  63000
Volume XI 	  0$000
Volume XII •  -	 63000
Volume •XIII 	 	 33000'
Volume my 	  4000
Volume XV 	 	  83000
Voluirie XVI 	  	  33000
Volume XVII 	 . .....	 63000

„ Volume XVIII 	 • 4000
Volume XX 	 	 48000
Volume XXI 	  63000
V01111110 XXIII 	  83000
Volume XXIV . •	 	  6$01/0
Volume XXV 	  73000
oluino XXVI 	 	  73000

arquivo da Tesouraria da Baia

	

•(sSinopsia das sesmarias do) 	 63000

Ariiii•zens Gerais (Regulamento•
para o estaelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	 	 $500

Anuario de Legislação de Fa-

	

zenda, por Alfonso Duarte Ri

Ano	 1906 	 •Mutde
Ano	 1917 	  103000de
Ano	 1918 	 	 83000de
Ano	 1919 	 ' 83000de
Ano	 1920 	 . 83000de
Ano	 1921 	 . 103000de
Ano	 1922 	  	  423008de
Ano	 1023 	 , 163000

Autorais (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de- janeiro de
1912 .

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de-janeiro de
1924	 $508

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —

* Décr. n. 9.283, de 20 de de-
zembro de 1911-	  non

árro j adito (Novo mineral), por _
Djalma Guimarães 	 •	 13000

-Atlas pluviometrico do NordéOe
do Brasil, por Delgado de Car-
-salho (Gerais) 1923 	 	 33508

eulaeao Internacional de).....	 1$500
Administração e. Centabilidade, :•:'

por Alfredo CorrèS

Bancos e -Casas Bancarias — Li-

n. 19.634, de -28 de janeiro de
1931 . 	

• uidação extrajudicial — De0.

$501

Brasil em Raya (0) W. ,T. Stead
• e traduzido por Aribur Bomil-

car, e discursos de Ituy Bar-
lassa . . 	 ••..	 i2$00.1

Banha de Porco &Vinho (Estabe- •	 1
lece penalidades para as frau-

' des da) Decreto n. 4.631, do ••4 de janeiro de 1923 	
•

C

Coletorias r onerais (InSt21.S6es
•para organização dos balance-
tes das)	 13003

•Caixa de Amortização (Deore-
'to n. 17.770, de- 23 de 'abril' '•
de 1927)	 .. 	

1$501

Caixa de Aposentadoria e Pen-	 1 ,sões dos Portnarios (Decreto
53381n. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias' e peia_
meg (Decreto n. 20.465, de

•• de outubro de 1931). Reforma	 Pt
a legislação . 	

 4544
Caixas de Aposentadorias e Pen-	 •	 •

n. 20.465, de 1931) 	
sus (alterações ao decrete

3501
•Codigo Civil Brasileiro ' ara 	

alhos, relativos á sua elabora-
ção (M);

3° volume 	 • . 930020 volume 	 • -20$00(17 ;1° volume 	  • $0$000
•i:

Projeto . (Troalho- da Co..
•-missão da Camara doa Depu-, , .-
lados)- — 8 volumes	 , jogo

• •	 •	 •
• • — Projeto (oornissão . Espe..

eia) do. Senado) 10 yojume 	 „,.•t
• Parecer de SçPad9r•

;

8$000
7$000

'78000
dsooP

$800

lOsee0
55000
5$000

	  "" Automoveis (Reguíamento da Cir..

.215o_o

Aliais do Congresso Constituinte
da Republica -- 2° edição, re-
vista — 1* volume 	  10Stluo •

• •
Acidentes no trabalho (decretos

ns. 3./23, 13.493 e 13.49o, de
.1019) .	 15000

Aposentadoria (Funcionario 124-
blie0S), decreto n. 10.638, de 9
de abril de 1931 	 •. :•

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.576, de 8-de ja-,nei'o de 1931) 3508

$500



- último) . . 	

de 1890 (Gov.. Prov., Adi-
tamento) . 	

de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	
de 1905 	

•:de 1906 	
4.e -.007

Is

*Xo W1 c

Ir

Maio de 1933

de 1908 	  58000
de 1909 	 	 5$000

6$000 •	 de 1910 	  6$000
do 1911 	 	 0000
de 1912 . 	  3$000
do 1913 . 	  3$000
de 1914 . 	 	  4$000
do 1915 . 	  00000 .

ma	 de 1916 	  7$000
de 1917 	  78000

2$000

11694	 Quarta-f eira tr

— Pareceres sore o projeto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (M).	 2$000

Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  38000

Codigo de Contailidade (altera-
, ção e reforma do recolhi-

mento da receita e pagamento
da despesa) — Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
tembro de 1931 	  iau00

Codigo dz., Contabilidade (Lei nú-
:Itero 4.536 e decretos ris. 15.783

5.420)	 	 	 5$000

Codigo de Contabilidade (Prática
' do), por C. A. Farias 	  30$000'

Coillgo de Justiça Militar (De-
•creto ri. 17.234 A, de 20 de fe-,
:vereiro de 1926) 	 	 2$000

Codigo de Menores (Decr. nú-
mero 17.943 A de 1927) 	  0500

Codigo de Menores (Decr. nú-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928. "Institue o Codigo de

•Menores") . 	
Pir--
%Migo tieitorai (Decre ‘u nu-

mero • 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1932) 	

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatr)rio), 1° vol 	  20$000

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrução para o
Servieo geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, b
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

Constituição da Republica (Re-
vista) • • 	
Constitution of Brazil (Edição
em inglês) . 	  2$000

Constituinte Republicana (A) --
, 2 volumes — Agenor de Reure 300000

Condenação e livramento con-
dicional (Decr. ris. 16.588, e
16665, de 6 de novembro de
1924) . . 	 	 $500

Consignação em folha (Regula-
Mento) Decr. n. 17.116, de 16

! .de dezembro de 1925 	
• .
Contrabando o seu processo, por
SAlfrtdo Pinto de Araujo Cor-
rêa . . 	 •

Gontrabando (Repressão do), De-
ereto n. 10.037, de 6 de feve-

• reiro de 1913

Construção de casas (Regula-
mento sd)re concessões de fa-

t ryores para construção de casas
populares . Decreto n. 144.813,
de 20 de maio de 1921 	

[Construção de casas para fun-
. cionarios e operarios da Uni&

- 1 .9Detret. n. 4.561. de 21 de agos-
10 de 1922, e Decr. n. 15.846,

rj$45 1k de. novembro cie.. j922),..,.

MAMO OF1CIAL

Chorografia da Provincia do
Ceará . 	  1$000

Contrabando (A Repressão do),
POr J. Rezende Silva... 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de carater perma-
nente (Indiee analitico por
Alberto Biolcini) , . 	  40$000

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Doer. ri. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

C6rte de Apelação (Reorgani-
zação. Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decrete
o. 17.096, de 28 de outubfo
de 1925) . 	

Correios (N.lva (lrOnização). De-
creto n. u,)51, de 4 de maio
de 1931 .

ecrues (Deo . n. 2.591, de 1912. 	 $503

D..

Decretos do Govêrno Provisorlo:

De março de 1890 	  •.2$000
De maio de 1890 	  10$000

De junho de 1890 	 .... 5$000
De outubro de 1890 	  7$000
De janeiro de 1891 	  2$000

!"...ecisões do Govêrno — Cole-
ções:

de 1832 	
	

3$00
de 1833 	

	
30000

de 1850 	  3$000
00 1890 (Gov. Prov., I' e 2'

fasciculos) . 	  suo

de 1890 (Govèrno Prov., 3° e

.2$000

18000
10500
4$000
2$500
40000
4000
31000
3$000
20000
30500
30000
31000
30000
40000
40500
45500
41500
j $600

Deiapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. ris. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
Oe 9 de setembro de 1903 	

Docas, portos maritimos, etc.
(Repertorio dia legislação so-
bre), por Caetano Junior (M). 12$000

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco.
lgnacio Ferreira . 	

Dicionario Historie°, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do
Instituto Historico) . • (M);

'1° volume; 	
2° :volume

Dicionario das Plantas Uteis do
Brasil, por "Pio Corrêa:

1° volume 	
2° :volume 	

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Decr. n. 16.590,
de 10 de setembro de 1924) 	

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação

•de serviços teatrais) 	

Depositos,- Cauções, Caixas Eco.
nomicas . 	

Disponibilidade.	 (Funcionarios
• Públicos)- Decreto n. 19.552, de

31 de dezembro de 1930 	

E
•
Eleições Federais (Decreto nú-

mero 18.991, do 18 de novem-
bro de 1929. 	

Eleições para intendentes muni..
cipais (Decreto n. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

Eleitorais (Circunscrições e zonas
do Distrito Federal, com indiee
das ruas e logradouros pú-
blicos) . 	

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A.
Pfeil . 	

Estudos botanicoa do Nordéste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em três volumes 	

Estradas de .rodagem e carroça-
veis construidos no Nordéste
Brasileiro

10000

6$000

10000

0500

2$00$

	  11000

$500

'coo

$500

.30000

$ioct

$500

60000

04000
30$00Q

308000
500000

10000

10000

$500

$500

.$50$

0000

10009

0000

100000

?soo
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Estabilização (Em torno da). Po-
„,litica mondaria e o:.-ganização
' bancaria

Ensino Superior (Equipa..ação e
inspeção tios institutos de) ....

(Organiza-Ensino Sécundario 19.'S90, do
cão). Decre:o .n.
1931 . 	

•
Ensino Comercial e Regulainen-

zação da profissão .do contador.'
(Decretos n. 20.158, de 30 de
Pilho de 1931, e 21.033, 'do 8

: de fevereiro de 1932) 	

Faturas consulares (Deu, nú-
Met-G 14.039 de 1920) ......

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). • (Decrs. nú-
meros 15210„ 15218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921..

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor :Viana 	

Fome do Ceará (A), de Rodolphe)
.	 	•

Fimeionarius 'Federais e
trados (Nomeação) . 	
	 „

Falencias (Lei de)	 DecreV.
n. 5.718, de 9 de dezembro

1929

G
Geologia e suprimento dagna

subterranea no Piauf e -parte
do Ceará 	

Geolegia e suprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piaut . 	

Geograf io, -.geologia, Suprimento
ARgua, transporta o açudagera
nos Estados do Ido Grande do
/t.rte, Ceará e 'Paraíba, por

Crandell . 	

Geologia t, suprimento dague,
subterranba nós Estadós" .do 1116
Grande do Norte e' Paraíba; por

-.1U• Sopper . 	

•

H.

Hidrografia . du Rant Saint. Fran- z, • •
-.gois, por Em. Liais 	 • imitai

Higiene Alimentar, pelo doutor•
Eduardo- Magalhães (M) 	

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	

Historia Administrativa do Era-
5$000 • si!, pelo Dr. Max Fleiuss (M).

Historia da Divida Externa. Fe-
$500	 deral, por Jacob Cavalcauti. 	

ilistoria das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,

2$000	 Por Hellen; . de Almeida .....

Historio) dos Impostos de Consu-
mo, por Severiano Cavalcanti.

iiistoria da Uca do Ceará —
0000	 (1877-1818), de Rodulpbo Theo-

pliilo	 	 *

1
14000 Instituto Nacional • de Música

(Regulamento)
	

1$000
Instituto Médico Legal do Rio•

de Janeiro inegulamento do)..

15000 
Instituto de Previdencia dos

Funcionarios Públicos da União
— Decreto n. 19.646, de 30 de

6$000
	

janeiro de 1931 (Modifica a
anterior organização) 	  0000

Imprensa Nacional (HistoricO),
por Francisco mirando, 	  7$000,3$000

Imprensa (Lei de). Decreto nú-
mero 4.743, de 31 de outubro

$509	 de 1923 . 	  • 0000
Inscrições ruprestes no Brasil...
•

t$500	 1
Justça Federal .(Completa a ar

ganização da). Lei n. 221, de.
20 de novembro de 1891 	 •

	
$500

baias e obras de ourives (1M-
2$500	 posto de). Decreto n. 16.042,-

de 22 de traio • de 1923..."...4•-• $500

2$500	 (titica a organização da), de..
Justiça do Distrito Federal

ereto n. 5.053, de 6 de novem-
bro do 1920 	 -•.• • 13000

Justiça do Distrito Federal
,(Reorganiza a Cérte de Ape-...
/a00) — (Decreto n. 19.4.
if44,••1930) . 	 	 $500

• 5N4:	 ...„..

,

'2$000

s

de 1821. 	 	 2$.009.....
de tS2•	 • 2$000
'de 1823. ...
do 1821 	
cio 1825

1$4Oci
2$009
3$soi
2$500

••••• " 46 2$801),
	 	 64 .4300

2$600
	 .. :i$800

7$000
— 2 volumes 	 5$200.
— 2	

• 
5$300!

2 volumes 5$600
— 2 volumes 	 0$600

volunteS .. ..
1860 — 3 volumes 	 •
1861	 volUinea .... .
1862 — 2 volumes 	 »
1863'.—.2

1864 — 2 volumes 	
1864 . -L. Aditamentos 	
1865 — 2 volumes 	  • 7$000
1866 .	2 velunies 	  '7$000'
1867 — 2 volumes 	 	

• 

0000
1868 — 2 velurilei 	 	

• 

.6000
1814 — 3 volumes 	
	 .	 ,

• 9$000
1875 — 3 volumes 	
	

otsooP
1876 . — 3 voluniã 	 	 	 .
1817 -- 3 Volumes 	

 •
 - 73500 '

9;: I 140401878 .:-*-- 2 volumes 	
1879 — 2 volumes 	 kt '6000
1880 — 2 volumes 	  70900
180	 3 Noludies . ..

•

1882 — 3	 -42PN/
1909	 2 ycduroes.,
lgú)	 3 volumes  - • • -	 •• 	 30,sbod
1911	 4 volumes  •	 ;, 44146
1912 . .— 4	 40$1108:1,
1913 — 4 volumes 	 .;;, 4000'0
1914 — 5 volumes
1915 .- 	 volumes
1916 — 3 volumes* . . 	
1917-3
1918— 3 volumes 	  20$000
19i9... 3 VoluineK	 •204$91)0
1920 . , 6. volumes	 'M

• 

OS
1921 

Estrada de Ferro (Segurança.
Policia e Trafego . das) 	 	 1$500

Eicito (Uniforme do). (Decre-
to ti. 16.035, de 11 de maio

1923)	 $500

Exército (Uniformes) — Decreto
n. 20.751, de 4 de dezembro de

.1931 . 	 	 2$000 à	 •	 •

'	
.

4$U00

5$000

•.7$000

i$àoo

•
Geologia e suprimento dagua
-iiibterranea no Estado de Ser-
gipe o Nordeste (Ioda Bata, por .

SoPP.e.r..• . • . •	 "•--. .28500
•

$overno Provisorio (Decreto que
institue .0) . n.]-19.398, de '11 de

. nomenibro de 1930 	 '	 1$000,

Lerá (Coleções de):- .

	

-- de 1808 e 1809 	

	

.4:0 1810 a 1811 	
' de 1812 a 1815
de 1815 a 1817

•sic 1818 a 1819

20)oo

' de 1833
• '•	 de 1834

•* de 1835	 2 volumes

	

de 106	
de 1837.
do 1838.

	

'de 1840	
ORÁ°	 de 1842	

	

de 1843	

155000	 ,„. cie 1839.

de 1826.
fie 18:r.

•

2$000
2$000
($500
4$000
4600
3$200
4000
3$6061
4000
2$300

do
do
de
da
de
do

	

$500	 £1,0
de

de
de
de
de
de
.41e
de

1$500 de
do
dç
de

dE;
de
de

.."de
de
de

''• de
de
4e

de

de
de
de

2$500

	

2$500	 de

	

2E000	 de

	

2t000	 de

	

25000	 ae

1844 	
1845,
1847,
18.48
1850,
1852
1856
1857
1853
1859
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•	

de 1922 — 4 volumes 	  30$000r.
de 1923 -- 4 volumes 	  35$000.

de 1924 — 4 volumes 	  30$00( 1

de 1925-- 2 volumes 	  20$000

de 1926 . — 3 volumes 	  35$000

de 1927 — 2 volumes 	  20$000

de 1928 — 2 volumes 	  25$000

de 1929 — 4 volumes 	  35$000

de 1930 — 2 volumes 	  15$000

de 1931 — 4 volumes 	  50$000

1913. 	
1914. 	
1915. 	
1920. 	
1922 (Receita) 	
1923 (Receita) 	
1923 (Despesa) 	
1924 (Receita) 	
1.924 (Despesa) 	
1925 (Receita) 	

de 1925 (Despesa) 	
de 1927 (Despesa) 	
de 1927 (Receita) 	
de 1927 (Receita anotada) 	

de 1928 (Receita) 	

de 1928 (Despesa) 	  6$006

de 1929 (Receita) 	  2$000

de 1929 (Despesa) 	  6$000

de 1930 (Receita) 	
	

0500

de 1930 (Despesa) 	  12$000

de 1931 (Receita — Altera-
ções) . 	

de 1931 (Despesa) 	
de 1932 (Despesa) 	
de 1932 — Receita e Despesa

de 1933 — Receita 	

Letgislação Brasileira, por Af-
onso Duarte Ribeiro:

• 1,* volume — 1889 a 1900 	 15$000
2: volume — 1901 a 1910 	 163000

,	 • 3• volume — 1911 a 1920 	 20$000
Iffislaçie Eleitoral (Decretos

4.215 e 2.227, de dezembro
1920, e 14.531 e 16.310, de
oiro de 1924 (M) 	  0000

;Aegiebação X'erroviaria Federal
; I de brasil, por Alberto Paiva:

çpe 1828 a 1922) (M):

	

vcilumé 	  163000
 163000e• volume 	

vol	 	  165000
4* vOlume 	  16$000

Leis do orçamento.

de 1892. 	
de 1895. 	
de 1897. 	
de 1898, 	
de 1908	
de 1912. 	
Ge
de
de
de
de
de
de
de
de
de

$500
$500

13000
1$200
1$000
1$800
2$000
2$000
2$000
3$000
2$000
3$000
6$000
2$000
3$000
2$000

1$000
6$000
4$000
13000
1$000

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e prote-
ção dos). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto ri. 16.338, de 27 de feve-
reiro de 192Á 	 	 25000. -

Municipal (Organização munici-
pal do Distrito Federal, com-
pilação das leis) (M) 	 	 25000

Minas (Decreto n. 2.933. de 6 de
jantiro de 1915). (Regula a
propriedade das)	 	  15003

rq
Navegação Aerea (Regulamento

para os serviços civis de) 	  13000
Naveagção Aerea (Instrução para

exame, cartas, licen,
35000	 cuias, etc. dos aeronautas

civis) . 	

	

Notas botanicas (Ceará), por Alb 	
Lofgren . 	

Nova luz sobre o passado 	

1$000 25000

13500
105000

1° volume 	
2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	

Mapa da bacia do rio Itapicurii,
Estado da Baia, por G. Lane 	

Mapa fitogeografico dos Estados
da Bala e Sergipe, por P.
Luetsburg

Mapa fitogeografico do Estado
do Piaut . 	

Mapa fitogeografico (1. ,.) Estado
da Paratba 	  1$000

Mapa fitogeografico do Estado
do Rio Grande do Norte 	

Mapa fitogeografico da Serra do
Araripe . 	 	 $500

Médicos e Dentistas (Relação
dos) (dêsde 1851 até dezembro
de 1926) . 	 	 $5000

Medição e descarga dos rios,, por

	

G. Varing	 -	  25000
Mercadorias e imoieis mediante

sorteio	 $500

Mensagem presidencial:

	

de 1924 	  51000

	

de 1926 	  55000

	

de 1928 	  	  55000
	de 1929 	  205000

	

•e 1930 	  155000

da Europa (M):

13000

5$000

o
Obras de Arte (Tipos), Album,

Publicação da Inspetoria Fe-
deral das Estradas (M) 	

Operações a termo (Regulamente
para a arrecadação e fiscali-
zação do imposto de). De-
ereto n. 17.537, de 10 de no-

5$000	 vembro de 1926
• Ortografia simplificada nas re-

partições públicas e estabele-
35000	 cimentos de (usino 	

Processo de Alistamento e da
Eleição (Formulario) ** • •

Propriedade Industrial (decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923) 	

Padre Cicero e as populações do
Nordeste, por Simões da Silva.

Perfuração de poços no Nordéste
43000	 do Brasil, por Alceu Lellis 	

Porto do Rio .de Janeiro — Expo-
sição do plano para a realiza-

15000	 cão dos melhoramentos dos
portos da Republica e projeto

13000	 para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro
(M)

Pareceres:
(Do Diretor Geral da Dire-

0000	 tona da Justiça — Anos de
1906-1918, Dr. Pelino Guedes

$500

$500

(M).- 	
Provimentos da arte de Ape-

lação:
(1916-- 1917) (M) 	
(1913 — 1919) (M) 	
(1920 — 1922) (M) 	

Pareceres do Consultar Geral da
Republica:

1° volume (M) 	
2° volume (M) 	
3° volume (M) 	
4* volume (M) 	
ti° volume (M) 	
6° volume (M) 	
7° volume (M) 	  

	  13000

1025000

1$003

105000

3$003

85000

5$000

ssooq

1$000
45000
45000

35000
35000

25000.
25000
35500
65000

$503
-

	5* volume	  16$000

	

volume 	  16$000

	

7' volume 	  16$000

	

8°"'volume 	  16$000

	

O° volume 	  16$000

	

±00 volume 	  16$000
•11° volume 	  16$000

	

1 9° voluine 	  163000

	

13° volume 	  16$000
Leis usuais da Republica dos

Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M)  •	  105000

Legislação Eleitoral:

(Codificação da) 	
Jurisprudencia . 	

Licenças (Decreto n. 16.539, de.
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funcionarios públicos civis
e militares . 	

Livro Verde (Documentos Diplo-
matices do Brasil na Guerrt

4$000 Letras de cambio e a nota pro-
5$000	 missoria (Decreto n. 2.044, de

(3000	
31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiais) 	

5$000 Loterias (Decreto n. 8.597, de
($000	 8 de março de 1911) 	


